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A REPUBLICA PORTUGUEZA 
As elevações do ideal,graduadas no ther-

mometro da civilisaçào pela mão myste-
rii.sa de muitas gerações, que surprehen-
Juram em sua alma o segredo de energias 
. ternamente creadoras; o movimento as-
censional da idéa que deu coragem a tan-
gos heroes, resignação a tantos martyres, 

nlhusiasmo a tantos corações, que gerou 
-ias mães nquella sublime dedicação por 

J;;HS filhos, no barbaro o sentimento do 
justo, o instincto do amor , a ancia da per-
feição; as affirmações successivamente mais 
j ^rfèitas da natureza racional e sentimen-
tal do ser social; asseguram-nos na alta 
crença de que o homem tem a propriedade 
de se t ransformar, de ser espirito humano, 
. to 6, espirito progressivo. 

Para ser espirito humano, para ser es-
piri to progressivo é necessário ser espiíito 
social e para ser espirito social é necessá-
rio ser espirito politico. . 

Esta entidade svnthetica, universal e j 
híiiinoi.ica, dhamaòa Humanidade, desen-
volve-se na sciencia, na ar te , ná industrio 
e egualmente na politica, como ein outros 
tantos oigaHÍsmo* çtn que ella reulisa de ! 
um modo racional e humano os seus ma- \ 
rnriihosos destinos, livre efas concepções j 
dogmáticas da theologia, que , theorica-

*ttei«í<-ii»t3», ioíri ojvr-r.^í J.i Jol*»;**. i 
da pressão enormemente ingrata de uma ; 
potencia invisível e sempre em cólera, as | 
mais belles aspirações, as idéas mais ge-
nerosas, os sentimentos mais puros e ho-
nestos que sentiu o coração 'lo homem. 

Esta feição real das sociedades, a poli-
tica, é, mais que tudo, dominada pelo mo-
vimento irresistivel que leva os homens e 
as cousas em busca de um estado melhor, 
porque todos sentem em sl a voz solemne 
da natureza a repetir- lhe aquelle tremendo 
.AJUINHA, CAMINHA, q u e foi f o r m u l a d o d e 

um modo severo, audaz e formidável em 
dias iramortaes; em dias em que o espi-
r i to humano escreveu a epopeia dos seus 
destinos, iiluminado pela faisca dai revo-
•'MÇÔCS, por essas auroras esplendidas da 
historia em que foi permit t ido ver no longe 

J densa noite do futuro os grandes cas-
cos das presentes injustiças sociaes. 

Sim, a politica, como manifestação das 
icndcncias de um povo, como foco onde 
se vem encontrar os raios luminosos que 
> -i» de sua alma, como verdadeira r e -

• ante moral das variadas forças compo-
nti s, que actuam no homem debaixo dos 

r '-es de intelligencia que medita, d e c o -
l a io, que aspira o aroma da flor do sen-
tin. ntò, de consciência que alimenta a 

liamiQa do dever, de imaginação que em ns-:as azas mysteriosas nos arrebata para 
além d'este mundo frágil da matéria; a po-
íutca, a verdadeira politica, o exercício 
o< s direitos e deveres, não podia escapar 

/li) OVnluourt niMffWAafiíiin miA rl/\m!nn i i da evolução progressiva que domina 
>;iS as espheras do nosso ser, como a lei 

i!c movimento rege todos os organismos. 
A arena das grandes luctas, das grandes 
commoções, dos altos interesses sociaes e 
dos altíssimos interesses de um povo fica-
ria sempre a mesma?! Como seria possí-
vel esta grande condensação rr?ral a que 
a chama o espirito moderno, a consciên-
cia de nossos dias, o objectivo da ae tua-
! i ide, sem a progressão politica que foi 

vagarosamente elaborando os materiaes 
para o sustento de tantas Corças, maravi-
lhas da civilisaçào contemporânea? 

O principio genesiaco, que vae perma-
nentemente renovando a historia, faz ccm 
que o problema politico tenha de softrer 
uma nova solução, uma renovação que o 
moderno pensamento da «ciência tem for-
mulado segundo as eternas bases da Liber-
dade e da Justiça, eixos de revolução e mo-
vimento do universo moral, na concepção 
presente, como o privilegio e a casta o fo-
ram do universo moral , segundo a conce-
pção dos espiritos demasiadamente empi-
ristas do passado. 

A esta nova solução chama-se politi-
ca democratica,— a aflirmação integral dos 
direitos do homem no seio da Republica. 

A idéa universal da démocracia, que é 
a única verdadeira, que é a única com-
patível com a dignidade de um povo, ap-
pareceu apoz o grande abaixamento mo-
ral a que os systemas reaes levaram as so-
ciedades; fortificou-a o estuco dos homens 
e da natureza., a lição dos grandes sábios, 
a experiencia do mundo, os tendencins 
íalaes da sociedade, a contemplação de 
muitas misérias, o espectáculo de muitas 
revoluções, que hão agitado profundamen-
te a historia, e, acima de tudo, este alto 
sentimento de egualcjade, qup, , confusa-
wMjofcf «ntwvisto em Vrrifioe íKS^BKÉSÊW 
cia, começa boje a elevar-se sobre o ho-
risonte das aspirações humanas coma o 
ponto para onde ascende a marcha do ser 
individuai e collectivó. 

Como seria possivel qtie este paiz, que 
se affifmou em uma das creações mais 
gigantescas do génio do homem que pela 
sua alma aventureira t rouxe novos mun-
dos, novas civilisações à federação do ge-
nero humano, ficasse immovel diante d este 
geral espirito de renovação? 

A Republica Portugueza vem ao mundo 
em momentos criticos. E ' necessário dizer 
verdades amargas, derrotar muitas illusões, 
acommetter muitos prejuízos, descobrir 
muitas chagas,e,sobre tudo,derramar muita 
instrucção, inundar de muita luz a alma 
do povo, já que a decrepita monarchia não 
nos vai preparando outro legado que a 
ignorancia, a qual, durante tantos séculos 
serviu de cana aos seus desvarios. Para 
fazer isto, que é muito, só tem os ho-
mens d'esta (olha, um apoio, uma força, 
que ninguém conseguirá arrebatar-Ihe, e 
que se chama convicção-

Seremos justos, teremos a inflexibili-
dade do dever. 

Nesta hora em que a imprensa se pros-
litue pelos lupanares da polemica soez, 
abandonando a missão civilizadora que lhe 
está destinada; quando as grandes coisas, 
as bellas idéas, as altas aspirações da 
consciência social são sacrificadas ás ni-
nharias de uns tantos homens, que pre-
tendem eleval-as á cathegoria de sérias; 
quando todos conhecem a necessidade de 
inocular novos sentimentos na alma hu-
mana, não seria pnra admirar o silencio 
da mocidade, mãe fecunda d'onde vão sa-
liindo todos os progressos que se cumprem 
á face da terra ,e depositaria permanente do 
grande patrimonio moral da Humanidade, 
chamado a honra? 

Pois bem; a Republica Portugueza parte 
da mocidade e dirige-se á mocidade, por-

que é nella que está o fermento da grande 
obra do futuro . Arvora a bandeira da di-
gnidade humana, que é a bandeira da de-
mocracia. 

POLITICA NOVA 

As nações de oul r 'ora alargaram a t e r -
ra e os seus dominios pela descoberta de 
novos mundos; descarregaram a consciên-
cia do homem, porque t i raram de cima 
de seus hombros o peso insupportavel das 
religipes; dilataram o espaço pela creação 
de novos instrumentos, para o conhecer, o 
telescopio, a luneta de Galileu, a bússola; 
a intelligencia pela formação de novas 
sciencias, a chimica, a geologia, a scien-

| cia histórica, a economia politica. Respei-
taram a dignidade humana pelo reconhe-
cimento do direito, pela egualdade perante 
a lei para todos, pelo alluimento da es-
cravatura e das castas antigas, peia per 
equação do imposto e sua extensão a todos, 
peia moiLe emfím de tantas outras moos-
t tuosidadjs que hoje pertencem só è his-
toria, 

O século actual aproximou as distan-
ci; s, pôz a Europa- a algun. dias de j o r -
iwf'a ds America; fez a "palavra tão leve 

f io tíkttoíiT "ecsrio d^phíjjfii.v pensamento 
por mei do telegrapho; transporta dia-
namentdjios productos de uma nação para 

; as o u l r « por meio do gigante da actual i-
i dade—a locomotiva; e todavia no meio 

d'este trabalho immenso do marteilar de 
iodas as oflioinas, no meio de tantas ?oi-

i sas novas e íantas maravilhas, a alma con-
tinua a suspirar,agitando-se num til 'bilhão 
de pensamentos incoherenles e coiúradi-
torios sem paz, nem desranço. 

E ' que para tudo isto se não d e s u b r i " 
uma lei de harmonia e equilíbrio que repar -
tisse justamente a vida p o r t o d i - o? mem-
bros das nações; é que não se inau-
gurou ainda até hoje uma politica posi-
tiva, dependente das relações naturaes dos 
povos, os quaes, sujeitos a leis superiores 
vi\ein como os mundos supralunares, su-
jeitos ás leis de at t ração e repulsão das 
nacionalidades mais activas, mais fortes, 
ou mais próximas; a única capaz de t ra -
zer ao mundo o socego e o repouso, por-

i que tanto anceiam os homens. 

Surgiu a industria a vapor, a alta, a 
grande industria; despregou azas de abu-
tre e cobriu com ellas o espaço; e o t r a -
balho das machinas não tem servido até 
hoje, senão para tornar mais poderoso o 
rico, fazer mais pobre o proletário, inuti-
lisando a machina os seus braços. 

Estabeleceram-se as communicações 
coin a America, com a Asia, Africa, Ocea-
nia, Polynesia, com todos os pontos do 
globo; e o commercio, e as relações de 
nação para nação não tem servido até hoje 
senão para enriquecer algumas d'estas á 
custa das outras; e nós estamos ainda no 
tempo de Voltaire e Rousseau, em que se 
dizia: Para que um ganhe é necessário 
que outro perca. Não ha nenhum possui-
dor de navios que não goste de ver os do 
seu concorrente submersos no fundo do 
mar. 

Exploração de individuo para individuo, 
exploração de povo para povo desde a base 

até á cúpula do edifício social, eis o que 
tem sido a sociedade. 

Emquanto aos inventos modernos, os 
caminhos de ferro, os telegraphos, as m a -

| chinas a vapor, emquanto mesmo ao es-
tudo das sciencias, quem não vé que só 

| goza tudo isto quem possue dinheiro, ou 
quem sabe ler? Deitaes fogo á bibliotheca, 
barbaros? escrevia ha pouco no Anneé ter-
rible, a aguia de Guernesey: Eu não sei 
ler, responde o communista e incendiário. 

E ainda nos queixamos de que os povos 
ignorantes sejam destruidores; e desejem 
aniquilar a sociedade. Hão de sel-o s em-
pre em quanto lhes apresentarmos d estes 
espectáculos. 

Quereis tornal-os socegados e pacíficos? 
Destrui a causa do mal. 

Não digaes que todos somos eguaes 
perante o nascimento e que só deve exe r -
cer os empregos públicos quem for capaz; 
e contra esta theoria apresentaes logo na 
cupula do vosso systema o rei hereditár io 
sem responsabilidade, com plenos poderes 
para assassinar, corromper e desgraçar 
uma nação sem que ha ja iyn t n b u o a l «*'j€ 

j o julgue. 

Não digaes que os homens são livres 
perante a sua consciência,visto cjue podem 
ter a religião que lhes aprouver, edepoi? , 

. no exercício.d este direito, logo ôo^rctae^-
Iht»-todas «W JFRRENTI&ft pf.RQ«j»«Õ^ IINÍS é?— 

! xaes erguer um templo,n«m os deixaes con-
trair o matrimonio livre de formulít alguma 

; religiosa, e nem os oij .sideraes aptos, se 
não forem catholicos» para exercer qua l -
quer emprego. 

Prégaes a liberdade de industria, aca-
bastes coin as profissões, e hoje. ó indus-
triaes, quando algum operário v«& vai p*1-
dir t rabalho, vós respondeis-lhe: t rabalha 
por t a to ou inorre pafrí ahi de fome! 

í . assim; a vossa liberdade de industria 
tomou-se a liberdade da miséria; a vossa 
liberdade rel igiosa—hypocnsia , ou o odio 
terrível dos ranaticos contra òs que pen-

| sam livremente. A vossa egualdade uma 
palavra fementida, o vosso c o m m e r c o u/n 

i industria de chatins; e toda i politica 
emfim »ma politica de phariscus. 

Mas não penseis que sophismando to-
dos os princípios de o rdem social matareis 
com a pratica os mesmos princípios. Não! 

"o povo desde que „„ lhe ensinou um credo, 
uma coisa nova, nunca mais a esquece; e 
os poderes consliluidos, embora r e t rógra -
dos, vêem-se obrigados a transigir e a 
accei taro que já estava feito. Foi assim que 
Luiz x v i u restaurou a Carta, e as camaras; 
e em 1 8 7 0 u monarchia de Hcspanha se viu 
obrigada a deixar de pé o suffragio uni-
versal, obra da revolução; coisa idêntica 
que já se linha feito pela occasião do gol -
pe de estado de Luiz Napoleão em 1 8 S 2 . 

O povo nestes momentos sabe o que 
faz; destroe os poderes e restabelece a lei 
na sua pureza. 

A sciencia positiva, de que este jornal 
é orgão, vem pôr um cobro a todas estas 
anomalias, e abr i r caminho espansivo e 
largo no campo das reformas sociaes a 
todos os princípios de ordem, moralidade 
e justiça, sepultados até hoje nas ruínas 
das velhas sociedades. 

Vimos regular o governo da sociedade 
pela sciencia superior da philosophia natu-
ral, de que a philosophia politica nâo é se-

1 



não um pequeno mudo de ser, assim como 
o mundo anima! c ainda todo o globo, n3o 
é senão um pequeno átomo, comparado 
com a grandeza infinita dos mundos. 

Fortalecidos com as lições dos sábios 
mestres da politica desde o tempo de Vol-
taire, Montesquieu até Comte, Proudhon, 
F. Lerieux, Vacherot S. Mill, vimos inau-
gurar na nação dos descobrimentos heroi-
cos, a época que funda a sciencia da go-
vernação, sobre a acção combinada do 
«eu sobre a terra, segundo o clima, varie- j 
dades e accidentes do solo, donde provem j 
a raça, a nacionalidade; convencidos de , 
que os povos são o que o meio os faz ser, 
<• não o que quer a vontade de um ho-
mem. 

Vimos aconselhar às almas d'este canto 
do occidente o equilíbrio e ponderação 
dos poderes como única forma racional 
de exercer a liberdade sem atrofiarmos á 
custa umas das outras as faculdades do espi-
r i t o ^ pedir para as nações o que aconselha-
va Sully e Richelieu em França a Henrique 
ív e Luiz xii i , politica de bom senso, que 
era a harmonia entre todos os governos sem 
nenhum d elles abusar pelas armas ou pela 
intriga, «alutnnro, ou conspiração das ea-
marilhas; a politica da influencia justa que 
resulta da posição topograpliica das nações, 
da grandeza phisica, do seu caracter, ou 
íorça atavica,combinadas com a lei da so-
ciabilidade, a qual provem da sympathia 
pela especie, cuja força é tão intensa que 
levou o Christo a dizer.—o desegualdade 
é a lei dos animaes, e a egualdade a 
do homem. 

Des ta maneira entram os indivíduos 
para a sociedade não com forças automi-
cas, como se tem querido fazer acreditar, 
mas sim como pessoas completas. 

A associação torna-se equitativa para 
cada um de seus membros. A influencia 
torna-se reciproca de associação para j 
associação, e todos os actos da vida social 
se resolvem num completo federalismo. 
As nações poderosas nunca impõem o sys-
tema ás mais pequenas, mas estas vão lá 
buscar o seu apoio e seguem-as «mio 
ideal. 

Eis ahi a politica que arvoramos como 
norma de governo e que desinvolveremos 
seguidamente durante a vida des te jornal. 

A historia, a grande mestra da vida, 
senão a pbilosophia natural, como já 
vimos, estão-nos encaminhando para este 
fim como o único acceitavel e que tem 
mostrado, posto que contrariado, que as 
épocas, em que se adoptou, foram aquellas 
em que a liberdade mais floresceu e os 
povos gozaram de mais garantias. 

Sem querer fallar das epochas em que 
Atbenas e Sparta tinham á sua frente sá -
bios legisladores, que tentavam harmoni-
sar os interesses das duas raças, jónica e 
dórica, de que as duas republicas eram as 
representantes por excellencia, donde pro-
vieram essas immensas cqjoniaj, desde Mar-
selha e Sagunto até á extrema Asia, as 
quaes os dois povos iam espalhando pelo 
mundo a mãos largas, como as flores em* 
dias de triumpho caem sobre as cabeças 
dos heroes; sem dizer que tudo isto acabou 
desde que o sentimento do predominio 
começa a irritar o orgulho de cada 
uma, de modo que tudo veio a ser esma-
gado debaixo da fera manapola dos roma-
nos; sem querer fallar d'estes mesmos ro-
manos, que foram felizes, em quanto ten-
taram unicamente influir pela sua politica 
mais ou menos medianeira sobre os des-
tinos das nações limitrophes, mas que se 
perderam absolutamente desde que quíze-
ram impor a sua força ás raças germanicas 
e orientaes, inteiramente distinctas;basta-
nos para o nosso intuito passar em revista 
a politica europeia nas suas fases geraes 
para provar que a raça neo-latina teve sem-
pre, como ponto de apoio nas epochas de 
mais progresso, a nação franceza, que pela 
sua antiguidade e pela sua posição no cen-
tro des ta família de nações, foi sem-
pre um foco de luz e de grande influencia 
phisica e moral em todos os senlidos em 

todas as manifestações do génio e da arte, 
na sciencia, na administração publica e 
na litteratura. 

O futuro politico da Hespanha andou 
sempre ligado ás vistas geraes da politica 
franceza, assim como Portugal seguiu sem-
pre mais ou menos de perto a Hespanha. 
Os bourbons vêem de França.Carlos Quin-
to,esse grande ambicioso, que na ancia de 
possuir toda a terra, apetecia também a 
França, dizia para o seu rival Francisco 
i que lhe enumerava todos os seus reinos. 

Sim, mas vós possuis França. 
Nesta plirase do orgulhoso monarcha 

que se jactava de não ver pôr o sol nos seus 
estados reconhece-se a lei da politica natu-
ral.A Hespanha foi na via de progresso e 
das descobertas em quanto seguiu a politica 
franceza até ao século xvi ; mas desde que 
quiz inaugurar um governo novo,o reinado 
do catholicismo sombrio, do queimadei-
ro e da forca, com Fillippe 11, foi de queda 
em queda até a capitulação de Foníaine 
Francaise,d'onde proveiu a paz de Vérvins 
a 5 de maio de 1393 . A destruição da sua 
esquadra invencível sobre as costas de In-
glaterra,a perda dos paizes baixos, d a l t a -
lia, e a independencia da maior parte das 
suas colonias,foi o castigo que os povos im-
poseram a quem assim os opprimia. Em 
se«uida a Hespanha desappareceu durante 
dois séculos, para todo e qualquer movi-
mento, para toda e qualquer iniciação no 
progresso, na industria ou na sciencia.suf-
locada pela mordaça do catholicismo e da 
inquisição, não deixando apoz de si mais 
que as cinzas,as ossadas, o luto e o pranto, 
e a dôr dos martyres da liberdade. 

Quando a sciencia de Voltaire, e Rous-
seau se fez homem,e a revolução veiu acor-
dar os povos da Europa, acorrentados ao 
duplo potro do despotismo monarchico e 
papal, quebraram-se as gargalheiras anti-
gos; e a Hespanha resuscitou,acompanhan-
do de novo o movimento da politica fran-
ceza pela revolução de Cadiz em 1812, 
pela revolução de 183Í-, 1848 e pela pro-
clamação da republica actual. 

Accusa-se esta grande nação por causa 
dáírSuas ccrnCãuas revoTtfçõesj" sponTft-ser 
á Europa como um paiz ingovernavel: mas 
esquece-se quem assim a calumnia que 
este magnanimo povo, em todas as revo-
luções,que tem feito,ha sido sempre guia-
do pela liberdade e progresso, como aca-
bamos de ver, e pela conquista da demo-
cracia republicana. 

E o que é hoje a Hespanha se não uma 
republica, que realisa todas as aspirações 
dos movimentos revolucionários anteriores? 

Para o corolário ser mais logico e na-
tural, nem ao menos veio como uma re-
volução. 

Foi um facto positivo e em tudo idên-
tico á proclamação da republica em Fran-
ça em 1870 . Coincidência notável! Hoje 
as republicas estabelecem-se sem derra-
mar uma gota de sangue. Isto inaugura 
no mundo uma politica nova: a politica da 

correspondente da capital o o nosso eolle-
ga de redacção, Magalhães Lima. A fama 
que tem adquirido esta publicação dispen-
sa-nos de todos os enoomios. 

E ' mais uma maebina infernal, simi-
lhanter ao aviete dos romanos, contra a ve-
lha sociedade. 

P a r a os nossos leitores verem qual o 
pulso dos escriptores que alli t rabalham, 
transcrevemos, com a devida vénia, o so-
neto anonymo, que é uma obra perfeita. 

E L L E 

Lui toujours! Lui partout! 
V. HUGO. 

Se faltasse o marquez d'Avila um dia 
Lá ia o pobre Portugal a fundo 
Nesse mar bravo da demagogia, 
Porque o nobre marquez não tem segundo. 

Elie preside a tudo neste mundo, 
El ie ampara a pé firme a monarcliia, 
El ie no proprio cacke-nez immundo 
Mostra o muito que sabe economia; 

E dá mesmo uma prova d'inteireza, 
D a l impeza de mãos de que tem fama 
E m toda a parvalheira portugueza. 

Se a Republica um dia se proclama, 
Quem será presidente?— Com certeza 
Que o nobre marquez d'Avila e Bolama. 

Carta de Victor Hugo em resposta ao con-
vite feito pelos centros, parisiense e re-
publicano, para assistir ao jantar par-
ticular, ojferecido por aquellas associa-
ções, em commemoração do dia 21 de 
setembro, anniversario da abolição da 
realeza em França, em 4192. 

paz. 
Agora reaccionários e conservadores de 

todas os cambiantes e matizes dizei-nos 
que os republicanos são perturbadores e 
desordeiros, que nós vos mandaremos 
olhar para os montanhozos campos da Ca-
talunha; e vereis quem é que incendeia e 
tala os casaes, assassina os inermes e in-
defesos, rasgando os ubérrimos seios da 
patria com a guerra civil. 

í ; Portugal? o que é Portugal perante 
o movimento da Europa? Qual será a sua 
linha de conducta perante a joven repu-
blica? 

Segundo nós, Portugal não é senão uma 
pequena face da Hespanha, cuja politica 
seguiu sempre desde que se desmembrou 
do tronco neoasturiano como mostraremos 
bem breve, e hoje a única politica, que lhe 
pode convir, é a politica republicana. 

Publieou-se o 4." numero da interes-
sante revista mensal—O Espectro de Juve-
nal, São seus redactores o nosso illustrado 

Meus caros concidadãos: 
Desejaes a minha presença no vosso ban-

quete. A minha presença è o meu pensa-
mento. Concedei-me por um pouco a pa-
lavra no vosso seio. 

Amigos, tenhamos confiança. Não fo-
mos tão vencidos, como se suppõe. 

A ires4 iif.peiudorcs upponfiamos ires 
datas: l i de julho, 10 de agosto e 2 1 de 
setembro: l i de julho demoliu a Bastilha e 
significa—Liberdade; 10 de agosto arran-
cou a coroa ás Tulherias, e significa— 
Egualdade; 2 1 de setembro proclamou a 
republica e significa—Fraternidade. 

Estas tres idéas podem triumphar de 
tres exercitos. São de estatura a suffocar 
todos os monstros; resumem-se numa só 
palavra: a Revolução. 

A Revolução é o grande conquistador; 
e, se a monarchia tem leões e tigres, nós 
temos domadores. 

Visto estar-se em tempo de fazer enume-
rações, façamos também a nossa. Ha de 
um lado tres homens, e do outro todos 
os povos.. 

Estes tres homens são, é verdade, tres 
omnipotentes. Têm tudo o que constitue 
e caracterisa o direito divino: têm a es-
pada, o sceptro, a lei escripta; cada um 
o seu deus e seus padres; têm juizes, car-
rascos, supplicios e a arte de fundar a 
escravatura sobre a força dos proprios es-
cravos. Já lêstes o execrando codigo mi-
litar prussiano? 

Por tanto, estes tres omnipotentes são 
os deuses; e por nós só milita a qua-
lidade de homens. A' antiga monar-
chia, que é o passado vivendo a vida te r -
rível dos mortos; aos reis espectros, ao 
velho despotismo, que pode com um gesto 
fazer desembainhar quatro milhões de sa-
bres, que declara a força superior ao di-
reito, que restaura o antigo crime, cha-
mado conquista, que degolla, dilacera, 
saqueia, extermina, que conduz ao mata-
douro massas sem conto, que não se pou-
pa a infamias, que rouba uma província á 
patria e um relogio á casa; a esta formi-
dável colligação das trevas, a este poder 
compacto, nocturno, enorme, que pode-
mos nós oppôr? Um raio de aurora. E 
quem vencerá? 

A luz. 

Amigos, não o duvideis, a França ha de 
vencer. Uma trindade de imperadores pode 
ser uma trindade como qualquer outra; 
mas o que nunca será é a unidade; e tudo, 
o que não é um, divide-se. Ha uma pri-
meira probabilidade, e é, que elies se de-
vorarão entre si; e depois ainda uma outra, 
e é , que a terra ha de tremer, e, para 
fazer tremer a terra debaixo dos reis, bas-
tam certas vozes trovejantes. Estas te-
mol-as nós; e chamam-se Voltaire, Rous -
seau e Mirabeau. Não, o grande conti-
nente, successivamente illuminado pela 
Grécia, pela Italia e pela Frença, não 
pode recair na noite; não, um ataque 
inoffensivo dos vandalos contra a ;ivi!isa-
ção não é possível; para defender o mundo 
basta uma cidade, e essa temol-a nós. 

Os carniceiros, pastores de povos, tendo 
por meios a barbaria e por fim o selva-
gismo, os flagellos do destino, os çondu-
ctores cegos das multidões surdas, as ir-
rupções, as invasões, os dilúvios de exer-
citos submergindo nações; tudo .stò é o 
passado, mas não o futuro; refazer Cam 
bises e Ncmrod é o absurdo; resascitar 
os phantasmas,impossivel;repor o universo 
debaixo da espada do tyranno, utr.a ten-
tiva insensata: somos o século dtzenove, 
filho do século desoito e, quer pelo idéf». 
quer pela espada,a Paris de Danton t r ium-
phará da Europa de Atila. 

Affirmo-o, e certamente não o duvida-

reis. 
Agora, proponho um br inde:—Nío se 

esqueçam nossos governantes momer.taneos 
de que a prova das monarchia^ se íai 
pela Sibéria, Spielberg, Spandnu, Lam-
bessa e Cayenna, e a da republica peia 
amnistia. 

Levanto um brinde á amnistia, que fará 
irmãos todos os francezes, e outro á re-
publica, que fará irmãos todos os povos. 

VICTOH n t G O . 

AFFIRMAÇÃO POLITICA 

HevoLye-se em convulsiva agitação, n* 
crise dolorosa que atravessa a sociedade 
moderna, a consciência individuai, recla-
mando o direito que os séculos passados 
lhe tem negado. Obrigada fatalmente ia 
lei de sua natureza á vida social, reclama 
o poder; é esta a sua primeira a Arma-
ção, de que todas as outras são «ma evo-
lução na vida pratica da humanidade. 

Com effeito, como pôde ser estabelecida 
a egualdade quando o poder está naa mãos 
do privilegio? como acabar com a explo-
ração do homem, se o poder pertence aos 
exploradores? como elevar-se do lixo em 
que se arrasta a classe miserável do ope-
rariado, quando o poder está nas mãos de 
seus patrões? Como assentar sobre a liber-
dade de consciência a liberdade de cultos 
se o poder está nas mãos de nina.EgrejaV 
Impossível. E m quanto o privilegio poli-
tico não acabar, todas as egualdn ;.j> : 
liberdades serão irrisórias; e a gocieèade, 
á imitação da Roma que tudo concedia 
aos plebeus, com tanto que no patriciado 
se conservasse o segrédo do aug^r-o s da 
justiça, conservará em seu seio ft' desi -
gualdades sociaes, pois que só pela mórte 
cVesse privilegio pode ter um fim c merí-
ficio do bem social a um interesse pri-
vado. 

A affir mação politica pois, e a sua rea-
lisaçao é o primeiro passo a dar na mar-
cha progressiva do desinvolvimento har -
monico de todas as camadas sociaes. Con-
sultemos pois as formas, e vejamos qual 
d'ellas pode reproduzir melhor os nriilbi 
pios do direito, e garant i r ao individuo o 
seu exercicio. ' " 
" Pondo de parte toda a forma aristocra-
tica de governo, porque a egualdade j á 
vae impulsada aos corações de todos pela 
dignidade que parece esquecida das gera-
ções passadas, poríamos de parte também 
â realeza; mas o numero de seus sectários 
obriga-nos a tomal-a em consideração. 

A^fórma de governo não exprime mais 
do que o meio de tornar effectivos os 
princípios da justiça, e por consequência 
aquella que melhor os traduzir , <5 a única 
que devemos acceitar. 

Tres diversos meios se nos apresentam 



— o absolutismo, o constitucionalismo, a 
republica democratica — e todos se tem 
combatido na arena da philosophia, e os 
úl t imos debatem-se hoje nos campos san-
gren tos da gue r r a civil. Qual d'elles ac-
ceitaremos? 

A realeza p u r a morreu com os inspira-
dos. Depois que Deus se negou a fazer 
milagres influindo na cabeça de um rei, 
não pôde d 'este depender a fo r tuna , a vida 
e a honra dos cidadãos. P o r melhor que 
seja u m monarcha , quando nm seu capr i -
eho pôde abysmar n a pobreza, na mor te 
ou n a infamia u m a familia , o cidadão não 
tem garant ias de seus direitos, o que equi-
vale a não possnil-os. 

A realeza constitucional, se não deixa 
var iar as leis ao arbi tr io de u m rei, con-
sente que elle lance á consciência de um 
povo o es t igma de corrupção negnando-
lhe a jus t iça , e permit te que esta seja suflo-
cada a seu capricho. E não podendo deixar 
de conceder-lhe a irresponsabilidade sem 
lhe nega r o caracter de rei, não dá toda 
a segurança ao exercício dos direitos indi-
viduaes. 

A democracia, fazendo vigorar o direito 
existente n a consciência de todos, t r a d u -
zindo em leis a sua incarnação na tu ra l , é 
a única forma de governo própr ia da di-
gnidade dos cidadãos. E , não admit t indo 
em seu seio privilegio a lgum, não poden-
do mesmo admit t i l -o , é a única capaz de 
g a r a n t i r em todas as suas manifestações e 
em toda a ampli tude a liberdade indi-
vidual . 

A escolha pois pa ra todo aquelle, que 
não esteja avassallado pelo prejuizo, não 
pôde ser nem difficil nem duvidosa; quem 
prese os seus direitos e a sua dignidade 
não pôde deixar de optar pela demo-
cracia. 

Ho je a realeza pura tem desappareci-
lo, e só pode ser desejada por visionários 

chiliastaa, que pensem n u m Christo-iZei, 
ou num Rei-Christo. 0 l igit imismo hoje 

F O L H E T I M 

B I B L I O G R A P H I A 
A Hespanha livre, por Guerra Junqueiro.—A 

Canalha, por Gomes Leal.—Ao Combate! 
por A. Bettencourt Rodrigues. 

Temos deante de nós, sobre a mesa de 
t rabalho, as producções poéticas d^stes^ 
trez mancebos, grandes cantores da liber-
dade. * 

Isto sim, isto é bom e salutar . Res-
pira-se sob este ceu. Aqui ha vida, ha 
a lma, ha enthusiasmo. 

Foi-se o despotismo e com elle o velho 
classicismo, pesado e severo, que tudo ab-
sorvia e tudo dominava. Outra epocha, ou-
tro meio. E a Ii t tcratura, que é como o 
progresso, uma evolução, não podia dei-
xa r de se resentir d'este novo estado de 
cousas. Variavel, como o ideal, e relativa 
como a civilisação, ostenta-se hoje a poe-
sia, filha dilecta da sociedade, isto é, da 
revolução e da democracia. Por isso tam-
bém dizemos que o século é eminente-
mente revolucionário e innovador. 

Guerra Junqueiro canta a Hespanha. 
O brado que era espontâneo e filho da 
occasião e das circumstancias, não podia 
deixar i e ser sublime e grande, como a 
idéa que o inspirou. 

E foi-o deveras. 
Ao sr . Guerra Junqueiro devemos um 

momento de suprema alegria. Se é certo 
que a mocidade só pela mocidade deve 
ser estudada e comprehendida, também 
não é menos certo que o enthusiasmo 
só pos ella deve ser abraçado ò com-
partido: a cada um o que lhe pertence. 
Nós que possuímos bons e generosos 
corações; nós que jamais nos deveremos 
envergonhar de proclamar bem alto e 
por toda a parte que a idéa que nos 
ferve na alma e o pensamento que nos 
eleva o espirito, é a causa do nosso en-
thusiasmo, abraçamos profundamente es-
tas estrophes tão cheias de verdadeira ins-
piração,tão elevadas no conceito e na forma. 

A Hespanha, escrava, rompeu, num mi-

não t raduz questão de fórma, é apenas 
disputa pessoal. 

F i c a m pois sus tentando a luta o consti-
tucionalismo e a republica; e qual das 
duas fornias ha de vencer? D igam-no os 
fundadores dos governos constitucionaes, 
d igam-no os seus defensores. É um go-
verno de transição, dizem aquelles, desti-
nado apenas a preparar o povo á demo-
cracia: os homens da republica, confir-
mam estes, são os homens do futuro . 

São pois os proprios part idarios do con-
sti tucionalismo que affirmam a verdade na 
fórma do governo republicana democra-
tica. 

Mas nós não queremos a realisação 
d 'esta somente 110 fu turo , affirmamol-a 
desde j á , por que a constitucionalidade é 
impossível. Querendo conformar o passado 
e o fu tu ro na harmonia de um governo, 
esta fórma não é mais do que u m a con-
stante negação social. 0 fu tu ro indica-nos 
a soberania do direito, incarnada em to-
das as consciências; o passado attesta-nos 
a soberania de Deus , na mente d 'um mo-
narcha; e estas soberanias contradizem-se. 
A soberania de Deus é o milagre; a do 
direi to é a lei na tura l ; e todas as leis n a -
turaes são contrar iadas pelo milagre. 

Os governos constitucionaes pois affir-
mando-as ambas, ambas aniquilam; e são 
a negação da soberania social: não t r adu-
zem u m principio mas sim a sua morte. 
Po r isso são unia t ransacção; e a t ransac-
ção é a corrupção da consciência, obr i -
gando-a . á i nd i f e r ença na .affirmação do 
principio. E assim os povos que se lhe 
submet tem ou por vontade ou por força, 
são dentro em breve socialmente corrom--
pidos. Não quero fallar em Por tuga l ; mas 
sirvam d'exemplo esses 18 annos do se-
gundo império, qne levaram a França á 
beira do abysmo. 

Os governos consti tucionaes sãp t.-> pro • 
prios a condemnarem-se , dizendo-se t r an -
sição para educar o povo; pois, sendo 1110-

ralmeute impossível que uni povo se edu-
j que theoricamente, affirmam a intereni-

dade indifinida do erro; e o povo jazerá 
indeterminadamente na modorra do indif-
ferentismo governamental . 

Por isso, os direitos políticos hoje só .são 
I entre nós considerados como encargos, e 

tem-se por muito feliz aquelle que por uma 
condemnação foi privado do seu exercício. 
A idéa politico-social desappareceu da 
consciência do povo, e resta apenas a cada 
um a individualidade, ou melhor o 
egoísmo. 

E a burguez ia , prototypo d'esse indivi-
dualismo, avassalando com o capital, ele-
va-se em uma classe dourada, e amesqui-
nha em nm soudrismo perpetuo os que vi-
vem em um trabalho continuado. 

A nobreza heredi tar ia baqueia por uma 
fatalidade na tura l ; mas como os governos, 
fundados no erro e na indifferença, só po-
dem sustentar-se com a pompa e com o 
esplendor, elevou-se a nobreza do ouro 
com o constitucionalismo; e, assoberbada 
ôm seus marmoreos palacios, desdenha o 
povo, donde sahiu, para lhe recusar de-
balde a paternidade. 

E não é só a corrupção consequência 
dos princípios affirmados pelos governos 
de transição, é effeito necessário do luxo 
qne lhe serve para os sustentar. Desde 
que um rei não se pôde tornar respei tá-
vel pelo seu poder, e menos ainda pela 
sna sciencia, é necessário que se to rne 
admiravel pelo brilho que o rodea, é ne-
cessário que u m a aureola de ouro cerque 
sua pessoa para se equilibrar na a l tura do 
seu posto. 

D 'aqui o desperdício dos dinheiros pú -
blicos, o fausto deslumbrante da corte, e 
da moderna nobreza porque elle a susten-
ta , e a imitação em todo o povo. E se os 
moralistas em suas iheorias aff irmam que 
a consequência do luxo é a desmoralisa-
cão, coníirma-o prat icamente a burguezia 
nos dois últimos séculos. 

Finalmente , nascido» para serem a t r a n -
sacção, suffocando os clamores da intclli • 
gencia , o querendo accordar a verdade o 
o erro , os governos consti tucionaes só tem 
como consequência a mor te moral do povo. 

Assassinam-lho a intell igoncia, ens i -
naudo-llie a elevar seus vôos n a arua do 
passado, e quebrando suas aspirações nas 
rochas do presente. 

Assassinam-lhe a l iberdade, to rnaudo-o 
authomato indolente o sem crença i>olo 
indifferentismo que t raduzem. 

Matam no peito o amor da pat r ia por 
que t r aduzem o individualismo. 

São a or igem da corrupção por que «les-
conhccem a moralidade, consequência da 
solidariedade social. 

Povo! oh! povo! em quan to 11111 brado 
de indignação escapando-se do teus lábios 
to não fizer a r ras ta r ao sepulcro esses go -
vernos, tu sarás escravo. 

Escravo na intelligencia, amar rado , se-
não pela força, ao menos pelo exemplo ao 
circulo ferreo dentro do qual g r av i t a teu 
governo. O 

Escravo na vontade, que nunca será 
intel l igente, porque a indifferença é a pe-
dra angu la r do edifício consti tucional 

Escravo até no sent imento, porque sa-
berás somente ser egoista, porque o sen-
t imento provém da idéa, e a idéa está 
morta. 

Mas é este sent imento único que te 
deixam, que ha de fazer baquer o a l ta r 
em que se collocam. 

Abat ida tua dignidade, submet t idas t o -
das as faculdades de teu espirito, de ixa-
r am- te ainda, porque o não podem m a t a r , 
este estimulo do progresso, que ha de ser 
a mor te d'elles. 

'T rans ig i r en t re o passado e o f u t u r o é 
paralysar , e a paralysia é egnal á morte ; 
e o povo, que eonsente goverrnar-se p*r 
paralyticos, è porque é parftlytico t a m -
bém; mas a forra do interesse ha tio pôr 
em movimento esses membros mortos. 

! nuto de sublime heroicidade, os grilhões, 
I que, durante séculos, lhe roxearam os pul-

sos. Demasiado grande fôra este facto para j 
que assim não podesse occultar-se, não j 
passando desapercebido na nossa terra . 

Assim comprehendemos a ar te; só uma 
inspiração ella deve t e r — a liberdade; e um 
só objecto— o amor da humanidade. E j 
agora teve-o decerto. 

A imaginação voou docemente a mais 
puras regiões; e de lá solto u-se o grito 
que, por grande e magnifico, chegou até 
nós. Bem haja o talento que o gerou e o 
espirito que o concebeu! 

E agora: 

«Desgraçados de vós! a mocidade 
«Já não quer aprender a liberdade 
«Pelas gotliicas letras dos missaes; 
«Quebraram-se as algemas... Democratas, 
«Poisae o pé sobre as cabeças chatas 

«Das víboras reaes! 

«Oh déspotas sagrados, 
«Vós sois os espantalhos collocados, 
«Nos felizes vergeis da humanidade, 
«Para qne os nossos lábios resequidos 
«Não vão comer os fructos prohibidos, 
«Os fructos da justiça e da verdade.» 

Ahi fica a maldição á tyrannia e á rea-
leza. E m duas estrophes reune-se tudo. 
Nem mais nem melhor é possível dizer-se. 
O belio colorido que nellas se destaca e o 
arrojo da imagem que sempre as enfeita é 
titulo sufliciente a uma victoria immorre-
doura e a um completo t r iumpho. 

E ' justo que a revolução social acom-
panhe a revolução politica. Nem por ou-
t ro modo se poderá conceber rigorosa-
mente a verdadeira formula philosophica. 

Quando se despedaça uma monarchia, 
folga a sociedade. O pão que era amargo 
a muitos, durante um dado governo, pode 
ser-lhe leve e suave, pela nova transfor-
mação politica. E assim uma violação po-
litica traz sempre comsigo uma violação 
economica. 

Nestas poucas palavras está a justifica-
ção da poesia de Gomes Lea l—a Canalha. 

O auctor pergunta aos leitores d onde 
vt:í> slla. e quem é. 
- E para logo respmjd?; olhae: 

- • M 
«ííu vojo-a vir at> longa perf quida, 
«Como d'nm vento lívido varrida, 

v Cheia de febre, rota... muito além... 
«—Pelos caminhos ásperos da Historia— 
«Em quanto os reia e os deuses 11agloria 

«Não ouvem a ninguém 

«Ella vem triste, só, silenciosa, 
«Tinta de sangue... pallida, orgulhosa, 
«Em farrapos, na fria escuridão... 
«Buscando o grande dia da batalha, 
. — E ' ella! E' ella! A lívida Canalha 

«Caiu é vosso irmão! 

A' par te as imperfeições de forma, soube 
o sr. Gomes Leal tocar os corações for-
tes na eterna causa da justiça. E com ta-
lento o fez, diga-se a verdade. Sobrou-lhe 
a consciência neste empenho sagrado. En-
cerrou-se mais uma vez a sua provada ori-
ginalidade poética numa especie de rea-
lismo fecundo e cheio de amor e espe-
rança. 

«Não raiou inda o dia da justiça, 
«Mas, breve, talvez se oiça a nova missa, 
«E dispersem-se tétricos caudilhos,.. 
«Yão, talvez, vir os tempos desejados! 
«—E, então,por vossa vez, óreis sagrados! 

«—Saúde aos maltrapilhos! 
* 

* * 

A canalha, humilhada, vencida e sup-
pliciada, pede justiça, em nome da liber-
dade .—Ao combate—dirá e l la—ao com-
ba te . . . E foi este echo sublime que ins-
pirou a poesia do sr. Bettencourt Rodr i -
gues, cuja modéstia e intelligencia em ex-
tremo nos maravilham. 

Esta poesia é um complemento da Ca-
nalha de Gomes Leal; uma completa a ou-
tra; ha muito que a democracia anda a 
pedir justiça e o poeta faz-lhe soar a sua 
hora. 

«E eil-a que assoma, no liorisonte escuro, 
«Essa phalange heróica do futuro, 
«Como as vagas do mar pliosphorescente; 
«Vem perseguir as sanguinosas feras, 
«Os monarchas e as lúbricas pantheras, 

«A prostituta gente.» 

Amor com amor se paga; e se vós mo-
j narchistas, defensores do throno e do 
i al tar , achais f u r t e i e iadeçentes aquellas 

palavras para os vossos ouvidos oaSíol, 
I lembrai-vos que tendes de ser justos po r -
j que na historia foeteis vós que o» bapt i -

sastes com o nome ignominioso de catia-
; lha, e elles hoje os farrapilhos. 

«Yèm terminar a noute dos horrores, 
«E hão,de sair altivos^ vencedores, 
«Da luta contra a velha reateza; 
«Ha de r.nil-os o braço da Egualda^c,1 

«E inundal-os a luz da liberdade, 

Ao som da Marselhezi 

E diga-se agora de passegem, que a de 
mocracia não avança em Portugal.' Ella 
manifesta-se na ar te , na l iUeratura ligei-

i ra , na imprensa periódica, de que este 
jornal é já o 3 .° orgão; e sobre tudo na 
poesia social moderna iniciada por essa 
grande alma que, das alturas de uma ilha 
predilecta, assiste ao caminhar das gera-
ções que se saúdam e que as tem feito 
mais que ninguém attingir o fim da jornada . 

A poesia social e a poesia histórica, al-
liadas e irmãs, ambas filhas d'este século 
suo os únicos objectos que podem fazer 
desferir as lyras aos modernos trovadores. 

Quem canta hoje as Dulcineas e as 
Margaridas a par da liberdade, do di-
reito ou da justiça? A poesia individual, 
e sentimentalista, morreu entre nós com 
as Noites do Castello e com os Cintnes do 
Bardo. 

Anteriormente Theophilo Braga e An-
thero do Quental , hoje Guerra Junquei ro , 
Gomes Leal e Bettencourt Rodrigues sãp 
a prova mais incontestável da nossa asser-
ção. Todos estes moços cantaram ou can-
tam sem procurar a lição e conselho de 
mestres, que ainda agora dormitam à 
sombra de antigas Olaias. Quem tem 
Byron, Victor Hugo, A. Poetefi passa bem 
sem Castilho. 

Agora, amigos, o caminho está aber to; 
é cantar e nSo esmorecer. 

A republica precisa de Chéniers, n3o 
para os guilhotinar, mas para lhes erguer 
o pedestal da gloria. 

MAGALHÃES LIMA. 



Influe nas leis o juízo de Deus pelo pu-
nho de um monarcb»; paru <[iie pois os 
teus representantes, ó povo? 

Pois se Deus infunde a sciencia 110 teu 
rei para negar a sancção á lei (pie tu fi-
zeste, não lh'a influirá também para lazer 
nina nova lei? ou Deus traduzirá só por 
meio d'elle a negação do progresso, do 
movimento, da evolução? 

No primeiro caso submette-te ao des-
potismo bruto da realeza, porque a lei de 
Deus é boa; no segundo a tf as ta quem te 
impede a marcha no caminho do teu fim. 

Ou o absolutismo despotico, ou a repu-
blica democratica: escolhe. 

O governo constitucional <5 a negação 
de ambos, querendo-os barmonisar: nega 
a inspiração pelo direito, nega o direito 
pela inspiração; è a aniquilação social. E 
por isso nós, como o absolutismo é um 

ciência indignada dos vinte annos puros. 
A cada estrophe respondia um bravo; no 
fim attingiu-se o delirio. Foi uma impo-
nente ovação... 

Gomes Leal e Guilherme de Azevedo, 
que se achavam no auditorio, accederam 
aos rogos de vários amigos e admiradores 
seus, e abrilhantaram a festa esplendida, 
recitando algumas das suas mais bellas 
composições. 

Foi uma noute para os moços, para os 
que crêem e esperam e luctam e vão sof-
frendo. 

— A imprensa politica occupa-se nos 
costumados misteres: as folhas regenera-
doras alcunham de ineptos e corruptos os 
partidos, reformista e liistorico. Cada um 
dos orgãos d1 estes partidos retribue cortes-
mente as amaveis expressões. Os habitan-
tes de Lisboa são assaltados pelos ladrões jmi ÍOSU iJVOj WII1W W «••» —" - J 

emdaver hirto, gelado, d'aquelles de que o quasi todas as noutes;a policia acompanha, 
f • 1 1* • .7*1 J ' 1 .» iU .. A .. /vn rt /1 1 iwnOC-AnC I" Anf t* w" A Christo diz: quis vadit nem redit, atfirma' 
mos com segurança e convicção a demo-
cracia republicana. 

LISBOA, 2 9 DE ABRIL DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

nos seus passeios e digressões, Fontes 
immortal. 

—O Diirio lllustrado continua a exer-
cer a industria das charadas, accumulando 
a de insultador official dos liomens públi-
cos de Hespanha. Paga-se-lhe para isso e 
no fim de tudo, segue uma vocação... 

—Sahiu o primeiro numero de um jor-
nal intitulado A Monarchia. Apresenta-se 
como fustigador da corrupção politica, etc. 

; E ' anonyma a redacção. Mais um.. . 
Tornava-se por ventura urgente um ca- —Projecta-se formar uma empreza edi-

vaco preambular á serie de corresponden- tora de obras democráticas, traduzidas e 
cias que hoje enceto para esta folha. A postas ao alcance do povo. 0 pensamento 
época é de profissões de fé, mas o publico, é louvável e sel-o-hia mais ainda se o po-
j á costumado a contar por elías as apos- Vo aprendesse a ler... 

Será razoavel idèa a do jornal noticioso 
que no alto da sua primeira columna in-
serisse diariamente em grossos caracteres 
o s e g u i n t e m e m o r i a l : — o POVO PKDE EN-
SINO. OS PROFESSORES PRIMÁRIOS PEDEM 
PÃO. 

E m logar d'isto vemos a imbecilidade 
em duas linhas sobre o estado de saúde da 
real familia. 

E ' tudo notável. 
— Corre, com visos de verdade, qne as 

tasias, tem direito a duvidar da sinceri-
dade dos crentes. Nas massas existe em 
larga escala o espirito synthetico, arrei-
gado pelos desenganos d 'um modo pro-
fundo. Vai,porém,elle em onda impetuosa e 
<lesordenada e confunde por vezes na sua 
condemnação as boas e leaes vontades e as 
leaes e justas aspirações. 

E ' por tudo isto que se torna mister o 
trabalho austero sem a mira na opinião. 
Os fructos d'esse trabalho lento e vigo-
roso hão de surgir irresistivelmente por famosas cartas do Centro mixto republica-
mais que as cóleras se agitem e por maior n0 hispano-portuguez foram elaboradas por 
que seja a obstinação dos néscios, mais ordem do governo, o qual sustenta d'este 
para temer que a resistencia dos tartuffos. i modo o estado de inquietação da burgue-

Tracta-se, porém, de uma correspon- zia. crédula, 
iléncia lisbonense. 0 encargo é leve, di- E ' engenhoso. 
ga-se para evitar gratidão. Árdua seria a —Com os boatos da saida próxima do 
tarefa de acompanhar o movimento inco- actual ministro do reino—A. 11. Sampaio 
lor da leal cidade, registrado por qualquer —do poder, coincide o de immediatas vio-
folhainnocente. Esse movimento seguil-o- leneias, exercidas pelos seus collegas de 
hemos com a vista, em quanto não vier a hoje sobre os homens qne em Lisboa mais 
hora do tédio, sem embargo de haver, Se têm distinguido pela sua rebellião aos 
nesse mesmo movimento geral, uns paren-
thesis para toda a seriedade. Indical-os-
liemos. 

— 0 assumpto mais importante d'est.es 
últimos dias foi—a noite de 19 do corrente 
na Federação Académica: noite de commo-
ções e explendida noite aquella! Valliam-

decretos do Estabelecido. 
Ha todas as razões para suppor que só 

a presença de .Rodrigues Sampaio tem 
impedido o cair da mascara regenedora e 
monarchica. Caia de uma vez! 

— Um jornal ridículo que se publica 
em Lisboa sob o titulo de Crença Liberal, 

nos estes oásis no deserto do Absurdo e redigido por um homem que é na rua o 
nos vastos domínios da deusa Estupidez! a lvo dos apupos do rapazio e que serve 

Fallou o antigo batalhador da antiga j d e intermediário em negocios amorosos(l); 
Revolução de Setembro, Luciano Cordeiro, esse papel em que collaboram mais um 
A sua conferencia foi um modelo de no- irmão do citado redactor e alguns sujeitos 
bre cólera e de generosa audacia, firmada desconhecidos, apresentou ha dias um pro-
na solida base d 'um estudo consciencioso. 1 jecto razoavel, que é a meu ver uma larga 
Tractou da sciencia na Revolução. Por syntliese de projectos occultos e tenebro-
aquella explicou esta. Por aquella explicou s o s : frigir os republicanos. 
também o grande facto logico e fatal da 
communa de Pariz, sobre o qual têm tr i-
pudeado, desde muito, os mercenários do 
jornalismo nas azas d 'uma estúpida bur-
guezia. Foi calorosamente applaudido. 

Recitou em seguida versos, formosos 
versos, inspirados, vehementes, admirá-
veis versos, aquelle explendido Guerra 
Junqueiro, que hoje conhecemos todos e 
todos admiramos. Suspirou, cantou, bra-
miu, trovejou; empunhou o látego terrí-
vel das grandes cóleras e sobre as faces 
dos infames choveram despiedosamente as 
vergastadas, impellidas pela mão terrível 
do moço poeta e do notável pensador. 

Guerra Junqueiro acordou no auditorio, 
na maioria,composto de homens de hoje,e 
por ventura de obreiros de amanhã, a cons-

Ha de ir longe este homem; tem os re-
quesitos necessários para a vida publica 
num paiz como este:—é mau e tolo e, so-
bre tudo, accumula.... 

Nada mais por hoje. 
S. P. 

O auctor do opusculo — O escolho da 
Republica, envia-nos a seguinte carta: 

Cidadãos redactores. 
O Tribuno Popular d'esta cidade, sen-

tindo-se ferido, muito e muito, nas suas 
susceptibilidades theologicas, pelo opus-

(1) Pedro d'Alcantara. 

culo — O Escolho da Republica, lem-
brou-se de, com toda a força da sua 
raiva, tocar a rebate contra o dicto opus-
culo e contra mim. Não lhe era só bas-
tante pôr-se á frente das beatas e santar-
ròes pnra, cm còro, entoar a ladainha ana-
thcmatismica (elle bem sabia que eu me 
ria d'isto); e então para produzir maior 
eíleilo, não só adultera umas cousas e con-
funde outras, como bem lhe convém, mas 
recorre ao seu espirito inventivo, em que 
parece ser riquíssimo, e assaca-me algu-
mas pias calumnias. 

Sei d'isto, e mando na sexta feira ul-
tima um communicadoá redacção d'aquelle 
periodico para restabelecer a verdade, es-
magar o calumniador e pôr bem patente 
a má fé de que estava envenenada a local, 
em que se tocava a rebate. 

O procedimento do Tribuno Popular, 
em relação à satisfação que devia à ver-
dade, corresponde perfeitamente à provo-
cação que fez. Diz elle, pois, no seu nu-
mero de sabbado ultimo: 

«Recebemos uma longa correspondên-
cia, assignada por Silvano Marcão, que não 
podemos publicar, entre outros motivos, 
por não satisfazer ás exigencias da lei.» 

Provavelmente esses outros motivos são 
algumas beatificas hvpocrisias, não? 

Em quanto ao motivo com que elle quer 
cortar a questão em relação ã não publi-
cidade do communicado, parece-me ter 
mais de subtil e sophistico, que de verda-
deiro. A grande lei, neste caso, era a do 
brio, da honra e boa fé—o cavalheirismo, 
e então pergunto se esta lei não existe 
para 9. s.a? 

O publico desapaixonado que veja, 
pois, a boa fé do Tribuno Popular a este 
respeito. 

Pela publicação d'cstas linhas ficar-
vos-ha muito grato, 

2 8 | 4 | 7 3 . 
O vosso correligionário 

Silvano Marcâo 

NOTICIÁRIO 
A imprensa de ambos os paizes tem-se 

occupado de um certo club republicano 
ibérico e tem feito grande bulha com este 
pretendido club, que de um momento para 
o outro poria em risco a independencia 
portugueza, no dizer d'esses homens. Os 
indignos instrumentos de que um certo 
numero de folhas periódicas do paiz têm 
lança:1o mão para desacreditar a vizinha 
republica levam-nos a crer que o tal club 
é uma d'essas sublimes invenções com que 
os babeis mauejadores da calumnia e da 
má fé, pretendem indispor a opinião do 
nosso paiz contra os homens que se acham 
á frente dos negocios públicos na Hespa-
nha; homens que a uma elevada intellen-
gencia unem um nobre caracter, um espi-
rito de dignidade superior ás mesquinhas 
concepções dos nossos políticos tacanhos. 
Como estamos na brecha, iremos obser-
vando a marcha d'este negocio, e depois 
pediremos contas severas aos indignos 
fautores de taes boatos. A republica está 
muito acima d'essas pequenas cousas. Tal-
vez o tenebroso espirito das nossas chan-
cellarias por aqui ande. Estamos para ver 
mais essa indignidade, que talvez lhes 
custe cara. 

fonso fugiu para a França com todo o seu 
estado maior. 

Que resta ao pretendente? Ir lavar as 
mãos com a^ua benta e coinmunírar em 
nome do altíssimo o descançar até que um 
anjo lhe venha annnnciar a hora do ver d j 
novo a Hespanha em çhammas. 

Coisas da religião!... coisas da monar-
chia!... 

Muitos jornaes francezes publicam a se-
guinte declaração, que é importai itissima: 

«Em presença das adhesões publicas que 
da parte de alguns membros do conselho 
municipal de Paris, tem encontrado a can-
didatura official, julgamos do nosso dever 
fazer conhecer também a nossa opinião. 
Não votaremos no sr. de Rémusat. Con-
vencidos de que a politica de equivoco, in-
quietando o paiz, é o verdadeiro obstáculo 
ao desenvolvimento do trabalho, dos ne-
gocios e da prosperidade publica, não po-
demos votar no membro de nm gabinete, 
cujos actos tem sido inspirados por essa 
politica, e cujos projectos constituintes 
ameaçam, mesmo neste momento, a inte-
gridade absoluta do suffragio universal o O o 
a liberdade da futura Assembléa. Quere-
mos dar força ao governo, mas uma força 
que elle possa empregar no serviço da re -
publica, e não contra os interesses demo-
cráticos. Votaremos no antigo maire do 
Lyon, Barodet, cuja candidatura significa. 
Respeito das franquias municipaes; dissolu-
ção da Assembléa; integridade do soffragio 
universal; convocação de uma Assembléa 
única, só a qual poderá, pela amnistia e 
levantando o estado de sitio, apagar os 
vestígios das nossas discórdias publicas. 
(Seguem as assignatnras): Aílain-Targé 
conselheiro municipal; Arraut,Cadet, Caii -
tagrel, E. Chevalier, Clemenceau, C'eray, 
Denizot, Dumas, Dupuy, Floquet, F ré -
bault, de Hérédia, Jacques, Jobbé-Dnval, 
Leneveux, Lackroy, Loiseau-Pinsin, Na-
daud, Perrinelle, Bane, Thulie, Vauthiêr 

A isto só resta accrescentar que o gran-
de republicano venceu a eleição por l.Sl 
mil votos. 

Alegre-se a democracia por obter mais 
este triumpho. 

Acha-se entre nós o actor Cesar de La-
cerda e sua esposa. Vão dar alguma» ve-
citas no theatro Académico. 

A republica em Hespanha avança e 
conquista cada dia novas adhesões da parte 
da opinião; o carlismo diminua cada vez 
mais. Os seuscondottieri são derrotados por 
toda a parte. Saballs, o laureado pela pró-
diga mão do tyrano,com o titulo de conde 
de Berga, já se não sabe aonde pára.D. Af-

EXPEDIENTE 
Por motivos espociaes não 
pòdc este jornal ter umn 
publicação hisemanal. "is 
srs. qne assimilaram por um 
trimestre ficam em conse-
quência d isto considerado* 
como assignantes por um 
semestre. 

Pedimos aos cavalheiros a qtiern 
enviamos o jornal, o favor de nos 
remetterem o 1.° numero, no caso 
de não quererem ser nossos assi 
gnantes. 

A's illustres redacções dos vário 
jornaes a quem enviamos o nosK> 
pedimos a troca. 

No deposito de 
Sabão, situado na 
rua da Sophia n.te 

59 e 61 vende-se 
avulso este jornal 
e ahi se recebem 
assig-naturas. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
rara Cciniliia — Trimestre. . . 300 reis, semestre de 3© numero». . . COO rei».—Cara as Províncias—Trimestre 

semestre. . . »20 r e i s . — A v u l s o 110 próprio dia 30 rei». — Annuncio» 30 reis cada linlia. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 

300 rei», 

COIMBííA—Imprensa Academiea, r u a do Carmo, 62. 
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POLITICA PORTUGUEZA 
Estamos em momentos decisivos, em 

momentos cm que a sciencia politica tem 
altos deveres a cumpri r , ext remas infeli-
cidades a evitar. 

Pois que a fecunda experiencia da his-
toria nos veio mostrando que os povos, 
em todas as suas evoluções, hão sellado 
as grandes obras de regeneração com 
grandes dôres, com grandíssimas afflições, 
como se um Ahriman impetuoso, um es-
pir i to terrivelmente sinistro pairasse in-
cessantemente sobre as lutas psychologi-
cas da alma, acompanhando-a em suas 
creações; hoje,que grandes acontecimentos 
se preparam, que um novo dia genesiaco 
annuncia uma nova luz á consciência do 
genero humano, não será bom, e, sobre 
tudo, não será jus to que a sciencia vã 
desbravando o terreno, abrindo a estrada, 
por onde em breve teremos de caminhar? 

Sim; ao espectáculo do desmoronamento 
de uma civilisação, que foi grande, que 
fez as delicias de nossos pacs, que nos 
embalou no berço juntamente com a voz 
Suavíssima de nossas mães, mas que agora 
temos de combater , porque já não possue 
energia e fecundidade, suficientes para 
encher nossos corações, alargados pelo ca-
lor intellectua! que dilata successivamente 

a sesphe rasdo espirito humano: em face da 
dissolução politica e economica que,amea-
ça as bases organicas, os modos de ser da 
sociedade em que vivemos, é necessário 
que os pensadores desinvolvam natural 
e regularmente os germens do mundo 
que ha de vir, mais bello e esplendido, 
porque será mais livre, mais justo, porque 
terá uma consciência mais pura , uma idéa 
mais elevada da dignidade do homem. 

Alguns, ignorando as leis da natureza 
e da sociedade, desconhecendo o movi-
mento que precipita as coisas com velo-
cidade superior ás nossas previsões, a l lu-
miados por uma luz qne os inhibe de ver 
bem ao longe, e ás vezes seduzidos, domi-
nados mesmo pelo interesse, procuram 

F O L H E T I M 

NOITE NAPOLITANA 

È meia noite: a abobada estrellada 
No mar unido espelha os diamantes; 
Nápoles dorme triste e socegada 
Ao som das frescas aguas murmuran tes . 

Os guinchos d 'um engenho estrepitantes 
Vibrando v3o a brisa perfumada; 
Não gemem as guitarras soluçantes 
As canções damorosa serenada. 

As Julietas, tremulas de pejo, 
Deram a face ao aprazado beijo, 
E as janellas feeharam-se aos amores. 

A praia é solitaria: na bahia, 
A lua, reflectindo-se, alumia 
Uma lancha de tristes pescadores. 

t ransformar as phases transitórias da mar-
cha da Humanidade em phases permanen-
tes, fazendo do slatu quo um estado per-
feito, um viver edenico. 

São estes os que trazem as grandes 
afllícções aos povos; os que, em vez de 
lhes prégar as realidades, embora asperas, 
mas salutares, preferem erguer um coro 
suavíssimo de melodias, que os adorme-
cem temporariamente para acordarem em 
seguida mais terríveis, inflamados pela có-
lera que se gera em um coração illudido, 
cólera que, transportada á vida pratica, 
produz as grandes tempestades sociaes, as 
revoluções, os julgamentos severos e au-
dazes dos crimes de uma época inteira. 

A qualidade de homens republicanos 
impõe-nos o dever de ser mais francos, 
de t razer ao mundo aquella grande virtu-
de de esclarecer nossos irmãos; virtu-
de que os systemas monarchicos nunca 
comprehenderam, contrar iamente ao sys-
tema democrático que a inscreve entre as 
suas idéas fundamentaes. 

A sociedade portugueza está enferma, 
está minada por grandes vicios, agitada 
por encontradas paixões, anciosa de me-
Ihbr' estado, ancia mal definida, mas real, 
fdha de necessidades também reaes, que 
affectam as suas condições de vida, os seus 
modos de ser. Quem alliviará de tão gran-
de responsabilidade a politica miserável 
d este paiz? Quem ousara erguer a voz 
em pró dos nossos homens públicos depois 
do espectáculo vergonhoso de quarenta 
annos de lutas inglórias? 

Os povos vivem de paz, de fraternidade, 
de harmonia; sustentam-se pelo amor; flo-
rescem e desinvolvem-se pelo equilíbrio 
dos interesses individuaes e collectivos; 
moralisam-se pela educação; educam-se 
pela liberdade. 

E como seria possível tudo isto, que é 
bom, que é justo, quando o ideal dos nos-
sos partidos politicos foi o odio, a vingan-
ça, a guerra systematica aos homens, o 
despreso pelas idéas novas, a reacção con-
tra o futuro, o que lhe acarretou grandes 

GUERRA!... 
( E S P R O N C E D A ) 

Ouvis? é o canhão. Meu peito, ardendo, 
O cântico de guerra elevará, 
E ao echo rouco do canhão, vencendo, 
A lyra do poeta vibrará. 

Contemplo o povo, que a orgulhosa frente 
Levanta já do pó em que jazia, 
Altivo em seu valor, omnipotente, 
O terror da insolente tyrannia. 

Rumor de vozes sinto; 
Vejo no ar o flammejar despadas 

E desfraldar bandeiras; 
E repetem o som as escarpadas 

Rochas dos Pyreneos; 
A Cadiz estremece o fundamento; 

Scintilla em seu aspeito 
O fogo marcial, que lambe o peito, 

E em generoso acento 
A PATRIA E A LIBERDADE e r g u e m aos ceus . 

jOh! ao grito da patria, 
Companheiros, vôemos,. 

desgostos, privando-os de força moral, de 
confiança na opinião publica, juiz inflexí-
vel a cujas decisões não é possível esca-

1 par? 
O que resta das ruidosas orações com 

que enchestes nossos parlamentos? Que 
princípios de vida inoculastes na alma 
d'este paiz, que silenciosamente tem espe-
rado pelas vossas reformas? Como respon-
destes á geral anciedade de bem estar 
moral e material , que o povo portuguez 
ganhou, depois de emancipado da tutella 
escandalosa do absolutismo, depois de pu -
rificado da immunda lepra do jesuitismo 
e monarchismo tradicional? 

Não temos resentimentos pessoaes, não 
vimos animados de indignação; obedece-
mos á consciência, que nos impõe a obri-
gação de dizer a verdade, de apresentar 
com toda a independencia o que foi, o 
que é, o que pode ser a politica portu-
gueza, inspiradapela realeza, e o que deve 
ser, inspirada pelos princípios da demo-
cracia. 

Vamos pôr as mãos sobre as chagas de 
uma'sociedade. Não importa. O cautério 
é impossível sem conhecer a origem do 
mal. E os males sociaes são aquelles 
que têm uma cura mais difficil. Devéras 
custa dizel-o; mas diante das pre ten-
ções de uns tacanhos publicistas, que no 
n. - t n pfl ••» p»ol/m.Ji»nn r . i f l t n n l i » a prncrtnto 

estado de cousas, como traduzindo fiel-
mente as aspirações da actualidade, não 
é possível ficar calados. 

A. V. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Consolida-se a republica em Hespanha. 
Expurgando-se dos antigos elementos mo-
narchico-radícaes que a maculavam, der-
rotando por toda a parte o carlismo b a r -
baro e carniceiro, começa o período orgâ-
nico que a ha de constituir definitivamente. 

Presente-se desde já o ardor das g ran -

Estas armas vibremos, 
Que intrépida nos dá. 
Depois, em nossos braços, 
Ufanos a enlacemos 
E ao mundo proclamemos: 
«A Hespanha é livre já .» 

Vede-os, vede-os, em sangue, 
|E em lagrimas banhados, 
Rirem dos desgraçados, 
Gozar em nossa dór! 
jOh! fim somente ponha 
Sua morte á contenda, 
E cada golpe accenda 
Em nós maior rancor. 

!Oh! sempre, doce patr ia , 
Pura alma generosa! 
Liberdadé! pod'rosa 
Magia tu nos dás! 
Teus Ínclitos pendões, 
Que tu , Hespanha, agitas, 
São as rubras fitas— 
— R a i o s do iris da p a z — 

Em meio d'esse estrondo 
Do bronze pavoroso, 

| des lutas, o enthusiasmo e a fé viva da 
constituinte, que ha de sem duvida abr i r 
uma epocha nova nos annaes da Península 
hispânico. De l l a ha de brotar a luz, a 

| sciencia e a instrucção que nos deve r e -
generar , e pôr á frente das nações do con-
t inente. 

D'ella ha de part i r o brado que tem de 
lançar por terra esta velha e decrepita m o -
narchia, que tantas desgraças t rouxe a 
este pequeno paiz, chamado Por tugal . 

Renovar-se-hâo os períodos passados da 
nossa gloria marít ima e commercial . 

E ' fatal esta evolução das pequenas nações, 
as quaes,quando se guiarão unicamente pelo 
bom senso e pela politica natura l , segui-
rão sempre as grandes cm Iodas as mani-
festações do espirito e da actividade h u -
mana. Portugal effectuará a forma pol i -
tica da Hespanha; será a federação r e p u -
blicana do occidente da Ibéria, porque para 
a Hespanha já não resta duvida que será 
a republica federal a sua forma politica 
definitiva. Esta idéa está no animo de to -
dos e a té já os partidos moderados não 
sentindo appoio algum na opinião publica 
se abstém de ir á urna, se é certo o que 
referem as folhas de todos os partidos, O 
que denota tudo isto? E ' que a republica 
unitaria e centralisadora, a monarchia com 
Carlns v i i . com Montpensier. com o prín-
cipe Affonso, com uma restauração Iza-
belina e Saboyana, a monarchia com qua l -
quer família, desappaieccu completamente 
em Hespanha. 

Debalde os defensores do throno e do 
altar se esforçam por demonstrar que esta 
abstenção da urna nestes momentos tão 
críticos em que se t ra ta de refundir uma 
sociedade pelos fundamentos, não é um 
signal de fraqueza ou covardia, mas sim 
um passo de bom senso, uma especie de 
medida preventiva para não causar revol-
tas e commoções violentas. 

Causa riso vel-os discorrer aísim. Elles 
que não tem vivido a té hoje senão da in-
sidia, de traição e de revoltas; elles, q u e 

Teu gri to prodigioso 
Se sente resoar; 
Esse grito a que as aímas 
'Stremecem de alegria* 
O nome que essa impia 
Caterva ha de ma ta r . 

^Quem ha, oh! companheiros! 
Que ao béllico redobre 
Não sinta o peito nobre 
Com jubilo pulsar?! 
;Oh vede, scintillantes, 
Como núncios de gloria* 
Reflexos de victoria, 
Nas armas rebri lhar . 

;Ás armas! cidadãos! mor le aos carlisíasí 
Do sangue infiel,- oh! com bramido horrendo 
Profundos rios vão ao mar coírendo, 
E todo o Oceano, atónito, contemple 

Suas margens pelejadas 
Desse sangue traidor purpureadas. 

Ruja o canhão; o cântico de guerra , 
Povos livres, fazei já re tumbar! 
Vêde! descendo á opprimida t e r ra , 
A liberdade os ferros vem quebrar! 

C. Di C. 



não têm vivido até hoje senão a conspi-
rar pela liberdade contra a monarchia, e 
pela monarchia contra a liberdade; elles, 
que têm accendido infinitas vezes a guerra 
civil no seio da patria, abstem-se de en-
t rar na luta, porque não desejam originar 
perturbações! que lógica e sobre tudo que 
consciência! 

O que é essa nova constituinte, dizem 
elles, senão um composto de delegados 
dos clubs federaes? 

Que auctoridade pode ella ter perante 
todo o paiz? 

Este systema è commodo para argu-
mentar: tem só um defeito; pecca pela 
base: é falso. 

A calumnia foi sempre a arma predi-
lecta dos partidos conservadores. 

Vinde cá, reaccionários e monarchistas: 
pois se vós sois a maioria; pois se vós é que 
sois a representação nacional, porque não 
ides á urna onde tendes a certeza de ven-
cer? 

Não está toda a Hespanha em paz pela 
parte dos republicanos? Quem vos intimi-
da? Vamos, vamos, á urna, ô urna! 

E ' tempo de acabarmos com estes sub-
terfúgios; sêde Trancos: dizei que o syste-
ma monarchico morreu para sempre em 
Hespanha a 11 de fevereiro de 1873, e 
que boje a vossa voz se perde no deserto 
sem deparar um peito sobre que echôe. 

Dizei, pelo contrario, que sois despre-
sados por todos, dizei que já ninguém vos 
attende nem ouve as vossas supplicas e 
imprecações contra a nova fórma de go-
verno; reconhecei que a Hespanha não 
podia viver n'aquella contin.ia mutação de 
homens políticos, passando diariamente 
da liberdade ao despotismo militar, d'es-
te ao fanatismo religioso e inquisitória!; 
assim degradada aos olhos da Europa 
durante 4 0 annos de governo constitu-
cional, assim impobrecida e tornada uma 
das mais miseráveis nações da raça latina. 

Por isso virá a constituinte. Ouviremos 
de novo a voz dos Padilhas e de João 
Bravo. 

O palacio das camaras «erá a imagem 
do que foram as antigas córtes de Castel-
kt e Aragão; e o que ou t ro r a não pode-
ram lazer estas, pugnando por seus fóros 
e privilégios, conseguil-o-ha hoje aquelle. 
A justiça na historia gasta séculos para reali-
sar-se, mas a final soa para ella a sua hora. 

De Hespanha passemos a França. 
Ahi triumphou nas ultimas eleições sup-

plementares o partido avançado da repu-
blica. 

Em Pariz venceu Barodet por uma 
grande maioria. Esta eleição exprime a 
necessidade de mais clareza e decisão no 
governo da republica franceza. E ' uma 
resistencia ao governo transitorio do mr. 
Thiers; e denota bem que se entra no pe-
ríodo definitivo da republica. A França 
deixará de apresentar então esse espectá-
culo vergonhoso e iniquo dos fusilamen-
tos, que ha 3 annos estamos presenciando 
com uma barbaria e insensatez,própria de 
quem só não possue entranhas. 

No departamento das Bocas do Rho-
dano venceu também o candidato repu-
blicano, Lackroy, contra Federico Passy, 
conservador. A mesma coisa succedeu em 
Bordeaux, no Marne e em todos os mais 
departamentos onde houve eleições sup 
plementares, excepto num, o Morbihan, 
onde o candidato legitimista obteve uma 
pequena maioria. 

Em Inglaterra desinvolve-se desmedi-
damente o partido republicano e falla-se 
numa manifestação a favor da republica 
hespanhola. 

As nações do norte e oriente da Euro-
pa occupam-se actualmente com a expo-
sição dc Vienna d'Austria que se abriu 
ha pouco. Sómente ainda algumas nações 
se acham representadas e entre essas con-
ta-se a nossa. 

E ' impossivel que sendo o sr. Fontes 
ministro è presidente de ministros não 
tomasse uma parte activa neste objecto 
que se accommoda tão bem com o seu pa-
ladar de festas, espectáculos e cavalhadas. 

Carta de Luiz Blanc em resposta ao con-

vite feito pelos centros, parisiense e re-

publicano, para asssislir ao jantar par-

ticular, ojferecido por aquellas associa-

ções, em commemoração do dia 21 de 

setembro anniversario da abolição da 

realeza em França em 1792. 

Senhores e caros compatriotas— Reti-
rado da França só hoje recebi o vosso con-
vite fraternal. Não poderei achar-mc em 
Paris no dia 21 em que deve ter logar o 
banquete para o qual vós me convidaes. 

Será preci«o que vos exponha o pesar 
que eu sinto? 

Tive sempre como muito uíil a cele-
bração pacifica dos anníversarios que re-
lembram um triumpho do direito. Essas 
festas da intelligencia manifestam o valor 
tradicional dos princípios que pretendem 
glorificar. Perpetuam a memoria d 'aquel-
les que foram os seus soldados, os seus 
apostolos, ou os seus martyres . Servem 
para medir sobre a estrada das idéas o 
caminho percorrido e a distancia que falta 
a percorrer . São, como que, uma resur-
reiçâo do passado a bem do presente e em 
attenção pelo futuro. 

Terriveis têm sido, desde 2 1 de se-
tembro de 1792 as provações por que tem 
passado a idéa republicana: mas essas pro-
vações attestam que ella tem força e vita-
lidade. 

Associada durante a revolução franceza 
a todos os esforços da luta a mais gigante 
que tem assombrado a humanidade e aba-
lado o mundo—perseguida violentamente 
durante o primeiro império—banida pela 
restauração—combatida tenazmente por 
Luiz Filippe—meio afogada no sangue de 
junho em 1848—reduzida pelo segundo 
Bonaparte a aguardar em silencio a sua 
hora, a idéa republicana, vencida algumas 
vezes, calumniada sempre, provou exube-
rantemente que ella é indomável. Mas o 

ãue ella também provou, é que no dia 
as supremas angustias o seu poder era o 

único para o qual a nação inteira natural-
mente appellava. Qual foi em 1792 , pe-
rante a Europa colligada contra nós, e e m 
1870 depois do desastre deSédan o grande 
brado levantado pela França? A patria está 
em perigo: Viva a Republica! 

Tanto é verdade que a Republica, o re -
generador por excellencia em tempos nor-
maes, é em tempo de crise o único governo 
salvador! Ha pois tanta ingratidão em mal-
dizel-a, como loucura em atacal-a. 

Eu disse loucura em atacal-a, porque 
se alguma conclusão se pode tirar da his-
toria moderna da França, é que o pri-
meiro império, a restauração, o governo 
de julho, o segundo império não foram no 
drama da conquista da liberdade senão en-
tre-actos; pois que o movimento dos espí-
ritos se desenvolveu durante esses tempos 
por modo continuo e rápido embora ás 
occultas, e se a França pareceu querer 
adormecer monarchica, foi para despertar 
mais republicana. 

Saibam-no pois os realistas: a republica, 
cujo nascimento os nossos annunciavam 
em 1792 aos povos do velho mundo, nas-
ceu immortal. 

Se mais uma vez conseguissem retiral-a 
da scena (o que será impossivel) uma re-
volução em breve a reconduziria inevita-
velmente. Isto comprehende-o hoje todo 
aquelle que não está obcecado pela pai-
xão de lançar-se impensadamente ao meio 
de novas agitações; é isto ainda que ex-
plica a irresistível diffusão do sentimento 
republicano no nosso paiz. 

Cada dia se torna mais clara a cau-
sa da ordem, bem como a da liberdade. 

Gloria aos bravos que a 2 1 de setem-
bro de 1 7 9 2 nos legaram esta dupla Vi-
ctoria para a continuarmos e completar! 
No proximo 2 1 estarei pelo coração e pelo 
pensamento comvosco e com todos aquel-
les que nesse dia beberem como vós, á 
memoria dos fundadores da republica e ao 

estabelecimento definitivo do regimen re-
publicano. 

Saúde e fraternidade, 10 de setembro 
de 1 8 7 2 

Luiz Blanc 

ADHESÃO POLITICA 

(Aos redactores da REPUBLICA PORTUGUEZA) 

Filho da geração actual, com as cren-
ças e o enthusiasmo da mocidade, que é 
sempre a primeira a acompanhar as evo-
luções progressivas do espirito humano, 
considero dever impreterivel saudar, inti-
ma e fervorosamente, o apparecimento do 
jornal do partido republicano, em Coim-
bra; facto jubiloso para os que professam 
do coração as idéas avançadas da demo-
cracia, e em cujos peitos se multiplicam 
as mais nobres aspirações pela causa do 
bem, do justo e da moral. 

Estou do vosso lado, corajosos lidado-
res da idéa nova, e ufano-me de alistar-
m e nas vossas fileiras sem que alguém 
possa, com verdade, increpar-me de ser 
hoje, em politica, o que não fui hontem. 
Tenho vivido fora do contacto dos parti-
dos. que ahi se degladiam systematica e 
vergonhosamente. Appellidam-se monar-
chicos, e, consoante com o credo symbo-
lico da realeza, tenho visto que se occu-
pam mais com o engrandecimento pessoal 
e da conquista do poder, embora á custa 
de muita intriga e muita baixeza, do que 
do bem estar da sua patria, da felicidade 
dos seus concidadãos, da propagação dos 
princípios de equidade, justiça, moralidade 
e reformas úteis. Esses partidos, ou, an-
tes, essas facções que ahi se hostilisam, 
não pelo triumpho de uma idéa santa, no-
bre e digna, não pelo amor á causa do 
progresso da humanidade, expressado em 
tantas concepções brilhantes, mas sequio-
sos pelo ouropel do mando, pela cubiça 
do prestigio auctoritario; essas facções— 

ronvencam-se os incrédulos—ainda que o 
espirito moderno dos povos não se insur-
reccionasse já contra as instituições mo-
narchicas, concorreriam bem depressa, 
pela sua falta de fé politica, pelos desre-
gramentos e planos artificiosos das suas 
administrações, tão infelizmente conheci-
das, para a queda da monarchia, ao abri-
go da qual se encheram de honras e pro-
ventos para mais cedo a compromette-
rem 

E agora, que começam talvez a ter re-
morsos da esterilidade das suas lutas; que 
vêem em caminho de organisação o par-
tido republicano em Portugal, que pre-
senciaram o resultado significativo das 
eleições supplementares em França, e que 
estão em vesperas de assistir ás eleições 
da Hespanha livre, é. natural que, para 
entibiar os nossos esforços, ou menosca-
bar as nossas intenções, tenham a preten-
são de se inculcarem á altura das neces-
sidades da época, compenetrados apparen-
temente dos desejos de procederemos re-
formas sociaes, que descuraram, para te-
rem tempo de tratar de si, dos seus com-
padres e dos seus amigos! 

l i ' tarde, porém! Os partidos monar-
chicos vão perdendo a força, porque vivem 
desconceituados e estão gastos. . 

São conhecidas as suastendencias, com-
pletamente oppostas ás idéas do tempo de 
hoje, que não transige com a tradição e 
menos com velharias absurdas, mas que 
segue a onda revolucionaria do progresso, 
trabalhando para que se approxime a hora 
de unia completa regeneração social. Para 
que ella se dê, é necessário que a demo-
cracia erga aqui desafogadamente a sua 
bandeira, leve bem longe a sua propagan-
da, faça visíveis as suas idéas e os seus 
trabalhos. Democracia e monarchia, são, 
quanto a mim incompativeis. Onde hou-
ver realeza, não pode deixar de haver ser-
vilismo. E a democracia apostolisa a egual-
dade perante a lei, não admitte aulicos pe-
rante o poder. Ha finalmente um abysmo 

entre a caducidade das monarchias e a el-
fervescencia da democracia. 

A' republica está por tanto «reservada 
uma missão de todo o ponto stíria e grave: 
dirigir o movimento revolucionário da idéa 
nova, educar o povo para o tornar conscio 
dos seus deveres e direitos, para o forta-
lecer nas suas aspirações de liberdade, 
para o encaminhar em todos os commetti-
mentós que tenham por fim o bem-estar 
social, de que anda tão affastado. 

E ' tempo de tirar ao povo as algemas 
da ignorancia; é tempo de o ver investido 
da soberania em que lhe faliam os parti-
dos monarchicos para o exp lo ra re i , não 
para o protegerem! São como os padrtiii, 
que, dizendo sempre que o seu reino é lá 
em cima, aproveitam habilmente a reali-
dade cá em baixo! ; '•»«** 

O partido republicano, em Portugal, 
tem muito que trabalhar para levar a cabo 
a sua obra. Não ha de, pórém, sossobrar 
porque, quando no seu começo não tenhq 
a força, tem a vida, tem a mocidade com 
todo o ardor das suas idéas livres e todo 
o enthusiasmo das suas convicções e aspira-
ções generosas.Faça elle bem patente o seu 
programma, no qual sejam princípiosfun-
damentaes: o desenvolvimento da instrac-
ção popular, a amplidão de todos os direi-
tos individuaes; a garantia e a liberdade de 
associação; proclame a liberdade de cons-
ciência, e ponha em acção outras necessi-
dades inherentes ao organismo sadio de 
uma republica com ordem; e verá que oqa 
lhe faltam adeptos, nem deixará de acom-
panhar menos dignamente a Europa pen-
sadora no empenho constante em que .la-
bora de transformar as sociedades, escra-
vas de hontem e opprimidas de hoje, em 
povos livres de ámanhã. 

A Bcpublica Portugueza iniciou e de-
senvolverá, pelo decurso do tempo, o pro-
gramma do partido, de que é orgão. na 
imprensa. 

Completamente identificado com a ín-
dole d'este jornal, até onde cheguem os 
humildes recursos da minha intelligencia* 
esposarei, com a lealdade e o desassombro 
aos vinte annos, a causa que ene aavoga. 

Lisboa. 

ALBANO COUTINHO JCNIOR. 

0 QUARTEL DE CAVALIAIUA EM BRAGANÇA 

Dizia o Diário Popular de sexta feira 
2 de março, referindo-se á próxima sabida 
do regimento de eavallaiia sete, de San-
tarém para Bragança, que o quartel d'esta 
cidade era um casarão velho completa-
mente em rninas e donde ie tirou ha tem -
pos um corpo de cavallaria porque o edi* 
ficio ameaçava dar com os habitantes eia 
vasa-barris. 

A redacção d esta folha qne é na maio-
ria composta de mancebos d'aqnella pro-
v i n d a , tem a declarar ao illustro collega 
salvo o respeito que lhe deve a sua opi-
nião, uma das mais independentes do nos-
so paiz, que não foi bem informado das 
condições de solidez e salubridade em quo 
se acliá aquelle aquartelamérito. Não é pa -
lbeiro nein velha ruina, nem o sitio, 
sobre que está assente, é local de imun-
dices. \ 

Eleva-se sobre tuna collina sobranceira 
á cidade, é arijado,ventanoso até. As con-» 
strucções são novas geralmente, e o nníco 
defeito no nosso intender,que possue, é ser 
talvez apoucado para ahi poder estacio-
nar um corpo completo; mas para isto há 
remedio: augmenta-se ou tem-se senipio 
esquadrões destacados, como se faz com 
muitos outros. 

O collega talvez fizesse estas abserva-
ções, porque talvez ainda se lembrasse da 
grande mortandade dos cavallos,quando c 
regimento esteve alli pela primeira teíc; 
mas isto teve outras causas, as quaes são 
boje do dominio do publico brigantino. 

Os cavallos não morriam pOr falta, <Ic 
condições higiénicas ou climatérica»: ó 
caso é mais singular, morriam á fome. 

E m quanto ao que o collega diz com 
respeito aos incommodos da viagem e ao 
peso com que sobcarregam os povos com 
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os aboleta mentos, estamos de accordo, 
que é um grande mal; mas nada prova 
que este regimento ou o u t r o , não deva es-
tacionar em Bragança; em primeiro logar, 
porque as rações do pão e mais comestí-
veis para os cavallos são mais baratos do 
que em qualquer outra parte; em segundo, 
ainda porque o proprio local do quartel se 
presta a manobras militares, pela sua po-
siçãn que domina a cidade e a defende, 
por um lado, de todo e qualquer ataque 
exterior. 

Agora só mais duas palavas. 
Não nos admira que o collega não te-

nba sido bem informado a este respeito, 
pois que, quem falia d'esta província en-
t re nós, é como se fallasse da Laponia ou 
da Conchincbina. Nenhuma ha que tenha 
sido tão despresada. 

O governo constitucional que é o rei-
nado do ouro dos grandes capitalistas das 
cidades, mancumunados com o lixo e 
mercantilismo das intelligencias, tem pro-
duzido em todos,todos os mesmos resulta-
dos. Embellezam-se as grandes cidades 
k custa 'das províncias e das pobres al-
dêas para que suas s.M os srs. mamons do 
dinheiro,para que suas excellencias os srs. 
nababos passeiem commodamente nas suas 
veloses e vistosas corroagens. 

Theatros, ruas de asphalto, magníficos 
palacios, festas publicas de regosijo n a -
cional, coroações, dinheiro para viajar sua 
magestade e os seus filhos e seus netos, 
os bisnetos e as suas tias e os seus tios e 
o seu bisavô,toda a parentella real,emfim 
desde D. AfFonso Henriques, desde talvez 
o rei David, tudo paga a pobre pi-ovin-
cia, tudo paga e nada d'isto possúe. P a r a 
não a descontentar de todo vae-se visitar 
um dia por desfastio. 

E m recompensa de tan ta dedicação, a 
capital ou as capitaes começam por igno-
ra r o que se passa na proviucia. A pro-
víncia é para a capital uma terra de ex-
ploração, uma coisa de conquista; t ira-se-
ílie o mais que se pôde. A província é ba-
gacinho que, quanto mais se espreme, 
mais çutno rende. Quem mais dá? 

E apparecem logo os Torquemadãs po-
liticos, os Campilhos e mais, que lá põem 
:i pobre provinda , cada qual por sua 
parte, em hasta publica. 

A provincia de Traz dos Montes pare-
ece que foi talhada de molde para ser o 
•etrato odioso do perversivo effeito da ac-
ção deleteria da monarchia. A monar-
:hia „tem-na deixado absolutamente es-

quecida. Nem estradas, nem caminhos de 
ferro, nem instrucção, nem estabeleci-

j ruentós de credito publico, nem escolas de 
istrucção, nada absolutamente nada: eis 

I o que a monarchia tem dado á provincia 
le Traz os Montes. E u não me admiro 

que toda a mocidade académica coinim-
brieense e do Porto e de Lisboa, d 'aquel-
ia provincia seja republicana, o que me 
•espanta, o que me custa acreditar, é que 
•aanda haja lá um monarchista!.. 

Uma reles estrada de Villa Real até 
Bragança, levou mais de vinte annos a 

construir- se. O caminho de ferro chegará 
iá nodia do j uizo final se a monarchia conti-
anar a existir. O lyceu do Bragança está 
/eduzado a 2 professores que não sabem 

í nera podem saber, porque não tem habili-
ações para ensinar tudo, embora as t i -
vessem, voclava-lh'o o tempo. Uma pro-
incia populosa e extensa como é, todavia 

I não possiae um único jornal . 

Alli passa tudo desappercebido; só os 
i ií ctos immeusamente escandalosos che-

gam a «er .d® domínio do publico. A maior 
I irtc das pessoas não sabem ler. O clero 

irticipa cTes.ta anestesia commum. 
E não se diga que o terreno é maninho, 

•o 1 pouco productivo, que os seus hahi-
ntes são de t ra to rude e de faculdades 

pouco intelleefcuaes, nada d'isso A causa 
3 u t r a - E aágnoraneia, e só a ignorancia 

que a monarchia faz em roda de si, por-
que lhe convém,que é a causa de tudo isto. 

Esta província é rica, abundante em 
< ereaes, vinho, azeite, castanhas, fructas 

| "6 mes e legumes; podia exportar uma 
grande quantidade de todos estes objectos, 
mas a monarchia não lhe faz estradas; e 

j o s seus productos não vão abastecer os 
n ercados públicos. A terra não pôde pro-

uzir tanto, como devia, porque o culti-
vador não sabe e a monarchia não o ensi-
na a cultivar. 
" Os filhos d'esta provincia podiam ser 

ielizes, accummulando algumas economias 

para a velhice, mas o que o bom regimen 
poupou, livrou das despezas, lá o leva a 
monarchia para sustentar o seu fausto; a 
capital para enbellezar os seus theatros, as 
suas ruas publicas, os seus palacetes onde 
hão de viver os monarchas, ou seus mi-
nistros; lá se gasta em espionagem e cor-
pos de policia, lá é dado debaixo do nome 
de lista civil para o rei ir viajar ou sua 
tia, ou seu tio, ou seu pae, sua avó, visa-
vó, teteravó e toda a linha em fim de san-
gue real. A. M. 

BIBLIOG RAPHIA 
C o m p e n d i o d o P o é t i c a c Emtylo 

J. SIMÕES DIAS 

De passagem vamos hoje faltar num 
livro, em que já de ha muito devêramos 
ter tocado. Releve-se-nos, á conta de boa 
vontade, o involuntário espaço que mediou 
entre a recepção da obra e a sua modesta 
apresentação. 

E ' um trabalho de escola, vá-se já di-
zendo. Escripto para os lyceus, principal-
mente, não pode, como compendio que é, 
tornar-se superior em linguagem e em 
idéa, á intelligencia, ainda pouco desin-
volvida, dos alumnos que frequentam as 
aulas secundarias. E isto mesmo compre-
hendeu, decerto, o sr. Simões Dias, pro-
curando ser claro, e agradavel, sobretudo. 

O compendio de Poética e Estylo é, 
pois, um trabalho novo — se assim nos 
podemos exprimir. Aos preceitos aristoté-
licos, antepõe elle, e com razão, a dou-
trina de João Paulo, de Schiller.de Leibniz, 
de Herder, de Hegel, etc. Facilmente no-
tará isto quem quizer altender á bem ela-
borada classificação das suas composições 
poéticas. 

Não obsta, porém, este juizo a que nós 
lhe notemos defeitos, e defeitos gravíssi-
mos, talvez. Cousa muito para espantar 
se nos afigura ter o seu auctor encetado 
esie trabalho pela anujyse t/u fucuitiacle do 
bello, concluindo-o depois pela critica da 
poesia, em geral. Pois o bello não será, 
por ventura, uma derivação da arte? En-
tão como quer o sr. Simões Dias definir 
o bello. ignorando completamente o ramo 
de conhecimentos a que elle deve perten-
cer? E demais a mais, nestes estudos, onde 
o methodo e a systematisação, tudo valem 
e tudo podem, como poderemos nós dei-
xar de ter uma noção de eslhetica, afim 
de mais logicamente attingirmos o nosso 
fim? Queremos crer que o sr. Simões Dias 
abstrahisse de uma deducção, rigorosa-
mente metaphysica. mas não poderemos 
jámais accreditar que o seu espirito em 
demasia illustrado e claro, muito de pro-
posito se furtasse a estas exigencias de 
uma boa critica, sá e racional. 

E que ninguém veja nestas linhas uma 
censura, ou por ventura uma mal querença 
para com o trabalho do auctor. Longe de 
nós similhante proposito. O livro é bom, 
claro e util. Satisfaz rigorosamente ás 
condições de um compendio, e tanto lhe 
basta, creio eu. 

Entre nós é tanto mais digno de elogio 
um livro d'esta ordem, quanto é certo que 
são raríssimos aquelles que abundam nas 
exigencias do programma officíal, e saciam 
a vontade do povo que deseja ser instruí-
do e que tem direito a sel-o. Mais um mo-
tivo, sem duvida, para nos congratularmos 
sinceramente com o auctor d'este trabalho. 
E acceite o sr. Simões Dias o nosso pa-
rabém, que é leal e verdadeiro, como o 
sentimento que o inspirou. 

MAGALHÃES LIMA. 

; que diz respeito ao Diário lllmtrado pro-
duziu uma questão pessoal. Tomo do pe-
ríodo em questão a absoluta responsabili-
dade o nesta data escrevo ao director do 
Diário Illustrado neste sentido. Do resul-
tado darei conta opportunamente. 

—Os jornaes reaccionarios-lileraes pro-
seguem na sua propaganda contra a revo-
lução de Hespanha. Não escasseiam os in-
sultos e os vitupérios: é uma nova feição 
da critica da historia. 

No fim de tudo a terra governada pelo 
chicote do sr. barão do Zezere devia ser 
mais attenciosa para com a patria de Cas-
tel lar e Figueras. 

—Não produziu o desejado escandalo o 
livro do sr . José Gomes Monteiro sobre 
Os críticos de Fausto do sr. Castilho; obteve 
porém, um triumpho singular com a apre-
ciação erudita da sr.a Guiomar Torresão... 

Sempre o lado comico! 
—Sobre o mesmo livro espera-se em 

breves dias um trabalho notável do sr. 
Graça Barreto e refutações dos srs. Adol-
pho Coelho e Joaquim de Vasconcellos.' 

—A Fraternidade Operaria tracta da 
reforma dos seus estatutos em sentido des-
centralizador. 

— O Diário Popular colloca o Diário 
Illustrado na galeria em que figuram a 
Nação, a Patria e o Direito e dá-lhe ao 
mesmo tempo umas liçõesitas de historia 
moderna. E ' tempo perdido. 

— A bemaventurada Nação recebeu com 
a impassibilidade de velha beata-ex-de-
vassa o desmentido vigoroso do nosso col-
lega e amigo Magalhães Lima sobre as 
calumnias por ella arremeçadas ao illus-
t re redactor da Correspondência de Coim-
bra o sr. dr. M. E . Garcia. A palavra é 
alli de pouco peso. 

— Está em Lisboa o dr. Pessanha Po-
voa um dos mais illustres caudilhos da 
idéa democratica no Brazil e homem de 
vasta illustracão. Vem a Portugal , t ratar 
de assumptos relativos á exposição portu-
gueza no Rio de Janeiro. 

—A Bibliographia Critica do Porto in-
sere no n.° 7 um artigo vigoroso do sr. dr. 
Theophilo Braga sobre os Opusculos do sr. 
A. Herculano. 

—Projecta-se a fundação d ' u m jornal 
socialista. Deve sair em breves dias. E ' r e -
digido por pennas vantajosamente conhe-
cidas nas pugnas cia icieíi nova. 

Nada mais por hoje. 
S. P. 

A academia de Coimbra veste hoje de 
lucto. A uma fatalidade inconcebível suc-
cedeu a mais desastrada de todas as cala-
midades. E ' q u e o tumulo acaba de occul-
tar para sempre um cadaver, e um cada-
ver querido de todos os corações genero-
sos e de todas as almas bemfazejas. Para 
nós eclipsou-se o sorriso de um irmão e 
deixou de escutar-se a voz de um amigo 
sincero. Pobres paes que o choram, e in-
felizes irmãos, que, neste momento sole-
mne, lhe enviam uma derradeira e sentida 
saudade! 

Falleceu na segunda feira, pouco depois 
das 8 horas da noite, o estudante do 2.° 
anno jurídico Antonio de Barros Coelho e 
Campos. Filho do sr. Francisco de Barros 
Coelho e Campos, de Vizeu, e sobrinho do 
sr. Luiz de Campos, deputado,—possuia 
o fallecido moço todos os predicados que 
distinguem todo o homem de bem. Ainda 
joven contava elle apenas 19 annos in-
completos-. 

E' profunda a dôr para que assim possa 
exprimir-se. Aos seus honrados paes e a 
todos os seus-amigos nos associamos do 
intimo d'alma. enviando-lhes estas poucas 
palavras de consolação, cuja única valia é. 
sem duvida, a lealdade que as dieta. E 
acceitem-n'as todos que é real a nossa 

Amo certa mulher que não avisto 
Senão de longo em longe na janella, 
Sendo minha tenção casar oom ella, 
Tenção que fiz a do que não desisto. 

E a melhor mulher que tenho visto. 
Alta, morena, grandes olhos... bella! 
Mas, com medo dos homens que se pelia, 
—Cartas , mais cartas, e não passa «'isto. 

A principio gastei bem bom dinheiro 
Com o gallego nesta contradança, 
Mas depois variei de portador. 

Devo ao Thomaz Antunes a mudança, 
Que me arranjou um bom alcoviteiro 
No jornal que o tornou commendador. 

(Do Espectro de Juvenal.) 

Consta-nos que o sr. Carneiro, es tu-
dante do 5.° anno de direito, fará breve-
mente uma conferencia numa das salas do 
Insti tuto de Coimbra. Versará especial-
mente sobre a refutação do system a phi-
losophico de Augusto Comte. 

Esperamos pela conferencia para ju lga r 

Foi solemne na terça feira, o enterro do 
infeliz Coelho e Campos. Além do acom-
panhamento de quasi toda a academia, r e -
cebeu o cadaver a despedida de dois con-
discípulos e amigos; fallou o sr. Antonio 
Candido Ribeiro da Costa e recitou o sr. 
Antonio de Macedo. 

Uma cousa somente nos contristou: foi 
não vêr alli os lentes do segundo anno!... 

O caixão conduzido pelos estudantes do 
segundo anno, era acompanhado pelos 
drs. Antonio Ja rd im, Mendonça Cortez, 
Luiz Ja rd im e Jul io de Vilhena. 

Honra a estes a quem a academia se 
confessará eternamente reconhecida e 
grata. 

No curso do 3." anno juridico devem 
começar na próxima segunda feira, as dis-
cussões relativas aos differentes pareceres 
dados, para exercicio académico, pelo sr. 
dr. Garcia. Está na mesa o 1.° que diz 
respeito ao territorio e população tias suas 
relações com a organisação administrativa, 
de que é relator o sr. Magalhães Lima. 

LISBOA, 5 DE MAIO DE 4 8 7 3 
(Do nosso correspondente) 

Escassez absoluta' de novidades. O pe-
ríodo da minha primeira correspondência 

Foram prohibidos pela congregação do 
Index os seguintes livros:—Bíblia desve-
lada. 0 dia seguinte ao da morte, ou a vida 
futura segundo a. sciencia. Os direitos civis 
e a liberdade religiosa dos catholicos. O ho-
mem e o animal. 

E ainda querem que os tomem a serio. 
Santa gente. . . . 

Recebemos, é egualmente agradecemos, 
o folheto Cervantes e Portugal}escripto pelo 
sr. Carlos Barroso. Chama-lhe este cava-
lheiro curiosidade lit teraria, e é dedicado 
ao respeitável dr. E . W . Thebussem, ba -
rão de Thirmçnth. 

Vamos também ler. 

Consta-nos que o sr. Silvano Marcão, 
auctor do folheto— 0 escolho da republica, 
vai brevemente publicar ttm l iv ro—No-
breza e clero, onde dará maior deslnvòlvi-
mento ás doutrinas por elle apresentadas 
no sobredito opúsculo. 

NOTICIÁRIO 
I)izem-nos que virá brevemente a esta 

cidade o talentoso escriptor Luciano Cor-
deiro. 

Tem progredido bastante a escola de 
tiro, fundada ult imamente nesta cidade, 
por iniciativa do sr. dr. Mendonça Cortez. 
Além de uma utilidade manifesta, recom-
menda-se esta empresa pelo grande desin-
volvimento hygienico que d 'ahi poderá 
provir aos seus frequentadores. 

Verificou-so no sabbado a recita a n n u n . 
ciada no theatro Académico :—^ chaile de 
Cachemira, As pragas do Coronel e as 
Commoções. Tanto o sr. Cesar de Lacerda 
como a sr.a Carolina Falco mostraram 
mais uma vez o distincto logar que occu-
pani na scena portugueza. 

Morreu em Versailles a esposa do g r a n -
de revolucionário e painphletista Henr i -
que Rochefort. 



Depois de escripto o artigo A firmação 
Politica no numero antecedente d'este jo r -
nal, tivemos occasião do examinar um ex-
cerpto das Farpas, cm que se seguia uma 
doutrina opposta. 

Não podemos ficar silenciosos ante a 
indifterença politica uffirmada pela redac-
ção d'aquelle iblheto; e perguutamos-lhe 
se ella ou alguém pode comprehender que 
se realise algum principio, que se traduza 
praticamente alguma idéa, sem que liaja 
um meio adequado em que possa desen-
volver-se? 

A redacção das Farpas quer a resolução 
do problema economico, quer que se preoc-
cupçm os ânimos com a questão social; mas 
sempre queriamos saber como isso se podia 
realisar, quando a formula politica é in-
suficiente para garantir o direito. 

0 problema social em sua maior ampli-
tude é a realisação pratica da justiça, e 
sendo a forma de governo o meio adequa-
do á sua realisação em unia dada epocha, 
como poderá haver quem imagine a reso-
lução dos princípios da justiça actual em 
uma forma de governo de ha dois séculos? 

As Farpas poderão comprehendel-o; 
mas nós acouselhamos-lhe que, para não 
serem farpeadas, farpéem apenas; e que 
nos auxiliem mostrando-nos a queda da 
sociedade actual pela desmoralisação que 
nella lavra, e que não se lembrem d e f o r -
mações. 

De uma preciosidade litteraria de Lis-
boa, que por ahi corre para vergonha do 
senso commum e das lettras patrias trans-
crevemos o seguinte: 

«No artigo de fundo do novo jornal a 
Republica Portugueza encontramos o se-
guinte período que não deixa de ser cu-
rioso. 

«Para ser espirito humano, para ser 
espirito progressivo é necessário ser espi-
rito social e para ser espirito social é ne-
cessário ser espirito politico.» 

Por este caminhar em espirito, onde 
iria parar o collega senão põe ponto final 
ao periodo? 

Mais abaixo lê-se: 
«...descarregaram a consciência do ho-

mem, porque tiraram de cima de seus 
liombros o peso insupportavel das reli-
giões». 

Até aqui só se tirava de cima dos liom-
bros o fato, ou indo mais longe, algum 
frete. Agora são as religiões que saem de 
cima dos liombros. Isto naturalmente é 
figurado, è quer representar a Biblia e o 
Alcorão, que são dois livros pezados. 

O que não comprehenciemos, é como 
aliviando as costas se alivia a consciência. 
Acceitando a inversa, isto é, que carre-
gando as costas se carrega a consciência, 
começamos a ter o maior dó dos pobres 
gallegos, que todos os dias ahi vemos 
ajoujados por essas ruas. 

Pobres consciências compostellanas co-
mo ellas não irão?» 

Os redactorsinhos, dignos de figurar 
nos quadros liluputianos do immortal 
Swift, não comprehenclem isto. Basta... 

São d'este quilate as graças e as prodi-
galidades, com que a santa monarchia ain-
da hoje beneficia o nosso povo: 

«Generoso governo! Apertado pelo des-
gosto dos contribuintes e pelas reclama-
ções dos jornaes, resolveu dividir a cobran-
ça da contribuição industrial em duas 
prestações. Querem saber como? A pri-
meira prestação pode ser paga desde 25 
de abril até 25 de maio, a segunda desde 
25 de maio até 25 de junho! 

Isto é na verdade zombar com os con-
tribnintes. Sendo o pagamento em duas 
prestações, devia ser de seis mezes o inter-
vallo entre estas; o governo concede um 
mez. 

«E este mesmo governo tem auctorisa-
ção para dividir o pagamento das contri-

buições industrial e pessoal em quatro ou 
j mais prestações com grandes intervallos. 

Não usa d'esaa auctorisação favoravel aos 
interesses do fisco e commoda para os con-
tribuintes! Concede-nos em troca um mez 
de prazo! 

«Grande generosidade, para não dizer 
grande zombaria! 

«Mas se o governo alardeia que tem 
trez mil contos em cofre, porque dá tão 
pequeno prazo sem vantagem d'elle nem 
dos contribuintes?» 

O sr. Bulhão Pato prepara um novo 
livro que deve sahir proximamente. J á ha 
muito havia elle sido annunciado e tleno-
mina-se Satyras e Cantos. 

Queremos crer que o auctor da Paquí-
ta, apresentando-se novamente em scena, 
nos dará um trabalho digno, e não uns 
vestígios d'esse lyrismo inepto, que por 
ahi anda ainda invocado por uns certos 
sujeitos cabeçudos e sem vocação pronun-
ciada. 

Do Diário Popular transcrevemos o 
seguinte: 

«Calcula-se em 12 milhões de dollars o 
valor das propriedades destruídas pelo 
terrmoto que reduziu a ruinas a cidade 
Nueva San Salvador. 

Como o nome indica, era uma cidade 
nova. A capital primitiva fòra fundada 
por Alvorado, um dos officiaes de Cortez, 
em 1528. A 16 de abril de 1854 foi in-
teiramente arruinada, e os seus habitan-
tes resolveram edificar uma cidade nova 
n 'outro local. A Nueva San Salvador tor-
nou-se uma cidade de 16:000 habitantes, 
em posição florencente, a distancia de 15 
milhas tio porto da Libertad. 

Todo o territorio do districto em que 
assenta aquella infeliz cidade é um solo 
vulcânico perigosíssimo, apesar da formo-
sura da natureza e da sua prodigiosa fe-
cundade. O seu nome originário significa 
«Terra dos ricos.» A população d'aquella 
republicasinha é quatro vezes mais nume-
rosa que a dos outros estados da America 
central. 

A joven capital supportou, num espa-
ço de vinte annos, uma revolução politica 
e u m assedio. U m a das ooisas mais e x -
traordinarias na historia d'aquellas re-
giões equatoriaes é a rapidez com a qual 
o povo repara os seus desastres. J á as au-
ctoridades resolveram reedificar a cidade, 
mas não parece que escolhessem outro 
sitio mais seguro e menos perigoso.» 

Tem sido apreciada, com máximo inte-
resse e curiosidade, a questão levantada 
entre o sr. dr. Garcia e dr. Motta Veiga, 
relativamente ás differentes escolas philo-
sophicas, que lioje se degladiam nos do-
mínios da sciencia. Versa a questão pr in-
cipal ácerca do positivismo contemporâneo. 

Espera-se nesta cidade o distincto poeta 
Luiz de Campos, que ha pouco sahiu do 
hospital da Estrella, em Lisboa, onde se 
havia recolhido, afim de tratar-se de uma 
grave enfermidade. 

Seja bemvindo o illustre hospede e 

Do Diário Popular transcrevemos o 
seguinte: 

«Para se fazer idéa da actividade des-
envolvida em Paris pelos amigos e parti-
dários da candidatura Rémusat, bastará 

1 dizer que encheram as esquinas da grande 
capital com 865:000 cartazes aproxima-
damente, profissões de fé, adhesões, tiras 
com o nome do candidato, etc. 

Os partidarios de M. Stoffel affixaram 
100:000 profissões de fé e 300:000 tiras 
com o nome do candidato bonaparto-legi-
timista. Da profissão de fé de M. Barodet 

1 foram t i r a i s 150:000 exemplares, e o 

nome d'este candidato foi impresso, sem 
mais adjectivo em 300:000 tiras. Se todas 
aquellas folhas de papel, em numero de 
dois milhões e quatrocentas mil, fossem col-
hidas em seguida umas das outras, ficaria 
uma tira de 800 kilometros de extensão, 
isto é a distancia entre Paris, Lisboa, 
Alexandria, (Italia) e Hanover. Colloca-
das umas em cima das outras, formariam 
uma pilha de papel de trinta metros de 
alto. 

Pode ainda fazer-se outro calculo que 
realmente um bom collador de cartazes 
afixa 36 por hora; se tivesse que afixar 
sosinho aquelles 2.400:000 folhas de pa-
pel, gastaria n'esse trabalho 71:428 ho-
ras, ou 2:974 dias, ou,oito annos, traba-
lhando de dia e de noute, bem entendido. 

O papel gasto em cartazes com as taes 
candidaturas parisienses pesava ao todo 
240:000 kilogrammas. E m Paris chegou 
a faltar colla para tanto cartaz. Só um 
deposito vendeu 20:000 kilogrammas. 
Pode chamar-se a isto o pequeno lado das 
grandes coisas humanas». 

Lê-se no Jornal do Commercio: 
«Diz-se que se fundou em Lisboa uma 

associação, que tem por titulo—União re-
publicana de Portugal. 

Parece que entre os artigos principaes 
da sua constituição ha as seguintes dispo-
sições: 

Occultar o conhecimento dos membros 
principaes á associação em geral, que obe-
decerá aos diclames de certos delegados; 
e promover o cumprimento exacto das or-
dens do conselho geral, que juntas dire-
ctoras farão observar nas secções em que 
a associação será dividida. 

As pessoas que fazem propaganda para 
essa associação, dizem que ella tem por 
fim preparar o espirito publico para a trans-
formação politica que os acontecimentos 
da Europa possam por ventura operar no 
paiz; e firmar uma politica eminentemente 
liberal, mas essencialmente conciliadora, 
não só para merecer a confiança dos par-
tidarios da idéa que a associação defende, 
mas para captar o respeito dos proprios 
adversarios. 

Por todos os caminhos se vae a Soma, 
mas com juizo e prudência, isto dizemos, 
a serem certos os boatos de que damos 
conta.» 

O Diário Illustrado, narrando ultima-
mente um assassinato, praticado por um 
republicano, concluia ser essa, em geral , 
a pratica da democracia. 

Lamentamos profundamente que a par 
de similhante ignorancia, seja tamanha a 
má fé. 

De toda a parte nos chegam adhesões 
á idéa nova que apostolamos na imprensa. 
E ' prova evidente que ella está j á no ani-
mo de todos. Nós não somos senão um dos 
seus mais humildes defensores. 

Recebemos e agradecemos o livro Cinco 
Dias em Madrid do nosso correligionário 
politico o sr. Albano Coutinho Júnior . 

Vamos ler o fallarenios depois. 

A Gaceta publica uma mensagem das 
corporações das Cariarias, expressando a 
sua fidelidade á Hespsnha, e negando a 
existencia de partido separatista naquellas 
ilhas. 

Foi posto de parte o projecto do gene-
ral Nouvilas, de tornar para o norte, em 
vista do decrescimento da insurreição. 

Hontem houve demonstração das socie-
dades democráticas de Londres protestan-
do contra a attitude do governo a respeito 
de Hespanha, e pedindo o reconhecimento 
da republica e a suppressão da junta car-
tista. 

EXPEDIENTE 

O primeiro numero da 
nossa folha acha-se esgota-
do. 

Pedimos aos cavalheiros a quem 
enviamos o jornal, o favor de nos 
remetterem o 1.° numero, no caso 
de não quererem ser nossos assi-
gnantes. 

A's illustres redacções dos vários 
jornaes a quem enviamos o nosso 
pedimos a troca. 

No deposito de 
Sabão, situado na 
rua da Sophia n.os 

59 e 61 vende-se 
avulso este jornal 
e ahi se recebem 
assignaturas. 

ANNUNCIOS 

POR 

Etuciano Cordeiro 

EDITORES, Pacheco e Carmo, LISBOA 

500 reis 

S I L V A PINTO 

Despachos telegraphieos 

A Gaceta publica a ordem do dia do 
general Nouvilas. Diz que a republica não 
decidirá nunca da sorte do exercito por i 
surpreza; o ministério submetterá á cons- j 
tituinte as grandes reformas que projecta; 
a nação proclamou a republica e a cons-
tituinte a organisará; os soldados devem 
seguir os chefes com subordinação e zelo, 
terminar a guerra civil e affiançar a or-
dem. 

A' venda nas principaes livrarias 
—300 reis. 

MAGALHÃES LIMA E SILVA PINTO 

0 ESPECTRO DE JUVENAL 
Saiu o n.° 4 

A' venda na livraria Académica, 
Calçada. 
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A noite é magestosa, mas existe uma 
potencia mais brilhante. Esta potencia é 
a aurora. 

A Democracia é a grande aurora, que 
desponta sobre o horisonte social apoz a 
longa noite das tristezas monarchicas. 
Muitos fecham os olhos a esta luz esplen-
dida; subtrahem a alma a esta redem-
pção. 

Nós somos moços. Sentimo-nos anima-
dos pelo calor do espirito moderno. Res-
peitamos a auctoridade de nossos adver-
sários. Ha, todavia, uma auctoridade mais 
elevada — a auctoridade dos princípios. 
Diante d'ella não se pôde recuar, porque, 
cedo ou tarde, não o duvideis, necessaria-
mente se ha de impôr. 

Dirigimo-nos á politica portugueza, aos 
partidos monarchicos, que, em uma de-
manda de quarenta annos, tem esfarrapa-
do ingratamente a toga d'este paiz, que 
nos ficóu ensanguentada pelas atrocidades 
infames d'aquella aguia altiva, d'aquelle 
sombrio poder, chamado absolutismo, 
que, durante tantos séculos, para vergo-
nha nossa, teve a direcção da historia. 

E dirigimo-nos a elles, porque são elles 
os que, nestes graves momentos que va-
mos atravessando, nestas horas de serie-
dade e critico, procuram reter o marcha 
das novas idéas, aniquilar os productos 
da nova civilisação,—illudindo o espirito 
do povo com suas reformas, com seus ta-
canhos sophismas;—estragando-lhe o co-
ração pelo odio ao que é justo, ao que é 
bom;—redu?indo-lhe a vontade a uma 
machina destinada a receber passivamen-
te a influencia de forças estranhas. 

Pois que! Não nos dizem todos os dias 
nos seus jornaes, não o affirmam cathe-
goricamente nos seus discursos, não o es-

palha Uma opinião publica artificial e mi-
seravelmente organisada pelos seus esbir-
ros, que tudo o que somos, tudo o que 
valemos é filho de sua energia e fecundi-
dade? E a nova geração que lida e traba-
lha, que procura fontes mais puras para 
saciar a séde de justiça, horisontes mais 
esplendidos para sentir o influxo de uma 
nova luz? Essa é votada, como aquelles 
grandes criminosos da antiguidade, á vin-
gança das fúrias infernaes; é anathemati-
zada em nome da ordem e bem estar, 
como se a ordem e o bem estar fossem as 
mesquinhas concepções dos nossos homens 
públicos,as desigualdades politicas da actua-
lidade, as perturbações economicas, as 
mystificações religiosas, os sophismas des-
ordenados de uma certa philosophia que 
se apresenta com pretenções a regular 
theoricamente os destinos dos paizes! 

Nós, dizeis, pertendemos lançar a so-
ciedade no abysmo; vós, sois os que, com 
mão carinhosa e espirito compassivo a 
ides amparando contra ataques tão in-
justos! 

Nós, somos os espíritos sinistros que 
andamos accumulando sobre a athmos-
phera moral da Humanidade as pardacen-
tas nuvens, precursoras da grande tem-
pestade; vó», as almas beneficas que in-
cessantemente a purificaes para evitar a 
descarga! 

Nós, somos utopistas aventureiros, que 
vagueamos pelas regiões elevadas dos prin-
cípios, em que se gastaram aquellas nulli-
dades, chamadas Iíoudha, Sócrates, Chris-
to, Descartes, Galileu, Washington e to-
dos os reformadores do mundo; vós, sois 
os venerandos paes do desinvolvimento ju -
rídico, moral, politico e economico da 
sociedade moderna! 

E no fim de tudo essa sociedade 
por vós regulada apparece-nos como um 

organismo sem vida, sem bellas aspira-
ções, sem um elevado sentimento.,i! Ap-
parece-nos morta. Morta sim, porque o 
vosso desinvolvimento jurídico, moral, po-
litico e industrial loi uma mentira, e ainda 
é um escarneo com que atiraes ás faces 
d'este desgraçado, d'este pequeno, d este 
eterno martvr da historia—o povo. 

. Juridicamente que desinvolvimento ope-
rastes? Que fizestes da nossa sociedade? 
Uma sociedade licenciosa, uma sociedade 
incapaz de realizar as grandes leis da sua 
natureza, que constituem a dignidade do 
homem. 

A licença não é a Liberdade e ainda 
menos a Justiça. Onde estas começam, 
acaba aquella. A Liberdade e a Justiça, 
idéas puríssimas que formam a alma do 
direito, e que em futuro proximo farão a 
alliança de todos os povos, estão acima 
d'aquelle sentimento baixo, que só ac-
commette sociedades acostumadas a pre-
senciar espectáculos de decadencia, de 
abusos e violação. 

Não desinvolvestes o sentimento da Li-
berdade e da Justiça,mas em compensação 
codificastes os maiores absurdos, as maio-
res arbitrariedades, os maiores erros que 
a vossa pequena concepcão vos sugeriu. 

Formastes um codigo orgânico, que, 
segundo a vossa própria confissão, era 
apenas um meio transitorio de satisfazer 
duas tendencias incoqpiliaveis—o passado 
e o futuro. Por isso, esse codigo, essa car-
ta, essa alforria do escravo está moral-
mente condemnado, e praticamente des-
prezado. 

A vossa administração não foi um svs-
tema regular, ordenado e inspirado nos 
princípios superiores que devem ditar ao 
homem a escolha da sua constituição so-
cial. Não foi o palladium da individuali-
dade juridica da communa; mas sim uma 

FOLHETIM 
È uma poesia de occasião esta que vae lêr-se. Filha do momento, não podia ellá, 

i de certo, inspirar-se em moldes rigorosamente clássicos e obrigatorios. Nasceu, como 
i nasce o canto do rouxinol ao resurgir da aurora. Espontanea e eloquente, como 
1 tudo o que dá o coração e o enthusiasmo revolucionário, resente-se ella, natural-
* mente, da brevidade da concepção e do rápido triumpho de uma nova causa, hoje 
a acclamada e vencedora. E é esse também o seu maior elogio. 

Por muito tempo deixou o sr. Manoel d'Arriaga de acceder ao nosso pedido, não 
1 consentindo na sua publicidade, sem grande repugnancia. Devemos-lhe, comtudo, 

esta fineza que tomaremos sempre á conta de uma amisade desinteressada e leal. E 
a gratidão é agora tanto mais justa, quanto maior foi o esforço e o sacrifício. 

MAGALHAES LIMA. 

Á PROCLAMAÇÃO DA { M I C A 1 I S P A I A 
Como o indio que o sol saudava outr 'ora, . 
Hoje a minha alma alegre e enthusiasmada 

Pela patria do Cid, 
Saúda o facho da esplendente aurora, 
Que illumina na villa coronada 

As torres de Madrid! 

Das sombras da caduca monarchia 
Surge, por fim, que esplendido contraste! 

O astro inspirador 
Das republicas d'hoje; e que harmonia! 

criação artificial, irregular, barbará , aná-
loga quasi aquella administração romana 
que fazia das suas províncias vastos com-
pos de exploração, abertos á avidez d<5 
seus procônsules ou pretores. 

Esta falta de precisão e Justiça trouxe* 
nos essa legislação administrativa, babel 
immensa de leis, portarias, decretos, re-
gulamentos, officios, provisões, que dé-
monstram bem a capacidade legislativa 
dos nossos partidos monarchicos. 

As grandes questões de philosophia do 
processo, a organisação judicial, baseadrt 
sobre a gratuitidade da justiça, a collecti-
vidade dos tribunaes, a universalidade do 
jurv, a independencia absoluta dos ma-
gistrados, a sua effectiva responsabilidade, 
a simplificação das formalidades, tildo isto 
que é importante, que é necessário, fícoti 
supplantado debaixo da carregação im-
mensa de leis, que fizeram do processo 
uma chicana miserável, um pandemonium 
de contradições. 

A legislação civil,—viciada pela in-
fluencia ecclesiastica; a criminal,—pelas 
tradicções penaes, que nos legaram sysle-
mas injustos; a commercial,—pelos pre-
juízos economico-politicos, que ainda se-
param as nações; formam um todo sem 
harmonia, sem regularidade, e, sobretudo, 
sem aquelle espirito de Justiça e Liberda-
de, que é privilegio do systema democrá-
tico. 

Agora perguuto-vos: 
Que fizestes para o desinvoívimcnlo ju-

rídico da sociedade portugueza? 

A. Vi 

P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Os jornaes da capital inserem todas um 
telegramma d onde se vê que é favoravel 
aos republicanos federaes de Hespanha o 

Nasce espontâneo e bello como da haste 
As pétalas da flòr! 

C o s direitos da nova sociedade 
Um rei, vendo a coroa incompatível, 

A põe nas mãos do povo; 
È o povo heróica, á voz da liberdade* 
Converte-lhe esse objecto despresiVel 

No sol d'um dia novo! 

Oh! povo heroico e nobre! é devéras 
Bem grato para mim vos tr ibutar 

Esta homenagem publica; 
Que é grande o povo, quando tem Figueras, 
Salmeron, Pi y Margall e Castelar 

Pof chefes da republica. 

Hoje não ha nem grandes, nem pequenos. 
Não ha reis, nem conquistas, não ha escravos. 

Como outr 'ora os christâos, 
Hoje os povos, pacíficos, serenos, 
Perdoando entre si milhões d'aggravos, 

Se abraçam como irmãos. 

Oh meus sonhos explendidos, ha pouco 
Tidos no mundo, como vãs chímeras 

E vãs ingenuidades. . . . 
Convertendo em vidente o pobre loudo, 
Começaes a florir nas primaveras 

De esplendidas verdades! 
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resultado de todas as eleições do disli icto 
de Madrid. I)iz-se que o resultado de to-
das as candidaturas será de 3 5 0 federaes, 
4 0 da opposiçâo de todos os partidos. 

Nós já o previramos anteriormente. 

mais uma victoria ganha contra os car-
listas pelo general Velarde. O general 
apanhou-os no bosque de Pabilla e em 
duas horas de fogo fez-lhes 65 mortos, 
18 prisioneiros e tomou-lhes armas e mu-
nições. 

Os jornaes hespanhoes vem prenhes de 
manifestações dos candidatos federaes. 

Todos elles tratam de definir a repu-
blica federal. Num d esses documentos diz 
o sr. Joaquim Martins de Olias, eleito pelo 
districlo dei Palacio. 

«Hei sido, sou e serei sempre demo-
crata, porque reconheço os direitos natu-
raes da personalidade humana, invioláveis 
para todos os poderes públicos e extensi-
vos a todas as aggremiações do organismo 
social. Hei sido e sou republicano, por-
que intendo que o governo deve ser do 
povo, pelo povo e para o povo. Hei sido 
e serei sempre federal, por que creio que 
a nação hespanhola deve constituir-se em 
harmonia com os princípios geraes do di-
reito e não segundo systemas arbitrarios e 
absurdos. 

Segundo o meu modo de ver a repu-
blica federal é uma forma de governo im-
posta pela natureza á nossa península. 
Ella consagra a liberdade para cada indi-
viduo; e nas relações de uns para com os 
outros, assenta sobre solidas bases a so-
berania do individuo, da familia, do mu-
nicípio, do cantão e do estado; determina 
as próprias e variadas funcções d'estes or-
ganismos livres e autonomos, bem coor-
denados entre si, como se fossem estados 
de direito, creados por contracto. 

Importa fazer uma declaração patrió-
tica e solemne. 

A republica federal mantêm e affirma 
a unidade nacional e a integridade de ter-
ritório. 

Não consente essa unidade monstruosa 
e fictícia da monarchia, nem a tyrannia 
absurda da republica centralisadora, po-
rém, deve proclamar sempre a unidade que 
se alcança, mediante eguaes principios fun-
damentaes, por instituições politicas, for-
madas sobre bases permanentes de cara-
cter, usos e idioma, e por leis que asse-
guram os direitos de todos e regulam as 
relações interiores pelos principios imutá-
veis da ordem social. 

Que dirão a isto os monarchistas, e to-
dos os reaccionários, e os republicanos 
unitários que proclamam urbi et orbi que 
a republica federal é a anarchia, a disso-
lução da patria e não sei quantas outras 
cousas tetricasl 

Que responderá,sobre tudo, a isto o sr. 
Teixeira de Vasconcellos que ainda ha pou-
co dizia no seu jornal que a proclamação 
da republica federal seria a morte da nação 
hespanhola, começada a fazer-se e unifi-
car-se no tempo de Fernando e Izabel e 
seguindo no mesmo caminho até nossos 
dias? Não sabemos se este escriptor dizia 
isto a serio, ou se era para contentar os 
seus leitores monarchicos. A nós quer-nos 
parecer que o redactor do Jornal da Noite 
lazia espirito, ou então era ignorancia: es-

colha . 

Nem podia ser d'outra maneira, porque 
rectidão, justiça, desinteresse e sentimen-
tos liberaes ninguém lhe nega a s. ex.* 

No dizer da Egualdade os jornaes zor-
rillistas fazem grande alarme com a victo-
ria ganha pelos carlistas na acção de Eraul . 
Assim lhes faz conta at terrar os ânimos 
para vêr se empolgam de novo o poder, 
único fim a que miram. 

A perda de 4 0 homens, 4 0 filhos da 
republica, é um facto que a todos os re-
publicanos deve pungir profundamente, 
mas não é desastre irreparavel. Como 
esta tem ganho os republicanos muitas 
victorias sobre os carlistas. O que ha a 
censurar neste facto é a falta de previsão 
do general Navarro. E ' necessário que a 
republica nomeie generaes conspícuos que 
mandem diante de si bastantes batedores 
e reconheçam o terreno para não serem 
surprehendidos de noite, como aconteceu 
nesta occasião. 

O decano dos republicanos de Hespa-
nha D. Orense, diz num manifesto inse-
rido no Jusliciero que opta pela candida-
tura que lhe offerece a villa de Falência. 

Occupa a imprensa franceza o conteúdo 
de duas cartas politicas, uma de Emilio 
Girardin, publicada na Présse, outra de 
Casimiro Perier, onde se declara que a 
única republica que pode convir á França 
é a republica radical e dos homens da es-
querda. 

Tanto Perier como Girardin são pu-
blicistas eminentes e as suas opiniões tem 
feito grande impressão na opinião publica. 

„ . . . . . . . . ui uuwcB muu;a u ames nuv uyauus, 
Os periouicos do vizinho reino apontam «Passaram ainda além da Taprobana.» 

De um velho liberal, conhecido de 
nós todos, mas que por modéstia oc-
culta o nome, recebemos as seguin-
tes: 

CARTAS POLITICAS 

Amigos redactores. — No primeiro de 
maio do anno da graça de 1 8 7 3 foi inau-
gurada por vós uma nova e memoranda 
epocha politica! 

Bem vindos sejaes! 
E' a sentinella perdida da avançada li-

beral que vos saúda! 
Retrocedamos um pouco: um retropros-

gecto politico tem seu logar, para fixar as 
idéas e para ligarmos com o passado o 
presente, que prepara o f u t u r o . . . 

Num penhasco isolado no meio do Ocea-
no Atlântico, na Ilha Terceira, baluarte-
immortal da Liberdade Lusa,as relíquias do. 
partido liberal tinham ganho a celebre ba-
talha de 11 de agosto de 1829 , ficando 
completamente derrotadas as phalanges do 
usurpador D. Miguel, no seu desespera-
do esforço. . . 

«Um por um caem na contenda inglória. 
«Deslionrados cadáveres, 

«Tropheu ignóbil, que desdenha a gloria, 
«Que á corda do patíbulo 

«Roubou com pejo a espada da victoria!» 

Garrett. 

O general Marinho, director do carbo-
narismo portuguez, discutindo com seus 
amigos (bons cousins) os diversos alvitres 
para a redempção liberal da mãe patria, 
propoz que se recobrassem os differentes 
territorios ultramarinos, que na Europa, 
Africa, Asia e Oceania ainda attestavam 
o grão poder do antigo Portugal, consti-
tuindo com elle—a Republica dos Esta-
dos Unidos Portuguezes Ultramarinos, co-
meçando pelo Archipelago Açoriano... 

Constituamo-nos, dizia elle, em nação, 
marítima, que já fomos, e Portugal (o con-
tinente) quando muito bem quizer descar-
tar-se do seu tyranno. . . que se descarte, 
mas se preferir viver sob o azorrague e 
cacete, que viva. . . e deixêmol-o á sua 
vontade. . . 

Não foi seguido este alvitre, excepto na 
iniciação da redempção liberal, em todo o 
archipelago açoriano, onde se organisou a 
expedição dos 7 : 5 0 0 bravos, que desem-
barcaram nas praias do Mindello, sob o 
commando do celebre D. Pedro iv , du-
que de Bragança. 

Não se seguiu o alvitre do eminente ho-
mem politico, mas o principio ficou em 
pé, como pensamento elevado, digno do 
Portugal dos seus tempos heroicos, em que 
os portuguezes: 

«Por mares nunca d'antes navegados, 

Este pensamento, parcce-nos, deve ser 
o thema obrigado do novo jornal a Repu-
blica Portugueza. ' 

A nação portugueza, ainda hoje, é uma 
nação de primeira ordem nas suas provín-
cias ultramarinas, especialmente em Africa. 

A extensa linha da costa do continente 
de Portugal e, sobre tudo, o magestoso 
porto de Lisboa,completam a prova.de que 
Portugal deve ser, primeiro que tudo, uma 
nação marítima e coinmercial. Porque não 
o ha de ser? Ha de sêl-o, se o quizer; mas 
ha de sêl-o pela resolução firme, inabala-
vel, e vontade heróica de um povo, que 
na sua onda progressiva já se avantajou a 
todos os povos civilisados. 

Em que estado se achavam então os po-
vos do norte, que hoje se ufanam de for-
mar a vanguarda da civilisação? no estado 
de semi-barbaria . . . 

A rica e fluente lingua Portugueza era 
fatiada desde a capital da sua gente, a for-
mosíssima Lisboa, até as ilhas do immenso 
archipelago do Oceano Pacifico. Nenhuma 
das línguas gutturaes ousava competir com 
o harmonico idioma de Camões. 

Correram os tempos. . . a onda retro-
grada, especialmente produzida pelo obs-
curantismo religioso e politico, quasi que 
nos levou á beira do abysmo, em que es-
teve a ponto de sumir-se a nossa autono-
mia de nação! 

Raiou o dia 2 4 de agosto de 1820 , e o 
povo portuguez acordando do profundo le-
thargoem que jasêra por alguns séculos, 
sacudiu o jugo da escravidão, a que o ha-
viam reduzido o estúpido absolutismo dos 
seus governantes, o predomínio do clero 
fanatico, e o protectorado interesseiro dos 
alliados... 

Mas o grito heroico, depois de muitos 
esforços dos portuguezes liberaes, foi a fi-
nal soffrido pelo clero immoral e pela 
aristocracia occa; os sentimentos patrióti-
cos da parte mais illustrada da nação fo-
ram escarnecidos pela estultícia do povo 
rude, infrene, servil e fanatico, que, mise-
rável instrumento de seus senhores, nccla-
mava frenetico os direitos inauferíveis do 
monorcha absoluto!.'.' 

A briosa e heróica mocidade académica 
da universidade de Coimbra, lavrou então 
o mais estrondoso protesto, que ia cus-
tando a vida a muitos dos seus mais be-
nemeritos que puderam salvar-se com a 
solução diplomatica da Abrilada, em que 
D. Miguel se ensaiara para tvranisar a sua 
patria. 

A narração dos sublimes esforços, que 
desde então tem sido praticados pelo povo 
portuguez seria demasiado longa. 

Basta dizer, que o sangue de milhares 
de martyres tem regado a arvore da liber-
dade. . .No assedio memorável da invicta 
cidade do Porto o partido liberal provou 
pelas mais assombrosas gentilezas de valor, 
que Portugal, a patria de tantos heroes, 
era digna da redempção liberal, que lhe 
recusara tenazmente o partido retrogrado, 
immuudo e torpe! 

I)ispulava-se em 1824, se Portuga! es-
tava ou não preparado para o regimen li-
beral! Os absolutistas ferrenhos sustenta-
vam que Portugal não estava educado para 
as reformas liberaes, as quaes requerem 
educação própria e especial! 

Este sophisma miserável, que os monar-
chistas de hoje repetem, com uma com-
puneção que faz dó para nos convencer, 
de que o povo portuguez não está educado, 
não está disposto ou preparado para o re-
gimen republicano. . . tem sido discutido 
até á saciedade, sendo pulverisado até não 
deixar subterfugio ou replica. 

Sophistas políticos, egoístas encartados, 
corruptos, que haveis vivido e viveis á custa 
d'este bom povo portuguez, sabeis quem 
foi que nos educou para o regimen libe-
ral? Foi D. Miguel, o tyranno sanguinario, 
com os seus caceteiros, com os seus algo-
zes, com os seus sicários do mais hediondo j 
obscurantismo! 

Pois bem. . . quem ha de agora edu-
car-nos para o regimen liberal por excel- , 
lencia—para o regimen republicano? 

Garret t ,o príncipe dos poetas da epocha 
liberal, responde por nós na sua obra—. 
Portugal na balança da Europa, paro-
diando o pensamento do primeiro orador 
da Grécia culta, do grande Demosthenes: 
« Cedo vos fareis vós mesmos outro Filip-
pe, se, como até aqui haveis feito, conti-
nuardes a cuidar assim das vossas cou-
sas.» Em vez de outro Filippe. . . subs-
titui outro Miguel e o pensamento de Gar-
ret e o nosso ficará completo. 

Quem ha de ser o nosso educador para 
o regimen republicano? quem ha de ser o 
predestinado para vir agora representar o 
papel de Filippe. . . ou de Miguel? 

Responda por nós um dos actuaes mi-
nistros, que foi vogal do directorio carbo-
nário, quando se reorganisou este rito 
reduzindo os trez graus a um só, e crean-
do phalanges de muitos milhares de ho-
mens, armados e municiados, promptos 
para expulsar do poder á primeira voz 
do commando, o conde de Thomar. 

Até outra vez. 

A sentinella da Uberdade no paiz 
dos Hottentotes. 

ANOMALIAS POLÍTICAS E SOCIAES 

Nestes tempos de terrível anciedade, 
nesta hora solemne em que nos horison-
tes sociaes se agglomeram sombrias nuvens, 
presagiadoras de desencadeadas mas tam-
bém de brilhantes auroras para os dias 
de ámanhã, era necessário pensar em eri-
gir o pára-raios das cóleras do povo para 
que a purificação da athmosphera moral 
da sociedade se realisasse sem a fulmina-
ção dos corruptos, sem o derramamento 
de sangue, sem o lucto das famílias. 

Era necessário instruir o povo, educal-o, 
formar-Ihe o sentimento e a intelligencia, 
para que a humanidade não córe pelo sani 
gue inutilmente derramado. 

Era preciso illucidnr-lhe o intendimento 
para que na hora tremenda das supremas 
angustias o povo, o único soberano, pra-
ticasse a justiça e não a vingança. 

A tarefa é ardua, por isso ella incumbe 
aos poderes sociaes. 

Tem-se dito que em Portugal os ho-
mens do poder nada tem feito. Nós não 
faremos o mesmo; seremos justos, embora 
pareçamos severos. Têm feito alguma cou-
sa: conscios de todos os processos infames 
para aviltar o povo, os homens da monar-
chia tem ensaiado t.m systema de eleição 
servil, viciada na espontaneidade dos ho-t 
mens sensiticos. 

Esperavam que o sentimento da liber-
dade, profundamente radicado no coração 
do nobre como do plebeu, do senhor como 
do servo, do burguez como do proletário, 
se deluiria no aviltamento da dignidade do 
povo: enganaram-se; o sentimento da li-
berdade é como o diamante, que, embora, 
caido no lodaçal não é, por isso, menos 
precioso, as qualidades que fazem d'elle 
um objecto estimável, não soffrem ao con-
tacto do lixo; o sentimento da liberdade 
é assim: debalde ensaiarão todos os meios 
dissoIventes.A liberdade n3o periga. O sen-
timento da dignidade própria que elles têm 
pretendido aniquilar no povo, podem con-
seguir amortecei-o por algum tempo, mas 
quando o povo nos comprehender, a nós, 
que lhe falíamos em liberdade, a luz se 
fará no seu espirito, para conquistal-a; 
ha de tornar se digno d'ella, ha de amar 
a liberdade. Nesse dia, que não vem longe, 
o triumpho será certo, e vós, homens do 
Homem-Rei, que quizestes nublar a con-
sciência do povo, roubando-lhe a instruc-
ção que lhe devíeis, desmoralisando-o com 
o vosso falso systema de eleição, caireis 
sob a execração geral. 

A accusação de assassinos da liberdade 
que nós aqui formulamos contra os ho-
mens do poder, vê-se, nem é fútil, nem 
infundada; mas o systema eleitoral não é 
o único elemento corrosivo que elles têm 
empregado. Ha máis. 



Elles não ministram san instrucção ao 
povo, mas espargem por essas terras de 
Portugal jesuitas-missionarios a maos 
cheias! não consentem que o verbo elo-

uente dos democratas-socialistas troveje 
o Casino para que o povo. ouvindo-o, 
5o sacuda o torpôr que lhe paralysa os 
ovimentos, mas condescendem em que 

íssa cohorte de vampiros, esses jesuí-
tas negros executores de pretensões infer-
naes contra a liberdade, aggravem ao povo 
o peso das velhas cadèas do fanatismo e 
superstição religiosa. E o que fazem esses 
homens, esses missionários aqui onde o 
christianismo tem por crentes todos os 
portuguezes, por apostolos uma gerarchia 
organisada desde o cura d a l m a até no 
patriarcha? O que fazem em Portugal es-
ses jesuítas expulsos pela realeza do sé-
culo passado, cuja lei de expulsão não foi 
revogada? O que fazem esses homens dos 
tjuaes só a presença é um at tentado con-
t ra as leis da nação, e, por tanto , contra 
a segurança publica? Conspiram, todos o 
sabem, todos o dizem; só os homens do 
joder de hontem e de hoje fingem igno-
al-o. 

E ' que no dia das transacções seriam 
capazes de íazer bom mercado das suas 
convicções constitucionaes, atraiçoando 
este aventureiro de raça pelo aventureiro 
da conspiração. 

Se lhes não cabe a accusação de pouco 
políticos, cabe-lhes a de immoraes. Com 
esta politica indecisa possuem o rei, que 
fazem mover a seu prazer com temor de 
perder a corôa pelos manejos da reacção 
ultramontana-miguelistii , que elles não re -
pr imem, embora tenham nas suas mãos o 
poder da lei que deve punir os crimes de 
Jesa-naç.ão,como os de lesa-inviolabilidade. 

Do rei exigem a referendação de todas 
as tropelias commettidas e p o r commet ter ; 
aos reaccionários pede-se-lhes o assassi-
nato moral das massas, o obscurantismo 
das intelligencias, a resignação toda do 
proletariado e o voto para o deputado 
d'elles. 

Estão quites. 
, Ora este systema de dissolução moral 
empregado pelos homens do poder para 
«os lançar na degradação do baixo impe-
xio, miserável e torpe pelos meios que el-
les empregam, ha de ser impotente. 

Hoje a humanidade vive dos princípios 
politicos-sociaes.que inspiraram as br i lhan-
tes revoluções da França em 1 7 8 9 e 1 8 4 8 ; 
hoje é impossível re t rahi r a sociedade aos 
tempos da censura, da inquisição, do as-
sassinato em nome de Deus, do roubo, do 
incêndio, do crime, por todas as formas 
do possível, pois que a lei fatal da his to-
ria dirige os acontecimentos moraes sem-
pre no sentido de maior progresso. 

Se esses homens, que se dizem propu-
gnadores da ordem, querem impedir os 
dias dolorosos e violentos das revoluções, 
entrem afoitos no caminho da moralidade, 
regeitem essa politica imprudente por sua 
intransigência degradante, pelos meios in-
fiéis de que se servem. 

A ordem social não é a uniformidade 
as manifestações sociaes, não se traduz 
ela imposição das leis restrictivas da li-
erdade individual e collectiva; a ordem 

assim produziria a egualdade pela escra-
vidão de todos perante o governo, faria 
4as nações vastos campos de manobra em 
que os cidadãos se moveriam á vontade do 
poder; nespontaneidade desappareceria das 
manifestações do geni<r;mas esta concepção 
da ordem é falsa. 

A ordem deve co-existir com o pro-
gresso com a harmonia dos interesses, mas 
sem o sacrifício d'uns aos outros; a ordem 
suppõe a diversidade, a distincçâo dos ele-
mentos ordenados, mas também a justiça 
• a s relações desses elementos entre. si. 
' A actual organisação social é uma fla-
grante contradicção da ordem e da ha r -
monia. Politica, economia, justiça, admi-
nistração, tudo, tudo está profundamente 
j iciado e carece de reformas radicaes, as 
«nicas salutares e eíficazes, quando, como 
•gora, o mal vai fundo. 

Aonde está a justiça na orgamca social? 
Politicamente temos na Carta Consti tu-

cional uma lei organica at tentatoria da li-
berdade de consciência; temos a represen-
tação nacional viciada pela existencia da 
camara alta, que nada significa, ou melhor, 
que significa um estorvo ás preterições do 
povo e uma illegitimidade pelo modo da sua 
formação; temos um rei ,que, como objecto 
de luxo, é uma superfluidade financeira, 
como um poder social é a contradicção da 
independencia dos poderes sociaes. 

O rei pelo exercício do veto contradiz 
a independencia do poder legislativo; pelo 
exercício do direito de perdoar que a Carta 
lhe concede, contradiz a independencia do 
poder judiciário; nomeando e demitt indo 
o poder executivo a seu prazer, contradiz 
a independencia do poder executivo. Isto 
quer dizer, o rei tem por norma o arbí-
trio da sua vontade, a moderna represen-
tação constitucional não vale mais que os 
Estados Geraes cm França antes de 8 9 
ou as côrtes portuguezas no antigo regi-
men; hoje como d'antes o rei pode fazer 
o que bem quizer, sem por isso se poder 
dizer que sae fóra da lei fundamental . 

Na organisação economica, tão pouco 
se encontra a justiça na distr ibuição, a 
harmonia na producção. 

A producção bem como a apregoada 
concorrência economica é cega e anarchi-
ca; a distribuição é a retribuição quasi ex-
clusiva d.o capital, o t rabalho tem apenas 
o suf ic iente para a reparação da machina 
— h o m e m . 

Isto é a verdade, mas isto é horrível; 
por isso este systema social que não t ra -
duz o principio da justiça em nenhuma das 
suas diversas faces d'organisaçâo, torna-se 
hoje impossível, ha de cair; t rabalhamos 
por dcrrocal-o. 

A. R. 

BIBL IOGRAPHIA 

DOS BANCOS PORTUGUEZES 

Do nosso illustrado amigo Candido de 
Figueiredo, recebemos o seguinte commu-
nicado. Agradecendo os esclarecimentos 
cjue o a u c t o r s e dignou fazer-nos, tomos 

a dizer-lhe, que em nada julgamos dever 
a l terar a noticia dada no nosso ultimo n.° 
ácerca dos lentes do 2.° anno jurídico. 
Houve consciência no que se escreveu e 
isso nos basta . 

Meus prezados amigos e illustres con-
temporâneos .—Vi a commemoração fúne-
bre que, no vosso jornal , fizestes do falle-
cimento do meu chorado amigo o acadé-
mico Antonio de Barros Coelho de Cam-
pos. Agradeçovol-a, por mim, e por aquel-
les a quem mais feriu a inesperada perda 
do desventurado moço. 

As vossas palavras denunciaram-me, 
ainda uma vez corações generosos que to-
mam como suas as dores alheias, mas o 
vosso noticiário obriga-me a uma rectifi-
cação. 

Dizeis que vos contristou não ver no sa-
himento os lentes do segundo anno. Ainda 
que a não comparência dos illustres pro-
fessores désse motivo a reparos justificá-
veis, antolha-se-me que a responsabilidade 
do facto seria mais minha do que d'elles. 

Foram feitos por mim os convites para 
o présti to; mas esses convites l imitaram-se 
apenas aos alumnos dos differentes cursos 
universitários, porque a tanto me aucto-
risava a minha confraternidnde académica; 
e não dirigi convite a membro algum do 
corpo cathedratico, por que não taxassem 
de ousadia o meu procedimento, e porque 
na historia da vida académica, não vi cos-
tumes que abonassem tal ousadia. 

Aqui tendes os factos. Não convidei os 
lentes, nem d'isso me arrependi por ora. 
Se apezar de tudo, insistis no reparo, d'ahi 
lavo as minhas mãos, e vá a responsabili-
dade a quem toca. 

Aperta-vos cordealmentc a mão o 
vosso apreciador e amigo 

S. C. 10 de maio de 1 8 7 3 . 

CANDIDO DE FIGUEIREDO. 

POR 

V ^ V V K Q « g w i t A i ç 

Como todos os trabalhos de Luciano 
Cordeiro, é este também um trabalho 
consciencioso e digno. Filiado na escola 
liberal não sacrifica o auclor a sua con-
sciência «no altar das conveniências.» E 
assim nos apparece elle mais uma vez 
«estando onde sempre esteve, onde sem-
pre quiz estar e onde está ainda, perfeita-
mente satisfeito consigo mesmo. 

Trata-se da questão do privilegio do 
banco de Portugal . Discute-se o projecto 
ou «Bases para o accordo entre o gover-
no e o banco de Portugal» que a portaria 
de 3 0 de novembro e a assembléa geral 
dos accionistas em sessão de 16 de de-
zembro ultimo approvaram. 

Na redacção e no pensamento d 'esle 
projecto ha dois factos a considerar por 
sua natureza e consequência diversos, 
mas infelizmente reunidos e confundidos. 

Estes dois factos são: 
1 A prorogação por vinte e quatro 

annos do privilegio e monopolio do b inco 
de Portugal, concedido pelo governo: de 
emittir no districto de Lisboa, isentas de 
sêllo, notas pagaveis á vista do portador, 
em moeda metallica corrente no paiz, e 
d 'outros. (Bases l . a , 2 . a , 6.*, ctc.) 

2.° Um contracto oneroso pelo qual o 
banco de Portugal empresta ao governo 
1 0 0 0 contos em suprimentos de 150 con-
tos, com hypotheca de titulos de divida 
fundada de valor calculado sempre 5 p. 
c. abaixo do que tiverem no mercado os 
titulos d'aquella natureza, e ju ro de 6 p. 
c.sujeito á elevação da taxa que o banco, 

de 1 de janeiro de 1 8 7 7 em diante pode-
rá determinar como lhe aprouver, para o 
que desde então fica completamente livre. 
(Base 5-") 

Estas dist/ncçOes, que só de per si va-
lem bem uma synthese, não resistem á 
critica mais ligeira e imparcial. 

É sobretudo uma offenso á liberdade 
de industria que nós temos a discutir. A 
existencia de um privilegio absurdo e 
repugnante accusa suficientemente um 
vicio governamental .Era mister destruil-o; 
e para isso se levantou, cheia de coragem 
e abnegação, a voz austera de Luciano 
Cordeiro. 

«Os bancos—dizia ha pouco um mui 
illustrado publicista—são os Iogares de 
perdição em que os paizes pobres e am-
biciosos se arruinam, trocando a sua pe-
quena riqueza real por uma riqueza con-
tingente e fictícia, abdicando o trabalho c 
criando o jogo, dando dinheiro e receben-
do papeis.» 

E assim é realmente. Na3a prova tan-
to—e com tamanhas desvantagens so-
ciaes,infelizmente,—o predomínio burguez 
sobre o elemento industrial e agrícola, 
como são os bancos na actualidade. Por 
elles se desinvolve a usura cm larga es-
cala; e a usura está sendo inquestionavel-
mente, uma das maiores perdições entre 
os povos latinos, e, quiçá, entre todas as 
nações civilisadas. 

Mas a nossa questão é o privilegio do 
Banco de Portugal . Bestringiu-se por tan-
to, a sua area. Nessa rcstricção, porém, 
não podia, por modo algum, despresar-se 
o confronto com algumas das demais na-
ções europeias. E fez-se não só histórica, 
senão também estatist icamente. Reconhc-
ceu-se quanto nos era damnoso semilhan-
le projecto, e condemnou-se em nome da 
consciência e da liberdade. Isto basta, 
cremos nós, para darmos um resumo do 
livro e mais que tudo uma prova da sua 
útil le i tura. 

Ao sr. Luciano Cordeiro ficou-lhe o 
desafogo de uma boa acção praticada, e 
a nós a consciência da justiça defendida. 

Nem mais nem menos é preciso, para 

se conquistar um merecido logar, en t re 
os que trabalham de boa fé, e animados 
dos verdadeiros sentimentos de igualdade. 

• 
• • 

Trez Mundos é o ti tulo de um formo-
so t rabalho, devido á penna elegante do 
sr . D. Antonio da Cosia. Proximamente 
diremos em folhetim o que se nos af igu-
ra , acerca do mérito da obra , l imitando-
nos por agora a agradecer ao seu auctor 

a sua obsequiosa offerta. 
• 

• • 

O sr . d r . Julio de Vilhena, bem co-
nhecido entre nós, pela sua elevada intel-
ligencia e pelo seu entranhado amor ao 
estudo, acaba de publicar um bello t r a -
balho sobre as Raças históricas da penín-
sula ibérica e a sua influencia no direito 
portuguez. O cur to espaço que mediou en -
t re a recepção do livro e o agradecimen-
to, que hoje fazemos, não nos permilte 
ainda uma mais larga noticia, ácerca do 
seu incontestável méri to . Reservaremos 
para mais tarde o seu estudo e a sua cr i -
tica. 

I 
O sr. Cesar de Sá fez o favor de nos 

enviar um trabalho dramatico, original 
seu. É uma comedia—drama, em cinco 
actos, representada, com applauso, no 
theatro de D. Luiz de Coimbra, e int i tu-
la -se—Amores Malditos. 

Agradecemos. 
MAGALHÃES LIMA. 

AOS LEITORES DO D I Á R I O I L L U S T R A D O 

E DA REPUBLICA- r O R T U G U E Z A 

A inserção, na correspondência lisbo-
n e n s e d a REPUBLICA PORTUGUEZA, d ' u i l l 
pe r iodo a l lus ivo ao DIÁRIO ILLUSTRADO, 
provocou da pa r t e d 'esta folha rec lama-
ções violentas e u m emprazamento á r e -
dacção da REPUBLICA ácerca da responsa-
bilidade da mesma correspondência. A 
esse emprazamento j u lgue i dever respon-
der assumindo a responsabil idade do f a -
cto, em carta especial e exclusiva ao p r o -
p r i e t á r i o d o DIÁRIO ILLUSTRADO, O Sr. P e -

• dro Correia . 
Desde este momento assumiu a-questão 

um caracter puramente pessoal. Euvo l -
veu-se nas linhas da correspondência o 
nome isolado e a personal idade d 'aquel le 
cavalheiro, contra o qual não me an ima 
a lgum sent imento—e a collectivade redac-
ção e o espirito de redacção ec l ipsaram-
se de t o d o . — E u n a d a t inha nem sabia 
contra elle. 

A questão pessoal, pois, te rminou cm 
explicações cortezes e n u m a car ta por m i m 
dir igida única e exclusivamente ao propr ie -
t á r i o do DIÁRIO ILLUSTRADO, s e g u i d a d e 
explicações d 'aquel le senhor. 

Parec ia que devia t e rminar aqui a p e n -
dencia. Terminou. Succede, porém, que , 
d 'es ta serie de factos, parece t e r surg ido 
uma serie de interpretações pouco verda-
deiras e, diga-se mais, pouco l isongeiras 
para quem em todos os momentos da sua 
vida tem luctado em combate desigual , 
mas animado de boa fé, e cheio de cora-
gem e de abnegação, em favor do que a 
sua consciência lhe indicou com o ideal 
absoluto do J u s t o e da Verdade. 

Es tas interpretações, que se t r aduzem 
na suspeita de fal ta de firmeza, ou a inda 
na tibieza, que é de mui tos , em sus ten tar 
em todos os terrenos as opiniões firme e 
conscientemente expendidas na arena da 
imprensa jornal ís t ica , não foram concebi-
das pelos que supportam com amizade a 
rudeza de caracter do homem que firma 
estas linhas, em attenção á auster idade da 
sua crença; formuladas ante estes homens , 
só arrancar iam um sorriso de compaixão 
pelo accusador; formuladas peran te o ac-
cusado, só produzi r iam u m sorriso de des-
preso; mas desde que os factos se to rna -
r a m do dominio do publico, arvourou-se 
este na tu ra lmente em ju iz , e, mau g r ado 
as aberrações da maioria , é ainda a opi-
nião publica o único t r ibunal que pela ló-
gica inexorável do instincto pôde merecer 
do homem de princípios u m a leal e sere-
na explicação. 

E u m a explicação que venho dar . 
(Continua.) 



LISBOA, 24 DE MAIO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Organisou-se, finalmente, em Lisboa 
na passada semana utn centro republica-
no federal. É composto de homens novos, 
impollutos e cheios de vontade. Vae-se 
publicar o programma em breves dias. 

Como se vê, esta di namização de Ba-
bylonia começa a dar signaes de vida no 
caminho da regeneração. J á era tempo. 

Vá-se dizendo j á que não têm faltado 
ao novo centro os apodos dos moços de 
esperanças. Tão novinhos e j á 

—O Jornal da Noite, noticiando o li-
vro do sr. José Gomes Monteiro— Os Crí-
ticos do Fausto do sr. Castilho,—faz votos 
pela vinda da refutação. Vae ser satisfeito 
em breves dias. Exulte o seu amor pro-
verbial pela justiça e pela verdade. 

Ha na local do Jornal da Noite um pe-
ríodo que ju lgo «til transcrever. E o se-
guinte: 

«Para fallar de qualquer obra é neces-
sário pelo menos lêl-a. Entendel-a tam-
bém não é máo, embora se tenha visto al-
gumas vezes que nem a todos parece abso-
lutamente indispensável.» 

Tem razão. A's vezes dá-se o caso até 
com simples romances. Ha tempos um 
jornalista distincto, fallando de um livro 
qualquer de Charles de Bernard, chamava 
a este escriptor um segundo Balzac. Se 
não estivesse adiantado em annos o citado 
jornalista era caso para se lhe chamar— 
moço de esperanças. 

E , a proposito, me occorre dizer, depois 
de lêr a opinião do Jornal da Noite sobre 
o respeito que se deve aos velhos, que ha 
unia velhice mais digna de irrizão que de 
respeito; velhice hypocrita e mentirosa: 
hedionda velhice! 

— Segundo a opinião singular de uma 
dama que por vezes se dedica ás lettras, 
«a actividade humana desinvolve-se e o 
progresso caminha na vanguarda, da civili-
sação.» 

Isto tinba de vir, já se vê, no Diário 
lllustrado... e veio. 

Sempre impagavel! 
— O systema cie espionagem legalisada 

vae creando raízes. 
— Ouvimos que foi entregue no gover-

no civil uma serie de apontamentos acer-
ca dos frequentadores de um estabeleci-
mento publico- para onde uma alta perso-
nagem dardeja olhares terríveis na sua 
passagem magestosa. 

Vá-se dizendo que os apontamentos con-
sistem, pelos modos, em reflexões amar-
gas sobre as «idéas subversivas» de 
e a necessidade de pôr cobro aos Ímpetos 
de determinados rebeldes. 

Teremos segunda «conspiração»? Con-
tra o senso commnm e a moralidade é el-
la permanente. Em fim, vamos lutando. 
H a de vir a claridade. 

— Gomes Leal, o poeta da Canalha e 
da Tragedia do Mal vae publicar um poe-
meto intitulado A Missa Negra. Tive en-
sejo de ouvir-lhe algumas estrophes admi-
ráveis. Não quero tirar aos futuros leito-
res da Missa Negra o prazer d 'uma sur 
preza; por isso me abstenho de reflexões 
sobre a Índole d'aquella notável compo-
sição. 

— 0 Diário de Noticias entrou numa 
phaze de bom comportamento. Snpprimio 
o mzvimento socialista o os liquidatários 
sociaes. Bonito menino!... 

— Sairá até o dia 20 do corrente o 5." 
numero do Espectro de Juvenal. 

— O sr. Theophilo Braga concluiu o 
volume da Historia Litteraria sobre a Vida 
de Camões. Têm impedido a sua publica-
ção obstáculos puramente materiaes (de 
typograpbia, etc.) 

— Recommendo-lhes as correspondên-
cias parisienses do Commercio do Porto, 
firmadas por Benedict H. Revoil. São ad-

miráveis de furor coinico contra o partido 
republicanofrancez. E ' u m modelo de atra-
biíis de ordeirão; a peior de todas. 

—Os nossos homcnspwWícos passam sem 
novidade em sua importanto saúde. 

-—Recommendo-lhes o opusculo intitu-
lado Inquérito Postal, de Antonio Macedo 
Mengo. Leiam aquella enumeração de de-
saforos e abusos de confiança e indiquem-
me um meio mais seguro de correspondên-
cia. 

— O Jornal do Commercio dá noticia 
d 'um proximo sarau do paço. Haverá es-
pectáculo e o sr. D. Augusto desempe-
nhará um dos papeis do actor Taborda. 
Para muitos é isto objecto de mofa. Creio 
que não deve sêl-o. E ' bom que os mem-
bros das reaes familias vão aprendendo al-
guma profissão mais digna que a de viver 
á custa do alheio trabalho. Quem sabe se 
o sr. D. Augusto será um dia um bom co-
mi co? 

—Nada mais por boje. " S. P. 

Temos recebido de todos os pon-
tos do paiz numerosas adhesões á 
idéa que advogamos na imprensa. 
Por falta de espaço não podemos 
publical-as, como desejavamos. 

Egualmente declaramos aos ca-
valheiros que nos tem pedido per-
missão de collaborarem, que a Re-
publica Portugueza, que appareceu 
para dar unidade ao partido e des-
involver o seu programma, tem as 
suas columnas patentes a todos os 
apostolos da idéa nova da democra-
cia. 

EXPEDIENTE 

Os nossos i lhistres assignan-
tes que sahireni de Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
pai* á redacção o local para on-
de desejam que lhes seja remet-
í ida a nossa folha. 

O importe das assignaturas 
das províncias deve ser remet-
i ido. em estampilhas ou vales 
do correio, á redacção da RU-
PUBLICA PORTUCÍUESRA,— 
Couraça de Lisboa, 8 9. 

NOTICIÁRIO 
No sabbado, 10 do corrente, tevelogar 

a ultima recita dada pelos srs. Cesar de 
Lacerda e Carolina Falco. Subiu á scena 
o seguinte espectáculo: Cynismo, Scepti-
cismo e Crença, original do sr. Cesar de 
Lacerda; Quem abrolhos semeia... do sr. 
Castello Branco e O Primo Ernesto imi-
tação. 0 espectáculo agradou e foi grande 
a concorrência. 

O provérbio do sr. Castello Branco fi-
gurou-se-nos antes uma imitação do Len-
ço Branco do que verdadeiramente uma 
orijrinalidade. •O 

Com o titulo de Sciencias. e Artes deve 
encetar-se proximamente, nesta cidade, 
uma nova publicação artístico litteraria de 
que são redactores os srs. Magalhães Lima 
e A. Bettencourt Rodrigues. 

Sahirá o primeiro numero por todo o 
mez de maio. 

Fomos brindados ultimamente com 5 
exemplares do Panorama Photographico 
de Portugal, correspondentes aos cinco 

mezes do corrente anuo, já decorridos. E ' 
seu redactor o sr. Augusto Mendes Simões 
do Castro, cuja tenacidade e estudo, bas-
tante tem concorrido para o lcliz êxito 
de tal publicação. Ao agradecimento, que 
é sincero, juntaremos ainda o louvor que 
é, sobretudo, merecido e justo. 

AOS PÃES DE F A M Í L I A . — H a d i a s e n c o n -
trámo-nos portas a dentro do Seminário 
Episcopal d'osta cidade. 

Sal>e-se que esta cas,a á qualidade de 
estabelecimento theologico reúne a de casa 
de educação litteraria, mesmo para indi-
víduos que se dedicam a estudos secula-
res. 

Não fallaremos hoje da educação phi-
sica, litteraria e scientifica que alli se dá; 
da toleraucia em matérias politicas que 
alli se pratica; vamos simplesmente de-
latar aos paes de família um abuso que os 
reverendos administradores d'aqnella casa 
praticam, e que o prelado consente, senão 
auctorisa. 

No centro do refeitorio existe uma mesa 
cujos logares só podem ser occupados pe-
los fidalgos;—ora nós perguntamos a suas 
reverendíssimas se a divisão, que fizeram 
dos seus educandos, em fidalgos e plebeus 
tem o seu fundamento nas doutrinas de 
egualdade pregadas pelo divino Mestre;— 
nós qnizeramos ainda saber,o que siguifica 
a magnanima sollicitude de vossas reve-
rendíssimas, que vos leva a recommendar 
aos servos da casa, que os alimentos mais 
nutritivos e melhor cosinhados sejam le-
vados á meza dos fidalgos! 

—Saibam-no vossas reverendissimas:a 
questão não é de barriga, a questão é d 'um 
insulto que fazeis em vossa casa aos edu-
candos, que não vos apresentarem cartas 
de nobreza ou protecções para um em-
prego melhor que aspiraes. 

Senhores padres, esse logar de honra, 
essas attenções exclusivas para os grandes 
da terra não vol-as ensina o Evangelho, 
nem a historia das vossas communidades 
da edade media, quando a corda de es-
parto ligava os rins dos vossos frades sem 
distineções de rico e pobre, e a mesma tú -
nica amortalhava o homem fosse elle um 
rei. 

Pois olliae: se os precedentes das vossas 
doutrinas não auctorisam as vossas prati-
cas, a Revolução, o espirito do século não 
vol-as consente. Despi o servilismo que 
vos avilta, e sêde cliristãos. 

Temos recebido e agradecemos a troca 
dos diários federaes hespanhoes. 

Egualmente agradecemos o favor dos o o A 
nossos collegas conterrâneos que se tem 
dignado trocar.com a nossa folha. Ent re 
estes contavamos o Diário de Noticias, 
desde, porém, que sahiu a lume o n.° 2.° 
da Republica Portugueza, o collega deixou 
de trocar. Provavelmente fez-lhe má im-
pressão a leitura do nosso jornal. 

Sentimos... 

El Justiciero de Madrid, publica a cir-
cular do governo aos eleitores. Por falta 
de espaço não podemos dar publicidade a 
este valioso documento, onde se vê o cu-
nho do gigante da tribuna hespanhola. 

Diz que o governo não se pode dirigir 
aos partidos, porque deve ser o fiel da ba-
lança entre todos elles; mas que se pode 
dirigir aos eleitores. Diz que é preciso pu-
rificar o regimen eleitoral deixando a todos 
ampla liberdade e tornando-se o governo 
unicamente sustentáculo da ordem. Diz 
que nunca as eleições foram tão livres, por-
que nunca até boje deixaram de intervir 
as auctoridades administrativas. Diz que 
o faz assim, porque o governo republicano 
não é d'um homem ou d 'uma facção, mas 
o governo de todos e por todos; e porque 
deseja que na camara existam represen-
tados todos os partidos como se encontram 
lá fóra. 

Por fim conclue: 

Se das alturas serenas, onde devem 
permanecer os governos, alheios por sua 
natureza aos digladeios dos partidos, po-
desse dirigir-se a estes, o governo diri-
gir-se-bia aos que sempre hão pugnado 
para sustentar a liberdade na nossa patria, 
e recordar-lhes-ia que a abstenção in-
sensata só pode conduzir a conspirações 
reaccionarias, e estas se lograssem triuin-
phar, o que é impossível, só poderiam tra-
zer a dictadura, um grande eclipse para 
a liberdade; ou a restauração, uma grande 
vergonha para a patria. 

A republica está definitivamente unida 
á liberdade. A sua causa é a causa do pro-
gresso. 

Salvando-se a republica salva-se o di-
reito; succumbindo a republica, succumbe 
com ella o direito. 

A republica é a única taboa de salva-
mento sobre que pode assentar-se a liber-
dade. 

Para isto reuni-vos, hespanhoes, com 
socego; discuti com liberdade; inteirae-voa 
de todos os problemas que agitam as so-
ciedades modernas; elegei os homens quo 
vos inspirem mais confiança pela pureza 
das suas intenções e pela exaltação do seu 
patriotismo. Árbitros soes, hespanhoes, do 
vosso pensamento e do vosso voto. Se, 
por despeito, ou por temor não o depo-
sitaes na urna, não culpeis ninguém pelas 
consequências que este suicídio moral pode 
trazer-vos: culpai-vos a vós mesmos. O 
governo confia na sensatez do povo hes-
pauhol, confia ua serenidade do seu juízo, 
e espera que attendendo ás inspirações do 
seu pensamento, á voz da sua consciência, 
acertará em formular os grandes princí-
pios da civilisação moderna, e com a Vi-
ctoria d'estes princípios robustecerá o di-
reito de todos e a grandeza da nossa ama-
da patria.» 

0 Diário lllustrado, em deseredito da 
gravura em Portugal , nem por isso se 
avantaja na redacção. Segunda feira t ra-
zia uma aneedota obscena, cuja transcri-
pção litteral ó impossível fazer-se era jo r -
nal de província. A devassidão elevada ás 
alturas de apostolado é privilegio da ca-
pital. Onde está o rei está a corte. A g ra -
ça é qne a surpreza feita a certos namo-
rados em questão proveiu da alhtsâo feita 
pelo ilhistrado jornal aos recursos que o 
Diário de Noticias ofFerece á reciproca 
tendencia dos sexos. O incolor é alli cita-
do em gripho, como quem diz:—«Lá elle 
é que faz estas coisas....» 

Fraternidade, amigos! Fraternidade!... 
E m politica e mercancia litteraria sois di-
gnos da monarchia e da sociedade que vos 
tolera... Árcades Ambo! 

Consta-nos que brevemente serão reci-
tadas, no theatro do Príncipe Real, em 
Lisboa, as duas poesias, ha pouco publi-
cadas—A Canalha, de Gomes Leal, e Ao 
Combate!, de A. Bettencourt Rodrigues. 

D'aqui felicitamos os dois poetas pelo 
triumpho dos seus trabalhos. 

Dizem-nos que o mimoso poeta das 
Miniaturas, Antonio Candido Gonçalves 
Crespo, vai dar-nos mais uma prova do 
seu talento e amor ás lettras publicando 
um novo livro intitulado—Quadros. 

Bem vindo seja! 

Em congregação da faculdade do direito 
resolveu-se pôr ponto no dia 21 de cor-
rente. 

Dizem-nos que se acha em Coimbra o 
infante D. Augusto e seu pae. 

0 tempo está bom para viajar. E ' ne-
cessário consumir o dinheiro que paga a 
nação a quem nada faz. Yamos, meus 
amigos, é gastar e divertir em quanto é 
tempo e não se esgota a paciência publica. 
Abstraindo d'isto regosijamo-nos por ter-
mos suas magestades entre nós. Pois não! 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Para Coimbra—Trimestre. . ao© reis, semestre de 30 ..««meros . COOreis. Para ás A»A' , Í*' 

semestre . . n o reis. —Avulso no proprio dia «O reis. — innunci»» 30 reis cada L . n b a . — ASM««JATtJRA PAGA A U U M A I M , 
Assigna se:—Km Coimbra, na rua da Sopbia, n." BO e Cl—Em Lisboa, na Livraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 
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REPUBLICA POBTUGUEZA 
FOLHA SEMANAL 

O I F t G - Â O I D O P A B T I D O R E P U B L I C A N O I D E C O I M B R A 

A MONARCHIA GARANTE A LIBERDADE? 

Diz-se por ahi á boca cheia, e a im-
prensa periódica jáse tem feito orgão desta 
opinião, que a monarchia constitucional 
garante e concede todas as liberdades; dá 
amplo desenvolvimento a todos os direitos 
índividuaes e é uma forma governativa 
accommodada ás exigencias e aos progres-
sos da epocha. 

Precisamos vêr até que ponto é verda-
deira e exacta esta opinião. 

As questões,que dizem respeito á liber-
dade, são questões fundamentaes. Por cau-
sa da liberdade se tem operado todos os 
movimentos revolucionários na historia da 
humanidade e até nos annaes das sciencias. 
A reforma foi implantada na metade da 
Europa ao grito de viva a liberdade de 
consciência.. A cabeça de Carlos I em 
Inglaterra rolou do cadafalso ao grito de 
viva a liberdade politica e civil. A revolução 
franceza, essa ponte por onde passaram 
os povos do mundo antigo para as socie-
dades modernas, operou-se ao som estre-
pitoso e prolongado da proclamação de 
todas as liberdades, desde a que desligava 
o servo da terra e o constituía proprietá-
rio até a que lhe dava uma consciência 
juridica e religiosa tornando o homem 
completo. 

Os monarchistas ligam grande impor-
tância a esta questão, porque sabem quo 
hoje mais do que nunca precisam de li-
berdade os povos, os quaes tem sido mar-
tyres del ia , combatendo a seu favor, dei-
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È uma tentativa de philosophia da his-
toria, e uma tentativa que vale bem por 
um trabalho completo. Traduziu-se rigo-
rosamente um ideal de critica moderna. 
Nem mais nem menos é preciso, para 
accreditar um livro, que todos os direitos 
tem hoje á benevolencia da opinião publi-
ca, e ás acclamações dos poucos que por 
cá estudam com sinceridade e convicção. 

Entre outras circumstancias, é a ques-
o de raça um elemento de civilisaçâo, 

orno o clima e o territorio. Saber, po-
ém, como as diversas raças se foram suc-
edendo umas ás outras, investigar bem 

predomínio de qualquer d'ellas sobre 
roa dada nacionalidade, observar atten-

«entea corrente das emigrações porque 
ram passando e a serie de phenomenos 
que deram logar,—tal é em poucas 

alavras, o trabalho do sr. Vilhena. 
Ainda que, no estado actual da scien-

a» haja uma impossibilidade mais ou 
e " o s relativa, de se determinar, com 
rdadeira accentuação e imparcialidade, 
influencia histórica das raças nas insti-

xando os seus membros e os seus ossos 
apodrecidos nos campos de batalha. 

Este ponto, pois, precisa ser aclarado; 
é necessário ver se a monarchia é a grande 
mãe que por todos nós reparte amor e 
dedicação paternal, se a todos abraça, con-
sola e dá pão como fazem os nossos ver-
dadeiros paes.ou se pelo contrario é a ma-
drasta intractavel que só nos tributa des-
preso e odio. 

Perguntamos, pois, de novo: coexiste 
com a monarchia a liberdade? 

Todas as faculdades do homem são di-
reitos subjectivos, porque não ha nenhuma 
acção que elle^possa praticar moralmente 
que não seja um direito. Todos os direi-
tos são poderes e não ha nenhum poder 
qne não seja uma liberdade. Debaixo deste 
ponto de vista vejamos que direitos ou que 
liberdades concede a monarchia. 

O homem tem direito a viver. O di-
reito é vida traz comsigo o direito ao tra-
balho como subordinado: este traduz-se 
pela liberdade industrial. 

Eu pergunto-vos, monarchistas, pela 
vossa constituição onde existe o direito ao 
trabalho? Eu pergunto-vos: como pode 
elle subsistir quando o trabalho suppõe a 
matéria prima e os instrumentos de tra-
balho, e estes estão unicamente nas mãos 
dos capitalistas? 

. O homem é inviolável na sua consciên-
cia; é uma individualidade, subsiste por 

si; ninguém por tanto sem o oífender, pode 
intrometter-se 11a sua esphera, a qual é tra-
çada pela orbita das suas faculdades. Tem 

direito por tanto a pensar como quizer, e 
ninguém o pode obrigar a adoração de 
qualquer ente, cuja existencia lhe repugne. 

Isto chama-se liberdade de pensamento 
e liberdade de consciência. 

Em que artigo da nossa carta, monar-
chistas, subsiste a liberdade religiosa? 
qual a lei que garante a liberdade de pen-
samento? Ou se a ha, quem mandou ha 
pouco tempo fechar as conferencias do 
Casino? 

O direito, á egualdade deduz-se da con-
formidade da natureza humana entre to-
dos os homens,da sua finalidade e dos meios 
ou aptidões para a realisar. Este direito 
traduz-se 11a maxima liberdade para todos. 

Pergunto-vos, monarchistas, onde exis-
te no vosso codigo fundamental, a egual-
dade, quando elle expressamente diz que 
o rei é irresponsável e superior todos os 
homens? 

As faculdades do homem devem ser ap-
plicadas aos fins contidos no fim geral da 
humanidade. Estes fins consistem na rea-
lisação pratica do bem, da moralidade, da 
sciencia, da industria e da arte. As forças 
do homem individualmente considerado são 
fracas para tudo isto e o homem precisa 
do principio da associação. Formará tan-
tas associações quantos os fins particula-
res que se proposer, a associação politica, 
scientifica, industrial e artistica. 

O di reito de associação, e a f a c u l d a d e 

de poder usar del le , é pois o máximo dos 
direitos, porque sem a sua existencia não se 
realisa nenhuma condição de vida para o ' 

homem. E' uma necessidade tão urgente 
como a de comer, beber ou dormir. E ' 
um direito individual por tanto. O homem 
satisfal-o como os outros direitos Índivi-
duaes sem pedir auctorisação a ninguém, 
assim como come ou dorme sem que o es-
tado lhe marque as horas para exercer 
estas funeções. 

Ora, eu pergnnto aos defensores da mo-
narchia: existe o direito da associação per-
manente sem a auctorisação do governo? 

Uma das conquistas da moderna civili-
saçâo e da sciencia economica é a liber-
dade de commercio, a livre troca. E ' este 
um principio sobre que assentam socialis-
tas e economistas; é esta uma verdade que 
no campo da sciencia ninguém ousa jâ 
negar: onde se encontra pelas nossas leis 
a liberdade de commercio? Como ella 
pode subsistir com uma rede de alfande-
gas cm toda a linha da fronteira hespanhola 
e sobre toda a costa do oceano? Como 
ella pode subsistir com uma immensa quan-
tidade de barreiras, espalhadas por todo 
o nosso paiz, onde cada producto para pas-
sar d'um extremo a outro do reino paga 
muitas vezes mais do que é o seu valor? 

Eis ahi pois a liberdade que nos dá a 
monarchia. Nós chamamos-lhe a negação 
d'este direito, veja o povo quem é que 
tem razão. 

Se liberdade se lhe pode chamar é a 
liberdade do privilegio e de poucos. A li-
berdade do rei dominando sobre todos. A 
liberdade de isenção de imposto, para 
certa classe, para os prestameiros do es-

tuições sociaes da Europa,—é, comtudo, 
certo, que de muitas e controversas opi-
niões, temos todavia a considerar duas 
importantes migrações:—a migração ar-
yana e a migração semítica. Qual delias 
concorreu mais para a civilisaçâo euro-
péa? quaes os seus caracteres, a sua Ín-
dole e o seu gráo de perfeição? em que 
sentido, e sob que estranhos elementos 
se operou a revolução destas duas raças? 
qual a sua religião, o seu direito e a sua 
litteratura? qual, em fim, a origem das 
nossa leis, do nosso progresso e da nossa 
sciencia? _ ; • 

Isto examinaremos, com rapidez, tendo 
sempre em vista o bem elaborado traba-
lho do sr. Julio de Vilhena. 

É ponto averiguado, não só physiolo-
gica, senão também historicamente, que os 
sentimentos, a iniciativa, as aspirações das 
raças aryanas são inquestionavelmente 
muito superiores ás qualidades que reves-
tem os povos de origem semitica. Assim, 
Renan, citado pelo sr. Vilhena, nota e 
com razão, que, entre os povos semíticos, 
o instincto religioso é superior á intelii-
gencia politica. Comparando-os depois 
com os povos aryanos—diz elle ainda— 
que à raça semitica lhe falta a iniciativa 
scientifica e philosopliica, sendo também 
certo que o caracter intellectual dos se-
mitas é todo negativo, sem aptidão para 
as concepções geraes e abstractas, o que 
se manifesta exuberantemente, na sua lin-
guagem, na sua religião, na sua poesia, e 
nas suas instituições politicas. Ora, sendo 
isto assim, é claro que, mesmo á primei-
ra vista, não podemos deixar de conceder 
uma legitima superioridade á raça aryana. 

Mas, remontando ainda á origem dos 
diversos elementos de civilisaçâo, e com-
binando com elles o sentido em que se 
operou esta evolução histórica—que na 
critica moderna tem o nome de migra-
ção indo-européa, somos forçados a optar 
pela unidade de um centro de creaçâo, o 
que mais confirma e corrobora, sem duvi-
da, a exactidão do nosso juízo. 

Que importa, que os povos semíticos 
tentassem fundir-se por mais de uma vez 
com os phenicios, carthaginezes e iberos, 
se o predomínio era notavelmente reco-
nhecido no elemento aryano? 

Provam-no as tradições históricas, lit-
terarias, religiosas, e tudo quanto pôde 
constituir a rigorosa expressão de uma 
nacionalidade. 

Com estes principios bem se deixa vêr 
que acceitamos o romanismo em toda a 
sua amplitude. Estamos de accordo, com 
o sr. Julio de Vilhena na parte em que 
elle discute o mosarabismo, como elemen-
to secundário nos povos peninsulares. Nos 
foraes, sobretudo, é impossivel desconhe-
cer a influencia romana nesta parte da 
península. Tâo notável e obvia se nos fi-
gura que não escapa á mais ligeira analy-
se. E em nosso favor protestam agora a 
ethnographia e a linguistica, as quaes, 
como a philosophia da historia, vão pas-
sando já do estado de elaboração ao esta-
do realidades scientificas e jurídicas. 

Ao trabalho do sr. Vilhena podem 
muitos objectar a ausência de um espirito 
vigorosamente generalisador e philosophi-
co. Quem attentar, porém, nas 138 pa-
ginas de que se compõe o livro, facilmen-
te reconhecerá a impossibilidade de semi-

Ihante exigencia. No entretanto—diga-se 
já de passagem—ha paginas nesta obra 
onde eloquentemente se revela a benefica 
luz do criticismo moderno. A nosso vêr 
está neste caso o capitulo IV, o qual, t ra-
tando da edade-media, só de per si con-
stitue um verdadeiro acontecimento litte-
rario. 

Dispensavam-se um grande numero de 
citações, é verdade, e nomeadamente a9 
de muitos poetas latinos, cujo mérito está 
longe de corresponder ás aspirações da 
nossa época, em tudo scientifica e histó-
rica. Mas ainda neste ponto foi o sr. Vi-
lhena intencional e concludente. A inuti-
lidade, ou antes a pequenez do archivo 
fica demasiadamente provada em face da 
moderna philosophia da historia. Vê-sc 
que Tito Lívio fôra outr'ora um bom nar -
rador, que hoje não pode nem deve satis-
fazer. E assim com muitos outros egual-
mente. 

É limitado o espaço e o tempo es-
caceia. Se, corno é provável, voltarmos 
novamente á liça, mais nos deteremos 
sobre o assumpto, que por todos os mo» 
tivos se torna digno d'isso. 

Antes de concluirmos, porém, bom fôra 
que nos applaudissemos mutuamente em 
face des te famoso movimento litterario, 
que hoje, se vae operando nos domínios 
da academia conimbricense. E com orgu-
lho o deveramos fazér. 

Ao sr. Julio Vilhena deve caber uma 
grande parte des te orgulho, que para elle 
é gloria e para nós triumpho. 

Coimbra, 7 3 . 

MAGALHÃE8 LIMA. 



lado, e os s<ps gwmdes vendeiros. A l íber- consiguirão. O movimento da idéa é irre- j 

dade religijsa para òs catbolicos aposto- sistivel. 

licos romanos. " 
Para o» demais homens cliama-se tudo A reacção theologico-carlista está quasi 

isto liberdade d» miséria na industria; suf- aniquilada, graças á actividade e aos ta-
fucação aas aspirações do coração em ma- lentos militares de Nouvillas. Es te valen-
teria religiosa; a morte da iniciativa indi- te general, de consciência limpa e vida 
vidual pelas peias á livre associação em impolluta recebeu a Ímproba tarefa de 
direito publico e commercial; es trangula- gastar a sua perícia em perseguição de 
mento do pequeno industruial e do cam- uns certos cabecilhas, chamados Tristany, 
ponez entre as garras do fisco. 

Parece-nos ter d'este modo respondido 
ao Jornal da Noite a proposito da ques-
tão por elle levantada, se a monarchia ga-
rante a liberdade;' e ao mesmo tempo t e r -
lhe retrocado as palavras que elle põe na 
{joca do conde de Ericeira, para comba-
ter a opinião d'aquelles que já em 1 6 4 0 
se lembravam entre nós de proclamar a 
republica, mas que o não fizeram, porque 
os portuguezes padecem por falia de união 
e doe-lhes mais que a desgraça própria a 
fortuna alheia. 

Assim, pois, servindo-nos das próprias 
palavras do nosso adversario teremos a 
republica, porque a monarchia só faz a for-
tuna alheia, c ao povo português doe-lhe 
mais que a desgraça própria esta fortuna. 

Mas se este argumento não é tão forte 
como á primeira vista parece, apresentar-
Ihe-hemos outros no numero seguinte e 
ao mesmo tempo lhe havemos de demons-
t r a r que a republica é a única solução 
para Portugal . 

A. M. 

A l lespanha e a França estão republ i- . 
canas, a Italia e a Inglaterra caminham 
para lá a passos gigantescos. E nós? Ado-
ramos um homem, um rei, um systema, 
que não tem vida, moralidade e economia. 
Somos felizes como os cadaveres nos tu-
mulo». Temos o repouso. 

de inais precioso — a jhonjai 
arbi t rar ias no theaíro de í 
uns espectadores platearem, i 
dos seus direitos,, urina darisa 

POLITICA INTERNACIONAL 

Foi solemne o acto eleitoral na Hes -
panha. A grande nação apoz os despotis-
mos theocratico-monarchicos, apoz as in -
justiças que encheram de luto a sua his-
toria. teve occasião de affirmar desassom-
bradamente a Republica, a única forma 
politica compatível com a dignidade do 
homem, e única applicavel a um povo 
livre. 

E allirmou-a. Debalde os adversarios 
de todas as cores e partidos, tanto nacio-
naes como extrangeiros, se esforçaram. 

As calumnias miseráveis que uma im-
prensa mais miserável ainda levantou; as 
mentiras forjadas pela má fé e ignorancia; 
os odios, as vinganças de uns tantos sal-
teadores que pelos montes de Hespanha 
vão dando a viva prova do que é o abso-
lutismo; as maquinações vergonhosas da 
phalange radical; as ímpudencias da pha-
lange conservadora; tudo isso ficou es-
magado debaixo da manifestação serena, 
conscienciosa e cheia de virtude, com 
que a Hespanha republicana repellio o ana-
thema de ingovertiavel atraindo sobre ella 
pela monarchia. 

Nustara t , Quizco, Lizarraga, Saballs, Sa-
bariegos e out ros , que são dignos inter-
pretes do credo absolutista. A dynastia 
amadeista não deixou na Hespanha outro 
legado, legado triste, legado amargo, mas , 
salutar porque veio mostrar aos descren-
tes as virtudes regeneradoras da politica 
republicana e a incapacidade da politica 
monarchica. Neste ponto Notivillas é bem 
superior ao duque d 'Aosta. 

Acceitae a Republica, homens de todos 
os partidos. 

Também a imprensa conservadora pro-
curou amedrontar os espíritos com uma 
certa intervenção extrangeira na Hespa-
nha, e especialmente da Inglaterra. A tal 
respeito transcrevemos da Egualdade: 

«Dos boatos desatinados e ridículos 
propalados pelos diários conservadores é, 
sem duvida, mais desatinado o que se re-
fere a intenções sinistras da Inglaterra so-
bre Cadiz, Ceuta e até sobre províncias 
inteiras do Meio Dia da Hespanha. As 
phrases dos mencionados diários são uma 
verdadeira offensa á illustração e senso com-
mum de seus leitores, pois, por ignoran-
tes e estúpidos que fossem, haviam de sa-
ber que a Inglaterra , ameaçada de graves 
perigos na Asia, próxima a perder na 
America o protectorado sobre o Canadá, 
minada já pelo elemento revolucionário 
e receosa do seu incremento na Irlanda, não 
sonharia ao menos comprometter-se em 
arriscadas aventuras num paiz que os in-
glezes, nossos companheiros na guerra da 
Independencia, são os primeiros a conhe-
cer quão grande energia possue para de-
fender seu terr i tor io.» 

Esta linguagem da Egualdade é a de toda 
a imprensa seria e conscienciosa, que faz 
justiça á opinião publica da Europa , não 
dando credito a um facto que poderia pro-
duzir uma conflagração em todo o conti-
nente. O espirito inventivo de certos jo r -
naes, que não pensam assim, vê as cousas 
d 'outro modo. Suppõem amedrontar os 
adeptos da visinha Republica. Enganam-
se. Mentiras não aterram ninguém. 

como um vulto legen-

Hoje que resta aos partidos conserva-
dores? Uma arma apenas, a única que 
maneja bem a. reacção—o sophisma. 

Pelo sophisma ahi está ella procurando 
a t tenuar um tão brilhante resultado politi-
co, procurando demonstrar que as elei-
ções estão longe de traduzir a vontade na-
cional. E sabeis porque? Não é por falta 
íTordcm e ainda menos de Liberdade. É 
por falta de votos! De maneira que a mo-
narchia amadeista fundada por uma ca -
mara , que representava a vontade de 
6 0 0 0 0 0 cidadãos era legitima, e a R e -
publica sancionada por 1 . 3 5 9 : 1 4 7 votos 
não é legitima! Sêde consequentes monar-
chicos, e tu , povo, não te illudas. 

Na França as eleições foram decisivas. 
A reacção de todo o mundo ficou assom-
brada . Tinha razão. Os brados que partem 
da França costumam ser tremendos, mas 
salutares. O povo francez é severo no cas-
tigo, mas também exemplar na correcção. 
E severa será de certo a futura consti-
tuinte d'aquelle grande paiz, que sustenta 
no occidente o espirito da Revolução, o 
espirito da Liberdade. Agora já não ha que 
duvidar da direcção que leva a corrente 
politica na patria de Danton. Fallou pe-
las grandes boccas de Paris e Lyon. 

Quem tem olhos veja, e qnem tem ou-
vidos ouça, cm quanto é tempo. 

A agitação religiosa é grande na I ta-
lia. Possue o Papa e Garibaldi, o calho-
licismo tradicional e o espirito liberal, o 
século XII e o século x i x , as trevas e a luz. 
A luta era fatal. Existe hoje mesmo no 
seio do par lamento, onde o projecto de 
lei ácerca da suppressão das ordens reli-
giosas, tem levantado grandes tempesta-
des. 

Na Inglaterra a onda democratica vae 
É escusado duvidal-o. A monarchia 

morreu na Hespanha. Pouco importa que 
a imprensa conservadora o queira occul- sempre crescendo. Se é o paiz dos bur -
tar . Os factos da historia estão acima das guezes, é também o dos operários, dos lu-
nossas paixões, dos nossos interesses, das ctadores inlatigaveis nos grandes dias da 
nossas misérias. São como aquelles gran- Revolução. A republica hespanhola acha 
des rochedos que resistem impassíveis ás grandes echos na patria de Shakespeare, 
grandes tempestades da natureza. j O governo tem de ceder, e o reconheci-

Acccitae a Republica, homens de todos mento oflicial é inlallivel. 

os partidos, que as phrases injuriosas nada j 

LIBERDADE DE ENSINO 

Vae para dois annos, que este paiz 
assistiu a um dos maiores escandalos pra-
ticados nestes últimos tempos pelos gover-
nos monarchicos, sob a direcção irrespon-
sável do rei constitucional. 

Convém não esquecer, que estava á 
frente do poder o sr . marquez d'Avila e 
Bolama, esse eterno conservador, esse be-
nemerito da patria, no dizer dos seus af-
feiçoados, que o honram e contemplam a 
todos os instantes 
dario! . . . 

O que se prescinde de historiar agora 
com largueza, porque vive na memoria 
de todos e soffreu a critica dos espíritos 
elevados, é o documento a que o sr. ma r -
quez ligou o nome—já nessa época e ainda 
hoje celebre pelo longo tirocínio da sua 
vida politica, que não produziu nunca um 
rasgo de fecundidade ou uma inspiração 
siquer de reforma útil—> referendando 
uma portaria embecil, que mandava amor-
daçar a palavra a uns poucos de batalha-
dores ousados e talentosos que, no Casino 
Lisbonense, tentavam expôr, em conferen-
cias democráticas, o resultado dos seus 
estudos nas diversas manifestações da 
sciencia moderna; a livre exposição das 
suas idéas, a verdade das suas crenças e 
a fé enthusiastica dos seus princípios pro-
gressistas1 

E fecharam-se as portas do Casino Lis-
bonense, não em presença de um processo 
legalmente formulado, não em virtude dos 

o 

prelectores desacatarem os poderes con-
stituídos, ou menosprezarem o espirito 
ordeirão das instituições menos livres, que 
nos embaraçam e enlibiam, mas em nome 
do mais revoltante despotismo, da repres-
são mais violenta á liberdade do pensa-
mento, á liberdade da palavra, á liberdade 
de reunião! 

Que não passe desapercebido dos seus 
biographos e dos seus incensadores este 
facto das chronicas da vida politica do sr . 
marquez d'Avila, para que mais tarde o 
povo saiba quem lhe aplanou o caminho 
para a conquista das liberdades individuaes, 
que elle espera com anciedade suprema! 

Nada conseguiram os protestos dos 
prestimosos cidadãos, que tomavam partç 
nas conferencias, e de outros que, pela 
aflinidade de idéas e de pensar, se lhes as-
sociaram. 

Uma fracção da imprensa, a mais livre 
e conscienciosa, mas que inlelizmante não 
forma a maioria do jornalismo portuguez, 
stigmatisou, como entendeu, o proceder 
indecoroso do governo. Aos homens de 
aspirações grandes e generosas, aos pro-
pugnadores das idéas avançadas do seu 
tempo, coube, ao menos, esse oásis por 
entre as tor turas que agitavam o seu es-
pirito! Ficou-lhes ainda mais outro desa-
fogo. Um protesto concentrado, mas elo-
quente de indignação pela tareia (Faquel-
les que tiveram a ingloriosa coragem de. 
defender no parlamento a portaria bruta l , 
que prohibiu as conferencias democráticas, 
em Lisboa, no mez de junho de 1 8 7 1 . 

Hoje, como hontem, a situação é a 

mesma. 
Não está no poder o senhor de Bolama, 

mas estão dirigindo os destinos do paiz 
outros homens capazes das mesmas re-
pressões, susceptíveis, no pequeno ambien-
te das suas idéas, das mesmas prepotên-
cias. 

Isto não são affirmações vagas. O caso 
tão notorio de haver-se, por ordem da 
auctoridade, invadido por uma simples sus-
peita de crime, a residência de um homem 
de bem, enxovalhando-o no que elle tem 

s prisões 
a rios por 

uso pleno 
tolerável, 

e finélmente o processo pa (revolta, um 
dos documentos mais escandalosamente 
forjados pela situação monarchico-regene-
radora; todos esses factos, não querendo 
apontar outros, provam o espirito de li-
berdade que a inspira, *e o que pode es-
perar-se dos actos governativos de uma 
tal facção politica. 

Outro qualquer grupo monarchico, que 
a substi tua, em qUfftitrf existir o actual 
systema de um constitucionalismo caduco, 
não dará ao. poyo mqis l a r g ^ ^ a ^ s 4 e 
liberdade, nem mais benefico der rama-
mento de luz ;—não lhe lia de inocylar os 
princípios democráticos, terá reefeiò de 
ver os povos instruídos, porque não, lhe 
convém que sejam livres. A esSes grupos 
está visto que affronta sobre modo a dou-
trina de J . S imon:—«Uma liberdade nun-
ca é perigosa, e, quando parece perigosa, 
é que lhe falta o contrapeso d 'a lgumí 
outra!» 

Torna-se portontõ evidente que só o 
partido republicano, pugnando com extre-
mo ardor pela conquista e realisação de 
um certo numero de regalias e liberdades, 
que os partidos monarchicos engeitaram, 
e já agora não estão á altura de promul-
gar, poderá dar ao povo o que de direito 
lhe pertence, o que é reclamado pelas 
circumstancías e necessidades da época 
revolucionaria, que atravessamos. 

Uma das regalias de que o povo por -
tuguez carece urgentemente é a Liberdade 
de ensino. Ha de, por via d'élla, ganhar 
a instrucção que hoje lhe cercêam os go-
vernos monarchicçs, entregando-o á t u -
toria de uns pseudo-professores, miséra-
velmente pagos, e ao cuidado dos sacer-
dotes imbecis de uma religião ollícial, 
completamente desconceituada. 

E , para que não mais se dé o vergonhoso 
acto de Ser coartada a livre acção da pa-
lavra aos amigos dedicados da democracia, 
é mister declarar guerra franca, mas leal, 
ao espirito reaccionário dos partidos mo-
narchicos, porque, mesmo os que se apre-
goam liberaes, consentem (jue as suas au-
ctoridades protejam os inimigos da im-
prensa livre, e vão de accordo que se vede 
a entrada aos jornaes de politica mais 
avançada em um dos principaes estabele-
cimentos de instrucção publica do nosso 
paiz. 

Confie o povo, pois, na idéa nova; dé-
lhe força, collocafido-Se"do'lááo d'h^uelles 
qye.advogam í\ causa da. liberdade e j lo 
progresso em todas as suas formas extflft)-
didás, movidos pelo amor dá convicção 
e pelo exemplo pertinaz dos paizes mais 
adiantados, e em maior grau de prospe-
ridade. Faça isso, e conquistará pela po-
litica demòcraticá da Republica as liber-
dades que a monarchia não quer ou não 
pode dar- lhe. 

ALBANO COÍITINIIO JÚNIOR. 

AOS ELEITORES Do D f A R l O ILÍ. U8TRA DO 

E DA REPÚBILÍCA POÈTTJGÍUEZÂ 

{Conclusão do numero antecedente) 

Do mesmo modo que u m a nação dei-
xando de contr ibuir , pelos seus t rabalhos 
scieiitificos ou artísticos, pa ra a civilisaçào 
geral (e abstenho-me por patr iot ismo, de 
citaçOés), perde o direito á sua indepen-
d a e, ò que mais è, ao respeito dos outros 
povos, assim u m a inst i tuição se desauto-
risa no dia em que prova cabalmente a 
sua inuti l idade no meio em que foi esta-
belecida. No dia, porém, em que além de 
inútil pa ra o fim moral que motivou a sua 
criação, affirma evidente e cabalmente o 
prejuízo criado pela sua existencia, essa 
insti tuição exhautora-se e os. seus mem-
bros to rnam-se culpados do crime de lesa-
civilísação, se era missão civilisadora a 
que pr imi t ivamente se a r rogara . 

A inst i tuição a que aflude é a imprensa 
jornalística. U m a das fracções que mais se 



listintraem na senda do aniquillamento 
ora l°d ' e s t e p o v o é o DIÁRIO ILLUSTRADO. 

1 A ignorancia assustadora e caracteris-
. fo povo portuguez; o seu rebaixa-
' !nto moral aos olhos da Europa culta; 
1 neo-ação absoluta pelo trabalho o pelo 
tudo sério; a indifferença irónica e zom-

eteira com que assiste diariamente ao avil-
amento dos seus homens públicos e ao seu 
roprio aviltamento,constituem u m quadro 
nimador para quem vê no jornalismo 
ma industria auctorisada pelas leis do 

reino e pela irresponsável lei do costume. 
j a r a os que ju lgam que o jornalismo é 

«... sacerdocio, é árido o terreno, e são 
iiíimensos e insuperáveis os obstáculos a 
vencer. É preciso nma crença arreigada 

profunda na grandeza da própria mis-
são, para não desanimar ante os apodos 
dos'imbecis e 'dós que á Verdade prejudi-
ca. A estes é defezo ç» favor publico: são 
os martyres; São para a n^aíoría nnã àlrqç 
iliarios ciumentos. 

hoje lavro este protesto perante 
bom numero dos que verão nelle allusOes 
claras e formaes", é porque confio num 
lampejo do instincVo publico para ouvir 
esse protesto.— 

A m i s s ã o d o DIÁRIO IM&ÍSTRADO é q u a s i 
iadifiniveL Não sei fee deve cair sobre elle 
toda a condemnação, ou se é unioo res-

asavel ti 'estas aberrações ® publico, qne 
s sustenta e anima. Nesta época d e t r a n -
ição convulsiva e temerosa, que agita 

' sociedades modernas, funda-se na ca-
ital d'este paiz uma folha diaria, desti-

nada á propagação das charadas, das g ra -
vuras ineptas e dos folhetins' irrisórios, e 
ssa folha é recebida de braços abertos 
omo ideal do jornalismo austero, impar-

-ial e sisudo! f j í j l j J * ia £ f f / 1 
Surge a revolução cie Hespanha. Os 

(homens iminente d'aouella nação genero-
sa luctam heroicamente, inspirados no 
mais santo patriotismo, por conduzir a t ra -
vés d'escolhos seiri fim a nova e agitada 
republica a um estado cie serenidade que 
a todos os seus membros permitta e facul-
te o exercício dos seus direitos e deveres. 
A nossa imprensa aprecia dé divérsos mo-
dos o procedimento cl'aquelles homens. 
Extremam-se os campos, e entre os cam-
peões cia rotina, e das trevas dis t ingue-
se, pelos seus insultos ao governo hespa-
n h o l , a c i tado DIÁRIO ILLUSTRADO. 

Um jornal cie interesses não tem opi-
ão em assumptos d 'esta ordem, nem cli-
eito a erguer a voz; mas tem ainda me-

o direito deeompromet ter o paiz, que 
sustenta, para com uma nação visinha, 
o de eomprometter a dignidade do povo 
rtuguez, que o protege e subsidia.. 
Insisto no subsidio. É o subsidio da 

gnorancia e da estupidez. Logico, no fim 
_le tudo. 

Não prosegnirei; t ratava-se apenas de 
formular terminantemente a minha opi-
n i ã o á c e r c a d o DIÁRIO ILUSTRADO, d e s -
prendido de contemplações por um deter-
minado membro d'essa redacção e expli-
canda formalmente o sentido, para muitos 
mysteríoso, cias minhas palavras. 

Nada se diz de novo. Affirma-se, po-
rém, em voz alta o que é preciso que se 
affirme, 

Lisboa, 8 de maio, 1873. 

SILVA PINTO. 

LISBOA, 2 0 DE MAIO DE d 8 7 3 
(Do nosso correspondente) 

Realisou-se no theatro de D. Maria I I 
a festa àrtistica da actriz Virginia. 

A proposito d'este facto, insere o Paiz 
e 15 do corrente um folhetim, firmado 
èló sr. Gérvasío Lobato e sobre Ó qual 
e permittirei algumas reflexões. 
O sr. Lobato, moço de esclarecida intel-

igência, segundo os que o conhecem, ele-
o seu papel, no folhetim [alludido, á 

tura de historiador doiheafro portuguez. 
sto impõe obrigações. Vejamos como as 
esempenhou o sr. Lobato. 

Elle confere á actriz Virginia o diploma 
e actHz a mais completa, etc. do nos"so 
neatro. Não discutirei o facto. 0 . que é 
erto é que o sr. Lobato, depois de cha-

Emilia Adelaide—a 

encontrará na Enropa, c a ambas—a pri-
meira actriz portugueza, não pode estabe-
lecer prioridades em absoluto a proposito 
de Virginia. 

0 sr. Lobato, a quem muito preso, não 
levará a mal a minha estranheza ante as 
suas gra tui tas affirmações. 0 que me pa-
rece é que a historia do tlieatro portuguez 
devia estar longe d'isto. 

Creio que está, no fim de tudo... 
Por isto, penni t ta-se-me que manifeste, 

mais uma vez, a minha opinião, singela, 
mas invariavel, ácerca da actriz Virginia. 
Ella é hoje a primeira actriz do theatro 
de D. Maria I I e ,—á parte o grande vulto 
de Eniilia das Neves,—posso, receiar que 
me acoimem de leviano, exprimir uma 
opinião, que é de muitos, chamanclo-lhe 
— a primeira actriz portugueza contem-
porânea. 

A critica, incluindo a que se preza de 
severa, nunca fez justiça do talento admi-
ravel da nossa illustre ingénua. 

E ' cl'essa abstenção que resulta, talvez, 
o progresso da actriz Virginia. Possa ella 
proseguir no seu caminho de gloria, a co-
berto dos elogios banaes, mais para temer 
do que as censuras injustas. 

— E m S. Carlos foi á scena a Morga-
dinha de Valjíor, em beneficio da Pasquali. 
Foi uma lição para o nosso publico o des-
empenho do principal papel. Oxalá que de 
fu turo as nossas platéas sejam menos pró-
digas em applausos, afim de não se expo-
rem a niti cruel desengano e a um arre-
pendimento completo no momento dos 
confrontos. 

Pasquali foi surprehendente. Além de 
mi j a estrondosa ovação, teve a opinião 
desfavorável do Jornal da Noite. Deve es-
tar satisfeita a illustre artista. 

— Publieou-se o primeiro trabalho em 
resposta ao livro do sr. José Gomes Mon-
teiro Os criticos de Fausto; é o folheto de 
Graça Barreto, que na minha ultima cor-
respondência lhes annunciei. Intitula-se: 
Lição a um litterato. Depois da longa serie 
de inépcias que temos supportado aos de-
fensores do sr. Castilho, nesta questão, 
deleitá-nos este trabalho cie Graça Barreto, 
É* uma lição severa e completa. 

Termina do seguinte modo: «O que n in-
guém pode ainda contar é o tempo que 
sobreviverão estes homens (os da confra-
ria official) ao seu mestre, porque o mes-
tra d'elles morreu.. . . Sim, elle está morto, 
e cl'esse sepulchro em que o guardaram 
não resurgirá ao terceiro dia, nem ao te r -
ceiro millenio. 

«Podem vestil-o de todas as armas, e 
qualquer dos seus discípulos, como prova 
de reconhecimento, ou testemunho de con-
sciência, pode transformar-se em Babieca; 
elle, porém, montado e equipado, com a 
sua lança na mão, não destruirá estes in-
fiéis, porque não teve vizões como o Cid, 
e quem não ganhou campanhas em vida, 
não alcançará victorias na morte.» 
• — O maior suecesso da semana foi o 
ju lgamento do processo em que era réo o 
«r. Alfredo Jul io de Brito e auctor o sr. 
Marianno Ghira. O resultado é bem co-
nhecido e bem digno cie reflexão. E ' sobre 
tudo elequente. O desmoronamento é ge -
ral. Caem de dia para dia as mascaras 
dos devassos, mas a orgia vai proseguin-
do. Quando terminará? 

-—A proposito, convém notar que reina 
o mais profundo silencio sobre o inquérito 
postal, em tempos annunciado, E ' mister 
não affrouxar nas reclamações contra 
aquélla fonte de corrupção. J á que surgiu 
alli um homem honrado e corajoso a pro-
testar contra as infamias inauditas alli 
praticadas á sombra de uma revoltante 
impunidade, é preciso que a voz d'esse 
homem encontre eccos de sympathia entre 
os homens independentes e dignos. 

Venha pois o inquérito! A indifferença 
apparente pode ser cumplicidade. No dia 
em que nos convencermos da existencia 
real d'este facto não pouparemos os seus 
auctores. Se o jornalismo é, nã sua maio-
ria, o symbolo do mais completo descara-
mento, proteste esse publico cie quem ella 
se diz orgão; proteste em nome dos seus 
interesses, da sua bolsa ameaçada e da 
sua dignidade calcada aos pés! 

Quando a grande collectividade perdeu 
os restos cio pudor mal vai a cada um dos 
seus membros, embora se abriguem á som-
bra d'essa collectividade. Esta indifferen-

— Espalharain-se ha dias em Lisboa 
uns pasquins republicanos. Pelo estylo o 
porque atravez a pelle do leão se entrevia 
a orelha collossal do asno, é licito crer quo 
os pasquins em questão são da fabrica go-
vernamental. J á entraram no terreno cios 
miguelistas; querem agora enlamear o 
terreno opposto. 

Estão, porém, j á conhecidos. 
— No theatro do Principe Real foram 

recitadas, no sabbado, perante um nume-
roso publico, as poesias de Gomes Leal o 
Bettencourt Rodr igues :—A Canalha e Ao 
Combate! Houve delirio. Gomes Leal teve 
uma ovação e o seu collega foi chamado 
com enthusiasmo. Não pôde apparecer por 
estar ausente. 

— O Diário de Noticias descobriu nm 
duplo suicídio no caso de um individuo 
que, depois de assassinar uma mulher , se 
suicida-

A moral e o senso commum se não po-
dem suicidar-se são objecto de tentativas 
de assassinato bem frequentes. 

— O Diário Illustrado continua a expôr 
o seu estendal de disparates illustrados 
aos olhos do tolerante publico da Parvó-
nia. 

— Nada mais. 
S. P. 

L I V R O S A N T I G O S E M O D E R N O S 

Os Heroes da Arte é um opusculo de 
3 2 paginas, publicado em Lisboa, e de-
vido á penna distincta do sr. Pessanha 
Povoa, advogado no Rio de Janeiro. Es-
cusado se torna aqui encarecer o mérito 
d este trabalho, cujo fim evidente é tor-
nar conhecida entre nós a litteratura bra-
zileira. Ao sr. Pessanha Povoa, pois, cabe a 
maxima gloria nestas e outras publicacões. 
Brevemente o esperamos entre nós, e en-
tão lhe diremos com mais desassombro o 

que pensamos, ácerca do assumpto. 
* 

* * 

O sr. Graça Barreto acaba de publicar 
um opusculo de incontestável merecimen-
to, cujo titulo é—Lição a um litterato. 

Agradecendo já, e muito particular-
mente, a remessa do exemplar que se di-
gnou envíar-nos, esperamos occasião mais 
opportuna, afim de sobre a matéria ex-
pendermos a nossa humilde opinião. 

MAGALIIÃES U M A . 

dieiro miserável, cada um dos socios ia 
' desempenhar, por sua vez, o officio d« 

vendedor a retalho. 
Foram-lhe prosperos os ventos, cresceu 

o numero cios associados e augmentou in-
definidamente a sua riqueza. Hoja conta 
milhares de socios e muitas o (fiei nas de 
producção. 

Fundou escolas, possuo uma r ica b i -
bliotheca e vários estabelecimentos e foi o 
modello de 332 associações espalhadas 
por toda a Grã-Bretanha. 

N o anno do 1863 possuía j á um capital 
de um milhão e setecentos mil francos. Os 
socios eram por esta occasião 4:000. Não 
será possível em Portugal p r o p a g a r e s t e s 
exemplos? Depende de rós , a r t i s t a s . 

A redação d'este jorna! agradece aos 
srs. padres gerentes do seminário de Coim-
bra as honras que lhe dispensam dístirí-
guindo-o entre todos os papeis com ós seus 
anáthemas e esconjuros. 

A Republica Portugueza tinlia Apenas 
visto a luz da publicidade quando a cen-
sura ferozmente estúpida lhe fulminou 
pena de interdicçâo de entrada naquelle 
estabelecimento de instrucção (?) 

Que pretexto allegaiâ para ter condem-
nado no vosso índex este jornal sem o ler? 
—presentistes pelo cheiro que elle ver-
beraria o parasitismo inepto e corrupto? 
Não vos enganastes. Assim fica salva a 
vossa tolerancia, srs. padres. 

PERFIL 
Tem trmas formas t i s , oríginaes, 
E a face gòrda, sensual e nédia 
Lembra os monstros ideaes da Edadc-mcdia 
N a s gotteiras das velhas cathedraes. 

Elle passeia á notite, ao luar, ao fresco 
Sobre o asphalto das praças ruidosas, 
E, ao vêl-o, pasmam as multidões curiosas 
Ante os caprichos de um feroz gro/ésco... 

Sua ilegra historia de paixões impuras 
E' narrada com extranhas aventnras 
E o prestigio das cousas dissolventes: 

Perdeu-se a/H mais um barão disforme 
— P o r consumir todo nm thesonro enorme 
Com uma vénus dos paizes quentes. 

A. B . R . 

ar a actriz Emilia Adelaide—a estreita 

lar do nosso palco e .á.actriz Emilia das , ça, toda nacional, pode ser descrença, é 
eves—a sublime actriz que poucas rivaes I certo, mas pode ser covardia. 

NOTICIÁRIO 
Proximamente vamos entrar num as-

sumpto que deve ser de g rande interesse 
para as classes operarias cl'esta cidade. 
Teremos de occupar-nos da organisação 
da Associação dos Artistas, e mostrar os 
seus defeitos e a necessidade que ha de 
a transformar, para bem d'esta classe 
numa sociedade cooperativa de trabalho, 
ou de consumo, tornando-a similhante á 
oficina social de Lisboa creada por inicia-
tiva da Fraternidade Operaria. 

Lá fora, em França e Inglaterra , exis-
tem muitas d'estas associações; e agoranos 
lembra uma cujos resultados são maravi-
lhosos, a associação dos justos gastadores de 
Rochdale em Inglaterra . Corria um anno 
de inverno rigorosíssimo, o anno de 1843; 
escaceava o trabalho. Os justos gastadores 
de Rochdale, depois de lutarem muito 
tempo com a miséria e terem esgotado to-
dos os recursos para angmentar os salarios; 
e todos tornando-se infructiferos lembra-
ram-se de um expediente maravilhoso; não 
podendo angmentar a receita diminuíram 
a despeza. Nada era mais fácil: bastava 
comprar por jun to os alimentos indispen-
sáveis á vida e repartil-os em seguida 
pelos associados pelo preço do custo. Pa ra 
realisar esta tentativa decidiram que cada 
um entraria cada semana, pouco mais ou 
menos, com 40 réis. E r a m vinte oito so-
cios no fim do anno de 1844, a sociedade 
possuia j á um fundo de 700 francos. E m -
pregaram metade d'aquella quantia na 
compra de sal, farinha, assucar e mantei-
ga. Allugaram uma loja que mais parecia 
uma fu rna do que estabelecimento. Alli, 
cada sabbado, á luz mortiça de um can-

O Diário Popular inseria u l t imamente 
nas suas columuas uma bibliographia-cri-
t ica, devida á penna do sr. SousaViterbo, 
estudante de medicina na escala d e Lia*-
boa. Fallava este sr. em digesto o ordena-
ções, como quem bebe um copo d 'agua . 
Discutia os opusculos jurídicos do sr. vis-
conde de Paiva Manso, seguindo o e x e m -
plo de uma celebre senhora que escreve fo-
lhetins no illustrado Diário da capital. Por 
cá folheiam-se e estudam-se as ordenações, 
durante cinco annos, e a inda assim d i f f i -
cilmente se falia nellas, e muito menos se 
faz uma critica a qualquer opusculo jurir 
dico. ; 

Mas, perdão, esquecíamo-nos involun-
tariamente do que estava em scena o t a -
lento encyclopedista do sr. Sousa Viterbo. 

O seu a seu dono... 

Dizem-nos de Lisboa: 
Na noite de 17 do corrente me/ f o r a m 

recitadas por dois moços c u r i o s o s , n o t h e a -
t ro do Principe Real , em Lisboa, as vigo-
rosas poesias que tanto têm dado u l t i m a -
mente que f a l l a r ;—A Canalha, de Gomes 
Leal, e Ao Combatei cie A. B e t t e n c o u r t 
Rodrigues. 

O publico recebeu-as debaixo do maior 
enthusiasmo, victoriando unanimemente 
a idéa democratica e revolucionaria dos 
dois poemetos. 

A poesia de Bettencourt Rodrigues teve 
especialmente uma ovação esplendida. 

O povo manifestou com effervesceucia 
os seus sentimentos republicanos, pedindo 
bis e applaudindo cheio de phrenesi as es-
trophes finaes: 

A' lutai irmãos! á luta! . . . Democratas 
Poisae o pé sobre as cabeças chatas 

Das víboras reaes!» 

Felicitamos os talentosos poetas pelos 
í seus recentes triumphow, e regosijamo-nos 

porque a idéa republicana ganhe sempre, 
onde quer que se manifeste, a adhesão e as 
sympatliias de todos os esjnritos livres e 
independentes. 



Os alumnos (lo 5." anuo de direito, prestes 
a abandonarem os bancos da universidade, 
escolheram o local da Lapa dos Esteios para 
se dar o abraço da despedida. Acaba hoje 
a vida de rapazes para 88 mancebos que 
durante cinco annos viveram na mais com-
pleta camaradagem, e muitos dos quaes 
não tornarão a ver-se. 

Sobro os bancos da universidade se for-
mam as convicções e se filiam os alumnos 
nos differentes partidos militantes, mas 
isto não impede que nos retinamos, por-
que não é o pensamento que alli nos chama 
mas sim o coração. D'aqui, pois, nos con-
gratulamos com tão feliz idéa e de modo 
nenhum faltaremos. 

J á chegon a Coimbra o quadro photo-
graphico dos estudantes do 5.° anno j u r í -
dico. 

As photographias dos differentes aca-
démicos na generalidade parecem perfei-
tamente exactas. Cada retrato traz em 
volta o nome e naturalidade. 

No cimo do quadro apparecem também 
os retratos dos lentes do 5 . ' anno junc ta -
mento com o do decano da faculdade e o 
do prelado da universidade. 

Recebemos uma carta do sr. Albano 
Coutinho, datada de Mogofores. 

Por falta de espaço e por não ser nosso 
o protesto a que se refere o sr. Albano 
Coutinho, pedimos desculpa da sua não 
publicidade. 

No entretanto acabamos neste momento 
de remetter o seu escripto aos verdadeiros 
redactores do protesto. 

Também agradecemos profundamente 
as palavras lisongeiras que em carta par-
ticular se dignou enviar-nos s. ex.a 

Os padres directores do Seminário de 
Coimbra tomaram a peito o bloqueio do 
inundo exterior para que as idéas novas 
não grangeem adeptos nas suas casas. 
Pa ra mais fácil se tornar a tarefa envene-
nam o coração da mocidade, que dirigem, 
com os odios infernaes da Nação, Bem 
Publico, etc., para com todas as institui-
ções liberaes; ministram-lhe uma sciencia 
sediça, um fanatismo estúpido, uma su-
perstição degradante, uma intolerância 
feroz. 

Bem disse o nosso correspondente da 
capital para o ultimo numero d'esta fo-
lha, qtie é necessário ensinar um ofiicio 
aos reis e aos filhos de reis. Os jornaes es-
trangeiros noticiam a morte d 'um filho 
do ultimo imperador indígena do México. 
Exercia em Paris ultimamente a profissão 
de taverneiro. Este facto deve fazer pen-
sar na sua sorte aos que hoje mais ganham 
e menos fazem; 

Ao menos se lhes fosse deixado, a alguns 
que nós conhecemos, depois de destrona-
dos, exercer este mister, ainda se dariam 
por muito satisfeitos. 

Lê-se no Jornal da Noite de domingo, 
18 do corrente: — «Rosas Pallidas, por D. 
Guiomar Torresão, etc., etc., etc. 

«.0 retrato, sim porque o livro da sr.& 

Torresão traz o seu retrato; o retrato d 'uma 
formosa senhora á frente d 'nm livro é por 
certo condição valiosa para quantos a co-
nhecem e presam, e para os admiradores 
dos seus escriptos, que não tenham a hon-
ra de a conhecer,mas tem o inconveniente 
de demorar a leitura.» Sr. Teixeira de Vas-
concellos, estas phrases j á não ficain bem 
na bocca d 'um velho, embora seja um ve-
lho cavalheiro (sic.) 

«Tudo isto faz lembrar aquellas faça-
nhas que era necessário praticar nos tem-
pos da cavailaria andante para desencan-
tar nma princeza ou conquistar um talis-
man, guardado por leões e elephantes e de-
fendido por mil outros impedimentos. 

«Nós já vencemos tão gratas dificulda-
des.» 

E ainda o diz. Isto não se escreve sr. 
Teixeira de Vasconcellos. Faça-o mas não 
o diga. Pela boca perde o peixe, e depois 
o pudor das mais senhoras e o publico 
e a idade de v. ex.a... 

Qnetn está continuamente a dar conse-
lhos aos moços não pratica d 'estas acçOes, 
nein vem assoalhal-as para a praça publica. 
Mais moralidade sr. Teixeira de Vascon-
cellos. Se não foi v. ex.a que escreveu esta 
local, reprehenda os seus creados. 

A reacção levanta-se desenfreiada pôr 
toda a parte; o seminário d'esta cidade, a 
cargo d 'um prelado, que gosa de créditos 
de liberal, parece ser um dos focos. 

Nesta casa, que se diz ser de instruc-
çâo, foi expressamente vedada a entrada 
ao Diário da Tarde e á Republica Portu-
gueza. Em compensação usa-se plenamen-
te do Diário Illustrado. Tem razão; a ins-
trueção ministrada por aquelles senhores 
é sempre... charada. 

Continuamos a agradecer aos cavalhei-
ros que nos saúdam e felicitam. 

0 honrado pae do desventurado acadé-
mico Coelho de Campos mandou distribuir 
o seu retrato e o do seu filho fallecido, por 
todos os estudantes do 2.° anno jurídico 

Principiou na segunda feira a farça ir-
risória e ridicula dos differentes sujeitos, 
implicados na revolta. 

E ' mais uma.preciosidade d'estes nossos 
| governos constitucionaes. 

No dia 6 do corrente houve uma au-
diência celebre na comarca de Loulé. Ju l -
gavam-se vários indivíduos accusadosper 
terem insultado o administrador que foi 
d'aquelle concelho o sr. João Maria Lo-
pes de Macedo. Foi advogado de defesa o 
nosso amigo e correlligionario Marçal 
d'Azevedo Pacheco, talento robusto, in-
telligencia clara. Fez um discurso brilhan-
te, que foi uma gloria para a democracia. 

A este respeito diz o Jornal de Lisboa 
do dia 13. 

«As informações que temos em relação 
á discussão criminal a que nos referimos 
são todas concordes em assegurar que o sr. 
Marçal Pacheco, no seu brilhante discur-
so, procurara expor a grande lucta que em 
todos os tempos se tem travado entre a 
liberdade individual e a auctoridade colle-
ctiva;—como a historia d'esta lucta cons-
tituía o fundo da historia politica de todos 
os povos;—descreveu os grandes inales que 
resultam á sociedade d'este antagonismo 
e como era necessaria a auctoridade, man-
tenedora da ordem, e preciosa a liberda-
de, iniciadora do progresso; e accrescen-
tou que a única solução possível para este 
problema social, o mais tremendo de to-
dos elles, era ofazer-se a auctoridade res-
peitar não pelas baionetas, mas sim pela 
dignidade dos seus, moralidade e honra do 
seu proceder. 

«A palavra fluente do sr. Marçal P a -
checo, e a oração que pronunciou, notável 
pela forma, e pela correcção da phrase, 
levaram o convencimento ao animo do ju ry 
que absolveu os réus, ficando d'esta forma 
registrado no tribunal da comarca de Loulé 
um discurso que poz bem em relevo os 
subidos dotes intellectuaes do defensor dos 
réus. 

«E' largo o horisonte que se apresenta 
ao sr. Marçal Pacheco: e para lamentar é 
que tão distincto advogado não deixe a 
pequena villa onde se encerrou, procu-
rando tribunaes onde o seu talento fosse 
mais apreciado. Se assim fôra por certo 
que deutro de pouco o sen nome seria ins-
cripto nos annaes da advocacia como um 
dos seus mais notáveis membros. 

Por falta de espaço não damos hoje pu-
blicidade á carta que nos enviou a vigi-
lante Sentinella da liberdade no paiz dos 
hottentotes. I rá no proximo numero, as-
sim como muitos outros escriptos que fi-
cam em nosso poder. 

Começou a publicar-se em Lisboa, um 
novo jornal satyrico, intitulado Cabrion. 
Parece imparcial, não obstante o titulo. 

Agradecemos a remessa e acceitamos a 
troca. 

Falla-se com insistência no proximo 
casamento do grande tribuno Emilio Cas-
tellar, actual ministro dos estrangeiros em 
Hespanha. 

E m Birmingham, houve ultimamente 
um meeting de quatro mil pessoas, afim 
de felicitar o governo hespanhol pela sua 
transformação politica. J á chegou a Ma-
drid o republicano encarregado de entre-
gar a felicitação, e dizem que partira para 
Lisboa, depois de ter conferenciado com 
Castellar. No seu regresso prepara-lhe o 
partido federal uma estrondosa ovação. 

Produziram grande sensação no mundo 
scientifico as revelações feitas pelo sr. dr. 
Garcia acerca do sr. Motta Veiga, no ul-
timo numero da Correspondência de Coim-
bra. Que dirá a isto o José Maria do Bem 
Publico que também foi á mesma vina-
greira? 

As nullidades altivas têm sempre que-
das desastrosas 

Os chefes carlistas prohibiram termi-
nantemente, sob pena de morte, a circu-
lação dos jornaes liberaes, de que em ri-
gor se pôde dizer serem donos absolutos. 

E é isto o que faz o carlismo, e é isto o 
que quer a reacção, e é isto o que pretende 
a immoralidade arvorada em virtude.... 

Maldição! eterna maldição! sobre a ca-
beça dos devassos... 

Morreu da idade de 76 annos o grande 
batalhador Stnart Mill. E ra um dos maio-
res publicistas da actualidade. 

O problema das relações entre o indivi-
duo e o estado; o problema da emancipação 
da mulher foram principalmente os que 
mais at trahiram a attenção d'este pensa-
dor, cuja morte foi uma perda para a li-
berdade, de que era strenuo defensor. 

Cumpre-nos hoje agradecer a boa rece-
pção que o publico tem feito á nossa folha. 
Continuamente temos estado a augmen-
tar o numero da tiragem. 

Todos os números anteriores se acham 
esgotados. Este acolhimento não o attri-
buimos senão ás profundas raizes que en-
contra hoje entre nós a idéa democratica. 

H a dias que começou no 3.° anno j u -
rídico uma discussão interessante sobre o 
relatorio apresentado ao mesmo curso pelo 
nosso collega Magalhães Lima. 0 relato-
rio trata da sociologia applicada á admi-
nistração publica. Acha-se escripto com 
vigor, e, não obstante a sua pequena ex-
tensão, occupa-se de muitas questões vi-
taes, que a nossa época trata de desin-
volver pelos dados da sciencia positiva da 
administração auxiliados pelas «ciências 
naturaes. 

Têm fallado sobre este objecto muitos 
dos académicos do 3.° anno: os srs. Frede-
rico Laranjo, Queiroga, Fernandes, Julio 
Pereira da Costa e Luciano Monteiro. 0 
nosso collega Magalhães Lima respondeu 
no fim a todos aquelles que o combateram. 

Consta-nos que o sr. Frederico Laranjo 
aventara alli a opinião que toda a philo-
sophia se torna num religiosismo. Parece 
que este modo de ver as coisas contradiz 
todo o progresso da humanidade, pois a 
historia nos diz que todos os progressos 
no mundo social foram conquistados lu-
tando contra as religiões; e foi este facto 
que levou Augusto Comte, e antes d'elle 
Vico, a dividir toda a historia em 3 perío-

dos: o período religioso, o metaphisico e o>, 
positivo. 

Em fim pode ser que o sr. Laranjo vis-
se as coisas a outra luz, á luz d'iuna scien-
cia sophistica, chamada a sciencia theo-
logica que infelizmente domina ainda mui-
tos espíritos. A historia, porém, não se 
faz pela imaginação. A historia é critica. 

É completamente falsa a noticia propa • I 
lada por alguns jornaes da capital, ácerca 
da próxima continuação do jornal o Tra-
balho. Suspendeu, é verdade, por um tem-
po certo e determinado, mas não chegou 
ainda o período da sua resurreição. 

EXPEDIENTE 
Os nossos i l lustrcs assfguan-

tes que salitrem de Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
par ã redacção o local para on-
de desejam que lhes seja remet-
tida a nossa folha. 

O Importe das assignaturas 
das províncias deve ser remet-
tido, em estampilhas ou vales 
do correio, ã redacção da RE-
PUBLICA PORTUGUEZA, — 
Couraça de Lisboa, 8 9 . 
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REPUBLICA PORTUGUEZA 
FOLHA SEMANAL 

OROAO JDO PARTIDO R E P U B L I C A N O DE COIMBRA O 
REPUBLICA MICA SOLUÇÃO PARA PORTUGAL 

No artigo antecedente demonstrámos 
que nenhuma especie de liberdade legitima 
podia coexistir com a monarchia e vimos 
por ultimo que ella fazia sómente a fortuna 
alheia, isto é, a fortuna de poucos. Estes 
corolários nem merecem a honra de refuta-
ção; não ha ninguém sendo perguntado que 
não diga que a felicidade, o bem estar e a 
fortuna, devem ser patrimonio de todos. 
Hoje vamos demonstrar que a republica 
é a única solução possível para Portugal . 

Ha 4 0 annos que se estabeleceu entre 
nós o regimen monarchico-constitucional. 

Auxiliou-nos directamente a Inglaterra , 
indirectamente o governo francez de Luiz 
Filippe nesta empresa. 

Portugal, todavia, mostrou alguma ini-
ciativa e deu signaes de vida. 

O parlamento tornou-se uma grande 
tribuna e p o r lá passaram as grandes pai-
xões e as grandes tempestades de 8 9 . Pas-
sos Manuel, José Estevão, Garret t e R e -
bello da Silva, foram os grandes tribunos 
e as grandes almas, que tentaram galva-
nisar, que galvanisaram por algum tempo 
este hibrido systema, que mistura indiffe-
rentemente os vicios da monarchia com as 
grandes virtudes e as grandes bellezas do 
regimen republicano. 

Os eximios tr ibunos desceram ao se-
pulchro com grande lucto da naçsio por tu-
gueza, não tanto por causa dos immensos 

FOLHETIM 

B I B L I O G R A P H I A 

TRES MUNDOS a) 

POR 

D. Antonio da Costa 

I 

Feição própria e independente tem a 
historia moderna. 

Os factos isolados, que na antiguidade, 
constituíam narrações eloquentes, foram 
substituídos no mundo actual pelas ver-
dadeiras causas do progresso. Out r 'o ra 
narrava-se, hoje investiga-se. O que hon-
tem era um symbolo é agora uma idéa. 
O alpha e o omega dos metaphysícos, todo 
individualista, theorico e abst ra to , vai ce-
dendo o campo ás realidades positivas, 
organieas e experimentaes, que, presen-
temente, encaminham as sociedades mo-
dernas a um novo ideal, mais pratico e 
legitimo. 

Assim, pois, a historia é uma evolução 
Uma evolução que tem a sua forma obje-
ctiva por meio da revolução, assim como 

(1) Por não concordarmos em muitos pon-
tos com o formoso trabalho do sr. D. Antonio 
da Costa, somos forçados a extrair de um li-
vro nosso inédito—A Revoluqão e o Futuro— 
uma larga introdncção, que ao mesmo tempo 
constitue nma pagina de philosophia da histo-
ria. Figurou-se-nos que assim melhor ficariam 
justificadas as considerações posteriores. Sir-
va-nos, pois, de desculpa a boa intenção com 
que obramos. 

serviços que pres taram á causa democrá-
tica, como pela grandeza dos seus cora-
ções. O systema para ahi se arrasta hoje, 
sem uma alma e um coração que lhe dê 
vida. O parlamento tornou-se num antro, 
onde só vegetam paixões ignóbeis, e o sys-
tema, porque era falso, em vez de desenvol-
ve r - see progredir , segundo asjeis da vida 
e da natureza, tem ido decahindo e o seu 
estado hoje é o d 'um corpo em putrefacção. 

Demonstrou-se mais de uma vez em 
sciencia politica como se demonstra em 
biologia, que os monstros não vivem. 

O que virá apoz este estado? 

Não vacilamos na resposta. Se em 1 8 3 0 
Portugal , não obstante o vigor das paixões 
e das crenças, não obstante a fé cega nos 
homens políticos d'essa epocha, se não li-
vrou da influencia estrangeira, hoje muito 
menos o pode fazer. Resta, pois, que será 
um joguete e um polichinello.Mas de quem? 
Será da Inglaterra e da França como suc-
cedeu em 1830? Será objecto da alchimia 
politica dos gabinetes da Allemanha e da 
Italia? Sêl-o-ha da Hespanha? Eis ahi a 
questão. 

Da Inglaterra não é possível; ella per-
deu todo o prestigio moral desde que pre-
senceou de braços crusados a dilaceração 
de duas poderosas nações, ella já nem tem 
força para sustentar na obediencia o seu 
immenso e dilatado mundo de co!onia«: 
ella ri5o pode en t ra r em complicações po-
liticas, porque teme o forte rival e gran-

a politica a teve por meio da adminis t ra-
ção. E como evolução é a hfètoria subje-
ctiva, ideal, svnthetica. 

Determinar , porém, com verdadeira 
imparcialidade, o modo porque cada civi-
lisação concorreu para a civilisaçâo geral; 
induzir de factos particulares o facto con-
stante e permanente; generalizar a toda 
a humanidade o que é privativo do indi-
viduo, da familia, da corporação, da com-
muna, e t c . :—ta l é e tal deve ser presen-
temente a verdadeira missão da philoso-
phia da historia. 

Retrocedamos um pouco. 

II 

I Depois de atravessado alternativamente 
o periodo n a t u r a l i s t a — d e que Hobbes e 
Multhus são verdadeiros interpretes, na 
ordem das idéas—chegou o homem ao 
conhecimento racional da sua existencia. 

Conscio de si e dos elementos que o ro-
deiavam procurou elle emancipar-se do 
presente pela contemplação do passado e 
pelo anceio do futuro. 

A' similhnnça do prurido, que, de longe 
se manifestara no primeiro ser creado, de 
profundar a matéria , que tão directamente 
lhe impressionava os sentidos, nasceu tam-
bém neste o desejo da investigação e a 
necessidade de por si só, remontar a um 
certo numero de principios, cuja solução 
lhe satisfizesse, senão immediata, pelo 
menos mediatamente, a curiosidade que 
devorava. 

Notam-se aqui já duas épocas: uma 
instinctiva e animal; outra consciente e 
subjec t iva .—E' a espontaneidade cedendo 
o logar á reflexão. 

Incapaz de longas abstracções, o ho-

de inimigo d'alem do Oceano. A França, 
por via da sua posição no centro da raça 
neo-latina, não pode sair do papel de 
mediadora sem offender as leis da jus-
tiça. A Allemanha e a Italia estão mui-
to desviadas e por tanto só de longe nos 
podem dominar. Resta por tanto a 
Hespanha. Temos os mesmos costumes, 
falíamos a mesma lingua com pequenas 
differenças de acentuação e terminações, 
e sobre tudo somos irmãos. Andamos sem-
pre juntos na conquista da gloria d'além 
mar. Aguçamos e açacalamosjunctamente j 
as nossas espadas contra os mouros; temos 
soffrido e experimentado as mesmas mu-
tações politicas; crusamos centenares de ; 
vezes as familias reinantes; os cavalleiros 
de Castella vinham a servir o rei em Por-
tugal, os de cá passavam muitas vezes para 
Hespanha. Madrid e Lisboa formavam, para 
assim dizer, uma só còrte; e se algu-
mas vezes esta paz e harmonia se quebrou 
foi producto da ambição d'alguns mouar-
chas que não das afinidades sentimentaes 
dos dois povos. Segue-se de tudo isto que 
somos arrastados pela força das circuns-
tancias extremas para a republica; e para 
salvarmos a dignidade e a iniciativa pró-
prias e não se poder dizer lá fóra, que nos 
vieram dar a liberdade como nos lançam 
em rosto os inglezes, só nos resta procla-
mal-a por mera lorça da nossa vontade 
autonoma. 

Financial e administrativamente t am-

mem mergulha primeiro no seio immenso 
da creação com a qual se identifica ple-
namente. E ' desconhecido o eu. O pan-
theismo, absorvendo todos os seres ani-
mados, dentro de um circulo mais ou 
menos acanhado de variadas sensações, 
cria o polytheismo, o felichismo, a poly-
gamia, e todos aquelles elementos com-
plexos da philosophia oriental, cuja va-
riedade seria longo enumerar . 

E ' este o periodo theologico ou fictício 
de que nos falia Aug, Comte, ou ainda o 
divino de Vico. Em religião a forma vale 
tudo. Inda, Vichnou e Siva formam a t r i -
lologia indiana, cuja essencia é lndra, a 
suprema irradiação, a luz suprema, lam-
bendo com seus raios purpurinos as comas 
das montanhas, por onde o alegre pastor 
quotidianamente conduz o rebanho amigo. 

Na ar te predomina a plasticidade. A 
caravana, percorrendo os areaes sombrios 
da Asia Menor, symbolisa o commercio. 
No Egypto, a pyramide, primitiva expres-
são da propriedade rural , acariciada pelas 
aguas do Nilo, forma um soberbo con-
traste entre a tyrannia dos pharaós e a 
humildeza de seus vassallos. 

Vem a Grécia. E ' uma synthese o seu 
trabalho; um equilíbrio entre a forma e 
a idéa. Concentrado em si, o homem, 
quasi esquece o elemento externo que lhe 
dera o ser. Ao passo que as cosmogonias 
do oriente se nos revelavam num certo 
mysticismo unitário e especulativo, a Gré-
cia declara-se aber tamente pelo antropo-
morphismo, ao qual posteriormente suc-
cede a philosophia estóica. 

Tudo isto e ainda a resurreiçâo do di-
reito de cidade —se direito se lhe podia 
c h a m a r — t o r n a r a m esta civilisaçâo digna 
de um estudo sério e aturado. E tanto 

bem somos encaminhados para o por to de 
salvamento da republica; fiuanciulmente, 
porque o governo republicano é mais ba -
rato do que out ro qualquer conhecido, e 
não cairemos no absurdo que ouvimos uo 
ministro da fazenda, que, embora a nossa 
receita não seja egual á despeza, pode to-
davia egualar-se todos os annos com uni 
emprest imo do qual se paga simplesmente 
o ju ro , como se por este systema se vivesse 
muito feliz e nós não pagassemos já dez 
mil contos de juros ao credito publico; 
administrativamente, porque só na r epu -
blica se pode dar a descentralisação e é 
principio assente nesta matéria que a maior 
parte dos empregos sejam gratui tos como 
succede hoje com os juizes eleitos, rege-
dores e camaras municipaes; e por tanto* 
acaba essa rede immensa de empregado» 
diffundidos por todo o paiz, verdadeira 
praga de gafanhotos, que levou um escri-
ptor francez a crear para elles um nome 
chinez, o mandarinalo. 

Agora pode o Jornal de Noite insinuar 
á vontade, com a boa fé que todos lhe re -
conhecemos, que a republica é a desordem, 
qne não dá mais liberdade nem garan te 
melhor o trabalho do que a monarchia , 
nem merece a pena, pelo simples facto de 
as republicas serem da moda, correr os 
riscos e accidentes d 'uma mudança; pode 
dizer uma e mil vezes que quem está bem 
deixa-se estar , que jamais responderemos 
a quem não encara nenhuma questão de 

que Roma mais tarde só veiu completar , 
ou, melhor, continuar esta famosa Odyr-
seia, cujo principio pertenceu a H o m e r o 
e cujo termo ficará eternamente ignorado. 

O individuo, porém, acanhado nos li-
mites da familia e da cidade, aspirava a 
um centro mais vasto, onde melhor e mais 
livremente podesse exercer a acção das 
suas faculdades e a tendencia das suas 
aptidões. Pela unidade que Roma feliz-
mente soube imprimir ás sociedades g r e -
gas, em virtude do seu génio de conquista 
e eminentemente centralisador, realisou-
se a noção de Estado, onde o individuo 
nada era , qmando a elle não pertencesse. 

Porém o estado era pequeno ainda, e 
os homens lutavam sempre. 

En t re o mundo barbaro , que depois 
appareceu e o mundo romano, já en tão 
decadente, eleva-se o mundo christão, 
synthese da civilisaçâo greco-romana. 

Começam aqui as lutas da edade média 
e com ellas uma legitima aspiração a um 
estado me lho r—a nacionalidade, que leve 
uma brilhante aurora com a revolução 
politica do século XVIII. 

A nacionalidade, porém, não era nem 
podia ser um ideal de perfeita harmonia 
politica. Provaram-n'o as revoluções de 
1 8 3 0 e de 1 8 4 8 em França, e a t tes tam-
n'o agora exuberantemente as lutas sociaes 
que por toda a parte se t ravam e que não 
são mais do que um novo ensaio, confir-
mado pela historia, e reconhecido pela 
justiça universal, para uma outra e mais 
completa revolução, cuja eterna divisa 
s e r á — H u m a n idade. 

E ' esta a lei da historia, são estes os 
gritos da sciencia. 

( Continua.J 
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face e foge sempre pela tangente, como se 
diz cm linguagem matliematica, para não 
ser esmagado perante o peso dos princí-
pios. 

Pode accumular sophismas sobre so-
phismas que não havemos de ser nós quem 
os desfaremos; deixamos esse encargo para 
as gerações futuras e concluímos como s. 
ex.* numa critica litteraria a um nosso 
amigo: «quem bem fizer a cama, bem se 
deitará nclla. 

A. M. 

proceder errado, de umas conciliações 
impossíveis, porque onde ha antagonismo 
de princípios, ha antagonismo de vontades. 

O radicalismo é, cm politica, a única 
theoria verdadeira. Os que pensam d o u -
tro modo desconhecem a experiencia da 
historia. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Precipitam-se os acontecimentos com 
velocidade superior ás nossas previsões. 
O organismo das sociedades modernas t ra-
balhado por grandes vicios, agitado por 
movimentos oppostos acha-se vesivelmen-
te em um período de decomposição, que 
não é possível evitar, porque diante da 
força occulta que arrasta a Humanidade 
todos 09 obstáculos são inúteis. 

Paralysar a sua marcha é um absurdo. 
A loucura dos que tal tentaram encheu 
o mundo de desgraças, dando a certos 
momentos da historia esse caracter pro-
fundamente trágico, que attribulou a exis-
tencia de muitas gerações. 

Isto é simples, isto é claro. 
E , todavia, que vemos e observamos? 
Na Hespanha a horda carlista, anathe-

matizada pela indignação de um povo in-
teiro, que se sente animado pelo moderno 
espirito da Liberdade, continuando a ali-
mentar o Minotauro do despotismo com 
o sangue dos patriotas apanhados nos 
seus postos em defeza da honra da patria, 
em defeza dos direitos do homem procla-
mados na vida pratica pela grande escola 
que trouxe ao mundo a democracia, que 
ensinou ás sociedades a verdadeira formu-
la politica—a Republica. 

Mas esses furiosos selvagens têm uma 
egide misteriosa que os lava de todas as 
impurezas, de todas as violações feitas á di-
gnidade humana. Sabeis qual é? É a ben-
ção apostolica, é o consenso tácito e ex-
presso do chcfe visível do catholicismo! 
Matar, roubar e no fim de tudo sentir-se 
penetrado pelo benefico influxo da divina 
benção! Cousas monarchicas, concepções 
theologicas! 

Homens de todas as classes abri os 
olhos se tendes em alguma conta a digni-
dade da especie. 

Mas o carlismo vae em decadencia, 
apezar dos boatos terroristas com que a 
imprensa conservadora tem amedrontado 
os espiritos. Não o dizemos nós, dil-o um 
jornal insuspeito, di-lo o Diário de San 
Sebastian. «Pela nossa parte afíirmamos 
que as facções não têm crescido; que Dor-
regaray não tem nem 8, nem 7 , nem 6, 
nem 5 :000 soldados; que a guerrilha de 
Lizarraga não consta de 4 :000 , mas sim 
de 6 0 0 homens; que não desembarcaram 
mil fusis; que a guerra se sustenta á custa 
dos erros do paiz e que logo que haja uma 
boa direcção do exercito, actividade e dese-
jo de perseguil-os apezar das exageradas 
noticias, bastarão dois a tres golpes para 
reduzil-os a nada». Eis como um jornal 
conservador do vizinho paiz aprecia o tal 
movimento theologico-carlista. Depois dos 
gritos levantados pela imprensa conserva-
dora em seguida á acção de Eraul , de 
importancia muito secundaria já nos não 
admiram os exaggeros que por ahi lemos 
todos os dias. 

Na França, naquella França revolucio-
naria, naquella França de 93 , a athmos-
phera politica nublou repentinamente. 
Isto encheu de susto os que tinham sau-
dado com enthusiasmo a politica indecisa 
de Thiers, que nunca sè admitte e prin-
cipalmente cm momentos dicisivos, em 
momentos em que uma sociedade procu-
ra organisar-se sobre novas bazes. 

A expiação de Thiers começa agora. 
È o fructo que lhe deu a arvore da direi-
ta, são as legitimas consequências de um 

Quem tem a responsabilidade da queda 
de Thiers? Na hora do perigo só achou a 
seu lado o partido republicano, o partido 
que elle desgostou continuamente pelas 
suas medidas conservadoras, pelo seu ri-

I gorismo para com os revolucionários de 
! Pariz, e pelas suas vergonhosas transac-
! ções com o centro direito da Assembléa. 

E , apezar de tudo, esse partido não o aban-
donou, não teve uma mão machiavellica 
para o ferir, com quanto muitas occasiões 
se lhe proporcionassem. Ainda assim é al-

I cunhado de partido desordeiro! 

De que lado está a cordura, a lealdade 
e a prudência? 

A substituição de Thiers pelo general 
Mac-Mahon não nos amedronta. A mo-
narchia é impossível. É arvore que não 
cresce no terreno movediço das revolu-
ções. 

Sabemos que Mac-Mahon é bonapartis-
ta, e, sobre tudo, amante das Krups. Não 
importa. Acima d'estes sentimentos indi-
viduaes está a vontade collectiva de um 
povo que têm o desejo da Liberdade. Po-
dem assentar no throno um homem, um 

; descendente das familias reaes, mas isto 
servirá apenas para em breve fazer brotar 
mais pura de todos os corações a idéa 
republicana. Desengane-se a reacção. O 
mundo não desanda. 

Da Egualdade transcrevemos a breve e 
eloquentíssima felicitação que dirigiu o 
presidente do conselho executivo do can-
tão federal de Berna, o sr. Jollissaint, ao 
grande orador e distincto ministro dos ne-
gocios extrangeiros em Hespanha, e bem 
assim a resposta des te ultimo. 

O presidente do conselho executivo do 
cantão de Berna ao sr. Castelar, ministro 
dos extrangeiros da Republica Hespa-
nhola. 

Sr. ministro—Approveito a primeira 
occasião que se me offerece para dirigir— 
vos as minhas sinceras felicitações e re-
cordar-me ao mesmo tempo á vossa me-
moria. Jámais olvidamos o brinde enthu-
thusiasta que pronunciastes pela occasião 
do banquete oflicial do Congresso da Paz 
em setembro de 1869 . 

Recordamo-nos sempre das vossas poé-
ticas palavras de despedida. 

«Vamos, dissestes vós, fundar a repu-
blica em Hespanha.» 

Alegramo-nos que essa previsão se te-
nha cumprido, e fazemos votos pelo tr ium-
pho e prosperidade da nossa nova irmã, 
a Republica hespanhola.—Jollissaint.— 
Berna, 1 de maio de 1873 . 

Republica visitaria a Hespanha; era neces-
sário estar cego para não ver com verda-
deira antecipação a sorte reservada ás leis 
democráticas depois da ruina dos reis his-
tóricos; mas eu creio ter dito também por 
essa occasião que não era a revolução, 
senão a propaganda, o modo de chegar á 
Republica; que não estava a sua base nas 
barricadas das ruas, senão na tribuna dos 
parlamentos. Aonde existe, como entre 
vós, e em Hespanha, a liberdade e o suf-
fragio universal, a revolução material, a 
revolução armada equivale a um crime e a 
demencia. Por isso eu me oppuz nestes 
últimos tempos com todas as minhas for-
ças á revolução, aguardando paciente da 
lógica dos factos o resultado que retar-
dava a impaciência dos que se julgavam 
mais fortes. 

A fundação da republica pode depender 
de trez ou quatro homens valorosos, ba-
beis e eloquentes, a consolidação todavia 
não depende em verdade senão do povo. 
E agora me toca de lodos os modos dizer 
ao povo hespanhol de todas as partes que 
ha só um meio de consolidar a republica, 
é renunciar aos usos da força, e da violên-
cia, esperando tudo da liberdade e do suf-
fragio, para que a ordem publica seja na 
sociedade tão inalteravel como é a ordem 
phísica no universo. 

Tenho esperança e hei tido fé. Esta es-
perança seria realidade se eu podesse mos-
trar ao povo hespanhol a vossa republi-
ca, o vosso respeito aos magistrados, a 
vossa obediencia ás leis, a vossa regulari-
dade e socego no proceder, o senso pratico 
das vossas reformas, a ordem inalteravel 
nas ruas, a ordem moral nos ânimos, o 
culto ás grandes recordações históricas, a 
vossa renuncia a todo o processo de força, 
o vosso zelo pelos inteiesses legítimos, a 
severidade d'um povo verdadeiramente re -
publicano em fim. 

Assim é, pois, que das minhas largas 
peregrinações pela Europa, eu que tanto 
amo as artes, não recordo com amor, nem 
os esplendores da civ ilisaçào de Paris, nem 
a grandeza do trabalho de. Londres, nem 
as maravilhas da ar te em Roma e Flo-
rença. O que me lembra, porém, com sau-
dade, e até certa inveja, é a liberdade das 
vossas instituições, tão pura como o ar 
das vossas montanhas, tão firme como o 
granito do vosso solo. Queira a providen-
cia livrar-nos a nós todos,hespanhoes, d e s -
tes períodos de agitação, febre de revolu-
ções continuas, e trazer-nos a paz, a or-
dem e estabilidade indispensáveis no seio 
d'uma livre, verdadeira e prudentíssima 
republica.—O sempre vosso 

Emilio Castellar. 

RESPOSTA DE CASTELAR 

Sr. presidente: 

Recebo com satisfação a vossa affectuo-
sissima carta; consolação para as amar-
guras que envenenam aqui a vida publica. 

Não era necessário uvivar-me a memo-
ria, estando, como está, presente a vossa 
amisade no meu coração. O ministro não 
esquece que tivestes para o desterrado 
em sua desgraça, distineções jámais ahi 
tributadas ao poder e á fortuna. 

E ' verdade; eu assisti ao Congresso da 
Paz com a idéa fixa no problema dos 
tempos modernos, o problema de unir a 
auctoridade com a liberdade, e a neces-
sária estabilidade das sociedades humanas 
com as republicas democratas e progres-
sivas, as quaes são o natural organismo 
d'aquelles povos, onde morreram as mo-
narchias por uma decomposição interna, 
como succedeu em Hespanha. 

E ' verdade, eu annunciei então que a 

com o regimen da emancipação liberal. 
Pouco importa a forma, a essência fica 
sendo a mesma: ou se assassine o homem 
na forca, na guilhotina, ou se fusile, ou se 
asse na fogueira, ou se frija na certã dos 
inquisidores ou se inunole no altar dos 
deuses druidicos. . . é sempre, essencial-
mente, o mesmo sacrifício da antropopha-

gia! 

CARTAS POLITICAS 

O carlismo hespanhol 

Que é o carlismo em Hespanha? 
O carlismo, visto á luz da philosophia, 

é a encarnação do espirito reaccionário, 
retrogrado ou feudal; o carlismo, em pleno 
século x i x é o grito de revolta contra o 
progresso da humanidade, contra o aper-
feiçoamento das raças humanas. 

Allemães orgulhosos, que vos jactaes 
de representar a raça mais apurada da es-
pecie humana (ou do genero humano. . .) 
como é que combinaes essa excellencia de 
dotes intellectuaes e moraes com a sujei-
ção ao jugo feudal em que viveis?! 

Aos que julgarem deslocada a nossa 
apostrophe no assumpto, que escolhêmos 
para esta carta, responderemos, que nos 
fervilha na mente a noticia da coadju-
vação em homens, dinheiro e matérias de 
guerra,que os calholicos allemães,os chou-
ans francezes e torys inglezes, estão con-
tinuamente enviando aos cartistas. . . 

O carlismo em Hespanha é o desafio a 
todo o transe do absolutismo, do regimen 
da forca, da fogueira, da inquisição, do 
sacrifício humano no altar dos druidas... 

O nosso pensamento fica ainda mais 
claro na seguinte proposição: 

O miguelista em Portugal, o carlista em 
Hespanha, o chouan em França, o tory na 
Inglaterra, o partidário do antigo regimen 
em todos os paizes civilisados, constituem 
uma só e mesma especie. . . e ainda as-
sim fazemos de generosos, concedendo-lhes 
a denominação da especie, em rigor só-
mente reservada para os indivíduos nor-
maes, e não para os anomalos, degenera-
dos e microceplialos. 

Não nos illudamos; a luta sanguinaria 
que se trava actualmente no paiz visinho, 
é a mesma lucta que ainda á pouco se t ra-
vou nos Estados Anglo-Americanos, lucta 
gigantesca, em que um milhão de homens 
armados hasteavam a bandeira da escra-
vidão, negra, prostituída e ignóbil ban-
deira! Essa lucta immensa, em que o ci-
dadão obscuro. . . o immortal Grant, hoje 
presidente da primeira das nações civilisa-
das, conduziu as phalanges liberaes a té 
aos muros da Richmond rebelde, essa lucta 
estupidamente considerada como a guerra 
do algodão, era, como a de hoje em Hes-
panha, a lucta da democracia com o pr i -
vilegio, do regimen liberal com o regimen 
absoluto ou feudal. Quantas vezes ao ler 
os profundos artigos da Independencia 
Belga sobre esta guerra gigante, cxcla-
mavamos: Será possível que em pleno sé-
culo x ix a bandeira liberal seja suplan-
tada pela bandeira servil? Não é possivel 
e não foi, porque os separatistas, os fal-
sos republicanos, torys dislarçados, vesti-
dos d'azul branco, como diríamos em Por-
tugal, tiveram de ceder aos heroicos e su-
blimes esforços dos republicanos convictos. 

A mesma exclamação repetimos hoje. 
Será possivel que em pleno século x ix e 
depois de consolidado o regimen republi-
cano na nação heróica anglo-americana, 
será possivel, que a raça servil dos cartis-
tas hespanhoes abafe o principio da liber-
dade?! N ã o é possivel. E ' a nossa resposta, 
a nossa jntima convicção, e convicções in-
timas não se refutam. 

Não sei se as nossas singelas palavras 
passarão a raia hespanhola, não sei se a 
expressão humilde do nosso pensamento 
terá a honra sublime de chegar ás mãos 
d'algum dos eminentes apostolos da repu-
blica, Orense, Py e Margal, Castellar. . . 
Ousámos,ao menos,dizer que o altivo apos-
tolo da nossa imprensa republicana, a sua 
profunda convição ha deechoar na impren-
sa hespanhola e na dos Estados Unidos 
da America. 

A nossa opinião é a do presidente mar-
lyr, do grande Lincoln, na sua mensagem. 
Os Estados Unidos, norte-americanos, di-
zia elle, constituídos numa das mais pode-
rosas nações do mundo, hão de assistir de 
braços cruzados á interfercncia dos monar-
chas da Europa, que se fazem solidários, 
para sustentar os seus sicários, os seus 
partidarios, supplantando o grito da eman-
cipação liberal, onde quer que elle appa-
reça? e os Estados Unidos hão de deixar 
abandonados os seus correligionários em 
qualquer parte do globo? 

Não pode ser, não deve ser. 
Ao governo da nação norte americana 

assiste o mesmo direito que aos monar-
chas da (soi disant) santa alliança! Se es-
tes se confederam para abafar o grito da 
l i b e r d a d e . . . liguem-se as republicas da 
Suissa, da Hespanha, da França com a sua 
alliada naturalissima dos Estados Unidos 
norte americanos numa confederação soli-
daria, intima, constituindo a santa allian-
ça da liberdade. 

Solidarismo liberal, democracia solida-
r ia . . . seja o rotulo da bandeira de todas 
as nações republicanas. 



Chovam as libras dos emporocraticos 
torvs inglezes nas bolsas famintas dos car-
l i s t a s . . ° recebam homens, armas e mu-
nições dos incorrigíveis chonans francezes 

dos ferrenhos catholicos da Ailemanha; 
ão nos aterram todos estes esforços soli-
arios, nao desesperamos da causa demo-
ratica dos nossos visinhos, mas é indis-
pensável que os Estados Unidos da Ame-
ica reconheçam, que é sua a causa da de-
ocracia, porque se está pelejando em 
espanha. 
Anuunciem muito embora os arautos da 

mprensa assalariada monarchica, que o 
:ncontro na exposição de Vienna dos tres 
mperadores, da Rússia, Ailemanha e Aus-
ria não é fortuito, mas tem por fim pre-
leditado concertar uma nova santa allian-

\ça, destinada a impedir a demagogia po-
pular . . . não nos atemorisam as bravatas 
dos corruptos assalariados dos senhores 
feudaes! ha de chegar-lhe a sua vez. 

As variedades e subvariedades numero-
sas das raças a l l e m ã s . . . (porque não ha 
uma só) nem sempre poderão resolver as 
suas questões internas, as suas complica-
ções de familia com a emigração em mas-
sa para os Estados Unidos. . . 

Para os t res grão senhores feudaes . . . 
tem a democracia pura a sua guarda avan-
çada no seio da Ailemanha. . . elles bem 
» sabem! e por isso têm feito conces-
ões liberaes infinitesimaes. . . . ás pin-

guinhas. . . como quem pretende engo-
dar creanças! 

Não se illudam! 

O tempo avança no meio das tempes-
ades, já o dizia Dupra t . 

O retrocesso é impossível. 
Escusam de aturdir-nos com os exces-

os d e m a g o g i e o s . . . o problema impor-
antissimo mas difficilimo da egualdade so~ 
ial ha de resolver-se para bem da h u m a -
idade e não para proveito sãmente d e m i -

hares de díscolos, que nem entendem os 
seus direitos, nem sabem dafendel-os. 

Até mais ver. 
A sentinella da liberdade no paiz dos Hot-

tentotes 

O processo da revolta 

O acontecimento palpitante da occasião, 
alvo de todos os olhares, o ponto de 

odas as conversações tem sido o proces-
ÍO da revolta, e o seu desenlace. 

O tribunal, para cuja perspectiva faz 
nal lançar a vista, uma casa insalubre, 
íedionda e repugnante, apresentou ulti-
namente a feição de um theatro prenhe 
las mais nojentas farçadas. 

Que estendal de escandalos! que mare 
nagnum de torpesas! 

Não era possível desautorar-se, com 
naior ruido e esphacelo, a politica de um 
;overno monarchico, que se apregoava 
lontem suffocador da mais terrível das 
onspirações, e que hoje, em presença das 
•rovas mais claras e positivas, em pre-
ença do depoimento inepto e immoral 
os seus espiões assalariados, não passa 
e ser um governo moralmente perdido, 
ristemente desprestigiado! 

A faltada revolta nunca fòra uma coisa 
éria. Podia conceber-se, que estivesse no 
pirito de algum dos collegas, que já foi 

e um dos actuaes ministros do rei con-
titucional, emprehender alguma embus-
ada parecida com a de 19 de maio, que 

fendera uma situação, uma» embaixadas 
« uns postos de accesso aos desordeiros 

mbiciosos e faltos de virtudes civicas. 
m um paiz perdido pela contaminosa 
orrupção dos partidos monarchicos, onde 
e galardoam os conspiradores, e onde o 
ei é tão pusillanime, que deixa manie-
r-se sob a pressão de qualquer marquez, 

ue será tudo menos um revolucionário 
idéas firmes e de a lcance—; de qual-

• u e r duque, que será tudo menos um ge-
•10 independente e democrata, não deve 
«spantar que sur jam, com frequencia, as 
fmbuscadas! 

D'ellas hão vivido essas facções que 
ahi radeam e têm sido o sustentáculo da 
monarchia. 

I)'ellas se serviu ainda agora o minis-
tério, que se appellida regenerador, dando 
o caracter de seriedade a uma coisa ridí-
cula, para ter entretido por algum tempo 
o espirito publico, para retemperar os 
unimos t imoratos, por ventura extranhos 
a estes enredos capciosos, para emfim 
pre textar viver mais socegadamente á som-
bra dos applausos enthusiasticos ão chefe 
do estado, que reina e não governa! 

Caiu-lhe, porém, a mascara; rompeu-
se-lhe o veu, o repellente veu que alguns 
mezes conseguiu encobrir aos olhos dos 
menos perspicazes os t ramas artificiosa-
mente armados ao eífeito pela actual po-
litica monarchico-regenedora. 

E cniu: de que modo? Provando-se, 
que gemeram mezes nas cadeas do Li-
m o e i r o — e é sabido que não ha meio no 
actual systema de serem indemnisados 
dos incommodos porque passam uns ci-
dadãos injusta e despoticamente pronun-
ciados como conspiradores; uns cidadãos 
aos quaes não appareceu um único dado 
que fizesse prova em juizo, de que eram 
reus do crime que lhe imputavam! Mais 
ainda. Viu-se, pelo depoimento d'algumas 
testemunhas de accusação, que, não ob-
stante estarem ao serviço da espionagem 
do governo, e serem por este largamente 
re t r ibu ídas—e tu , oh povo! sobrecarre-
gado de desproporcionaes tributos! eram 
as primeiras a corroborar o votos d'aquel-
les, que nunca tomaram a serio a conspi-
ração de julho, e os proprios que denun-
ciaram ao tribunal e ao publico, que o 
principal elemento de conspiração e dis-
solução neste paiz é a immoralidade dos 
governos monarchicos, muito especialmen-
te quando, para se equelibrarem no poder, 
lançam mão das maiores indignidades, e 
atiram á face da nação com documentos 
do theor do processo da revolta. 

Depois de tudo isto, era inevitável e 
foi lógica a absolvição dos que se viram 
sentados no banco dos reus. 

Certa, evidente e eloqnente foi a con-
demnação do governo! 

Ah! mas com estes e outros exemplos, 
com os escandalos de todos os dias, que 
a monarchia nos apresenta, ganha a causa 
do povo, a causa democratica, a causa j 
da Republica. Estão a dar-lhe força estas 
intermináveis peripecias de um systema 
que vive a vida dos desalentados. A 
opinião publica, essa, vai manifestando-se, 
e não perde occasião de preparar o cami-
nho para uma era nova, precursora da au-
rora esplendida que traga para este paiz 
redempção pela liberdade e moral idade— 
o governo do povo pelo povo, a republica, 
emfim, que possa por uma vez estancar 
os vicios das monarchias, que estão em 
latitudinario desaccordo com o espirito 
livre e independente das modernas socie-
dades. 

Albano Coutinho Júnior. 

Em quanto não falíamos do livro, o que 
tencionamos fazer dentro em breve, é bom 
que de passagem se advirta que ao sr. Oli-
veira Martins pertence já hoje um alto 
triumpho pela vasta proficiência com que 
tem levantado estes estudos em Portugal. 
A Theoria do socialismo, de que esta obra 
agora é complemento, é uma prova bem 
evidente do que lealmente deixamos dito. 

MAGALHÃES LIMA. 

Democratas, não abandoneis a brecha; 
entre vós e a reacção não ha, n5o pode 
haver tréguas, porque ella é o passado e 
vós sois o espirito do século, porque vós 
sentis no peito a crença do fu turo , e ella 
para saciar toda a vossa sede de progres-
so, offerece-vos somente a agua-benta , c 
no banquete da civilisação o cadaver de-
composto do passado 

I C. L. 

L I V R O S A N T I G O S E M O D E R N O S 

Saiu um livro ha tempos promett ido: 
Portugal e o Socialismo, exame constitu-
cional da sociedade portugueza e sua reor-
ganisação pelo socialismo. E ' um trabalho 
de merecimento devido á penna do sr . J . 
P . de Oliveira Martins. Para maior econo-
mia publicar-se-ha esta obra em cinco fas-
ciculos. O primeiro, que ora agradecemos 
e annunciamos, comprehende, além d o u -
tros, os seguintes capí tu los :—Theoria da 
revolução—A Sociedade e o Estado—Da 
necessidade de revolução no século XIX— 
Caracter d'cssa revolução—Phisionomia 
politico-social da nação portugueza—Phi-
losophia da ideia do Estado—Conserva-
ção, reacção e revolução. Ficam ainda em 
via de publicação os n.os 2 , 3 , 4 e 5 fas-
cículos: A revolução e a industria; a re-
volução e o credito; a revolução e a pro-
priedade; a revolução e a politica. 

Reacção e democracia 

Continua a propaganda jesuitica na 
egreja das Theresinhas; continua Loyola 
a fallar pela bocca de seus successores, 
que nunca foram melhores do que elle. 

Custa a crer que se ouçam com at ten-
çâo, e achem echo em almas que respiram 
a athmosphera da liberdade do século de-
zenove, as idéas hypocritas e palavras en-
venenadas de fanatismo, legítimos fructos 
d 'uma religião sem vida. 

Ha dias entrei naquella egreja, detive-
me a ouvir um padre que estava fallando 
na capella mór; era um padre novo, gordo, 
de palavras melifluas e voz insinuante; 
fallava da Virgem Maria, referia a vida 
da mãe de Deus com promenores de quem 
a havia presenceado; fallava de macerações 
e penitencia, de jejuns e orações, e de mil 
outras cousas de que só sabe fallar um je -
suíta. Estava rodeiado de mulheres, que, 
pelo t ra jo , pertenciam á classe chamada do 
— p o v o — a que tem de ganhar pelo t r a -
balho assiduo o pão de cada dia; de mu-
lheres casadas, que têm uma casa de que 
cuidar, um marido e filhos a at tender . 

O discurso durou sem duvida uma hora, 
fallou-se muito, mas no meio de tantas 
palavras desoladoras sobre o inferno e so-
bre o mundo, nem uma só que recordasse 
á mulher seus deveres de virgem, de es-
posa e de mãe. 

Oh! E ' triste ver assim prostituida a 
educação da mulher; é triste vèl-a correr 
pesarosa para a egreja, em vez de a ver 
occupada no trabalho domestico, educando 
e moralisando seus filhos e dando exem-
plo d'assiduidade a seu marido. 

E ' triste ver assim rebaixado o nivel 
intellectual, quando todos nós queremos 
ver elevadas ao grau de illustraçào possí-
vel todas as camadas sociaes; é triste ver 
assim viciada a educação, base de todo o 
solido progresso. 

No decurso da oração ousou aquelle ho-
mem profanar a pl irase—bem da humani-
dade. Eu bem sei quaes foram sempre as 
vossas idéas, eu bem sei quaes foram os 
fructos da vossa intolerância; Papa ou S. 
Domingos, Loyola ou Torquemada fostes 
sempre os mesmos. Obrigastes com os vos-
vos projectos tenebrosos os imperadores 
do Oriente á perseguição e morticínio; ma-
tastes em massa os Albigenses, fizestes a 
Saint-Barthelemy, matastes cem mil pes-
soas e abençoastes os algozes, que se cha-
mavam reis de França. Fostes os cúmplices 
das dragonadas; os promotores iniquos 
de quarenta annos de perseguições surdas 
e subterrâneas, em que os opprimidos j a -
ziam debaixo do peso da caj-idade hypo-
crita de um homem, que pesava tanto 
como a França; e debaixo do vosso, que 
pesáveis como todo o catholicismo; ma-
tastes a Hespanha e Portugal pela inqui-
sição e ignorancia; supprimistes a Italia, 
extingnindo-lhe o espirito nacional; ten-
tastes assassinar a Hollanda com as vossas 
perseguições; abatestes a França, inoculan-
do-lhe o génio passivo; e não matastes 
todo o germen de progresso, porque não 
conseguistes arrancar de todo ao homem 
aquillo que se chama pensamento. 

Depois d'isto ousais ainda fallar c m — 
bem da humanidade,—em caridade e man-
sidão e não vos lembraes de que hoje e 
sempre o progresso amaldiçoará a vossa 
humanidade que é o assassinio; que a f ra -
ternidade rejeitará a vossa caridade; e a 
dignidade, a vossa mansidão, que é o ser-
vilismo. 

As linhas que abaixo seguem, foram es-
criptas no exilio por Eugénio Pelletan, e 
dadas á estampa no pe r iod ico—LI lumine , 
ridigido em Jersev, não só pel ís republ i -
canos francezes que sobreviveram ás heca-
tombes de Pariz, praticadas pelo ultimo 
Napoleão para suftòcar a Republica, que 

| tinha tido a generosidade de lhe abr i r as 
portas da França e acreditar as palavras 
traiçoeiras de um membro d essa família 
cujo caracter saliente é a ambição, c cujo 
systema é a corrupção, raça mil vezes mal-
dicta que já tinha assassinado a primeira 
Republica; mas redigido também por ou-
tros illustres campeões da Republica nas 
differentes nações de Europa, expatr iados 
ou proscriptos do mesmo modo—Victor 
Hugo. José Mazzini, Luiz Kossuth, etc. 

Nós transcrevemol-as para que se veja 
quão diílerente é o espirito militar da Re-
publica do espirito militar da realeza; dif-

! ierença que se reconhece bem no dito pa-
triótico de um outro illustre filho da grande 
Revolução, joven como Iloche e roubado 
á Republica pela metralha, o general Mar-
ceau: pacifiquemos a França, dizia elle nu 
sua correspondência ao governo da Repu-
blica, e depois quebremos as espadas. 

Só os reis e a tyrania é que precisam 
de sobrecarregar os povos que os soffrem, 
com todos esses apparelhos bellicos cha -
mados exercitos permanentes, que não só 
nada produzem, mas exhau reme seccam as 
suas mais bellas fontes de riqueza. A Re-
publica não troca a charrua ou a serra e 
o malho pela espada senão quando a pa-
tria está em perigo; c é, por isso, que só 
ella produz homens como Washington , 
Hoche e Marceau. 

O que vamos ver é , como tudo o q le 
sae da penna de Eugénio Pelletan, perfu-
mado de fragrante suavidade e nobre de 
pura elevação; é, por assim dizer, uma 
vista de olhos, rapida, e muito rapida, lan-
çada sobre a memoria do grande homem 
cuja morte (aos 2 9 annos) foi talvez a 
maior desgraça que a democracia tem sof-
frido. Se elle tivesse vivido, estaria hoje 
toda a Europa , sem talvez mesmo exce-
ptuar a Rússia, republicana e não teria 
em pé nenhum só throno! Bonaparte 
nunca poderia ter dado largas á sua 
horrível ambição, os seus planos ter iam 
sido irrealisaveis, ou melhor, impossíveis. 
E ' por isso que a historia tem fortes sus-
peitas de que Hoche morreu envenenado 
por esse soldado coroado, esse homem 
só grande na ambição, na dobrez e na 
corrupção, systema que a execranda 
familia bonapartista herdou pois do seu 
fundador, e que tanto á risca tem sabido 
seguir constantemente! 

Lazaro Hoche nasceu de pobres cam-
ponezes, numa aldeola, proximo de Ver-
sailles, em 1 7 6 8 . Quando rebentou a 
grande revolução (1789) , era um infeliz 
sargento; passados quatro annos, o Co-
mité de salvação publica ('cuja alma era 
Robespierre e Carnot) fêl-o general: t inha 
2 5 annos. Foi dos generaes da Republica 
o que vibrou mais valentes golpes na fa-
mosa colligação que os reis de Europa t i-
nham feito, en t re si, para proteger os seus 
nefandos interesses matando a revolução: 
coube-lhe derrotar os allemães e os aus-
tríacos. Pacificou a Vendea, c de tal modo 
se houve nesta desproporcional, assoladora 
e sanguinarin guerra civil, accendida pela 
religião e assoprada com toda a força pela 
intolerância barbara e fanatismo calculado 
dos padres e frades, secundados pelos aris-
trocatas, feridos, corno aqueltes, funda-



tnenlc nos seus abusos pela grande revo-
lução; de tal modo se houve, que os pro-
prios vencidos o chamaram pae, e venci-
dos c vencedores loram accordes em lhe 
dar o nome de pacificador. Só elle poude 
prestar este grande serviço á sua patria e 
á Republica acabando com a formidável 
guerra fratrecida, pois que outros genc-
raes famosos da Republica tinham sido im-
potentes para isso antes de elle ir tomar 
o commando do exercito republicano na 
Vendea. 

A sua divisa era: Res, non verba, cou-
sas, e não palavras. 

Morreu, oh! dôr! aos 29 annos no com-
mando dos exercitos da republica contra 
os austríacos; suspeitando-se depois, como 
já dissemos, de que foi envenenado por 
Bonaparte, a quem Hoche esmagaria logo 
que este deixasse cair a mascara para as-
sassinar a Republica. A presente geração 
levantou uma estatua ao grande homem, 
em Versailles, cidade próxima da pobre 
aldeia, sua terra natal. 

No numero seguinte apresentaremos as 
eloquentes palavras de Palletan. 

LISBOA, 2 7 DE MAÍO DE TO 
(Do nosso correspondente) 

Caiu oficialmente a mascara da confra-
ria Fontes, Sampaio e companhia no pro-
cesso da revolta. Reconhecida a innoeen-
cia dos pseudo-conspiradores,—não por-
que escasseiassem os espiões devassos e 
desaforados,—o nosso publico deu uma 
lição severa aos tyrannetes da Parvónia, 
applaudindo com entbusiasmo o principal 
criminoso—visconde de Ouguella—á saí-
da do tribunal. 

Houve morras aos espiões. Os partidá-
rios do novo systema governativo desco-
ravam ao ouvir estas manifestações. No 
íim de tudo tem seus inconvenientes o ser 
tratante.. . 

O symbolico barão do Zezere, orador e 
estrategico distincto, achava-se presente 
110 acto da manifestação publica. Pareceu 
a alguém que o attentado publico seria 
punido com rigor, attendendo aos olhares 
sinistros do intelligente general. 

S. ex.a foi misericordioso e não houve 
fuzilamentos... 

— O Jornal da Noite mostra-se irritado 
porqne o sr. visconde de Trancoso attr i-
buiu a fins mephistophelicos algumas re-
flexões snas sobre os jurados. A folha no-
cturna perdeu a cabeça, d'esta vez, e des-
compoz o sen adversarío. Más línguas 
dizem que é caso de lhe terem tocado na 
ferida... O que é certo é que o povo riu á 
custa do jornal nocturno. Que não seja 
esta vez a ultima. 

— Saiu hontem o 5." numero do Espe-
ctro de Juvenal. Tomo a liberdade de an-
nuncial-o porque só duas folhas jornalís-
ticas se dignam fazel-o. São coherentes 
—os cavalheiros do silencio... 

— O Diário de Noticias saiu das suas 
attribuições, todas domesticas, para decla-
rar que um centro republicano de Lisboa 
encommendou gorros plirygios. A Parvó-
nia tremeu. A côr vermelha incommoda 
muito as maiorias e tanto que — j á não 
córam. 

— Os impollutos do correio geral publi-
caram um folheto ein resposta ao do sr. 
Antonio Mengo. A cautella, é anonymo, 
j á se vê. Ainda não fiquei tranquillo d'esta 
vez sobre o destino dos valores confiados 
áquella administração. 

Venha o inquérito se ainda ha restos 
de vergonha! Queremos ver desenrolado 
este sudário. Depois do sr. Gkira tivemos 
o governo. Venha o correio geral!... 

— Em D. Maria I I continua a expôr-
se ao publico a Magdalena do sr. Pinheiro 
C/uzgas. Depois da Judia a Helena; depois 

da Helena a Mjgdalena. H a de ir longo 
o sr. Chagas por este caminho. A impren-
sa illustrada, JÁ SE VE, engasgou-se em 
encomiástico tom. São dignos uns dos ou-
tros. 

— O sr. Osorio de Vasconcellos, enti-
dade tragi-comica da politica e da litte-
ratura nacional, também defendeu o livro 
do sr. José Gomes Monteiro. Só lhes fal-
tava este desastre, ao auctor e ao critico... 

Escreve também, JA SE VE, no Diário 
lllustrado. 

— Continuam vários papeis públicos a 
animar-nos com especimens curiosíssimos 
de litteratura feminina. 

Ha dias a mui distincta litterata portu-
gueza—a sr.a Guiomar Torresão, fallou-
nos de Roma, naquella Roma onde surgiram 
Alcibíades, Hyppocrates, etc. (?!) 

Isto veiu, JÁ SE VE, no Diário lllus-
trado. Attendendo a que a muitos leitores 
d'esta correspondência parecerá incrível 
o facto, aqui deixo registrado o Diário: 
é o de / 7 de maio de i873. 

Depois de escrever aquillo, a sr.a Guio-
mar Torresão chamou ignorantes a Adol-
pho Coelho e Joaquim de Vasconcellos... 

O respeitável publico que vá aprendendo 
á sua custa. 

— Ent re os factos burlescos da actua-
lidade distingue-se uma carta litteraria 
do sr. Ernesto Biester ao sr. Camillo Cas-
tello Branco, inserta no Diário Popular. 
Tem propriedades d 'um narcotico e algu-
ma coisa de persevejo em pleno inverno: 
tem mau cheiro e não tem succo. 

Nada mais, por hoje. 
S. P. 

Alguém viu offensa directa á sr." D. 
Guiomar Torresão na nossa local do ul-
timo numero da Republica sobre o Jornal 
da Noite. 

Temos a declarar a quem assim nos 
julgou, que não foi nossa intenção dirigir 
a mínima offeusa áquella escriptora, que 
não temos a honra de conhecer, mas que 
passa para nós por uma honesta senhora. 
Quem se quiz vituperar ahi foi uma im-
prensa inepta e banal que accusando a 
recepção d 'um livro, em vez de fazer cri-
tica justa e desinteressada, se entretem 
com plirases de sentido duvidoso a elogiar 
o retrato da sua auctora. Nada mais te-
mos a dizer sobre este objecto. 

Vai partir brevemente para Braga o 
nosso particular amigo e excellente poeta 
humorístico João Penha.Vai passar as fe-
rias de ponto na terra da sua naturali-
dade. Brevemente apresentaremos aos nos-
sos leitores um espirituoso folhetim que 
nos foi promettido por este original escri-
ptor. 

Neste momento só lhe desejamos uma 
feliz viagem e que na Roma de Portugal 
se livre do odio dos Marnocos e compa-
nhia, porque estes exímios varões não 
gostam senão dos poetas qne cantam a Vir-
gem Santa ou o coração de Maria. 

NOTICIÁRIO 
Recebemos uma carta do sr. Frederico 

Laranjo, a proposito do debate travado 
no 3." anno jurídico sobre o relatorio do 
sr. Magalhães Lima, annunciado por nós, 
a qual carta não publicamos por lhe fal-
tar seriedade sciencifica, e porque vem 
com uns ares de auctoridade, e dogma-
tismo que não estamos costumados a tole-
rar o não admittiinos em discussão alguma. 

Para bem da verdade devemos dizer, 
todavia, que fomos mal informados quan-
do dissemos no numero anterior que s. 
ex.a tinha dito que toda a philosophia se 
tornava num religiosismo. O que o sr. La-
ranjo disse foi: «a philosophia d 'uma épo-
ca converte-se em religião na época se-
guinte.» (?!) Assim fica corrigida a ver-
dade. 

O artigo de fundo do numero 1." da 
nossa folha, devido á penna elegante e 
profunda do nosso collega, Alves da Veiga, 
foi vertido para a lingua bespanhola por 
um dos redactores do Justiceiro, eloquente 
e radical diário federal que vê a luz pu-
blica em Madrid. D'aqui agradecemos ao 
collega esta consideração e ao mesmo tem-
po as phrases lisonjeiras que nos dirige. 

Começamos a receber o diário hespa-
nliol—La Opinion que se publica em Jerez 
de la Frontera. Advoga também a repu-
blica federal, é jornal noticioso e traz bons 
artigos. Agradecemos a troca. 

Temos recebido immensos escriptos bem 
elaborados na generalidade, de differentes 
cavalheiros e mancebos do paiz, mas que, 
em virtude da periodicidade semanal da 
nossa folha, não temos espaço para pu-
blicar. 

Muitos j á nos tem lembrado o alvitre 
de a tornar (liaria. Vejam os cavalheiros 
que nos honram com os seus trabalhos 
e locubrações se nos suggerem alguma 
feliz idea, de maneira que possamos satis-
fazer a todos. 

0 sr. A. Bettencourt Rodrigues, está 
escrevendo um novo poemeto cujo titulo 
é Gomorrha do Occidente. 

P H A N T A S M A S 

Andam sempre inquietos, farejando, 
Pelas trevas da noite húmida e fria, 
O torvo drama da legião sombria 
Que se soppunlia, ha muito, conspirando. 

Não descançavam um só momento; e quando 
Avistavam em rua mais desvia 
Algum vulto, que em sombras se envolvia, 
Seguiam-lhe seus passos, vacillando... 

Até que um dia se aclarou o mvsterio 
Que perturbava o doce ministério, 
Como explosões dos sonhos tenebrosos: 

Sabendo-se que apenas conspiravam 
Uns vermes collossaes que se occultavam 
No craneo dos ministros receiosos. 

Continuamos a admirar a protervia dos 
padres do seminário de Coimbra. 

Levantamos neste jornal um protesto 
contra o proceder infame d'aquella gente 
para com os educandos, e elles nada tive-
ram a responder. 0 espirito inquisitorial 
d'aquellas corujas foge da luz, mas nas 
trevas das suas tocas cenobiticas chamam 
a interrogatorios os pensionistas da casa, 
dirigem-lhes perguntas cavilosas para ave-
riguar se algum d'elles commetteria a 
inconveniência de se queixar, de pronun-
ciar uma palavra, de que podesso resultar 
o conhecimento dos factos que nós franca 
e lealmente havemos registado. Não, pa-
dres; levais caminho errado, por cá tam-
bém lia victimas das vossas grosserias, 
mas a quem a vossa educação envenenada 
não amorteceu, felizmente, o sentimento 
da dignidade própria. 

Não são as confissões extorquidas pelo 
temor aos pensionistas da vossa casa que 
vos bão de salvar na opinião publica, por-
que todos sabem que a vossa santa indi-
gnação não trepidaria diante da pena de 
expulsão, applicada a todo aquelle que ti-
vesse a franqueza de vos lançar em rosto 
a vossa indignidade; e depois nem todos 
estão seguros se vós ficaríeis por alli... 

Quem vos verbera é a opinião d'aqueile? 
que vos conhecem e que podem fallar sem 
rodeio da prepotencia e das vossas vin-
ganças fradescas. 

Agora um consclho, padres; não reno-
veis processos inquisitoriaes, não tortureis 
os rapazes que seria em vão; o inimigo 

que conhece todas as vossas mcuellas tstá 
cá fora, extra-muros; senhores padres! 

No entretanto nós cá estamos para 
afoutar a indignação publica no que for 
vileza, corrupção, crime ou iminoralidade. 

Os actos da faculdade de direito come-
çam ámanhã, sexta feira 30 de maio. 

No 1.° e 2." anuo, como é costume, a u j 
tram 4 a exame por dia. Do 3.° anno por 
diante costumam entrar somente dois; 
mas consta-nos que no 3.° este anno se 
altera a ordem e entrarão 3 por dia. Oxalá 
que este exemplo se seguisse também no 
curso do 5.° anno, que é o maior da fa-
culdade, e, entrando somente dois por dia, 
não poderão os actos acabar senão para o 
fitn de julho. 

,.„ • iNft 

O grande poeta Guilherme Braga*aca-
ba de publicar no util e bem ridigido 
Diário da Tarde, uma estupenda produc-
ção poética, dedicada á sombra mortífera 
e pestilencial que desapparece, do papa 
Mastai, que não é senão Pio IX . Principia 
assim: 

Ergue-se a Liberdade á borda do teu leito, 
0' Papa Mastai, como um phantasma escuro, 
E, em quanto a mão de Deus te peza sobre o peito. 
Manda a tua «entença aos eccos do futuro: 

Quem foste? 0 padrf»-algoz! Luz transformada em 
treva! 

Amor feito rancor! Peídáo feito vingança! 
Devorava a Poloma o Czar—urso do Neva! 
Napoleão-bandide arcabusava a França... ". 

Chamaste a P.eacção, e ao vêr-te algoz da Italia, 
Ao vár-te armado e forte, a hyena, a hyena exangue, 
Foi soffirega lamber-te a rúbida sandalià 
Porque a tua sandalia, ó padre, tinha sangue! 

As estancias que se seguem são sober-
bas, possuem altivez de pensamento a 
grande primor de fórma: 

Deram-te por ministro um lobo féro e cru; 
Entregaste o poder naquellas mãos impuras, 
E, hoje, que vaes morrer, abrem-se sepulturas 
Só para te bradar: «Maldito sejas tu!» 

«Maldicto sejas tu!» gritam as enxovias, 
0 exílio, que soluça, o poste, que gotteja! 
«Maldicto sejas tu!» clamam as gemonias 
Em que tu transformaste os cárceres da Egreja! 

Ouçamos as duas ultimas quadras que 
representam a voz da natureza conspirada 
contra o passado, contra o despotismo po-
litico e papal, e saudando ao mesmo tempo 
o alvorecer da liberdade em Hespanha, 
França e Italia: 

Meu sol dos Pyrineus aos píncaros assoma, 
Dos Apeninos surge, em fogo os Alpes banha! 
Cedo te irei salvar do teu jazido, ó Roma! 
Como a França salvei! como salvei a Hespanha! 

Vai! para sempre... adeus! São horas de partir! 
Dos velhos crentes rei, logar aos crentes novos! 
Chamam-te vermes mil, accenam-me mil povos! 
Espera-te o Passado! Aguarda-me o Porvir! 

Saudamos o nosso correligionário poli-
tico, o sr. Guilherme Braga, por tão, es.-
plendida producção. 

EXPEDIENTE 

Os nossos i i lustres assignan-
tes que sahirem «le Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
par á redacção o local para on-
de desejam que lhes seja remet-
tida a nossa folha. 

O importe das assignaturas 
das prov indas deve ser remet-
tido, cm estampilhas ou Tales 
do correio, á redacção da RE-
PUBLICA P O R T I C i l E Z A , — 
Couraça de Lisboa, 8 7 . 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Para Coimbra — Trimestre. . . 300 reis, semestre «le 30 números. . . COO reis. —Para ás Províncias—Trimestre. 'í . 3fiO reis, 

semestre. . . 7 20 reis. — Avulso no proprio dia SO reis. — Aimuncios 30 reis caria linha. — ASSMíXATUBA PACA A IH AMMDl. 
Assigna-se:—Em Coimbra, na rua «Ia Sophia, n.°» 5!» e Ol.—Em Lisboa, na Livraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 

COIMBííA—Imprensa Academiea, r u a do Carmo, 6 2 . 



REPUBLICA PORTUGUEZA 
OZFLGS-ÀO IDO FAIRTIIDO R E P U B L I C A N O IDE COIMBRA 

ANNO DE 1 8 7 3 FOLHA SEMANAL N.° 6 

POLITICA PORTUGUEZA 

Não nos illudamos. A monarchia está 
gasta. 

O grande scculo XIX, que veiu ao 
mundo apôs o movimento progressivo de 
tantas civilisações, após a existencia mais 
ou menos atribulada de tantas sociedades, 
j á não pode viver d'aquelle velho espirito 
politico que fez as delicias de nossos paes, 
cujas aspirações demasiadamente empiris-
tas lhe nâo deixaram ver o segredo d e s -
tas occultas forças, chamadas direitos in-
dividuaes, que suo as bases sobre que se 
apoia o moderno edifício da Democracia. 

Gomo os vegetaes das florestas virgens, 
apezar da sua robustez, não resistem ás 
tempestades da natureza, a monarchia, 
com todas as suas tradições, com todos 
os seus defensores, não pôde resistir ás 
tempestades da historia. 

São horas tristíssimas aquellas em que 
uma instituição secular é eliminada do 
«odigo da Humanidade; em que uma nova 
idéa desloca da intelligencia a sua ante-
cedente. 

Na madrugada dos grandes dias gene-
siacos ha sempre grandes afílições sociaes. 
Nâo admira. E ' um mundo que se vai, é 
uma crença que desapparece, é um todo 
de sentimentos, de interesses e de paixões 
que, em um dado momento, nos abandona. 

Por isso, o esforço desesperado dos 
sectários da monarchia; as suas exclama-
ções vehementes e apaixonadas; os seus 
gritos leoninos; as suas criticas envene-
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III 
A Grécia, fundando a cidade, adquiriu 

aterialmente a idéa de liberdade, que 
uthero mais tarde desinvolveu pela re-

oluçào religiosa. 
Roma — dizem—teve um grande de-

ito, que deveras concorreu para a sua 
cadencia. Conquistou sempre. Mas a 
nquista, como aspiração, fortalecia a 

nidade, e a unidade preparava, por seu 
urno, a democracia universal, do mesmo 
odo que Napoleão I o fez ou t rora e 
uilherme da Prússia o faz actualmente:— 
m» unificando os povos de origem roma-
a, afim de estabelecer a democracia la-
ina; outro, unificando os povos do norte, 
fim de consolidar a democracia germanica. 

Cada um, por opposta vereda, santifi-
v a u m a 'déa, que, todavia, lhes surgiu 
voluntaria e espontanea, como a evolu-
0 social d'onde ella brotava. 
Não se comprehende, porém, a liber-

s t í m a egualdade. E , por isso, se 
cantou o brado da revolução no século 
ssado, o qual, coroando a egualdade, 
augurou definitivamente a época das 
tonalidades modernas. 

nadas, as calumnias e má fé, não são 
para nós causa de impressão ou estra-
nhesa. Vemos nisso uma virtude lógica. 
E' um estado porque passa sempre o es-
pirito quando acomettido por fortíssimos 
desgostos. 

Aonde estará o homem que não lance 
um grito de indignação contra aquelle 
que ousar aniquilar a sua obra? 

Logo, não temos a descer, nâo podemos 
descer da nossa dignidade litteraria e 
scientifica, a responder a esse informe 
amontoado de pequenas coisas, de mise-
ráveis argumentos formulados, em regra, 
por quem desconhece as leis que regulam 
as sociedades politicas, e, o que mais é, 
por quem tem interesse na manutenção 
das injustiças actuaes. 

A dignidade da Democracia impõe-nos 
o dever imprescriptivel da dignidade de 
discussão. 

Dissemos aos partidos monarchicos, 
dissemos á monarchia que o seu desinvol-
vimento jurídico tinha sido uma mentira. 
Ninguém nos respondeu. Pois bem. Hoje 
affirmamos-lhe que o seu desinvolvimento 
moral foi uma vergonha, uma demonstra-
ção inconcussa da sua impotência rege-
neradora. Sim; moralmente a politica mo-
narchica evidenciou de uma maneira bri-
lhante as tristes consequeucias a que leva 
um systema sem vida, sem base racional, 
sem ideal scientifico. 

E se quereis provas olhae para a so-
ciedade em que vivemos. Apparece-nos 
uma sociedade sem energia de sentimentos, 
sem enthusiasmo de convicções, sem pu-

reza de crenças; uma sociedade ignorante 
e rachitica, que impassível assiste ao es-
pectáculo desolador das lutas mesquinhas 
dos nossos Quixotes políticos, dignos in-
terpretes de um systema decrepito, illu-
minado pelos clarões sinistros de uma 
historia profundamente manchada pelas 
suas iniquidades. 

Como seria possível neste systema, que 
faz a apotheose ridícula de um individuo, 
o levantamento moral da sociedade?! Como 
ousaes lançar aos quatro ventos da publi-
cidade heresia tão grande, políticos des-
carados? Ainda vos nâo convenceram tan-
tas inepcias? 

Interrogae a consciência dos homens 
honrados que ella vos responderá. 

A moralidade de um povo desinvolve-
se pela instrucção, e a instrucção forne-
cida pela realeza em Portugal, digamol-o 
sem rebuço, é uma creação miserável, 
eivada de prejuízos de todas as qualidades, 
acanhada na forma, falsificada na essen-
cia, por elementos desacreditados e visi-
velmente oppostos ás tendencías mais pu-
ras e elevadas do espirito moderno. 

Em vez de procurar inspirações nas 
fontes limpas da consciência, da razão e da 
historia que são a alma do progresso no 
seio das sociedades humanas, a instrucção 
naonarchica t o r n o u para polo de suas dou-
trinas uma certa e determinada idéa reli-
giosa, um certo e determinado credo po-
litico, economico, jurídico, litterario e 
artístico, o que deu em resultado um 
proselytismo ignóbil e, sobre modo, in justo. 

Não ensinastes o Bem, o Bello, o Des-

Mas a humanidade livre e egual, care-
cia também de ser irmã. E' pois o século 
XIX, o século da fraternidade, ou melhor 
o século da humanidade, como suprema 
lei e synthese suprema. 

Demonstra-o a philosophia da historia 
pelo eterno principio das simplificações. 

Com elfeito, examinando as institui-
ções dos differentes povos, vemos que 
todo o fito da nossa politica deve ser 
aperfeiçoar, simplificar, dirigir. Assim a 
polygamia foi substituída pela monogamia, 
o polytheismo pelo monolheismo etc. 
Neste ultimo termo de simplicidade, que, 
para Emilio de Girardin, se cifrava na 
democratisação—abolição de tulella civil 
e religiosa,—e para Proudhon, na anar-
chia—o governo da consciência, ou não 
governo, segundo a origem scientifica da 
palavra,—é que deve residir a grande lei 
do progresso, na historia. 

Por esta gradação se vê que as diffe-
rentes espheras sociaes, livres, autonomas, 
solidarias e subordinadas umas ás outras, 
constituem um prototypo de harmonia 
universal chamado—Humanidade. Admi-
nistrativamente poderíamos talvez formu-
lal-o do seguinte modo: «O individuo li-
vre na família, a família livre no municí-
pio, o município livre na província, a 
província livre no estado, o estado livre 
na nação, a nação livre na humanidade.» 

Decomponhamos cada um d'estes ter-
mos. 

IV 

O individuo, quando considerado ori-
gem e. fim da sociedade, é uma das maio-

res aberrações da politica moderna. Ex -
pressão do poder feudal ostenta-se elle 
ainda hoje pelo egoismo exaggerado, cujo 
característico economico é a luta entre a 
burguezia e o proletariado. E se nas an-
tigas civilisações era o estado quem absor-
via o individuo, agora, pelo contrario, é 
o indivíduo que tende a absorver o estado. 

Consequência fatal deste principio é o 
amor da patria, já de si um triste pre-
conceito social. Por mal comprehendida 
conserva a patria um logar que lhe nâo 
pertence, alimentando as guerras de na-
ção para nação, e atrophiando as huma-
nas industrias, em virtude de um exclu-
sivismo absurdo. 

Dois indivíduos de differente sexo agru-
pados, formam a familia. 

O que a familia é, ninguém o ignora. 
A reforma, porém, não deve estar longe. 
E' mister muita mais liberdade e muita 
mais egualdade, afim de que ella se torne 
um poderoso instrumento de educação so-
cial, e nunca um joguete de paixões e de 
interesses mesquinhos, como actualmente 
succede. 

O município, complexo das famílias, é a 
questão da maternidade que para ahi corre 
escarnecida e ludibriada, a questão da 
instrucção que ainda entre nós não tem 
realidade positiva e séria, a questão da 
industria exploradora e do artista vilipen-
diado, a questão do trabalho infamado e 
da ociosidade glorificada; o município, 
em fim, é a questão da miséria que só de 
per si constitue o grande livro da popu-
lação. 

Depois do município vem a provincia, 

interesse, o Dever, mas em compensação 
desinvolvestes o amor pelos interesses par-
ticulares de um corrilho, legítimos ou ille-
gitimos, não importa. 

O fecundo instrumento destinado a aP-
firmar, pela deslocação do erro, as idéas 
verdadeiras, únicas capazes de realisar a 
harmonia que é a lei suprema da sciencia 
e da natureza, converteu-se nas vossas 
mãos em arma de partido, alimentando 
os antagonismos moraes na sociedade com 
as idéas intransigentes de uma seita, com 
os principios exclusivos de uma escola 
que se julga depositaria permanente do 
grande patrimonio da verdade. 

Terriveis foram as consequências des t e 
modo de ver as coisas. Quando na vida 
pratica se pretendeu organisar sobre taes 
bases um systema de instrucção publica 
tudo foram desordens e inconveniências. 
Os legisladores ficaram desconcertados. 
Não desanimaram ainda assim. Archite-
tando leis contraditórias, reformas abstru-
sas sem uma idéa elevada, sem um prin-
cipio synthetico e racional, que lhe désse 
unidade, foram preparando esse edifício 
da nossa instrucção, que ahi está para 
vergonha eterna de um systema e dos 
homens que o representam. 

Uma babel de legislação e um povo 
ignorante: tal é a resultante final do des-
involvimento intellectual imprimido pela 
monarchia. Sabemos que os seus adeptos 
não dizem isto; que o cofre dos elogios não 
se lhes esgota Mas acima dos seus senti-
mentos individuaes está a nua e cruel rea-
lidade, impondo-se ás consciências honra-

a pobre desmantelada, que, sem nada 
gozar, tudo presta á côrte, onde dormem 
em flácidos leitos os satrapas da devas-
sidão e da immoralidade. Pobre viuva é 
ella coitadinha! para quem os sorrisos são 
o pão amargo da desventura e as lagri-
mas o triste consolo dos abandonados. 
Para a capital fizeram-se os theatro9, e 
os caminhos de ferro, e os telegraphos; 
a provincia que gema em silencio. E' uma 
lei dos nossos governos; assim o querem 
e assim o mandam. . . em quanto o di-
reito fôr a expressão de uma maioria 
inepta e corrupta. 

Por seu turno ostenta-se o estado, como 
inutilidade e prejuízo. A anarchia não ca-
rece do estado, e na transição que para 
ella se ha de operar, por meio do prin-
cipio federativo, deixa o estado de ser a 
tyrannia de maior numero, e por tanto a 
expressão das monarchias constitucionaes, 
afim de se tornar um governo livre, auto-
nomo, solidário. Uma differença palpavel. 
Em vez da Hereditariedade, da irrevoga-
bilidade e da irresponsabilidade teremos 
a elegibilidade, a revogabilidade, e a res-
ponsabilidade. 

E,'a proposito vem o fallar-se nas nações. 
Garantia da realesa são ellas a fomen-

tação da guerra da conquista e da expo-
liaÇão. E tanto é verdade que as nações não 
têm a sua realidade juridica por meio do 
estado que a cada passo as vemos altera-
das, segundo o arbítrio dos príncipes, e 
a ambição dos governos. 

Do que acima exposemos claramente 



radas c sacando-lhc esta interrogação t re-
menda: «que fizestes durante tanto tempo 
para o levantamento moral d'éste paiz, 
homens de todos os partidos monarchicos?» 

A. v. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Côrtes constituintes heapanholas 

Convocsfram-se as côrtes constituntes 
de Hespanha na capital d'este paiz, como 
estavam annunciadas no dia 1 de junho. 

Recebeu os novos constituintes a villa 
coronada ao som de musicas e acclama-
ções estrepitosas da parte de todos os par-
ticulares e da parte do exercito. Alli se 
encontraram reunidos os homens encane-
cidos no serviço da causa republicana, os 
defensores das nossas ideias, e os que se 
alistam debaixo da nossa bandeira, os quaes 
auxiliados pelo enthusiasmo e pelo exem-
plo da primeira e segunda republica fran-
ceza, e animados por suas virtudes e pelos 
seus conselhos, hão dedicado a sua intel-
ligencia e a vida ao serviço da democra-
cia. Alli estavam como diz a Egualdade, 
os activos e consequentes republicanos da 
província que, a despeito das perseguições 
dos Narvaez e dos O Doneis, dos Sagastas 
e Gonzalez Bravo, têm feito circular os 
nossos periodicos, organisar comités e e x -
tenderam a nossa doutrina e formaram em-
fim o nosso partido. 

Momento solemne é este em que o povo 
hespanhol se vê pela primeira vez reu-
nido livremente sem a pressão de ninguém. 
Nós vos saudamos d'este canto do occi-
dente, ó nobres paes da patria, que ides 
alicerçar o futuro da Hespanha sobre a 
base de perfeita egualdade, liberdade e 
fraternidade; e esperamos com verdadeira 
impaciência o resultado dos vossos traba-
lhos. Alliviae a triste situação dos oppri-
midos; dae liberdade aos escravos, instruc-
ção aos néscios, moralidade aos maus, en-
sinae a todos a serem verdadeiros cida-
dãos, suprimi odios e rivalidades de clas-
ses, pregae o amor e dedicação como fa-
zia o Christo; sêde o farol e a luz da vir-
tude, o heroísmo e o esforço no meio 
d'essa nação de bravos, Lembrae-vos que 
sois os descendentes d'esses grandes mar-

se deixa »er que a humanidade é única, 
admittindo, todavia, divisões, assim como o 
corpo humano que, sendo único, tem bra-
ços e pernas, e assim como a alma, que, 
sendo única, é idêntica, immortal e espi-
ritual. 

Mas estes termos, assim combinados, 
livres, autonomos, solidários,—como jâ 
dissemos, e agora repetimos,—em vez de 
se negarem, pelo contrario, concorrem 
ainda mais para um prototypo de harmo-
nia universal, que se chama Humanidade. 
—Subsistem e subsistirão sempre como 
as raças, como as linguas e como as es-
colas philosophicas. 

Pois a raça aryana que é hoje superior, 
não só philosophica, histórica, e ethnogra-
phicamente, senão também pela unidade de 
um centro de creação, excluirá por ven-
tura a raça semítica? 

Pois a lingua franceza que é hoje uni-
versal, pretenderá acaso negar a exis-
tência de outras linguas europeas? 

Pois o positivismo que é agora a es-
cola predominante será, por seu lado, a 
perfeita negação do theologismo e da me-
taphisica? 

Não, nunca! 
Mas, o que ha entre todos estes ele-

mentos, é uma certa e determinada har-
monia, um laço de reciproca subordinação, 
cujo sublime resultado é a grande lei, 
hoje dominante em philosophia da histo-
ria: a liberdade na solidariedade, a uni-
dade na multiplicidade, isto é, um per-
feito equilíbrio entre interesses geraes e 
interesses particulares, fonte d'onde evi-
dentemente deve dimanar o futuro social. 

tyres da liberdade, para quem até hoje 
ainda não houve um Esquiros; os Padilha e 
João Bravo, os quaes ao ouvir pronunciar 
a sentença de morte por traidores e albo-
rutadores dos povos, respondiam forte e co-
rajosamente—mientes tu, y aun quien te 
lo mando dizir. 

«Traidores não, mas sim zeladores do 
bem publico e defensores da liberdade da 
nação.» 

Que lhes falta para serem verdadeiros 
legisladores? Talento e saber? Não têm 
elles um Castellar e um Salmeron? Tatica 
e previdencia politica? Não contam elles 
entre si um Figueras e um Orense? Es-
forço militar e guerreiro? Não tem a re-
publica pelo seu lado um valente e esfor-
çado Novillas, um Contreras, um Pierrad, 
um Vellarde e tantos outros cujo plano for-
mado desde ha muito é pacificar a Hes-
panha e quebrar as espadas? 

Nada tem por tanto a receiar a repu-
blica em Hespanha e os seus legisladores 
podem ser independentíssimos e legar ao 
mundo uma constituição modello de todas 
as constituições possiveis. 

Estas foram sempre as nossas ideias so-
bre a constituição hespanhola, e agora nos 
alegramos porque vemos que não fomos 
illudidos, 

Os jornaes hespanhoes já trazem a syn-
tese das reformas, approvadas pelo centro 
da camara em sessão extraordinaria c o 
seu conteúdo é o que existe de mais li-
vre, humanitario e de mais justo no mun-
do: proclama-se a liberdade de consciên-
cia, isto é, a liberdade de cultos, a repu-
blica federal, a liquidação social em quanto 
á divida da monarchia, a abolição da pena 
de morte, a instrucção obrigatoria, a au-
tonomia do município e da província, a re -
visão dos títulos possessórios, a gratuitui-
dade da justiça, a indemnisação quando o 
reu é absolvido em crime particular ou 
publico, emfim, construe-se um novo mun-
do social em Hespanha. 

Reuniram-se em Hespanha as côrtes 
constituintes no dia 1 do corrente mez, 
e procedendo-se â votação da mesa provi-
sória sairam eleitos os deputados seguin-
tes: 

Presidente, José Maria Orense, por 
unanimidade. 

Porém administrar a cousa, que é com-
mum, não é governar o homem que é 
livre e tem direito a sel-o. E por isso 
dissemos que o principio federativo devia 
ser a transição para a anarchia, isto é, 
— a superioridade universal legitimada 
pela instrucção,—a lei natural garantida 
pela necessidade, e não pela legalidade, 
expressão facticia e quasi sempre contra-
dictoria com a lei natural e com a fé, — 

0 saber em vez do poder,—a superiori-
dade em vez da auctoridade,—a força 
immaterial dominando a força material.(1) 

E para isso trabalhamos com fé e co-
ragem. 

VI 

O trabalho do sr . D. Antonio da Costa, 
posto que litterariamente notável, não 
satisfaz com tudo a um ideal de critica 
moderna. Restringiu-se demasiadamente 
a sua área. Em vez de uma synthese, es-
pontânea, evolutiva, por assim dizer, en-
contramos nós nos Tres Mundos uma nar-
ração, vasada nos moldes clássicos da lit-
teratura latina. 

Não! eu não creio que a conquista fosse 
uma causa de decadencia entre os povos 
latinos, mas antes uma gloria, justificada 
pelas circumstancias de uma nacionalidade 
poderosa. Roma acabou, como acabam 
todos os paizes do universo. Depois de 
elaborado e realisado o seu principio pra-
ticamente que lhe restava mais no mundo? 

Era forçoso dar logar a outrem, aliás 
seria o progresso interrompido e retar-

(1) Emile de Girardin- La politique uni-
1 verselle. Proudhon—Du príncipe féderatif. 

Vicc-presidentes:—Rafael Cervera.— 
Eduardo Palanca.—Manuel Pedregal.— 
Francisco Garcia Lopes. 

Secretários:—Ricardo Bartolomé San-
tamaria.—Santiago Soler y Piá.—Ricardo 
Lopez Vazquez.—Angel Armentia. 

Os salteadores de D. Carlos continuam 
a infestar a Hespanha; os padres de tra-
buco, os Santas Cruzes, os assassinos e 
ladrões á mão armada, continuam a devas-
tar a infeliz Hespanha. Mas ó padres, ó 
parasitas, olhae que vos chega a hora; olhae 
para as constituintes que, se as propostas 
d'ellas não mentem, breve ficará a Hes-
panha livre da Egreja e então já não terá 
o infame D. Carlos padres trabuqueiros, 
nem infames salteadores, pagos por estes 
para assassinar creanças, velhos, mulheres 
inermes como o temos visto e presenciado 
desde que appareceu infestando a Ibéria 
essa carniceira matilha de assassinos e 
ladrões, cuja ultima proesa foi a morte 
ignominiosa com os tratos mais que in-
quisitoriaes dos desgraçados irmãos Dio-
nísio Arruti e Pola, e Vicanor, surprehen-
didos, indefesos pelos barbaros sicários do 
rei de direito divino. 

Arruti era sargento e o capitão da sua 
companhia dirigiu uma sentida carta a 
varius jornaes a proposito da morte d e s -
tes dois infelizes; é um protesto vehemente 
d'um coração lacerado pelas iniquidades, 
praticadas por estúpidos fanaticos e bar-
baros canibaes; respira-se nella dôr e 
sangue, ha nella sobre tudo a vingança, 
palavra tão doce quando a compaixão não 
encontra echo no peito inimigo. Vêde: 

Aos chefes dos cartistas 

Contra todo o sentimento da humani-
dade, sem ter em conta consideração al-
guma de dignidade, haveis assassinado vil 
e cobardemente a Dionisio Arruti e Pola, 
sargento da 3." companhia de moveis, e 
a seu irmão Nicanor, a esses dois homens, 
que surprehendidos por alguns de vossos 
barbaras sicários, haveis feito morrer, não 
fuzilando-os, senão ás pauladas e ás bavo-
netadas, dando-lhe um verdadeiro e hor-
rível martyrio. 

Todos sois egualmente culpados; todos 
estaes cobertos de infamia, porque to-
dos auctorisastes um crime repugnante e 
digno dos defensores da inquisição. 

dado. E os povos barbaros, como todos 
os povos, não foram mais do que conti-
nuadores d'aquella civilisação, cujo berço 
esplendido fôra o Oriente. Attestou-o a 
Reforma, por elles promovida e todas as 
revoluções que apôs ella caminharam. 

Também não é rigorosamente verda-
deira a parte que o sr. D. Antonio da 
Costa attribuiu ao christianismo. 

A' luz da sciencia moderna é o chris-
tianismo uma bella poesia, cheia de en-
cantos e seducções, que, a nosso vêr, 
está bem longe de corresponder ao movi-
mento de uma época, qualquer que ella 
seja. 

Uma doutrina que santifica a pobresa, 
a miséria e a ignorancia, não passa de 
uma abstracção mystica e, por ventura, 
de uma phantasia original. E a prova é 
que jámais passaram de theorias as dou-
trinas dos apostolos, e que os seus syste-
mas, encerrados nas catacumbas, só tarde 
viram a luz e ainda assim definhados e 
rachiticos. 

Educador social, o christianismo. . 
Não pode ser. A educação é principal-
mente filha do meio em que vivemos, e o 
christianismo não era d'este mundo. 

A própria revolução franceza, que di-
zem ser filha d'elle, não o é. Nunca o 
espirito da encyclopedia foi religioso. 
Nunca Voltaire, Mably e Rousseau se 
lembraram do christianismo senão para o 
refutar. 

Assim, pois, entendemos que o chris-
tianismo não é um mundo, e nem sequer 
um movimento social; que aos barbaros 
do norte pertenceu a iniciativa das mo-

Aquelles, que suppunham que havia 
entre vós um Lizarraga, que por ter per-
tencido ao digno exercito hespanhol, po-
dia ser ao vosso lado outra coisa que um 
assassino miserável; os que o julgavam 
capaz de praticar alguma coisa que não 
fosse uma indigna cobardia, já abriram 
os olhos e têm-no conhecido; saberão já 
que Lizarraga como Dorregaray, como 
Ollo e Martinez não valem mais que o 
selvagem Belcha e o feroz Santa Cruz. 
Todos sois eguaes, porque lodos sois as-
sassinos e cobardes, que, em vez de nos 
buscar frente a frente, mataes só aos que 
colheis por surpresa desarmados; porque 
não sois capazes de vos pôr ao alcance 
dos tiros das nossas armas. 

O vosso comportamento determinou o 
nosso. Não vos imitaremos no sangue inno-
cente; porém não espereis vós de hoje em 
diante nem misericórdia, nem perdão 
quando se realizem os nossos vehementes 
desejos de encontrar-vos: tendes-nos en-
sinado que vos devemos tratar como bes-
tas féras e não esqueceremos a lição. 

Vinde procurar-nos á frente de vossas 
íordas, se a tanto vos atreveis, já que não 
se conta entre vós um que tenha o valor 
de vir procurar-me só; vinde, para que 
com o vosso sangue possamos vingar a 
deshumana morte dos nossos amigos. 

!!! Vinde, cobardes assassinos!!! Eu vos 
derroto com forças eguaes a todos, ou só 
um a um. De todas as maneiras quero 
jrovar-vos e vol-o provarei cedo ou tarde, 
a differença que existe entre os cavalheiros 
e os assassinos. 

Em quanto respirar um átomo de vida 
serei vosso fidagal inimigo. 

O capitão da companhia de Arruti , a 
3 / de voluntários moveis da republica.— 
J. Cantílio.—Oyarzun, 2 3 de maio de 
1873 . 

Em França, como os nossos leitores sa-
bem, foi derribado da presidência da re-
publica o velho e sagaz Thiers e substi-
tuido pelo marechal Mac-Mahon. A poli-
tica do primeiro era de transigência entre 
os partidos, a do segundo é acentuada-
mente conservadora. Falia em immensas 
reformas e a mensagem do trabuqueiro 
Mac-Mahon respira sangue e vinganças. 

dernas conquistas da civilisação, e que a 
Roma coube de direito essa mesma ini-
ciativa das modernas conquistas da civili-
sação, em virtude da sua unidade politica 
e da sua centralisação imperial. 

E, de passagem, convém dizer, que em 
relação ao mundo barbaro, foi o trabalho 
do sr. D. Antonio da Costa precipitado. 

Em duas palavras: era mister genera-
lisar mais; estabelecer uma certa unidade 
de evolução, e por ella moldar o estudo 
d estes tres mundos; induzir depois a lei 
especial, que presidiu ao ser de cada um 
d'elles, e formar assim uma synthese real, 
positiva, organica. 

No entretanto forçoso é confessar que 
ao auctor dos Tres Mundos cabe uma justa 
gloria de consciência, de trabalho e de re-
flexão. Poucos ha que o imitem em Por-
tugal, diga-se com franqueza. E isso bem 
se deixa ver no modo desinteressado como 
elle trabalha para o bem da humanidade 
(não disse patria, por coherenciá do que 
ahi fica exposto? 

E ' um livro digno de ler-se; em Portu-
gal, principalmente, onde estes estudos so-
bremaneira escasseiam e faltam. 

O que acima dissemos é um acto de fran-
queza e de lealdade, que esperamos será 
tomado na devida conta pelo sr. D. Anto-
nio da Costa, cujo talento e estudo muito 
respeitamos e admiramos. 

Agora um sincero aperto de mão euma 
nobre felicitação, filha do nosso enthusias-
mo e da nossa sympathia. 

Coimbra, 1873. 

MAGALHÃES LIMA. 



seu reinado ha de durar tanto como o 
d'uma campanha moderna. 

Como não sabe fallar e não pode subir 
á tribuna, como o seu predecessor, fez-se 
ou quer-se fazer irresponsável. E ' um rei 
sem tradicções; ora se os reis com ellas 
senão podem conservar, como o fará este 
unicamente formado nos acampamentos? 

\ sua queda é infallivel brevemente. 
Todos os olhos já se dirigem para Gam-
betta, o grande tribuno, a grande alma 
da França que se não fosse a traição d'um 
Basaine tel-a-ia limpado d'uma inva-
são estrangeira. Ninguém com direito 
lhe pode hoje disputar o logar de primeiro 
estadista d'aquella nação. Esperemos, po-
rém, os acontecimentos. Parece que tudo 
corre bem, até ha já quem falle numa res-
tauração napoleonica. 

Nas demais nações europeias, é tudo 
uma paz podre. 

A MONARCHIA 

(A PROPOSITO DO SR. GHIRA) 

Sejamos generosos! Não cuspâmos so-
bre as cinzas d'aquel!e cadaver d'uma re-
putação. No dia em que temos de registar 
a morte moral d'um homem, cobrimos o 
rosto de contristados; mas no caso pre-
sente (1) ha largo ensinamento para o pu-
blico e matéria para largas reflexões. 

Haverá ali o estimulo para os que vão 
luctando? Apraz-nos crêl-o. 

Será lição profícua, aquella, para os mi-
seráveis que a opinião de ha muito con-
demnou? Ousámos emiltir uma duvida. 

O desmoronamento da fortuna d'aquelle 
homem é o symbolo do proximo desmo-
ronamento d'uma instituição. A queda d'a-
quelle individuo precede e justifica o ba-
quear da collectividade. E ' eloquentíssimo 
aquelle facto. As vozes abafadas dos que 
outr'ora acclamavam aquelle protegido da 
Fortuna, distinguiram-se nas expansões 
d'uma indignição tanto mais violenta, quan-
to mais contida até áquelle momento pelo 
servilismo e pela hypocrisia. Foi lugubre, 
mas foi grotesco. As faces de muitos em-
pallideciam aos gritos da consciência im-
portuna quando os lábios se abriam em 
sorrisos insultantes para o homem cabido 
JIO opprobrio, ou em phrases banaes de 
adulação para os que apressaram aquella 
ruina. 

Crêmos no instincto publico.Crêmos nos 
homens moços, apesar das aberrações sem 
fim que se nos antolham hoje e sempre no 
meio do nosso labor. Crêmos na sinceri-
dade de muitos; mas antes que os nossos 
braços se abram para acolher o protesto 
indignado, perguntamos a nós mesmos se 
por detraz d'aque!la cólera não existe o 
terror, e observamos os rostos dos pro-
testantes pedindo-lhes a revelação d'aquel-
las almas. 

E' por isso que não vamos maré abaixo 
dos encomios e dos ultrajes; é por isso 
que contemplámos com indifferença igual 
e com igual desdem o tramar da mocidade 
caduca e o da velhice pueril; é por isso 
que não saudamos todas as cãs, nem re-
pellimos todos os neophytos. Neophytos 
somos nas luctas inglórias e obscuras da 
vida, mas não no viver honrado e na in-
dependencia que martyrisa. 

Cahiu aquelle homem, é certo. Severa 
lição aquella! Quantos escandalos perpe-
trados e nem sequer suspeitados! Quantas 
infamias commettidas! Que silêncios ver-
gonhosos, também! Que longas contempo-
risações! E como só o facto d'uma pen-
dencia pôde trazer á luz do julgamento 
publico aquella série de misérias profun-
das! 

Cinco ou seis cargos importantes exer-
cia aquelle homem. . . Escandalosa viola-
ção de todos os direitos, que só poderea-
lisar-se neste meio real, apodrecido e mi-
serável, onde uma realeza carcomida tenta 
eiuilibrar-se sobre os corpos gangrenados 

(1) Processo do sr. Marianno Ghira. 

d'um funccionalismo corrupto, d'um exer-
cito insubordinado, d'uma burguezia es-
túpida, d'um jornalismo sem pudor, d'um 
clero sem vergonha, d'um professorado 
sem sciencia, d'um povo sem imputação! 

E atropellam-se os escandalos colossaes 
no meio d'este monumental escandalo da 
«Sociedade portugueza monarchica e ca-
tholica romana», e suffocam-se pela voze-
ria dos mercenários os gritos de indigna-
ção raros que por ahi surgem, e derrama-
se nesse povo predisposto a nuvem negra 
e temerosa da ignorancia fanatisada e do 
preconceito hediondo. 

Um jornal da capital (1) confessava ha 
pouco que—o que somos devemol-o á mo-
narchia. Para novidade veio tarde. Já o 
sabíamos. A espionagem legalisada e re-
compensada é privilegio d'um governo mo-
narchico. O escandaloso patronato que con-
siste em empregar os parentes nas repar-
tições publicas, fazendo~os subir postos no 
exercito, ao passo que atropellam em es-
candalosos concursos os seus collegas no 
funccionalismo; tudo isto, emfim. são bel-
lezas do governo; são instituições monar-
chicas, talvez. O redactor principal do Jor-
nal da Noite, na alternativa em que o col-
locamos, de concordar pelo seu silencio 
em que—tudo isto é I N F A M E , OU de pro-
testar energicamente defendendo estes fa-
ctos, não cortará o nó gordio da questão, 
optando por uma das opiniões a formular, 
mas a sua opinião deve ser ouvida, e con-
venientemente registrada. Ha de sêl-o. 

O que temos é da monarchia. Já o sa- i 
biamos. Temos as repartições publicas di-
ridas na sua maioria por analphabetos e 
por homens de asquerosos precedentes. 
Temos a transferencia de uma para outra 
repartição imposta como castigo a homens 
que não podem decorosamente occupar um 
logar decente numa sociedade decente. Te-
mos uma repartição publica (o Correio 
geral) da qual confiámos parte dos nossos 
haveres, e onde, segundo a exposição feita 
por um dos seus empregados, os nossos 
haveres correm o perigo de serem ROUBA-
DOS, e temos em resposta ás reclamações 
d esse empregado, para que se proceda a 
um rigoroso inquérito, as evasivas mais 
suspeitas applicadas á realisação d'esse in-
quérito. Temos ainda as ironias da im-
prensa stulta, ou desaforada, applicadas ao 
digno e corajoso empregado, que, só en-
tre os seus collegas, teve a nobre audacia 
de chamar a attenção do publico para 
aquelle monumento de vergonha eterna. 

O que temos é da monarchia. Estamos 
certos d'isso. Convencidos estamos de que 
o escandaloso processo instaurado pela 
opinião publica ao sr. Marianno Ghira è 
apenas o primeiro d'uma longa serie de 
escandalos monumentaes da mesma ordem; 
isto se o descaro proverbial das altas es-
pheras não confiar na indifferença publica 
para conservar-se neutral, e se o mais cor-
rompido e gangrenado dos públicos não 
sentir despertar a consciência do perigo á 
beira do seu aviltamento!. . . 

(Espectro de Juvenal) 
SILVA PINTO. 

O general Hoehe 

Em fim, achei-o; eil-o! Hoche é o 
heroe da Revolução. Depois d'elle, é pre-
ciso retirar a craveira; porque o heroe 
não é aquelle que ganha uma batalha, 
mas bem aquelle que ganha uma batalha 
por uma idéa. Uma hora de presença de 
espirito no meio da metralha, e eis ahi 
uma victoria. Se a victoria fizesse o heroe, 
ser-se-hia heroe, na verdade, a muito 
pouco custo. Quem não ganha a sua vi-
ctoria, pequena embora, neste mundo 
com um grão de inspiração? E , por Deus, 
estae tranquillos! Dumouricz ganhará a sua 
e Pichegru também, e este outro e aquel-
1'outro. De tal modo que de victoria em vi-
ctoria, por conta da Revolução em appa-

(1) Jornal da Noite. 

rencia, qualquer perguntará bem depressa 
oride está a Revolução. 

O heroe da Revolução é pois para 
qualquer que tem a gloria de pôr o idéa 
acima do facto e a convicção acima dos 
toques de trombeta e de clarim, o gene-
ral que, vencedor ou vencido na fortuna 
como na desgraça, sente que leva com-
sigo a espada d'essa Revolução, põe a sua 
vida em penhor nessa Revolução, eleva-se 
por ella, cae com ella se ella deve cair, 
serve essa causa tres vezes sagrada, cbm 
o seu sangue, é ainda muito pouco, mas 
com o seu pensamento todo inteiro, sem-
pre, quando mesmo sob a injuria, sob a 
injustiça, se tanto fôr preciso, sem contar 
um minuto, sem mercadejar a sua dedica-
ção, general sob o campo de batalha, 
cidadão no dia seguinte, abaixando res-
peitosamente a sua espada diinte da es-
tatua da liberdade. 

Tudo isso, fel-o Hoche, no rápido re-
lampago do seu destino. Eis ahi porque 
a sua viuva é a maior viuva do mundo in-
teiro. Mais eu contemplo esse mancebo 
saido, de improviso, do povo para ser o gé-
nio armado do povo, mais eu lhe acho al-
guma cousa de Jeanne d'Arc, uma espe-
cic de mens divinior, a alma da patria. 
Sem educação, sem experiencia, por que 
eu não sei qual visão interior e qual voz 
mvsteriosa, sob a tenda do bivac, elle com-
prehende o primeiro na fronteira, que é 
preciso crear a estrategia pela inspiração, 
o methodo pela Marselheza, e acabar de 
uma vez com a guerra lenta de Frederico, 
a guerra pedante, a guerra formulada, a 
guerra classica, a guerra de evoluções, a 
guerra de marchas, de contra-marchas, a 
guerra de manobras, a guerra de appa-
rato. Toma a divisa de Danton: a audacia; 
e salva a Revolução. A reflexão deve pre-
parar, dizia elle, e o raio executar. 

«Pelo que ouço dizer dos vendeanos, 

escrevia elle ao general Leveneur, eu vejo 
que os seus chefes conhecem o verdadeire 
e único modo de combater que convém 
ao francez: o choque. A coragem egual 
mesmo com notável inferioridade de orga-
nisação, acreditae que a impetuosidade do 
arrojo assegurará a victoria. Os rebeldes 
correm como enraivecidos sobre os canhões 
e tomam-nos porque nós permanecemos 
friamente nas nossas linhas. Ignora-se que 
é preciso que o soldado francez avance ou 
recue, e que, forçal-o á immobilidade, é 
condemnal-o a ser balido?» 

Hoche tinha fé na victoria, porque elle 
tinha fé na Revolução. Sob a influencia 
d'esta idéa, acceita aos vinte seis annos o 
commando do exercito do Mosella. Era 
tomar os dados na mão e jogar a sua ca-
beça. Vencer ou morrer, não havia outra 
alternativa. Nunca, talvez, general teve mais 
terrível sorte a correr. A fronteira estava 
devassada, Landau estava bloqueada, o 
exercito estava disperso, e, porque não o 
dizer, desmoralisado por uma serie de re-
vezes. Em fim Saint-Just estava presente, 
com o seu canhenho na mão, a vista fixa 
sobre os generaes para surprehender na 
passagem qualquer descuido ou qualquer 
traição. Hoche, desde o primeiro dia, faz 
passar a sua alma no exercito. O nosso 
novo general, dizia-se de todos os lados é 
joven como a Revolução, e robusto como 
o povo, nós vamos marchar para a frente. 
Hoche marchou para a frente, e perdeu a 
batalha de Kayserlauten. A Convenção, 
como por uma especie de prescicncia, fe-
licitou-o da sua derrota. Para aprender a 
vencer, dizia Turenne, é preciso ter sido 
vencido. Pouco tempo depois. Hoche ba-
tia o inimigo e desbloqueava Landau. Elle 
tinha esta vez o segredo da victoria. 

Depois d'esta victoria, Hoche escreve 
ao Comité de salvação publica que, o fim 
da campanha estando attingido já, elle 
pede para depôr o commando do exercito 
do Mosella. Repelliu o inimigo, isso lhe 
basta. Pode reentrar no seu logar agora. 
Bello tempo, idade de ouro da França nova 
em que a patria santa reinava só no cora-
ção do soldado. A gente quereria fazer pa-

rar o tempo nessa data para ver eternamente 
esses jovens vencedores, hontem homens 
do povo, desfilar de peitos abertos, en-
thusiastas e graves sob os seus cab«llos 
lizos e os seus penachos tricolores, atra-
vés do fogo, com as bandeiras agitadas e 
cair, e morrer, e pôr a m3o sobre o seu 
coração, e gritar uma ultima vez: Viva a 
Republica! Foram felizes aquelles; não 
conheceram a tentação. Porque Moreau 
não teve desde então o seu tumulo na 
Ailemanha? 

(Continua). 
EUGENIO PELLETAN. 

Chamamos a attenção do publico 
para o commuiiicado que abaixo pu-
blicamos. 

Desmascarar os hypocritas, patentean-
do á sociedade os vicios com que preten-
dem enganal-a e ensinar o verdadeiro ca-
racter dos homens, que traiçoeiramente 
abusam da boa fé dos que o não conhecem 
de perto: eis uma das principaes obriga-
ções da imprensa justa e rasoavel. 

Dirigindo-me, pois, a este campo, só 
tenho em vista fazer conhecer a lodos o 
procedimento, já agora bem avaliado do 
padre * « *: 

Não remontarei ao principio da sua 
vida; longa é a cadeia de escandalos; mui-
tos são os factos, aliás indignos, que po-
deria apresentar ao exame do publico. 
Começarei em 1872. 

Alguns paes mal informados colloca-
ram este padre no principio do anno le-
ctivo de 1872 a 1873, como director de 
seus filhos, subjeitando-se e remunerando 
pontual e superfluamente todos os cuida-
dos da alimentação e da instrucção. 

Não fallarei hoje da alimentação, pois 
que todos sabem em Coimbra as côres 
com que os subordinados do padre * * * 
pintam o modo, porque elle os tracta dia-
riamente. 

Em quanto à instrucção, não podia 
decerto o sr. padre * « «, miguelista 
ferrenho, abster-se mais de expender aos 
seus caloiros as theorias mais reacciona-
rias e intempestivas do governo legitimo, 
deffendendo com todo o calôr o jezuilis-
mo e a inquisição!. . a Inquisição, defen-
dida por um homem, que se tem por i n -
telligentissimo, e em pleno século 19!!. . 
Pois já não te lembras, padre, do caso de 
ainda ha pouco teres entrado 'numa igre-
ja, e juncto dos altares, onde hoje impia-
mente celebras a tua missa, descarregares 
sobre a fronte d'um teu collega as mãos 
pesadissimas? Não pensas em que a inqui-
sição te faria logo o seu auto de fé, para 
depois seres queimado irrevogavelmente?.. 
Desgraçadíssimo padre * * * que nem 
sequer sabes onde tens os miolos!. . . 

Mas deixemos isso, que outras coisas 
ha mais dignas de importancia. 

Um lio teu, a quem deves immensas 
obrigações, collocado em más circumstan-
cias pecuniarias, pediu-te para lhe accei-
tares um filho em casa, e tu, que julga-
vas, que pelo único facto de lhe dares de 
comer, podias exigir tudo d'elle, quizeste 
fazer do pobre rapaz o mesmo que tu és: 
teu primo, que tem mais honra que tu, 
nãoquiz subjeitar-se ás acções infames que 
lhe mandavas praticar; e tu que fizeste? 
Recorreste á força bruta; lançaste mão 
d'um ferro do teu leito e com elle mas-
sacravas todos os dias o corpo, ainda frá-
gil, do teu infeliz primo; e elle, que mais 
não podia soffrer tamanhas injuria"!, foi 
obrigado a fugir-te de casa. E assim pa-
dre que o Christo, cujo ministro és, te 
manda viver? É essa a caridade que o 
Envangelho te manda ensinar? 

É assim, honradíssimo padre, (como 
tu mesmo te apellidas) que se castigam os 
que estão a nossos cuidados? 

Porém passemos ao mais. 
Lembras-te, padre, do dia 4 de Maio? 



lVuqucIlu (arde que Iam amorosamente 
passaste com uma tua creada? 

Não te recordas jà de lhe haveres dito 
que eras homem como os outros, e que 
só tinhas inveja de que ella se sorrisse 
para os demais estudantes, que tinhas em 
casa? Nâo tens lembrança de quereres se-
duzir aquella rapariga, que tão nobre-
mente regeitou as tuas promessas indi-
gnas e que hoje declara publicamente a 
hediondez das tuas acções? Não previas 
talvez que ella viesse a referir tudo a 
quem agora te está fallando? Porém não 
é esta a primeira que fazes; mais1 te po-
dia eu contar, padre corrupto, indigno 
ministro de Deus, de quereres convencer 
os que comtigo viviam, da nobreza do 
teu caracter e de que essas mulheres, que 
tu procuras com ancia, eram as próprias, 
que se namoravam de ti e te procuravam 
por toda a parte!. . . Que terás que res-
ponder a quem tam justamente te declara 
infame? Queres as provas? Vem, que eu 
te as mostrarei com abundancia de todas 
as tuas gallantes acções!. . Vem a este 
campo se ainda tens cara para te apre-
sentar nelle, e eu te desmascararei já que 
assim o quizeste. 

LISBOA, 4 DE JUNHO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Começo hoje pela narração (Fuma gen-
tileza palaciana digna de publicidade. 
Também pouco mais direi, escasseiando as 
novidades e não me achando resolvido a 
noticiar o estado de saúdo dos nossos ba-
rões e conselheiros. 

O caso é o seguinte: 

Ha poucos dias recitou-se no theatro do 
Principe Real a Canalha de Gomes Leal 
e Ao Combate! de Bettencourt Rodrigues, 
em beneficio. Dias antes fôra a beneficia-
da entregar ao paço um bilhete cie cama-
rote. O chefe do estado não compareceu, 
mas compareceu alguém de sua casa. 

No dia iminediato ao do espectáculo foi 
a beneficiada ao paço em busca de resposta, 
—naturalmente a importancia do cama-
rote.—Foi recebida por um olympico su-
jeito, que, depois de miral-a com curiosi-
dade, lhe perguntou: 

—Não foi na noite do seu beneficio que 
se recitou a Canalha? 

Em seguida á resposta affirmativa, sua 
excellencia pronunciou as seguintes pala-
vras: 

—Pois o povo, que está tão adiantado, 
que lhe dê dinheiro! Cá não ha!... 

Eu acho bem pensado e bem dito. As-
salta-me, porém, uma duvida. E ' sobre a 
firmeza d'esta boa gente. Fallarão elles 
sempre em voz de baixo? Outros, mais so-
lidamente firmados no pedestal, deram-se 
por felizes e honrados quando o povo lhes 
permittiu que coroassem com o barrete 
phrygio, em dia de tempestade, as cabe-
ças louras da regia estirpe. Os insolentes 
deviam lêr a historia... se sabem lêr. Vae 
fecunda em ensinamento a época. Caloteie-
se, depois dos fornecedores de viveres, os 
beneficiados dos theatros públicos, mas 
modere-se a linguagem, senão por vocação 
ao menos por prudência! Tenham enten-
dido! 

—No dia 28 de maio annunciara-se a 
recitação da Hespanha Livre, de Guerra 
Junqueiro, no theatro do Gymnasio. O 
governador civil auctorisara o escandalo. 
A ' hora, porém, de começar o espectáculo 
o sr. commissario geral da policia, D. 
Diogo de Sousa pediu que lhe mostras-
sem a poesia e depois cie lêl-a prohibiu 
que fosse recitada. 

São espertos, não ha duvida! Este sys-
tema de repressão ha de trazer-lhes o re-
sultado que desejam. A pobre cabeça do 

sr. Fontes com estar muito velha nem por 
isso toma juizo. Os negocios amorosos, os 
espiões, as pomadas e as revoltas goradas 
são de muito peso para aquelle Bismark 
de capellista! 

—Sab iuo programma do Rebate, orgão 
do partido republicano federal. É em parte 
excessivamente moderado. Pede a liber-
dade de pensar, entre outras! 

Isto seria applicavel aos mandamentos 
moscovitas, entre os quaes ha um que diz: 
não pensarás contra o czar. Em quanto a 
mim penso da nossa realeza e dos nossos 
cousas que nem se escrevem; isto sem espe-
rar pela liberdade de pensamento. 

Creio firmemente que o intelligente ba-
rão do Zezere não penetrará na minha 
consciência. 

— A escassez de novidades e máo es-
tado da minha saúde obrigam-me a pôr 
termo á minha correspondência. 

S. P. 

NOTICIÁRIO 
Recebemos e agradecemos o n.° 12 do 

anno X V I do Instituto. Contém: 
As raças históricas da península ibérica 

e a sua influencia na jurisprudência portu-
gueza, (4.° artigo)—por Julio de Vilhena. 

Sopliismas e reações de Sócrates—por J . 
Frederico Laranjo. 

Noções de geometria discriptiva — por 
José de Saldanha. 

Phantasia (poesia)—por Luiz Carlos. 
Sempre noiva—chronica eborense—por 

A. Filippe Simões. 
A ermida do Calvario no Bussaco—por 

A. M. Simões de Castro. 
Bibliographia—obras offerecidas ao Ins-

tituto, por A. A. da Fonseca Pinto. 
Instituto de Coimbra—extracto das actas 

de diversas sessões. 

O nosso amigo o sr. João de Paiva 
estudante do 5.° anno do direito, acaba 
de publicar uma sentida poesia, offerecida 
aos seus queridos condiscípulos, e recitada 
perante a maior parte na Lapa dos Es-
teios, local escolhido por elles para o abra-
ço da despedida. 

Inspirado do sitio aprazível, do arvo-
redo, do canto das aves e da saudade in-
difinivel que desperta em nós a hora da 
tarde, a harmonia de todos os elementos 
da natureza, esta poesia è como que a ex-
pressão do sentimento e dos affectos que 
esperimentavam todos os que assistiram 
áquella despedida fraternal e amiga de 
perto de 100 mancebos. 

A poesia consta de 28 instancias e ex-
prime perfeitamente o pensamento do seu 
auctor. Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido e fazemos votos que o sr. 
João de Paiva continue cultivando as bel -
las artes, porque não fazem mal as musas 
aos doutores. 

Ao ex.m0 sr. Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcellos redactor do Jornal da 
Noite, a proposito da sua critica das poe-
sias ao Combate e a Canalha. 

É cedo ainda? não. O povo, a escoria, 
'Sta cançada do peso das correntes, 
Com que os papas e os reis, hybridas gentes, 
O prenderam ao choche da Victoria. 

Prender o mar! pigmeus, esquecendo a Historia, 
Esqueceram que ao rugir d'ondas fermentes 
O mar um dia absorve os continentes 
Entoando a canção de eterna gloria. 

Chegou o dia do Castigo ao Crime 
Erga-se o povo á voz da Liberdade 
E despedace o jugo que o opprime: 

Que outro sol illumina a sociedade, 
Descrevendo em fogo a lenda sublime 
Do Bello, da Justiça e da Verdade. 

mol-os recebido com atraso. Não sabemos 
a quem attribuir esta falta e por isso a 
deixamos aqui mencionada. 

Diz si Egualdade, que a auctoridade por-
tugueza deu ordem para que se busque 
um deposito de armas, que Sabariegos 
tem occulto na fronteira da Galicia. Não 
sabemos se o facto é exacto. A nós pare-
ce-nos que não, porque o governo portu-
guez tem mais de carlista de que de re-
publicano. 

Recebemos o 5.° n.° do Espectro Juve-
nal. No corpo do jornal trescrevemos um 
magnifico artigo sobre a monarchia a 
proposito do processo do sr. Marianno 
Ghira. E uma pagina, digna de ler-se, es-
ta do nosso talentoso correspondente da 
carpital. 

Todo o opusculo faz revelações impor-
tantes, dignas de saberam-se e conclue as-
sim: « á hora em que terminamos o 5 n.° 
do Espectro ainda existe o Diário de No-
ticias, o Jornal da Noite e o Diário Illus-
tradoi>. 

Ha dias que não recebemos La Opi-
nion, nem o Justiceiro. Algumas vezes te-

Houve no dia 30 de maio uma audiên-
cia celebre na comarca de Arganil. 
Julgava-se o ex-administrador Cruz 
Aguiar, accusado por suppostos cri-
mes politicos comettidos nas passadas 
eleições. Foi defensor do reu o intelligen-
te e sympathico mancebo Lopo Vaz de 
Sampaio e Mello, que tinha sido seu an-
tigo condiscípulo na Universidade. Noti-
cias recebidas d'aquella terra affirmam-
nos que fôra admiravel o discurso de de-
feza, tanto sentimental como logicamente 
considerado. Nem menos era de esperar 
de quem tão boa reputação tein no mundo 
litterario. 

Folgamos de archivar este aconteci-
mento, que foi uma gloria para o advo-
gado e um triumpho para o reu, accusado 
por uma facção politica de poucos cré-
ditos. 

Entre nós a politica não dá outros re-
sultados. Um homem honrado está na 
impossibilidade de se introduzir n'ella sem 
sair manchado. E que os systemas pelas 
suas idéas de regeneração ou dissolução 
estão acima das tendências particulares 
dos indivíduos. 

Consta-nos que o actual bispo d'esta 
diocese acaba de vender a um francez, es-
peculador em objectos antigos e raros, os 
pannos de raz, que guarneciam as tres sa-
las principaes do paço episcopal. Segundo 
nos informam, estes pannos são de pintu-
ras primorosas, de subido valor artístico, 
muito raras e de grande antiguidade. Re-
presentam um bom capital; e o actual bis-
po com uma vergonhosa ignorancia do va-
lor d'aquelles objectos vae vendel-os por 
45 libras (202^500 rs.) O comprador já 
os tem encaixotados e parece que exulta 
de contente. Poderá, se o negocio parece 
que deixa 500 por cento ou mais. 

Eis os elementos que actualmente com-
poem a Assembléa Nacional franceza: 

Extrema direita—Tem 53 deputados, á 
frente dos quaes está o duque de Roche-
foucault Bisaccia. 

Reunião da direita—Este grupo é for-
mado por 144 membros, e está presidido 
por Lacy. E o grupo mais importante da 
direita. Ne l l e figura o ex-ministro da 
Justiça, Dufaure. 

Reunião do chamamento do povo, Es ta 
fracção cornpõe-se de 28 bonapartistas. É 
presidente o antigo ministro de Napoleão 
3.°, Rouher. 

Centro direito— Contém 124 deputados. 
Foi presidido por Saint—Mare—Girar-
dim, fallando-se agora no ex-ministro 
Goulard para tomar aquella posição. 
, Reunião dos republicanos conservadores. 

È formado por membros dissidentes do 

centro direito e contém 77 membros, sen-
do presidente Cazimiro Perier. É o grupo 
republicano que mais affinidade tem com 
o monarchico. 

Centro esquerdo.—Tem 86 deputados 
sob a presiclencia de Christophe. N'elle 
está o ex-ministro Remusat e talvez 
Thiers. 

Esquerda republicana.—É esta fracção 
formada por 145 membros republicanos 
por convicção e tradições. É presidida por 
Fourcaud e n'ella se acha filiado o ex-mi-
nistro J . Simon. 

União republicana.—Compõe-se de 73 
deputados republicanos radicaes inimigos 
da politica conservadora, intransigentes 
com tudo o que retardar a constituição 
difinitiva da Republica franceza. É pre-
sidida pelo deputado Payrat , e augmenta 
em cada eleição. Ne i l a figuram Gambet-
ta, Royer, Barodet. 

O nosso collega da redacção, Magalhães 
Lima, retirou para Aveiro, terra da sua 
naturalidade, onde vae passar as ferias de 
verão. 

D'ahi continua todavia a collaborar para 
a nossa folha. 

Fez acto do 5." anno jurídico o nosso 
amigo José de Vasconcellos Mascarenhas 
Pedroso. Assistiu ao acto um grande con-
curso de pessoas e algumas senhoras. Fa l -
lou eloquentemente, e sem elogio imme-
recido, que não estamos costumados a fa -
zer a ninguém, podemos dizer que foi um 
acto distincto. O sr. Pedroso parte agora 
para a Chamusca, terra da sua naturali-
dade. 

EXPEDIENTE 

Os nossos i l lustres assignan-
tes que salitrem tle Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
par á redacção o locai para on-
de desejam que lhes seja remet-
tida a nossa folha. 

O importe das assignaturas 
das províncias deve ser reinet-
tido, em estampilhas ou vales 
do correio, á redaccão da RE-
P U B L I C A P O R T l í f t l U Z A , — 
C o u r a ç a d e L i sboa , 8 9 . 

ANNUNCIOS 

MAGALHÃES LIMA E SILVA PINTO 

0 ESPECTRO DE JUVENAL 
S a h i u o u.° 5 

A' venda na livraria Académica, 
Calçada. 

AS RAÇAS HISTÓRICAS 
DA 

PENÍNSULA IBÉRICA 
E A SUA 

INFLUENCIA 1 DIREITO PORTUGUEZ 
Por 

J n fio t)e GVi$leucu 

A venda na livraria do sr. Cabral 
—Calçada—500 reis. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Cara Coimbra — Trimestre 

«ementre. . . 3 í » rei» 
Asiigna-se 

300 reis, semestre d e 30 números. COO reis. —Para ás Províncias—Trimestre. 3«0 reis, 

-Em Coimbra, na rua «ia Soplua, «.»' ó» e e i . -Em Lisboa, ..a Livraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 

COIMBííA—Imprensa Academiea, r u a do Carmo, 62 . 



REPUBLICA PORTUGUEZA 
O IR, G A O I D O I P - A . I E I T H D O R E P U B L I C A N O I D E C O n V T B I F t A 

ANNO SE 1 8 7 3 

POLITICA INTERNACIONAL 

Agora sim que a monarchia morreu 
definitivamente na Hespanha. Arruinada 

i já pela sciencia. desacreditada nas cons-
' ciências mais puras, batida pelo espirito 

moderno, desappareceu do campo da lei, 
onde miseravelmente se sustentava ainda. 

Sobre esse cadaver illuminado pelos 
clarões sinistros de uma historia cheia de 
ignominias, ergue-se a nova Hespanha, 
a Hespanha republicana, a Hespanha que 
esmigalhou o ultimo elo da cadea real, 

í a ultima gargalheira de um grande es-
cravo. 

O dia 8 de junho, em que a Consti-
tuinte affirmou conscienciosa e serenamente 
a forma mais elevada da Democracia—a 

I Democracia federal, é o maior dia que 
tem visto este povo, este herdeiro des-
graçado dos prejuízos religiosos e politi-
cos, do espirito envenenado de Loyola e 
das praticas tyranicas de Filippe II. 

Saudemos essa aurora explendida que 
cedo illuminará também o horisonte da 
nossa patria. 

Admirável espectáculo nos está dando 
a nação vizinha! Quando a experiencia da 
historia parece atteslar que o homem só 
dá um passo para diante apoz muitos e 
dolorosos sacrifícios, alli as correntes que 
ligam o espirito moderno ás tradicções do 
passado quebram-se repentinamente e sem 
grande agitação. 

A pena de morte que ainda mancha os 
codigos de povos chamados cultos vai des-
apparecer para sempre. 

A escravatura que é uma vergonha na 
! especie, além de ser uma revoltante in-
justiça, vai ser abolida. O sol da Liber -
dade começa agora para muitos pequeni-

I nos que gemeram o peso das suas des-
graças durante a longa noite da monar-

| chia. 

Os privilégios judiciaes, que são uma 
I negação da idéà de justiça, idéa puríssi-

ma que nào admitte excepções, serão in-
teiramente extinctos. 

As gerarchias revoltantes, que foram 

FOLHETIM 

ESBOÇO HISTORICO-POLITICO 

Depois das successivas invasões da raça 
phenecia, carthagineza e romana, que ca-
sou o seu sangue e trocou os seus usos e 
costumes com a raça celta, stracto fundia-
r ' ° das raças europeias; depois da invasão 
barbara, sobrevinda pelos fins do século v , 

<jual cingia e apertava cada vez mais o 
^ p e r i o romano pelo norte num circulo de 
ferro, até succumbir despedaçando-se con-
to» as hostes (ie Ataúlfo, Atilla, Gesénrico, 
lheodorico e Alaricus,senhoras por fim do 
CamPo da Victoria, que era todo o conti-
"ente europeu, porque se pelejava ao mes-
1 , 0 tempo em todos os pontos, a Hespa-

la> denominação que os historiographos 
l n t 'gos davam a esta parte do globo, com-

"•"ehendida en t r e os montes Pvrineos, o 
jÇeano atlântico e o mediterrâneo, depois 

u m dominio dedois saculos da raça goda, 

sempre o apanagio dos svstemas reaes são 
abolidas. A Democracia só existe com a 
Egualdade: repelle toda a idéa de casta. 

A separação da Egreja e do Estado, 
que é um dos pontos fundamentaes sobre 
que se agitam as sociedades modernas, é 
proclamada em toda a sua extensão. 
Aquella unidade fatal que levou os exer-
citos da ambição pontifical e imperial a 
virem ás mãos, já ás ordens de Filippe 
Augusto, de Henrique VIII, de Hildebran-
do, termina hoje na Hespanha, na terra 
do catholicismo por excellencia. Tanto 
é certo que as virtudes regeneradoras de 
um systema estão acima das circumstan-
cias praticas de um povo. 

O suffragio universal, que é o único 
instrumento capaz de originar uma repre-
sentação nacional com os característicos 
de total e livre, é solemnemente decla-
rado. 

O ensino elementar, base de todo o 
desinvolvimento moral e economico de 
uma sociedade bem organisada é decla-
rado obrigatorio e a cargo dos estados. 

Os monopolios que tendem a fazer o 
estado omnipotente, auctoritario e burguez 
são supprimidos inteiramente, com exce-
pção dos serviços públicos, que elle toma 
como encargo e sem espirito de especu-
lação. 

Os privilégios, as isempções, as loterias, 
as direcções das armas, as capitanias ge-
neraes, os impostos sobre a locomoção 
por caminho de ferro, os bilhetes domi-
ciliários, as licenças de caça e pesca, etc. , 
todo este cortejo de calamitosas restr ic-
ções á Liberdade individual, e afrontosos 
ataques á moralidade publica vai ser sup-
primido por essa Constituinte que nos 
promette dias admirareis, dias similhnntes 
aos d'aqnella grande Revolução Franceza, 
que abalou thronos e impérios e que ainda 
hoje prosegue avante. 

An avant. dizemos nós aos democratas 
hespanhoes, que não ha lugar para des-
cançar neste itenerario do homem para a 
Liberdade e para a Justiça, que são as 
leis naturaes e positivas da sociedade. 

Realisae pacificamente essas gigantescas 

e sublimes reformas. Depois que se mal-
diga a Democracia. 

A Revolução já não tem razão de ser 
na Hespanha. As conquistas pacificas da 
critica e da sciencia acabaram com o seu 
dominio. 

A reacção theologico-carlista amaldi-
çoada pela consciência de um povo, é 
hoje inteiramente impossível. Por isso os 
jornaes da visinha nação nos annunciam 
já a decadencia d'aquelles pobres escra-
vos de um systema sem ideal para a in-
telligència e para o coração. 

Curcula ferido, Dorregaray ferido e in-
subordinado, Elio cheio de inveja e odio 
contra Dorregaray, Santa-Cruz recalci-
t rante ,—Carlos VII escondido ou talvez 
morto; são symptomas visíveis do espha-
celamento do partido carlista. que não 
pôde viver muito tempo, porque lhe falta 
a vida moderna, a alma da civilisaçâo 
actual. 

e em seguida as disensões intestinas da 
parte dos magnates, foi occupada pelo lado 
opposto ao da invasão das hordas do norte 
pelas populações arabes, raça não menos 
incommunicavel e pura do que a raça ge r -
manica. 

Os soldados da cruz, levados de vencida 
pelo alfange dos sarracenos, retemperado 
ao calor do sol do oriente, fugiam á maré 
montante que do Estreito e das alturas do 
Calpe ia subindo e alagando os campos até 
aos despenhadeiros das Astúrias. Parou a 
onda porque não ha forças extremas na na-
tureza e ahi se formou o refluxo que havia 
de fazer descer a corrente ao seu leito natu-
ral, não seaffectuando todavia sem tempo. 
A invasão arabe cobriu de ruinas a maior 
parte do »olo hispânico, partindo do oriente 
para o norte. Em Cova Donga formou-se a 
resistencia a impulso d 'um esforçado guer-
rilheiro que na historia leva o nome de Pe-
lagio. A terra de Hespanha, de que os sar-
racenos ficaram senhores em uma só bata-
lha, foi depois disputada palmo a palmo por 
Affonso I, Affonso II, Fernando I, e mais, 

As grandes virtudes republicanas con-
tinuam animando a esquerda da Assem-
bléa de Versailhes. Em quanto a direita 
victoriosa apenas por 14 votos se vae en-
fraquecendo pelas suas divisões e subdi-
visões, a esquerda concentra as forças e 
prepara uma resistencia tenaz e audacio-
sa, tanto na urna, como na Assembléa. 

Parece difínit ivo que Thiers, Gambetta , 
e Grevy tomam a direcção das fracções 
republicanas, que hoje se acham unani-
mes no pensamento de rebater as preten-
ções monarchicas da direita. 

A att i tude das grandes cidades dá-Ihe 
energia sufficiente. A patria de Danton 
não ha de dar ao mundo o espectáculo 
de um retrocesso: recuar é impossível. 

A. v. 

Não podendo publicar na integra 
por falta de espaço o artigo que nos 
enviou o sr. Bruno sobre a MONAR-

até Affonso VI, até Fernando e Izabel, ul-i 
timos reis que acabaram com esta guerra 
de oito séculos, guerra que se por algum 
tempo cessava, como diz o sr. Herculano, 
era para recomeçar com mais força e vigor. 
Todavia a extincçào da raça arabe não se 
fez na peninsula sem que d'ella ficassem ves-
tigios profundos, assim como quando uma 
cheia invade os campos não se retira para 
o seu leito sem que deposite na terra os ele-
mentos fertilisadores, o humus vivificante 
que lhe augmenta a riqueza e a força pro-
ductora. IVaquella raça combinada com o 
fundo permanente da peninsula nos vem a 
tolerancia de que em parte gosamos hoje. o 
lado impresional, o profundo senso das 
nossas canções populares, esta tendencia 
para as artes e para a musica, caracterista 
de todos os povos meridionaes. 

Mas senão desapparecerão todos os ves-
tigios da sua acção, a raça arabe tocara 
todavia o zenith do seu desenvolvimento 
na peninsula e a sua grandeza começava 
a declinar. Seguiam-se as batalhas ganhas 
pelos christàos, os assédios, as cidades 

CHIA E A REPUBLICA, a h i v ã o OS 

p r i n c i p a e s p e r í o d o s . 

«Republ ica :—abençoada sejas tu . És 
a mãe de Wasington, de Hoche e de 
Castelar. Ao som da Marselhesa, os teus 
guerreiros guiados por Hoche e por VVes-
termann ensinaram a ser livre á Europa 
feudalisada. Inspiraste a Rouget de Tlsle 
as estrophes ardentes do canto da Marse-
lhesa, sopraste a Victor Hugo os Miserá-
veis e deste a Castelar a eloquencia de 
Demonsthenes. Quando Castelar se ergue, 
tu sorris-lhe e elle sobe á tr ibuna e es-
maga com a sua eloquencia arrebatadora 
os sacerdotes do despotismo. A tua divi-
sa, oh Republica, é grande e nobre e 
christã. Sellou-a o sangue do justo nas 
pedras do Golgolha, estampou-a o sangue 
dos martyres nas paredes do Santo Oflfi-
cio». 

«Ao directorio governativo hespanhol» 
Senhores—Proclamas tes a Republica 

que é o ideal sublime da perfeição gover-
nativa, a applicação pratica do sentimen-
to inexpugnável da alma humana, o sen-
timento da liberdade. Applaudimo-vos do 
fundo d'alma e consenti que este nosso 
applauso vá provar os sentimentos demo-
cratas da mocidade estudiosa portugueza. 

Estais cercados de perigos, senhores; 
de todos os lados conspira contra vós 
o velho mundo das prepotências e vilesas. 
O despotismo feroz dos reis absolutos, r e -
presentado em Carlos VII, ameaça-vos 
com as suas garras damnadas; por ou t ro 
lado alguns hespanhoes degenerados ten-
tam chamar do exilio o filho da expat r ia -
da. Lutai, senhores, reprimi os assassinos 
da liberdade e mostrai ao mundo que sois 
grandes e generosos. Os padres, esque-
cendo-se de que tiveram por mestre o ho-
mem grande do Golgolha, esforçam-se 
por provar que.se recordara bem das lie— 
ções dos Torquemadas, e de trabuco em 
punho incendeam as estações do caminho 
de ferro. 

Vós, senhores, mostrai ao mundo a 
grandesa das idéas republicanas, quebrai, 
como Lincoln, as gargalheiras dos escra-

capitulavam, a cruz erguia-se t r iumphante 
jâ em mais de metade das l lespanhas no 
tempo de Fernando Magno. Com a con-
quista de Toledo por seu filho e as victo-
rias que se seguiram na Andaluzia e no 
reino de Valencia ganhas pela parte de 
Fernando, e tão funestas ao islamismo, o 
dominio dos mouros na Peninsula, l imitou-
se a uma parte da Andaluzia, ao reino de 
Granada e a uma parte das províncias de 
Murcia e Valencia. 

Os estados christãos são pelo lado con-
trario em numero de quatro , o estado da 
Navarra, que não tardará a separar-se em 
parte da unidade Hespanhola para j un -
ctar-se a Françe; o estado de Castella e 
Aragão, que ficam unidos e formam o nú-
cleo da monarchia hespanhola; o reino de 
Portugal em fim separado de Castella no 
tempo de D. Affonso VI. 

Todos estes estados se fundiram com o 
correr dos tempos na monarchia hespa-
nhola, excepto Portugal que soube até hoje 
conservar a sua autonomia. 

O Aragão reuniu-se a Castella pela 



tos, parti, tomo .Victor Hugo, as tabuas 
do cadafalso, riscai do numero dos espe-
ctáculos o espectáculo vil das corridas de | 
toiros; em liin praticai as grandes obras 
que só inspiram as grandes idéas. 

Se o conseguirdes, sereis abençoados 
pelos séculos futuros, oh apostolos do 
progresso! 

Roma papal e Madrid da realesa, o 
Vaticano e o palacio dos corôados, o pa-
dre e o rei por vezes têm dado ao mundo 
o espectáculo d'acçòes ignóbeis. Mostrai 
vós todos, oh republicanos, que a repu-
blica, como grande principio, só produz j 
grandes acções. 

Grande bandeira da republica:—és no-
bre e santa. Arvorada por lloche e por 
Westermann, ensinaste á Europa o codi-
go da liberdade. O teu distico é sublime 
e singelo, como o distico que o ditou: — 
liberdade, egualdade, fraternidade:—Aco-
lhei-vos todos á sua sombra, e que ella se 
desfralde sempre ovante ao sopro das 
grandes idéas». 

E conclue pelos dois esplendidos trechos 
de E . Quinet e Victor llugo que repre-
sentam a execração universal da intole-
rância religiosa e lavram a sentença de 
morte da Egreja. 

— «Dante, duas vezes condemnado á 
morte e sua casa arrasada. Arnauld de 
Bresse, queimado vivo.—João de Padua, 
queimado vivo.—Savonarola, queimado 
vivo.—Platina e os académicos de Roma, 
torturados— v!achiavel, tor turado—Spí-
nola, afogado.—Bonfadio, decapitado e 
queimado — Collenucio, estrangulado — 
Tibertus, decapitado — Carnnsechi, Pa-
leario, queimados vivos—Montalsino, es-
trangulado—Dominis, queimado vivo— 
Jordano, queimado vivo—a Vanini, foi-
lhe arrancada a lingua e queimado vivo— 
Campanella sete vezes torturado e encar-
cerado vinte e sete annos—Sarpi, apu-
nhalado—Berni, envenenado—Tasso, en-
carcerado sete annos numa cellula de lou-
cos—Galileu, torturado e encarcerado per-
petuamente — Pallavicini, decapitado — 
Giannone, encarcerado vinte annos—Te-
nevelli, fuzilado—Mário Pagano, enforca-
do—Conforto, enforcado—O resto ou 
melhor a continuação pode-se lêr nas 
Prisões de Silvio Pellico». 

Isto de Edgar Quinet bastava. Mas ou-
viremos também Victor Hugo na assem-
bléa legislativa em 15 de Janeiro de 
1850 . l)iz o grande auctor dos Miserá-
veis:—Ah! conhecemo-vos! nós conhce-
mos bem o partido clerical. E' um velho 
partido que bem tem pugnado. E ' elle 
quem faz a guarda á porta da orlhodo-
xia. Foi elle que descobriu para a verda-
de esses dois estados admirandos, a igno-
rância e o erro. E ' elle quem prohibe â 
sciencia e ao génio ir além do missal; é 
elle quem quer fechar o pensamento no 
dogma. 

Todos os passos que a intelligencia da 

Europa tem dado, têm-os dado ella bem 
contra a vontade d'elle. A sua historia está 
escripta na historia do progresso humano 
mas está escripta no verso. 

Tèm-se opposto a tudo. Foi elle quem 
mandou achibatar Prinelli por ter dito que 
as estrellas não cahiriam. Foi elle quem 
poz Campanella sele vezes a tractos por 
ter uffirmado que o numero dos mundos 
era infinito e entrevisto o segredo da 
creação. Foi elle quem perseguiu Harvey 
por ter provado que o sangue circulava. 
Por parte de Josué, prendeu Galiileu; por 
parte de S. Paulo, encarcerou Colombo. 
Descobrir a lei do ceo era uma impieda-
de; achar um mundo, uma heresia. Foi 
elle quem anethemathisou Pascal em nome 
da religião, Montaigne em nome da mo-
ral, Moliére em nome da-moral e da re-
ligião». 

BRUNO. 

MANIFESTO 
DA 

IIMIM DE PORTUGAL 
A © P A I Z 

Em seguida começamos a publi-
car o manifesto da União Republi-
cana de Portugal ao Paiz, o qual 
nos foi enviado de Lisboa. 

Depois de acabado de enserir di-
remos qual é a nossa opinião sobre 
elle. 

«Quando desassombradamente e estra-
nhos a quaesquer preocupações ou paixões 
politicas, lançamos nm ligeiro golpe de 
vista sobre toda a superfície do globo, não 
podemos deixar de admirar quão profun-
da é a agitação que existe em todas as 
sociedades que nelle habitam. 

As causas essenciaes d'essa-grande ag i -
tação é evidente que estão rist sua grande-
za em perfeita relação com a perturbação 
e transtorno que d'ellas derivam. 

E com effeito! é grande, é mesmo es-
pantosa a ponto de confundir a razão, a 
lucta tenaz e desesperada de todas as pai-
xões pequenas e ignóbeis e o desequilibrio 
e contradicçâo manifesta de todos os in-
teresses que devem constituir a única e 
verdadeira base da ordem social. 

O velho mundo, ou antes a velha E u -
ropa parece querer renascer do poder 
ferreo dos governos arbitrarios e fanat i -
cos, a que desde remotos tempos tem es-
tado curvada, e despedaçando o elo que a 
prendia á cadeia com que ha sido ferida 
a sua honra e a sua liberdade, caminha 
naturalmente para a conquista de todos os 
direitos negados até hoje. 

E certo que a existencia moral da de-
sorganisação que affecta todas as naçOes, 
deriva a sua principal causa da má ori-

morte do seu rei Martim no anno 1410, 
o qual não deixando sucessão, este perten-
ceu de direito ao infante de Castella, D. 
Fernando, neto de D. Pedro IV, rei de 
Aragão. 

A Navarra,(is duas Sieilias,o Roussilhâo 
e as ilhas Balearas reuniram-se ao Ara-
gão, em virtude de crimes de familia e de 
successões mais ou menos mediatas. D. Af-
fonso V succedeu a I). Fernando neto de D. 
Pedro; substituiu-se nos direitos de sua thia 
D. Joanna, rainha das duas Sicilias, ele-
vou ao throno da Sicilia, seu filho, duque 
de Penafiel, já rei de Navarra pelo casamen-
to com 1). Branca, filha herdeira de Carlos 
III; casou em segundas núpcias com Joan-
na Henriques, mulher avara e cúpida que, 
na ancia de ver os filhos do seu leito pre-
feridos aos do primeiro matrimonio de seu 
marido, se desfez d'elles pelo veneno e pela 
tortura; seu filho Fernando o catholico, 
pode tomar posse pacificamente d'este mo-
do de toda esta grande parte das Hespa-
nhas. 

Assim, depois do consorcio de Fernan-

do com Izabel, os catholicos, a Hespanha 
christã ficou formando os dois estados de 
Aragão e Castella com administrações e jus-
tiça separadas, posto que debaixo d'uma 
só corôa e d'um só ceptro. 

Cada um d'estes reinos tinha costumes 
locaes e particulares que eram as suas 
leis, ee ra constituído d'um caracter diííe-
rente. 

O aragonez era altivo e distinguia se 
pelo excessivo amor pela liberdade e pela 
egualdade; possuía em grande escala os sen-
timentos cavalheirosos da edade media. 
Este instincto levou-o bem breve a trans-
formar os antigos concílios nacionaes, ver-
dadeiros parlamentos dos nobres e dos clé-
rigos, em assembléas populares, onde se 
achavam representadas todas as ordens do 
estado clero, nobreza e povo. Surgiram em 
seu seio essas communidades de trabalha-
dores, chamadas irmandades que tentaram 
nessa época regular já o governo da so-
ciedade, não peia politica d& força, das a r -
mas e das intrigas palacianas, mas sim pe-
las condições do trabalho e pelo estado 

gem dos governos e das instituições poli-
ticas. 

Depois das mais duras, e das mais t r is-
tes lições da experiencia, em que os tliro-
nos, ou o poder monarchico tem com as 
suas loucas vaidades e insanos caprichos 
pezado sobre os destinos das nações e re-
bellado contra si o espirito de todas as 
sociedades livres, eis que a palavra Re-
publica, resôa ^ p todos os ângulos da 
terra! 

E que singular não é o espectáculo que 
se apresenta ás nossas vistas! O Universo 
parece abalado nos seus eixos; os funda-
mentos das sociedades humanas estreme-
cem; o mundo moral e politico agita-se! 
tudo presagia emfim a approximação de 
prodigiosos e extraordinários aconteci-
mentos, e como consequência a resolução 
dos mais transcendentes e importantes 
problemas sociaes. 

O mundo d 'uma a outra extremidade 
exclama: Republica, ou os direitos do ho-
mem; e ao magestoso ecco d'este brado 
unisono dos povos que se estende ás ex-
tremidades mais remotas, ouve-se ao lon-
ge o ruido subterrâneo dos thronos que 
ameaçam desabar," sepultando nas ruínas 
tantas vidas úteis e tantos cidadãos illus-
tres! 

E que nada pode embaraçar a carreira 
maravilhosa da civilisação e da liberdade; 
ella com toda a magestade e revestida da 
sua prodigiosa força e auctoridade arroja 
para longe todas as resistências; é, final-
mente, a lei soberana que não encontran-
do limites senão nos confins da terra , a r -
rasta apoz si o mundo inteiro. 

E na verdade, só homens desvairados 
por violentas paixões, ou allucinados pelo 
mais encarniçado fanatismo politico, po-
dem deixar de distinguir o mais evidente 
e assignalado triumpho da soberania dos 
povos contra o poder absurdo e caduco 
da realeza. 

Atravez da agitação, ou do movimento 
grandioso de todos os povos cultos, vemos 
despontar para o norte da Europa a ap-
proximação dos seus potentados, ou esse 
pacto ou alliança dos tres imperantes con-
t ra a liberdade universal. 

Mas é nossa opinião que hoje pouco ou 
nada podem taes projectos ou machina-
çOes; força aiguma material, por mais po-
derosa que á primeira vista pareça, pode 
abafar ou adormecer o espirito das mo-
dernas sociedades. 

Teria sido por certo de mais utilidade 
para todas as testas coroadas, se, em lo-
irar de organisarem exercitos numerosos, o o . . 
roubando assim á agricultura e ás indus-
trias tantos braços úteis e dispenderem 
avultadíssimas sommas com os instrumen-
tos da destruição e da morte, tivessem re-
flectido e estudado os males que desde 
longos tempos affligem os povos á frente 
de cujos destinos se acham: assim teriam 
com certeza evitado tantas ruínas e tantos 
males. 

As aspirações legitimas dos povos, nun -
ca se suffocam, e quando, por momento, 
ellas parecem adormecidas, depois appa-
recem, revelando-se em toda a plenitude 
da sua grandeza e magestade. 

o o 

« — — u n i • • • ! • — — ^ w — 

economico de cada villa ou cidade. Alli se 
viu como muito bem diz E. Raymond no 
seu livro Espanha e Portugália quem se-
guimos, o exercício d'um direito publico 
inteiramente novo e sem exemplo em toda 
a idade media; um justo organismo 
de garantias nacionaes, verdadeiras e im-
ponentes. A acção e poderio das suas côr-
tes era vastíssimo: dava força executiva 
ás leis, declarava a guerra, lançava os im-
postos. 

Aquelles que se julgavam offendidos pe-
las suas decisões, dirigiam as suas peti-
ções, não como humildes servos, mas sim 
como cidadãos e homens livres e conven-
cidos do poder e efficacia do poder repre-
sentativo. O presidente da assembléa era 
tirado da classe dos cavalheiros e via-se o 

J rei ir ajoelhar perante elle e ouvir da sua 
bocca: n ós que valemos tanto como vos y 
que valemos mas do que vos, os liacemos 
nuestro rey y senhor, con tanto que guar-
deis nuestros fueros y libertades,si no, no. 

Castella ficou a perder de vista do Ara-
gão neste ponto e tornou-se impotente 

A historia da humanidade, e até a boa 
razão, nos está claramente dizendo que 
os povos nunca se rabo liam contra os go-
vernos quando se acham felizes e bom 
administrados; e neste caso, os especula-
dores politicos, ou empreiteiros de revo-
luções são sempre recebidos pelos povos 
com ironia o despreso; porém, taes sacer-
dotes ou apostolos da desordem realisam 
sempre seus' repugnantes e abominaveis 
projectos, desde que os governos desco-
nhecendo, ou querendo desconhecer, toda 
a magestade da sua tão importante como 
gloriosa missão, vão de encontro aos in-
teresses legítimos dos povos atacando as 
suas franquias e as suas liberdades. 

As facções monarchicas que até hoje 
têm disputado o dominio sobre eàte des-
graçado Portugal , intropecendo a sua 
marcha progressiva e civilisadora, sem 
princípios claros e diffínidos de politica 
geral, mas única e exclusivamente repre-
sentantes de interesses individnaes, e in-
culcando-se ousadamente interpretes da 
vontade nacional, têm sido não ha duvida 
por meio das mais falsas manobras os ver-
dadeiros agentes da propaganda republi-
cana. A semente da republica tem sido, 
pôde dizer-se, por elles lançada á terra , 
com a continuação de tantos erros e de 
tantos desvarios. 

E na verdade, parece, depois de tão 
aturados e repetidos trabalhos, realisar-se 
o ideal d'esses homens que calculada ou 
erradamente se alcunharam liberaes. 

(Continua). 

Mensagem dirigida pelo partido 
republicano do Rio de Janeiro a 
Castelar e resposta d'este: 

Senhor D. Emilio Castelar: 

«O partido republicano do Brazil, por 
meio dos abaixo assignados, saúda a Re-
publica hespanhola na pessoa de um de 
seus mais gloriosos e admiraveis apostolos 
da democracia moderna. 

Vimos com jubilo e orgulho o tr ium-
pho incruento da Republica na altiva e 
nobre Ibéria, patria de altíssimas perso-
nificações, que devem servir de exemplo 
á humanide sobre tudo á grande familia 
latina. 

Estava destinado á generosa e valente 
nação hespanhola abrir um novo e fecun-
do precedente, consagrando a liberdade 
em todo o mundo civilisado. 

Cá de longe d'este hemispherio, em 
que veio guarnecer-se o direito dos povos 
contra a oppressão do priv ilegio, enviamos 
ao povo hespanhol nossas cordeaes e en-
thusiasticas felicitações. 

O Brazil espera ancioso que o progres-
so das nações civilisadan e livres irradie 
sobre as massas populares a luz, e que 
aos seus vivificantes raios acabem de es-
pargir-se entre nós os grandes sentimen-
tos de vossos patrioticos coracóes. 

para defender as suas instituições politi-
cas. Os reis unificarairi-se bem cedo nesta 
reino com a auctoridade e constituíram 
por sua vontade o conselho supremo de 
Castella, tribunal sujeito ao rei e que foi 
o primeiro passo para a unidade monar-
cliica e para o despotismo moderno, de-
pois que pela morte de Izabel e Fernando 
as redeas do governo das duas nacionali-
dades, que por uma e:>pecie de previsão cou-
tra os excessos da realeza os dois povos 
quizeram que vivessem separados na ad-
ministração, vieram a cair debaixo da acção 
oppressora da fera manapola de Carlos 
Quinto. 

Assim acabou este mundo da idade me-
dia hispanica, tão dividido e equiponde-
rado em todas as suas força s, tão previ-
dente em todas as suas leis, i isos e costu-
mes locaes, mas que nada lhe \ aleram, por-
que acima da vontade dos povos nesta 
época dominava a força dos salafrarios e 
couraceiros d'el-rei e o fogo das chammas 
inquisitoriaes. 

(Continua) ALV ES MORAES. 



O nosso amigo e correligionário o dou-
tor Ferro Cardozo vae por nós e em nos-
so nome com a missão de apertar a vos-
sa destra em signal de apreço e fraterni-
dade por parte de todos os republicanos 
Jjrazileiros. 

Rio de Janeiro, 16 de março de 1873 . 
Directorio do partido republicano: Joa-

quim Saldanha Marinho, José Maria do 
^maral, Augusto Toanin.—Pela redacção 
da Republica: Francisco Cunha, G. lío-
cayuvo, Pompilio de Albuquerque.—Pela 
presidencia do club federal: Augusto Ce-
sar de Miranda Azevodo, André Lobo.» 

Castelar respondeu á mensagem com 
esta carta: 

«Madrid, 1 de junho de 1 8 7 3 . — 
Joaquim Saldanha Marinho, presidente do 
partido republicano federal no Brazil. 

Recebi com viva satisfação a vossa men-
sagem, na qual felicitaes a nação hespa-
nhola pelo novo passo dado no caminho 
do progresso. 

Muito temos trabalhado para trazer a 
Republica, e muitissimo necessitamos tra-
balhar ainda para consolidal-a. 

As virtudes do povo hêspanhol unidas 
com a sua moderação asseguram-nos de 
que a obra fundada com griinde esforço se 
manterá com grande gloria. 

As dificuldades são muitas, porém, não 
nos abandone a crença em nossas idéas e 
a confiança nõ futuro. Anima-nos também 
a amizade que todos os povos cultos, que 

todos os homens de alma elevada como 
vós, nos mostram amizade que serve de 
compensação aos nossos grande» trabalhos 
e de consolo ás nossas intensas dòres. 

Queira a providencia que nossos votos 
relativos á Hespanha se cumpram, e que 
os povos latinos de um e outro continente 
mostrem ser tão perfeitos cidadãos como 
foram heroicos soldados e audazes nave-
gantes. Communicaé estes sentimentos ás 
•commissões que felicitaram o governo hes-
panhol e ajuntae-lhe o testemunho da mi-
nha profundíssima amizade.» y 

Emilio Castellar. 

BIBLIOG RAPHIA 
Devemos hoje ao obsequio do sr. Do-

mingos Manuel Fernandes uma biographia 
politico-liueraria do visconde de Almeida 
Garrett. 

Espinhoso é o trabalho e dura a tarefa. 
Já por vezes tentada, nunca se conseguiu 
o almejado effeito. Veiu o sr. Domingos 
Manuel Fernandes emprehender o que 
nem Rebello da Silva, nem Gomes d'Amo~ 
rim, nem Alexandre Herculano, tiveram 
a coragem de fazer. 

Defeitos graves tem o seu livro, diga-se 
com franqueza. A linguagem é por vezes 
desegual e o andamento da biographia 
cede frequentemente a logares escusados 
e inúteis. 

Mas o que convém saber é que o sr^ 
Fernandes esteve só em campo, com o 
auxilio da sua boa vontade e da sua te-
nacidade.—Levado isso em conta ficam, 
até certo ponto, desculpados os muitos 
«rros do seu livro, ácerca dos quaes vol-
veremos a Saltar mais de espaço. 

MAGALHÃES LIMA. 

M o í k i a s d e É v o r a 

Informam-nos de Évora que na estada 
de sua magestade o sr. D. Fernando e 
sua feliz esposa, naquella cidade, se passa-
ram scenas dignas de narrarem-se. 

Eil-as que seguem: 
A condessa de Edla esteve hospedada e 

seu esposo em casa do sr. visconde de 
Guedes, com toda a magestade. O pobre 
bonacheirão de D. Fernando era um hu-
milde servo da vontade de sua esposa. 

A sr." condessa viu-se elevada, na an-
tiquíssima Évora, á magestade da realeza 

c respirava bem naquelle meio, todo cer-
dado de luxo e das ceremonias da côrte, 
Ahi era ella rainha. Resuscitou as pra-
gmaticas antigas; fez reunir os cortezãos, 
pol-os em fila, Jançou-lhe falia; elles cur-
varam-se reverentes perante aquella voz 
metillua, sagrada, doce, sonorosa e tliea-
tral, e por íim houve ó leitor, não côrcs, 
não pasmes, não titubies, não balbucies, 
não tremas, que ainda podes ter alguma 
filha que faça o mesmo, porque a lierete-
riedade monarchica vai passando de moda, 
houve o clássico, o nepotico, o absurdo, 
o impossível, o servil, o versalheano e 
chinez beija mão. Sr.a condessa de Edla, 
v. ex a já não anda em dia com os livros 
das progmaticas modernas. Estamos na 
época da liberdade,- sr.a condessa de Edla; 
agora já se não beja a mão, como nos 
tempos antigos em signal de respeito e 
humildade, agora beja-se a face. E devia 
ter dado a bejar a face, a face, a face sr.a 

condessa. Hoje os codigos do bom tom 
são substituídos pelo codigo dos amantes; 
é necessário amar os nossos súbditos para 
que elles nos amem a nós, a nós, sr.a con-
dessa, que estamos na época da liberdade 
e podemos dizer aos reis e ás rainhas: 
não queremos beijar-vos mais; podeis-vos 
retirar. 

Para isto os reis devem ser humildes, 
ou polo menos eguaes aos súbditos, e 
quando se troquem entre elles beijos de-
vem ser recíprocos. 

O beijo é o symbolo do amor entre todos 
'os animaes; beijam-se as aves, os cordei-
rinhos, os leões, os tygres e as pantheras; 
todos os viventes juntam os lábios, defron-
tam os peitos, confundem as respirações, 
entrelaçam-se e apertam-se profunda-
mente, arrastados pelo fluido magné-
tico da creação e desinvolvimento da es-
pecie. 

Ora o bejo dado pelo súbdito ao rei 
ou á rainha é também o symbolo d'este» 
amor que existe entre o povo portuguez 
e a familia real, de que v. ex.a é digno 
membro. Porque razão este bejo se não 
ha de dar como os demais? porque razão 
os reis não hão de Lejnr-se como os de-
mais seres da creação? qual o privilegio 
ou a philosophia d'esta distinção? ou nós 
nos enganamos muito ou este bejo não 
diz nada do que significa, porque nos pa-
rece uma praxe contra a natureza. Acha-
mos justo que se bejem os príncipes e as 
princezas, principalmente as princezas, 
mas que se bejem como a outra gente. 
Não lia motivo para distineção, e onde o 
rei não distingue, não devemos nós dis-
tinguir. 

Propomos por tanto á real camara do 
paço que substitua o obselecto beja mão 
pelo bejo mutibocal, isto é, o bejo clás-
sico nos lábios; ficar-se-ha assim sabendo 
melhor quem tem mais affeição por suas 
magestades, e bem assim as pessoas que 
ellas mais amam, porque os lábios são o 
melhor thermometro do amor. 

Que importa que o paço. se torne numa 
côrte de faunos? Júpiter, e mais era um 
deus, não presidia a scenas d'esta natu-
reza? a cada um o que merece segundo 
a theoria são simoniana. 

Queríamos já pôr ponto neste logar, 
mas a carta que temos á vista ainda mol-o 
não consente; vamos dar aos nossos lei-
tores mais informações sobre a estada de 
suas mdgestades em Évora. 

Diz a carta que conservamos aberta, 
que a sr.a Edla mandava alli como senhora 
absoluta e o sr. D. Fernando não passava 
d'um manequim e um doei! instrumento 
da vontade de Edla. Tout honneur a 
toul le segnieur. 

As ultimas informações' que nos dão 
d'ac[uella terra a respeito dos reaes man-
driões é que a sr.a condessa mostrou de-
sejos de arranjar uma certa porção de 
manjar branco para sua magestade o sr. 
D. Luiz, e para este fim se dirigiu ao sr. 
Filippe Soure. Antes d'isto já tinha per-
guntado a este mesmo senhor se não seria 
fucil comprar alli uma casa boa e barata, 
ao que este cavalheiro respondeu que 

boa e barata era diflicil de encontrar, e as 
mesmas duvidas oppoz em quanto ao man-
jar branco,porque lhe parecia que não era 
fácil encontral-o naquella terra. A sr . ' 
condessa de Edla calou-se; e no momento 
de partir disse para o sr. Soure: adeus, 
sr. Filippe Soure, apezar das suas continua-
das diillculdades cá vai o manjar branco. 

Não sabemos o que respondeu este ca-
valheiro. mas estando no mesmo caso nós 
responderíamos: 

E a casa barata e bonita por pouco di-
nheiro, encontrou-a minha senhora? 

A. M. 

Noticias de Aveiro 

No theatro dos Artistas Aveirenses teve 
logâr no domingo, 8 do corrente, uma re-
cita, dada por alguns académicos d'essa ci-
dade. Entre elles vieram os nossos amigos 

i • 
Jose Trigueiros e Felgueiras (Raymun-
do). Leveram á scena o drama de Cesar 
de Lacerda: Cynismo, Scepticismo e Cren-
ça, e as duas comedias: Dois candidatos e 
Para as Eleições. Distinguiu-se principal-
mente o sr. Jesé Trigueiros qne mostrou 
decidida vocação para o theatro. E de crer 
é que elle continue cultivando a arte para 
gloria de todos nós académicos. Também 
tomou parte no espectáculo, e muito bem, 
a nosso ver, o quintanista de direito Joa-
quim de Mello Freitas. 

—-Acha-se entre nós o nosso honrado 
amigo e correspondente de Lisboa, Silva 
Pinto. 

—Brevemente deve ter locrar um bazar O 
no Jardim de Santo Antonio, a favor dos 
artistas d'esta cidade. 

—José Trigueiros, o heroe da scena de 
domingo, retira hoje 9 para Coimbra. 
Abracem-no ahi que bem o merece. 

-—Falleceu esta madrugada a esposa do 
sr. João José dos Santos Machado. 

Com o nosso communicado, que a be-
nevola redacção da Republica inseriu no 
seu ultimo numero, o padre * * * a quem 
elle se referia, tornou-se de uma feroci-
dade, que difficilmente se explica. Serviu-
lhe a carapuça; e o homem não sabe o 
modo, mais airoso, de descalçar tão ter-
rível bota. Depois de ler as nossas pala-
vras ficou como possesso, e fazendo uma 
gritaria infernal, ora ameaçava os que 
tem era casa de os expulsar por andarem 
a referir o que se passava, ora com im-
precações e aleivosias amaldiçoava a penna, 
que tinha posto a descoberto os seus mais 
reconditos arcanos. Andava de um para 
outro lado, sem saber o que fizesse. Nesta 
conjectura resolveu ir ao seminário, para 
ahi desabafar com seus amigos e collegas: 
mas, ó infelicidade, que parece que o per-
segue por toda a parte!! um seminarista 
pediu-lhe as pesetas, e elle que esperava 
encontrar alli todos os braços abertos para 
o receberem, bramava e annuuciava cen-
tos de artigos que ia enviar aos jornaes 
catholicos, censurando fortemente as au-
ctoridades d'aquella casa, que consentiam 
que assim fosse insultado um cidadão, um 
aristocrata e um padre!! Supponho, porém, 
que as iras de tão importante senhor estão 
felizmente applacadas, e só respira vin-
gança contra quem escreve estas linhas. 

Padre, porque querias por mais al-
gum tempo encobrir-te com a tua capa 
de hypocrisia! 

Mettes-me dó, meu jesuita, ao ver-te 
assim cair a mascara, que te escondia o 
verdadeiro e depravado caracter, ficando 
exposto ás vistas deslavoraveis, que agora 
o publico lança sobre a tua moralissima 
pessoa!. . . 

Fallei nos teus amores; violentei o meu 
coração e fui obrigado talvez a ir de en-
contro á moral publica. Mas que queres? 
Receava que fosses enganar os outros, 
como me tinhas enganado a mim. Um 
facto, porém, é bastante; posto que te 
podesse apresentar milhares d'elles; não 
o quero fazer. 

Bem sei que muito te têm desagradado 
as minhas palavras, e adivinho que terás 
feito mil projectos de vingança, escripto 
dúzias de artigos para a Nação, Correio 
da Tarde e vários outros jornaes dessa 
laia, rasgando-os uns após outros, sem 
jámais achares expressões que castiguem 
dignamente o insolente que te calumnía. 
Tem paciência, caríssimo padre; não tar-
dará Miguel 11, e então a tua vara de 
inquisidor designará as victimas da tua 
vingança!! Não se acabou ainda a cal para 
enparedal-as e cevar o odio que hoje te 
incommoda!! 

Deixemos, porém, estas divagações e 
passemos ao que importa 

Consta-me haveres dito que teu primo, 
saindo de tua casa, levara comsigo certa 
porção de dinheiro, que te pertencia e 
com o qual se podia sustentar sem que, 
os que caridosamente o receberam, fizes-
sem a minima despeza!!!! . . . E ' possível 
que a tua vileza te leve a ser calumniador 
d'esta ordem?!! Como te atreve» a pôr 
similhante stygma na Ironte de um teu 
parente?!!! Como provarás o que affirmas 
e como justificarás perante o publico as 
calumniosas palavras?!! Não te lembras 
já, meu infame jesuita, que teu primo saiu, 
para vergonha tua, indignamente vestido 
e sem sequer em todos os farrapos, que 
lhe deixaste levar, ter um bolso em que 
mettesse o dinheiro, de cujo furto o ac-
cusas? 

Pensando, porém, o caso, não admira 
que faça isto quem abre a correspondência 
dos estudantos que tem em casa!! Refiro-
me áquella carta ou cartas que abriste a 
um estudante, que ainda conservas em 
tua companhia, e cujo nome julgo inútil 
publicar. 

Não sabes, padre, que isso é um crime, 
que o teu subordinado te podia fazer pa-
gar caro e que o proprio D. Migue! cas-
tigava com rigor?!! 

Julgavas que estas coisas ficariam igno-
radas, e que as tuas fraquezas escapariam 
às minhas pesquisas? Como te vingarás, 
de quem tão bem como tu, conhece as 
infames acções que praticas? Acaso esperas 
ainda as tuas saudosas pe..pe..se..se..tas.. 
tas... e fundando o teu jornal miguelista, 
lançarás nelle todos os dias tremenda ver-
rina, contra quem te falia? ou acercar-
te-has do teu ferro, para te tornares um 
Santa Cruz? Pobre louco, que não sabes 
como te has de sair da alhada era que 
te metteste!! 

Adeus, causas-me dó e não tenho já 
tempo que gaste com quem demonstrou 
claramente ser incorrigivel. 

LISBOA, U DE JU10 DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Na ausência do seu correspondente d 'es-
ta cidade tomo sobre mim o encargo do 
dizer-lhes alguma cousa que pareça digna 
de menção especial. Affigura-se-me diffi-
cil o fazel-o por causa da escassez de no-
vidades. 

—Os homens públicos da Parvónia vi-
vem em santa confraternidade, embora aos 
incautos se afigure por vezes o contrario. 
Elles conhecem praticamente as vantagens 
da santa harmonia caseira para quo ro-
busteçam com discórdias intimas os esfor-
ços dos obreiros isolados. 

Nos homens do campo contrario nem 
sempre suecede o mesmo. O campo devera 
ser vedado a quem não possue, sequer, a t-
testado de senso-commum. Não succede 
assim, de modo que pullulam as varejas 
importunas e não ha enxotal-as com bom 
êxito. 

Deixar lá esses pobres que não são de 
arraial definido e que vão para onde en-
contram boa fé a illudir! São fructos bi-
chosos que por si caem... 

—O Jornal da Noite prosegue na sua 
propaganda monarchica. Confesso que se 
fosse propaganda republicana a do digno 
redactor do Jornal da Noite duvidaria de 



mim mesmo, tia causa porque lueto e de 
uni futuro de melhores dias. 

Faça-se justiça! A monarchia tem de-
fensores dignos d'ella. Um homem como 
o publicista notivago, a quem alludo, der-
riba uma instituição... defendendo-a. 

— 0 Inquérito ao Correio Geral ainda 
não surgiu. A' similhança do seu corres-
pondente effectivo, irei registrando este 
escandalo monumental. Tracta-se das nos-
sas bolsas ameaçadas e da moralidade of-
fendida. Venha o inquérito! 

•—A Revolução de Setembro, folha rege-
neradora (sic), que conta na sua redacção 
um petit-crêvé pateta, e um grisalho gram-
inaticão palerma, isto afora varias aberra-
ções curiosas, também agora aggride a re-
publica! Chama aos republicanos—parti-
dários do si/stema não dispendioso. 

E ' um louvar a Deus! De dia para dia 
resolve-se afirmativamente o problema de 
fallarem os irracionaes. Resurge a burra 
do Balaão. 

—Continuam a existir em santa paz e 
perfeita camaradagem o Diário de Noti-
cias, o ILLCSTRADO e o Jornal da Noite. 

O segundo d'estes symbolos deu-se ago-
ra a forjar noticias falsas, transforman-
do-as em romances quando desmascarado. 
Onde chegará esta gente? 

—Espera-se brevemente a publicação da 
Vida de Camões de Theophilo Braga e dos 

trabalhos de Adolpho Coelho e Joaquim 
de Vasconcellos a proposito das pasquina-
das de Gomes Monteiroso, Camilíos e que-
jandos. Valha-nos isto! 

—Nada de novo, digno de menção. 
F. 

NOTICIÁRIO 
Recebemos um energico protesto do sr. 

Polycarpo da Silva Lisboa a proposito da 
prohibição feita pelo commissario geral 
da policia á recitação da poesia do talentoso 
poeta Junqueiro «á Hespanha Livre» no 
theatro do Gvmnasio. Termina por estas 
palavras de uma justa indignação: 

«Mas, fartae-vos, insaciaveis sugadores 
do suor do povo, que se aproxima a hora 
tremenda das contas fiiiaes, e então, este 
povo inspirado dos sagrados princípios da 
liberdade, despertará, e levantando a 
fronte ha tanto tempo curvada pelo des-
potismo das velhas e corruptas monar-
chias, terrível e resoluto expulsará todos 
os vendilhões do templo!!!» 

O sr. Laranjo publicou finalmente a 
carta, no Tribuno Popular, a que nos re-
ferimos no n.° 5 d'este semanario. Como 
o publico j á a deve ter lido, nós nos refe-
rimos em tiido o por tudo a ella. O pu-
blico que julgue pois. 

Nós bem queríamos pôr de parte nesta 
questão todo o incidente mais ou menos 
incompativel com a dignidade de uma 
these scientifica, nós bem desejaramos en-
trar desde já na essencia do debate, mas, 
como hoje o espaço nos fallece para tanto 
e nós queremos responder d'uma só vez 
ao sr. Laranjo, deixamos este trabalho 
para o numero seguinte, mas isto sem nos 
cohibirmos, já se vê, de, ainda assim, 
apresentarmos aos nossos leitores aquelles 
períodos da sua carta que mais nos im-
pressionaram. 

Somos extremamente sensíveis e não 
podemos deixar de admirar aquelle pedaço 
de poesia lyrica em que o sr. Laranjo pa-
rece primar. Eil-o: «corriam-lhe os ventos 
tão favonios! expendia-se-lhe a alma em 
júbilos tão Íntimos que é um remorso o ter-
lhe convertido os sorrisos do encomio nas 
rugas de quem dá uma lição»!!! Cá regis-
tamos sr. Laranjo, aquelle encomio do no-
ticiarista; isto é que é faro para conhecer 
onde está o elogio. Ah! Farpas, Farpas!! 

A par d'este período Dão nos sensibili-
sou menos aquelle tom de musica porque 

começam quasi todos os períodos: Ouça, 
ouça,ouça.Isto c bel!o,isto é grandioso, di-
gno de figurar num tratado do sublime e 
do bello. 

Por fim conclue: 
«Se a historia e a lógica não dizem isto 

ao noticiarista, é que fazem como a musa 
do conto de Garret, que, para não fallar 
a certa gente emprestava o seu fato á sua 
moça da cosinha.» 

Agora compreliendemos nós porque o 
sr. Laranjo na carta que nos dirige não 
faz senãocitar-nosnomes e trechos deau-
ctores; é que pediu emprestada a roupa 
litteraria com que se nos apresentou. 

Quadrou-lhe o exemplo e quiz applicar-
nol o; foi extrema modéstia. 

Bem nos queria parecer a nós que, quem 
nos fallava, não era o sr. Laranjo!.... 

Em fim, o sr. Laranjo parece que tem 
olhos especiaes, olhos muito grandes, e tal-
vez que nós estejamos enganados. 

Desculpein-nos trazer a questão para este 
campo que nos repugna, mas o sr. La-
ranjo assim o quiz. 

. . . . . . « • • 
Dito isto, reservamo-nos para responder 

no numero seguinte ácerca do debate. 
I Creio que se apresentam trez pontos, posto 

que, mais ou menos ligados na carta do sr. 
Frederico Laranjo. 1.° a philosophia d'uina 
época converte-se em religião na época 
seguinte; 2." as religiões não são revela-
das por Deus, mas um resultado do espi-
rito humano, a conversão das idéas d a l -
guns no sentimento de muitos; 3.° a histo-
ria umas vezes diz, que se tem feito pro-
gressos na ordem social lutando a favor 
das religiões, outras lutando contra, quan-
do ellas são um elemento de progresso e 
andamento ou se tornam em retrocesso. 
Responderemos a cada um d'elles. 

Conta o Jornal de Vizeu que succedera 
perto d'aquella cidade uma terrível catas-
trophe. A sr.a D. Ediolinda Esmenia de 
Alcantara Castello Branco e Froes desap-
parecera de sua casa; procurou-se por 
toda a parte e não se encontrava. Por fim 
uma mulhersinha diz que no dia em que 
desapparecera ouvira na casa de S. Cae-
tano junto a Ranhados uns lamentos e por 
fim esta plirase «o futuro é um tumulo, o 
dia de ámanhã um adeus ao mundo.» 

Abriu-se aquella casa e encontrou-se um 
quarto fechado por dentro; arrombou-se, 
e dentro encontrou-se a sobredita menina 
asphixiada sobre um brazeiro e perto d'ella 
um moço esbelto, enforcado. Esta menina 
pertencia á alta sociedade de Vizeu, era 
formosa e gosava da sympathia de toda a 
gente que a conhecia. 

O cavalheiro, disfigurado por causa do 
acido carbonico ainda se não sabe quem é! 
Estava de luva branca, gravata branca e 
casaca. Em cima (Fuma das mezas encon-
trou-se um papel escripto que dizia «leito 
nupcial de dois infelizes» e por baixo es-
tas palavras: «a vida é isto.» 

Esta noticia vinha hontem desmentida: 
é similhante á do Pinhal d'Azambuja. 
Isto é um desaforo e uma indignidade, é 
uma especulação immunda. Quem não tem 
saber, nem talento, nem por outro meio 
pode chamar leitores, mente á consciência 
publica. Não chamaremos d'aqui em diante 
á imprensa a grande luz da verdade, mas 
sim o instrumento de peteiros e indignos 
burguezes, especuladores. 

Recebemos e agradecemos um roman-
ce que com o titulo de-—Os Republicanos 
acaba de publicar-se no Porto. Por falta de 
tempo ainda não podemos fazer a leitura 
d'elle. Brevemente emittiremos a nossa 
opinião a respeito do livro. 

Recebemos e agradecemos o n.° 6 do 
Panorama Pliotograpliico de Portugal, 
d'este anno. 

Esta publicação assignala-se princi-
palmente pela nitidez da impressão. Traz 
uma photographia primorosa, represen-

tando o Chalet modernamente construído 
no parquo do palacio real da Penha em 
Cintra. A descripção d'esto esbelto monu-
mento artístico é devida á penna elegante 
e apurada do sr. Vilhena Barbosa subeja-
mente conhecido em assumptos de arte 
archeologia e corograpliia antiga e mo-
derna. Temos lido bons trabalhos d'este 
escriptor que não temos a honra de co-
nhecer, em folhetins no Commercio do 
Porto. Para os nossos leitores poderem 
ju lgar da veracidade da nossa asserção 
para aqui trasladamos alguns periodos 
d'esta descripção, que mostrarão bem a 
elegancia da phrase e o apurado estylo do 
sr. Vilhena Barbosa. 

«O mesmo condão, que de um mosteiro 
pequeno e de fabrica singela fez um paço 
real esplendido e riquíssimo d'arte, assim 
também transformou a antiga cerca mo-
nastica, pouco extensa e mais agreste que 
cultivada, em um parque muito vasto e 
formosíssimo, onde a natureza e o artifi-
cio, auxiliando-se mutuamente, crearam 
muitos e variados quadros de belleza e de 
admirareis contrastes». 

«Romperam-se através das rochas lar-
gos caminhos macadamisados, que descem 
dos mais altos pináculos até aos valles, 
cruzanclo-se em todas as direcções por 
muitos kilometros de extensão, e corren-
do sempre orlados de arvores, arbustos e 
plantas rasteiras, de folhagem graciosa e 
variegada, que se cobre continuamente de 
lindas flores. Cavaram-se nos valles gran-
des lagos, o maior dos quaes tem de com-
primento 540 palmos e 120 de largura, 
todos debruados de esbeltas plantas aqua-
ticas, que se abraçam ás fragas musgosas, 
que se espelham nas aguas, fazendo-lhes 
parede. Povoaram-se as encostas de den-
sas florestas de variadíssimas arvores, 
oriundas de quasi todas as regiões do glo-
bo. Nos serros mais alcantilados, e por 
entre os penhascos mais inhospitos plan-
taram-se arbustos, e disposeram-se plan-
tas trepadeiras, que ora fazem toucas de 
esplendido matiz áquellas penhas pontea-
gudas, ora d'ellas se debruçam e se balan-
çam em vistosas grinaldas e festões. A 
mão do homem e o poder da natureza .es-
tenderam por toda a superfície do parque, 
exceptuadas as ruas, tapetes de verdura 
perennemente viçosos, onde a primavera 
não tem mais que entresachar flores. Nos 
sitios mais aprazíveis, ou de vistas mais 
encantadoras levantaram-se, para descan-
ço e recreio, diversas construcções, typos 
de differente architectura, qual d'ellas 
mais engraçada e gentil». 

«O chalet está assentado no valle, em 
meio de jardins, e é construido inteira-
mente de madeira e cortiça, no gosto de 
architectura usada na Suissa». 

«Apesar de estar edificado em logar 
baixo, é muito aprazível e desafrontada a 
sua situação, desfructando-se d'alli pers-
pectivas risonhas e pittorescas, d'entre as 
quaes sobresáe o majestoso panorama do 
paço real, erguido com tanto garbo e gen-
tilleza sobre elevadíssimo throno de ro-
chas e de verdura». 

Esta descripção que não podemos pu-
blicar na integra por nos faltar espaço 
não deixa nada a desejar. Muita gente 
acha estas coisas fúteis, mas a nós quer-
nos parecer que é util o trabalho em to-
dodos os ramos da actividade humana. 

Os demais artigos do Panorama são 
firmados por escriptores j á conhecidos, 
taes como o sr. Seabra d'Albuquerque e 
o sr. Silva Rocha. 

Dizem-nos de Mirandella que no dia 3 
do corrente se evadiram os presos da ca-
dêa d'aquella villa, por causa do juiz e 
delegado se terem ausentado da comarca, 
o que fizeram sem as devidas licenças. Se 
isto é exacto, julgamos o acto digno.de 
reparo. 

Orense foi nomeado presidente defini-
tivo das côrtes constituintes. 

Visitou a nossa redacção o jornal hes-
panhol La Villa de Gracia. Agradecemos 
ao illustrado collega a troca que esponta-
neamente nos offereceu. 

Diz o Diário da Tarde que o grande 
historiador Michelet, j á completamente 
restabelecido, irá acabar na Suissa a his-
toria do século XIX. 

Vai publicar-se um novo jornal socia-
lista em Barcelona; intitula-se a Justiça 
do Povo. 

Os cabecilhas carlistas Valles, Cucala, 
Quico y Boré estiveram em numero de 
800 em Olena. Immediatamente sain em 
sua perseguição de Igualada o batalhão 
de Navarra, porém os carlistas mal os 
avistaram lançaram-se em prompta fugi -
da. Salteadores e covardes!... 

Os socialistas allemães celebraram uma 
grande reunião em Francfort Sur Mein, 
e trataram grandes questões relativas ás 
associações que estão fundando por toda 
a parte, e protestaram contra a persegui-
ção tyrannica do governo contra ellas e 
os mais livres pensadores. 

As côrtes liespanholas definitivamente 
constituídas proclamaram a Republica 
Federa). Só teve dois votos contra. 

Pi y Margall foi eleito presidente do 
conselho de ministros e auctorisado a con-
stituir ministério por 142 votos contra 58. 

Diz-se que o ministério hespanhol, com-
posto de Pi y Margall, Dias Quintero, 
Palanca, Massissamana, J . Pedregal , Es -
tavez, Sorni, Tutau e Oreira pedira a sua 
demissão, menos Pi y Margall, que ficou 
encarregado de o constituir de novo. 

ANNTJNCXOS 

COMPANHIA REAL 

DOS 

CAMINHOS DE FERRO PQRTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
Não é permiltido aos conductores de 

omnibus, char-à-bancs, diligencias, etc., 
assim como aos agentes de hospedarias, 
ainda quando munidos de bilhetes de ad-
missão nas g a r e s , angariarem passagei-
ros ou hospedes dentro das estações. 

Outro sim é formalmente prohibido aos 
portadores de bilhetes de entrada nas es-
tações, aproveitarem-se d'estes para ven-
derem agua, fructas, doces ou qualquer 
outra cousa, no recinto das mesmas esta-
ções, a não ser que para isso tenham con-
tractos especiaes com a Companhia. 

Aos que transgredirem estas instruc-
ções não só lhes será immediatamente cas-
sado o bilhete, mas lavrado auto de noti-
cia, em conformidade com o que dispõe o 
artigo 31.° e seus paragraphos, do decreto 
de 31 de dezembro de í 8 6 i sendo os de-
linquentes entregues á auctoridade com-
petente. 

Lisboa, 9 de junho de 1873. 

O Director da Companhia 

M. Affonso d'Espergueira. 
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REPUBLICA PORTUGUEZA 
ORGAO IDO PARTIDO R E P U B L I C A N O DDE COIMBRA 

ANNO DE 1 8 7 3 FOLHA SEMANAL N.° 8 

0 MANIFESTO DA UNIÃO REPUBLICANA 

Como os nossos leitores verão acabamos 
hoje de publicar na sua integra o mani-
festo da união republicana de Portugal ao 
paiz. Promettemos emiltir sobre este do-
cumento a nossa opinião e é o que hoje 
vamos fazer. 

Um manifesto é uma exposição de pr in-
cípios, o resumo d'uma doutrina elaborada 
no silencio dos gabinetes, sanccionada pela 
consciência e pela opinião de lodos os que 
o firmam. Um manifesto é o credo d 'um 
partido, a summa da sua doutrina, um 
evangelho se par te d'uma sociedade rel i-
giosa, um codigo politico se pertence e se 
dirige a uma sociedade civil, uma theoria 
esthetica se tem por fim implantar no paiz 
uma li t teratura nova ou uma nova arte. 

O manifesto que temos á vista e que os 
nossos leitores já leram pretende mudar a 
forma monarchica que nos rege pela nova 
forma republicana, posta em pratica ha 
pouco na Hespanha, ha trez annos em 
França, ha muitos séculos na Suissa e ha 
mais d'um nos Estados Unidos. Esta for-
ma governativa é a única que garante a 
liberdade do individuo em toda a sua e x -
tensão, porque só ella constitue uma ver-
dadeira autonomia, um verdadeiro poder 
do estado pela simples razão que só ella 
»uppOe todos os homens eguaes e unica-
mente admitte para os cargos e empregos 
da sociedade os que os ganham pela elei-
ção ou pelo concurso. 

Esta forma é a mais economica de to-
das as formas conhecidas, porque só ga-
nha nclla quem trabalha, o numero de 
empregados e o seu ordenado é muito 
menor, muitos dos seus funccionarios são 
gratuitos e remunerados sómente pela 
consideração civica. 

Esta forma é a única justa , porque só 
nella se encontram os cidadãos investidos 
com todos os poderes da soberania popular, 
ponto sobre que assentam hoje todos os 
publicistas modernos. 

E' a única progressiva e por conse-
guinte em harmonia com a natureza hu-

FOLHETIM 

ESBOÇO HISTORICO-POLITICO 

( Conclusão) 

No 

numero antecedente vimos como a 
Hespanha, sendo occupada por successi-
vas invasões de povos, desde os pheni-
cjos até aos sarracenos, durante um pe-
ríodo de mais de mil annos e que se es-
tende até ao século v i n d a nossa era , esta 
faça depois de muitos annos de combate 
com os neogodos é expulsa para a Africa. 
Vimos const i tuirem-seasmonarchias chris-

de Castella, Navarra, Aragão e cria-
em seu seio esses parlamentos da me-

<"a edade que faziam e mandavam execu-
ta'' as leis; e por fim tudo isto desapparecer 
Abaixo da acção oppressora da monarchia 
absoluta de Fernando e Izabel sob o nome 
<ls monarchia castelhano aragoneza. 

Como se effectuou esta absorção quaes 
orarn os attrictos que encontrou no seu 

mana, porque só ella se accommoda com 
todas as exigencias da época, passando-se 
successivamente nella conforme o estado 
de desinvolvimento e os usos e costumes, 
do unitarismo para o federalismo, ao passo 
que na monarchia se permanece num cen-
tralismo absoluto pela absorção de todos 
os poderes judicial, legislativo e execu-
tivo na pessoa do rei. 

Ora o que affirma o manifesto que te-
mos á vista? é republicano unitarista, ou 
é federal? que liberdades quer para a re-
publica e que liberdades condemna na 
monarchia? Deseja que o presidente da 
republica seja eleito directamente pelo 
suffragio universal ou que seja uma sim-
ples delegação das camaras como suc-
cede em Hespanha? Quer a descentralisa -
ção completa, isto é, a autonomia da pa-
rochia no município, a autonomia do m u -
nicípio na província, a autonomia da pro-
vinda na nação? ou deseja uma republica 
como a de Thiers onde o presidente é um 
pequeno rei sem tradições e unicamente 
com menos ordenado do que um monar-
cha? 

Nada d'isto diz o manifesto e era ne-
cessário que o affirmasse, é um defeito 
que todos lhe notam. O governo republ i-
cano carece de princípios claros e defini-
dos e ao. manifesto está todo o individuo 
no direito de Ih'09 exigir. E ' necessário 
ensinar o povo, e não é só com palavras 
que elle se pôde pôr em estado de julgar 
da melhor forma de governo; princípios 
e factos é o que se exige. 

Falíamos coin o coração nas mãos e 
tão francamente que não nos cohibimos a 
expor a nossa opinião leal e desinteressada, 
mesmo sobre os nossos irmãos em prin-
cípios; nisto nos distinguimos dos partidos 
monarchicos. 

Havemos de ser sempre assim, e tudo 
o que dissermos ninguém nol-o tome 
como offensa, jactancia ou rivalidade. 

Dizemol-o com custo: magoou-nos que, 
a par d 'uma rigorosa exposição do estado 
da nossa sociedade, e da desinoralisação 
profunda que nella lavra, se não apontas-

caminho o absolutismo para levar a cabo 
esta empreza do morticínio da liberdade, 
que obstáculos deparou da par te do povo 
das viilas e cidades principaes, tal será o 
objecto do que se vae ler. 

No seu caminhar incessante do norte 
para o sul a reacção neogothica, ao passo 
que ia subjeitando todas as populações e 
traçando a area da monarchia e a sua au-
ctoridade, da mesma maneira o principio 
da individualidade e da liberdade, repre-
sentado nas differentes cidades do norte, 
por uma politica de concentração e de in-
teresse,constituindo-se como centro perma-
nente de reacção já contra a monarchia, 
já contra os sarracenos, e regendo-se uni-
camente pelas suas leis foraleiras, ia des-
ligando-se do poder absoluto; de sorte que 
quando a tarefa da expulsão dos arabes 
para além do Estreito era concluída, com 
Fernando e Izabel, o municipalismo na 
peninsula attingiu nessa época o seu maior 
desenvolvimento. 

Como já não havia sarracenos contra 
quem combater e d'onde se auferissem 
riquezas, porque a guerra foi sempre para 

se ao mesmo tempo o remedio eílicaz co- í 
mo poderia ser melhor saneada, e unica-
mente se nos viesse a fallar dos empregos 
que no governo da republica não devem, 
segundo os manifestantes, ser dados aos 
monarchistas, mas sómente aos republi-
canos. Isto para nós é o menos. A repu-
blica e os verdadeiros republicanos im-
portam-se pouco com os empregos, e para j 
muitos dos quaes pedem até a suppressão. 

Em geral o manifesto, devemos dize-lo, 
mostra pouca clareza e determinação da 
idéa republicana, a qual elle affirma uni-
camente em these. Isto demonstra a ne-
cessidade que ha de entrar no estudo do 
organismo republicano e de o expor-
mos aos nossos leitores: é o que faremos 
brevemente. 

Possue todavia um grande mérito: além 
de ser a voz d 'um partido novo, pugna 
por uma causa jus ta , a causa da Demo-
cracia. 

A. M. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Estamos em um tempo de injustiças 
sociaes, em um tempo de pouca critica e, 
sobre tudo, de muita má fé. Todos os 
dias a imprensa conservadora nos vem 
gritando que a Hespanha está perdida, 
que este formosíssimo paiz abrilhantado 
pelos explendores de um bello ceu, pelas 
tradições gloriosas de mnitos heroes, de 
muitos poetas, e de muitos navegantes, 
se acha hoje inteiramente dominado pelo 
satanaz implacavel da desordem. A con-
clusão que tiram é a condemnaçâo sem 
mais formalidades da idéa republicana. 

Miserável argumentação é esta. Como 
concebeis a reforma total de uma socie-
dade sem a alteração dos velhos elemen-
tos políticos, sociaes e religiosos? Como 
seria possível a introdução da nova Repu-
blica na Hespanha, na terra da monarchia 
secular sem ao menos haver indícios de 
desordem? 

Confessamos que nos enche de admira-

as monarchias uma industria, como as 
conquistas marít imas ainda não tinham 
sido inauguradas naquella nação, e como 
os reis precisassem de grandes sommas 
de dinheiro para alimentar o parasitismo 
e o luxo da côrte, e as differentes cidades 
hespanholas não quizessem concorrer com 
os seus haveres para taes despesas, e nem 
ao menos fizessem menção d'ellas nos seus 
orçamentos de receita e despeza, as mo-
narchias dirigiram contra ellas as armas, 
quebrarflm-lhes os foros e privilégios, re -
visaram-lhes os seus codigos; e aquellas que 
não quizeram pagar um certo cânon 
annual não poderiam usar d'elles. O que 
era até alli uma carta politica e um t i -
tulo possessorio tornou-se em seguida 
um contracto emphiteutico, contraindo sem 
consentimento das partes, isto é, um tr i -
buto forçado. 

E ' bem de ver que as villas e cidades 
e mais terras que possuíssem estas cartas 
se não subjeitariam de boa mente a esta 
nova ordem de coisas, a este despotismo 
infrene que suffocava toda a iniciativa in-
dividual e local e reduzia todo o orga-

ção o espectáculo da Hespanha, o espe-
ctáculo de um povo operar uma reforma 
tão profunda e radical nos seus modos de 
ser sem acarretar maiores perturbações. 
Aos que nos contradizem pedimos-lhe que 
nos mostrem na historia, e especialmente 
na historia moderna da Europa, um exem-
plo de reforma tão pacifica e ao mesmo 
tempo tão radical. 

Os abalos que tem produzido a joven 
Republica hespanhola, no momento sole-
mne em que ella t rata de organisar-se, 
são muito menores dos que em períodos 
normaes nos tem trazido a monarchia, 
graças ás questões dynasticas, questões 
de pessoas, que tantas attribulações cau-
saram aos povos. 

Ajuntando a isto que a fermentação e 
a agitação no vizinho reino são em grande 
parte devidas áquelles miseráveis cartistas 
mais nos convenceremos de que a Repu-
blica não é responsável do que alli se está 
passando. As tempestades republicanas 
levantaram-se nas constituintes. Foram 
tempestades de princípios. 

E são os princípios que salvam os po-
vos, segundo o pensamento d aquelle es-
pirito sublime, chamado Mirabeau. 

A reacção devia envergonhar-se de to -
car em um ponto que é justamente a 
affirmação mais brilhante das excellencias 
da Democracia. 

O espirito reformador continua ani-
mando os homens que se acham á frente 
da Republica hespanhola. Foi notável o 
discurso do presidente do poder executivo, 
o sr. Pi y Margall, homem de muita scien-
cia, especialmente economico-social, de 
muito talento e, sobre tudo, de muito senso 
politico. Neste discurso, que é além d'isso 
uma peça de eloquencia, condensou aqueN 
le notável estadista as necessidades reaes 
da sociedade hespanhola e indicou, ainda 
que succintamente, os remedios para 
aquelles males. Disse: 

Que era necessário a unidade dos 
differentes grupos republicanos. Os inimi-

nismo social a uma machina, onde cada 
uma das partes era arrastada fatalmente 
pela vontade do centro impulsor, que era 
o monarchá. 

O espirito da conservação e da alliança 
é proprio da natureza humana e da so-
ciedade em geral. A vida da humanidade 
é uma resistencia continua contra todos 
os obstáculos que a impedem de realisar 
o ideal para que aspira; luta e vence e 
nisto está a sua affirmação cada vez mais 
completa, o progresso e o seu desinvolvi-
mento em todos os ramos da actividade. 
A associação é o meio porque consegue 
todos estes fins que constituem a sua fe-
licidade, o seu bem estar , a sua gloria. 
A associação traduz-se nas relações con-
sanguíneas e immediatas da familia, nas 
das familias umas com outras, no colmado, 
na aldeia, no burgo murado, na villa e 
na cidade; nas relações de hegemonia ou 
de federação emfim d estes povoados uns 
com outros . 

Ora foi o espirito de conservação que 
na época de que nos occupamos fez le-
vantar muitas cidades de Hespanha, taes 



gos são muitos e de ccrto não deixarão 
perder qualquer occaiião favoravel. 

Que era necessário pôr termo á guer-
ra civil, á guerra selvagem que uns pou-
cos de fanaticos, ignorantes, e immoraes 
andam sustentando em nome de D. Car-
los pelos montes da Hespanha. 

Para isto propoz o restabelecimento da ' 
disciplina no exercito, castigando severa-
mente qualquer insubordinação tanto dos 
soldados como dos officiaes, e introduzindo 
a Justiça nos accessos e recompensas. Lem-
brou também a necessidade de suspender 
as garantias individuaes, porque não se 
pode applicar à guerra as leis da paz. 

Disse também que eram grandes os en-
cargos financeiros da Republica, que não 
tinha recebido da monarchia outros le-
gados além de uma divida enorme e de uma 
guerra civil. 

Apresentou a separação da Egreja e do 
Estado como uma consequência lógica da 
Liberdade de cultos proclamada já na con-
stituição de 1 8 6 9 . 

Apontou o ensino gratuito e obrigato-
rio como um ponto fundamental que o par-
tido republicano tinha defendido na oppo-
siçâo e hoje devia legalisar no poder. 

Fallou nas possessões e mostrou a im-
possibilidade de se sustentarem sem gosar 
das reformas que o espirito moderno da 
Democracia trouxe á Hespanha. 

Das reformas politicas passou a fallar 
das reformas sociaes e mostrou como as 
primeiras trazem sempre como consequên-
cia as segundas. Combateu o"systema das 
greves que não servem senão para compli-
car mais o problema e substituil-o pelo sys-
tema de jurvs mixtos, constituídos de ope-
rários e fabricantes, para resolverem todas 
as questões relativas ás condições do t ra-
balho. 

Atacou o modo barbaro de atrophiar 
as creanças, levando-as para as fabricas 
antes da edade e impedindo assim o seu 
desinvolvimento intellectual. Disse que se 
dicíariam condições para evitar isto. 

Propoz em beneficio dos operários uma 
nova forma de transmissão dos bens na-
cionnes, substituindo a forma onerosa de 
venda, pela forma de censo. 

Este discurso foi muito applaudido, es-
pecialmente no ponto em que se referiu 
às reformas sociaes. 

A cordura, moderação e elevação de 
idéas que apresenta são uma garantia so-
lida de que a nova Republica, a despeito 
das malevolencias de uma certa opinião 
publica, ha de triumphar necessariamente. 
O povo hespanhol quere-a; ninguém con-
seguirá arrebatar-lha. 

Também os jornaes chegados de Hes-
panha nos annunciam a reunião do dia 13 
da maioria da camara sob a presidência 

do sr. Palanca e as reformas que ahi se 
decidiram. São: 

1.° Immediata organisação da Repu-
blica-democratica-federal por meio de uma 
constituição que consagre e reconheça os 
direitos individuaes da personalidade hu-
mana, e a autonomia dos organismos polí-
ticos que vivem dentro do Estado nacional 
bem relacionados entre si como estados 
de direito. 

2.° Restabelecimento do principio da 
auctoridade sem offender os direitos indi-
viduaes. 

3.° Adopção de todas as medidas que 
sejam possíveis dentro da lei para acabar 
com a insurreição cartista ou com outra 
qualquer. 

4.° Prompto restabelecimento da disci-
plina do exercito nacional. 

5.° Abolição immediata da escravatura 
em Cuba. 

6.° Integridade do terri torio. 
7.® Separação da Egreja e do Estado. 
8 0 Concessão ao governo dos recursos 

necessários para a divida do thesouro. 
9.° Regulamentação da divida publica. 
10.° Nivelação dos orçamentos. 
11.° Reformas legislativas que tendam 

ao melhoramento das classes trabalhado-
ras e deem condições ao obreiro para que 
se desinvolva ua plenitude do seu ser. 

Estas reformas da maioria são também 
as do governo. A' frente d'esta maioria 
está o sr. Castelar, correligionário politico 
e amigo particular de Pi. 

O ministério formado de Pi y Margall 
presidente de ministros e da governação; 
Estevanez, guerra; Muro, estado; Fernan-
do Gonzalez, graça e justiça; LadiCo, fa-
zenda; Sorni, ultramar; Aurich, marinha; 
Benot, fomento é um ministério de con-
ciliação, onde estão representadas as duas 
grandes fracções da camara. Ficaram, por 
tanto, illudidas as esperanças dos que es-
peravam a guerra civil entre os republi-
canos. 

Esta unidade veio pôr em mais apuros 
os carlistas, muito especialmente depois 
do discurso de Pi, das resoluções da maio-
ria e da allocução violenta do ministro da 
guerra ao exercito. 

As ultimas noticias dão como certo que 
Dorregaray passara uma circular a todos 
os chefes de columna, ordenando-lhes que 
seja passado pelas armas o cura S. Cruz, 
onde quer que se encontre por haver pro-
clamado a republica, mesmo com o adje-
ctivo de catholica. O cura deu aos seus a 
mesma ordem a respeito de Dorregaray. 
E assim vae indo a causa carlista em de-
cadência apezar das continuadas escara-
muças com as tropas republicanas de que 
nos faliam os jornaes da reacção. 

Se o carlismo dispõe de muita força, se 
tem fortes elementos de acção, por que 
não tem progredido no momento de mais 

como Toledo, Zamora, Avila e Saragoça 
contra os reis e o seu poder absoluto e 
centralisador. 

Fez-se em Hespanha um movimento 
similhante ao do levantamento das com-
munas no século XI I I e XIV em França. 
João Padilha e João Bravo foram os Mar-
eei, os Toussac, Guilherme Cale, que já 
cm Toledo, já em Avila e Zamora pugna-
vam pela egualdade social e administra-
tiva, pela extensão dos direitos políticos 
a egual dos direitos civis, e pelo principio 
da auctoridade publica, transferido da 
cabeça do rei, para o seio da nação. Tanto 
Padilha, como Mareei, o chefe da insur-
reição communa! da meia idade, ambos 
sonham com a idéa e auxilio mutuo da 
parte das villas e cidades principaes, e 
antevêm a forma de o realisar, á maneira 
d'aquel!as republicas gregas que infinita-
mente devididas cm quanto ao governo 
interno da cidade, formavam uma unidade 
compacta quando se tratava da defesa 
commum. 

Etienne Mareei escreve e pede auxilio 
ás communas de Flandres, expõe os meios 

e o fim da revolução, que era democra-
tisar a França; João Padilha, o chefe da 
insurreição municipal hespanhola, esfor-
ça-se por levantar e fazer aderir a este 
movimento todas as cidades do centro da 
Hespanha. Das taboas do cadafalso dirige 
uma carta a Toledo: «A ti, corôa de Hes-
panha e luz do mundo; a ti, que foste 
livre desde o tempo dos godos e que der-
ramaste o teu sangue para a assegurar a 
tua liberdade e a das cidades tuas vizi-
nhas, teu filho legitimo te manda dizer 
pelo sangue de seu corpo, que se vão r e -
novar as tuas antigas victorias!» 

Por que estas victorias de que falia João 
de Padilha não vieram tão breve como pre-
via este martyr da liberdade? 

Porque, pelo contrario apoz elle o se-
guiram os seus companheiros de armas ao 
cadafalso, ao potro da inquisição e ás suas 
horríveis fogueiras? 

Ainda aqui a analogia da revolução mu-
nicipal e cumunaleira entre os dois povos 
é idêntica e perfeita. Mareei, secundado a 
principio pela burguezia e por uma parte 
da nobreza e clero, descontente com o 

agitação e de mais perigo para a Repu-
blica, no momento da insubordinação das 
tropas de Velarde, da queda do ministério 
Pi y Tntau, da retirada de Nouvillas? 
Pois se realmente não ha progresso mas 
sim decadencia; o que não acontecerá oc-
cultamente no espirito dos proprios par-
tidários de um homem que anda ocioso 
pelas romarias dando-se a espectáculo com 
a joven Blanca, que tão cedo abandonou 
o caminho da honra? 

Continue a reacção embalando-se no 
frágil barco de suas illusões, que nós cedo 
teremos o prazer de lhe cantar uma nenia. 

Na França, a circular do ministro dos 
negocios estrangeiros, o sr. de Broglie, é 
o facto mais importante dos últimos dias. 
Este documento nem satisfez o partido 
avançado, o partido republicano, nem tam-
bém o partido reacionario, o partido da 
legitimidade, que esperava ver uma politica 
mais acentuadamente favoravel á restaura-
ção do poder temporal do papa. 

Loucos! Quem se lembraria hoje de si-
milhante restauração, especialmente em 
França? A isto chama-se verdadeiramente 
desatino politico. 

Os bonapartistas também não andam 
satisfeitos. A conclusão de tudo isto é fá-
cil. O governo cairá brevemente por que 
não tem politica definida, principios assen-
tes. 

PADRES E REIS 

E ' certo que a politica tem as suas evo-
luções necessarias e constantes, como a 
sciencia o seu accesso gradual no campo 
vastíssimo dos descobrimentos e da inves-
tigação. 

O que hontem fôra considerado incon-
cebivel, é hoje uma realidade aos olhos 
da philosophia positiva. 

Assim poderão parecer utopias muitas 
das idéas revolucionarias, que trazem agi-
tadas as sociedades modernas. 

Serão verdades algum dia. 
Pela leitura aturada da historia forta-

lecem-se as convicções dos que crêem no 
aperfeiçoamento do espirito humano, a t ra -
vez da lucta gigante, de todos o« tempos, 
entre o passado e o porvir. 

Não é possível disfarçar, que estamos 
assistindo actualmente a uma d'essas gran-
des lutas. 

De um lado, a força instinctiva do pro-
gresso, pretendendo elevar o nivel moral 
do homem pela conquista dos direitos de 
Liberdade e Egualdade — anciando por 
transformar em bem commum tudo o que 
seja privilegio e bem de p o u c o s — t e n t a n -
do, emfim, resolver uma serie de proble-
mas políticos e sociaes, cujas relações es-

rei por causa dos desastres que occasio-
nara a França, pela victoria de Poitiers, 
foi abandonado por todos, logo que se viu 
que desejava descarregar golpes profundos 
nos abusos e privilégios da egreja e da no-
breza e sobre tudo alliviar os campos dos 
immensos vexames que soffriam da parte 
do fisco lançando uma parte do imposto 
sobre as industrias manufactureiras c o 
commercio. Em Hespanha o movimento e 
a sublevação foi também geral e espontâ-
nea contra o imperador, que governando 
d'um canto de Allemanha, opprimia a to-
dos indistinctamente; mas a clerezia e a no-
breza, estes dois judas que comprornettem 
todas as causas, desde que viram que a re-
volução communista lhe cassava os direi-
tos e privilégios que usufruíam em quanto 
as isenções de imposto e que os obrigava a 
pagar como os demais, abandonaram as ci-
dades e foram pôr-se do lado do impera-
dor; o povo hespanhol que não era ades-
trado nas armas e nem as suas cidades 
eram sufficicntemente muralhadas teve de 
succumbir. Mas das suas cinzas resurgirá 
a Hespanha moderna a Hespanha de hoje. 

tão ligadas, não com uma certa Sociedade, 
mas com a Humanidade. 

O espirito revolucionário manifesta-so 
aqui em toda a sua força. 

E ' o espirito da actualidade: prepara o 
caminho do futuro. 

Do outro lado, opresenta-se-nos o pas-
sado com a recordação das suas tradicçôes 
e a imposição das suas velharias. Quer a 
realeza do direito hereditário, quando não 
presume expressar a do direito divino. 0$ 
povos continuarão a ser vassallos; jámais 
pensarão nos direitos de homens livres. 
Será lei a vontade do monarcha, ou, quan-
do muito, a vontade dos seus ministros. 
Subsistirá o privilegio para os grandes, Í 
a oppressão para os pequenos. Em reli-
gião cada um terá a liberdade de obede -
cer ao Papa e receber o catholicismo como 
ideal das crenças intimas. Os problemas 
sociaes permanecerão completamente des-
curados. Activar-se-á a perseguição aos 
propugnadores de quaesquer doutrinas, 
que tenham por lábaro o progresso. Em-' 
fim, em politica e religião dominará o «cr i 
ou morre» mais ou menos bem disfarça-
do, segundo as circunstancias da occasião. 
Em tudo, e por tudo reinará o espirito do 
passado! 

Chegámos a um dos periodos em que 
empenham os seus esforços para attingir 
um fim decisivo estas duas oppostas esco-
las. Uma chama-se democracia, caracte-
rístico bem notável do progresso da hu-
manidade. A outra é a reacção, e symbo-
lisa o passado, o espirito conservador, o 
estacionamento das sociedades. 

O movimento revolucionário da idéa de-
mocrática tem feito cahir já alguns thro-
nos. Outros estão periclitardes. D'ahi, a 
necessidade dos monarchas confundirem a 
sua causa com a causa da Egreja Roma-
na, eterna escravisadora das consciências. 
D'ahi, o appoio dos padres, os quaes, por 
meio do confrssionario e do púlpito, exa-
cerbam as más paixões, quando não t ro-
cam o báculo pelo arcabuz e vão para as 
montanhas assassinar os seus irmãos! 

Todavia parece, que não deve incom-
modar aos democratas a alliança entre os 
reis e os padres, formando o partido reac-
cionário, que tanto tem dado que fazer á 
moderna republica hespanhola, que come-
çou a embaraçar a politica republicana de 
França, e cuja ramificação em outros pai-
zes, incluindo o nosso, tenta impedir o 
triumpho logico da Democracia. 

Medite-se um pouco. Contra o veneno 
do jesuitismo, sabemos que ha um antí-
doto vigoroso chamado «Liberdade» que 
cada vez se incute mais no animo de to-
dos os povos, e cujas manifestações for-
mam as paginas eloquentes da philosophia 
da historia. 

Os padres servem-se do confessionário 
e do púlpito para fins meramente especu-

Á inquisição e á egreja que n perseguiu 
durante tantos séculos, obrigando dois mi-
Ihõese 8 0 0 mil habitantes pacíficos a aban-
donar os seus lares, sequestrando dois bil-
liões de valores aos seus possuidores,profe-
rindo 3 4 7 : i 5 2 sentenças em virtude de que 
foram queimadas vivas 3 4 : 6 5 8 pessoas, 
18 :149 em effigie;249:739inviadasou con-
demnadas a prisão perpetua e a penas infa-
mantes, a Hespanha oppõe hoje a liberdade 
de cultos, i s toé , a desapparição do catho-
licismo e a abolição da pena de morte; ao 
injusto, iníquo, dispendioso e corruptor 
governo monarchico, o sublime, virtuoso 
e equitativo governo da republica; á acção 
centralisadora das monarchias da renas-
cença, d'nm Carlos Quinto, d'um Filippe 
II, d 'um Filippe III e d'um Filippe V, pe-
rante quem succumbiram todas as cidades 
e seus defensores, a Hespanha oppõe hoje 
o principio da liberdade municipal e pro-
clama aos quatro ventos do espaço a re-
publica hespanhola federal. 

Não será este o castigo e a condemna-
ção mais solemne da egreja e da monar-
chia? ALVES UE MORAES-



lati vos: vão alli guerrear e desvirtuar as 
ispirações dos philosophos, e as idéas dos 

livres pensadores? Pois bem. Exerçam os 
arados da Democracia a propaganda anti-
clerical; instruam o povo no conhecimento 
dos seus deveres moraes, perfeitamente 
independentes dos preceitos de qualquer 
religião imposta. Na falta do púlpito e do 
confessionário, espalhem as suas doutrinas 
na» palestras, nos jornaes e nos livros ao 
alcance de todos. 

51as, t ratando de applicar estes princí-
pios ao nosso paiz, por ventura no actual 

r3gimen monarchico, que nos dirige, pode 
fai>,-se isto? Em Portugal, onde a reacção 
jsrnpea fortemente, ha por ventura li-

berdade para todos? Não ha, de certo. 
Cancem-se os que tomaram a peito 

ephismar as liberdades que gosamos á 
gombra da monarchia, que não conseguem 
provar-nos senão que, mais ou menos en-
cobertos, são também instrumentos de 

r , ; , ;Cção. E , note-se, eu não temo que a 
reacção abafe o espirito democrático. Com-
bato-a porque estorva tão sómente que a 
Democracia tenha entre nós um desinvol-
vimento mais rápido. 

Exponho as suas tendencias e os seus 
íicios para ter mais direito de affirmar o 
quanto é inimiga das liberdades indivi-
duacs, o quanto embaraça o t r iumpho de 
um certo numero de concepções, que tem 
por base a Verdade e por fim a Justiça 

a Egualdade, princípios consubstanciaes 
do credo da Republica. 

E ' justo, inteiramente justo, que os 
padres disfructem os seus direitos de ho-
mens livres. Sejam uns os apostolos do 

mal; sigam outros o caminho do bem. 
Evangelisem as virtudes da religião que 
rficonhecem, e, se quizerem, ou lhes con-

er, sirvam-se do sacerdocio como arma 
politica. Se tiverem ouvintes missionem as 
doutrinas mais oppostas á mansidão e á 
paz universal. Façam tudo isso, com tanto 
ue 03 outros homens tenham os direitos 

e possam usar dos meios de propaganda 
no sentido das idéas rasgadamente demo-
cratas que professam. Em quanto isto não 
fòr realisavel, poderão dizer-nos que temos 
muitas liberdades no nosso paiz, mas o 
certo é que vamos sentindo a falta de al-
gumas das principaes—a liberdade de en-
sino, e a liberdade religiosa. 

Ora, se a monarchia, como estamos 
oresenciando, precisa do apoio da reacção, 
como pode ser a proclamadora da l iber-
dade de cultos, como pode desligar-se das 
suas relações com a catholica Roma, como 
pode declarar guerra ás phalanges in t ran-
íigentes do Papa? 

Para uma época de movimentos é preciso 
um governo de movimento. Assim se explica 
porque a forma republicana é hoje o ideal 
aos povos livres. 

E ' preciso fazer ver aos impognadores 
da politica democralica, que a Democra-
cia pensa em mais alguma coisa que na 
abolição dos titulos de nobreza. Não dá 
nargem a que o espirito reaccionário con-

tamine os povos. Vive pela liberdade, não 
é exclusivista. A's coisas do céo antepõe 
as revelações da sciencia positiva. Amal-
diçôa a politica ignominiosa e sanguinaria 
do padre Santa Cruz, e considera o sacer-
dote respeitável que mantenha com digni-
dade as suas crenças religiosas, quer in-
voque o Deus dos christãos, o Rrahma 
dos povos indiaticos, o Allah dos musul-
Ifianos, ou o Jehovah dos israelitas. 

Pensa, finalmente, em substituir por 
«usadas reformas os preconceitos das so-
ciedades, onde a realeza é uma magestosa 
inutilidade, ao abrigo da qual prepondera 
oabsurdo.e são menos livres as instituições. 

Só assim veremos desfeita a alliança 
entre os padres e os reis! 

Albano Coutinho Júnior. 

Duas palavras sobre a imprensa 
periódica em Portugal 

I 
O que é e o que deve ser a imprensa 

actualmente todos o sabem. 

Escola é ella quando illumina, lição, 
quando aproveita, sacerdocio quando mo-
ral isa, evangelho quando derrama e san-
tifica acções nobres e generosas. 

Mas, en t renós , a imprensa desvirtua-se 
a cada passo, tornarido-se protectora de 
velhos preconceitos e fomentadora de pés-
simos systemas. 

O jornal é antes de tudo uma agiotagem 
ridícula. Ou se explora a opinião publica 
como acontece com o Diário Illustrado, 
ou se defendem tontos prejuízos como pre-
sentemente o está fazendo o Jornal da 
Noite. 

Ora tal não é nem pode ser a missão 
da imprensa periódica. 

Para apostolar a Verdade e a Justiça é 
mister primeiro que tudo converter o jo r -
nal em orgão imparcial e recto. 

Com a mira no interesse simplesmente 
colhe-se, quando muito, uma companhia 
sujeita ás leis dç» interesse e do capital 
burguez, mas nunca, um batalhador des-
temido e honesto. 

Nunca a imprensa foi mercadoria. As 
leis da ofFerta e da procura não podem re -
gular a consciência humana, aliás teriamos 
a venalidade em vez da independencia e o 
parasitismo em vez da auctoridade e do 
direito. 

Outrosim, acreditamos que a imprensa 
pode edeve photographar os acontecimen-
tos diários e nunca invental-os. 

Os dois factos, que, ha pouco se deram 
ácerca dos ladrões da Azambuja e dos dois 
suicídios de Vizeu, provam, até ao ultimo 
ponto, um terrível relaxamento social, ga-
rantido pela falta de probidade litteraria 
e pelo abuso de pennas venaes e torpes. 

Quando a prostituição reina em tama-
nho grau e em tão feroz intensidade é justo 
que que sobre ella chamemos a attenção 
do publico illustrado. 

E ' mister destruir de uma vez para sem-
pre esse bando de analphabetos, que hoje 
nos perseguem sem cessar. E ' mister que 
á treva succeda a claridade. E ' mister que 
nos convençamos energicamente da impo-
tência de uma sociedade pôdre e carco-
mida. 

E isto em quanto é tempo. Depois será 
tarde e muito tarde. 

MAGALHÃES LIMA. 

QUESTÕES TIIE0L0G1C0-S0LIAES 

Existe uma escola em philosophia que 
demonstra conforme pode, mas principal-
mente estribada na historia, que toda a 
philosophia de uma época se transforma 
em religião na época seguinte. Conta no 
seu grémio o socialista S. Simon, o phi-
losopho Darimon e, segundo alguns, t am-
bém os positivistas Comte e Li t t ré . Com-
batem-na Vico, Proudhon, Condor.cet e 
geralmente todos os naturalistas e livres 
pensadores. 

Escusamos dizer que nos encostamos 
a estes últimos, não pela auctoridade das 
suas pessoas e das suas razões, mas por 
um estudo reflectido da historia do des-
involvimento da humanidade. 

Segundo o testemunho da historia ve-
mos. não só em differenles povos, mas 
ainda em cada um separadamente, apre-
sentarem -se tres épocas bem distmctas, o 
período, religioso, o período heroico-gran-
dioso ou metaphico e o período propria-
mente humano. A índia tem sido sempre 
religiosa, porque nunca se separou naquelle 
paiz o dogma da sciencia. Os vedas são um 
codigo de leis, as leis de Manou, são um 
codigo de religião. O mesmo succedeu 
com os livros chamados santos, com a 
Biblia. Onde se encontra no antigo testa-
mento um livro, um capitulo philosophico? 
Porque estes dois povos nunca sairam da 
theocracia e permaneceram sempre num 
estacionamento completo? A sciencia res-
ponde: porque nunca se livraram das re-
ligiões. 

Agora passemos á Grécia. O povo que 
a habita assignala-se pela l iberdade. A re-

ligião alli é uma mera creação do homem, 
o sacerdote não é um heriercha de Deus, 
é um simples funccionario. Neste paiz em 
vez de a natureza humana ser modelada 
pelo Deus eterno, é pelo contrario mode-
lado Deus segundo n estatura humana. I 
A religião foi por tanto alli uma creação 
artistica. Os cultos do Oriente invadem a 
Europa, querem estabelecer-se nesta par te I 
e o primeiro acto porque se assignala a 
Grécia é a guerra contra os deuses. O 
Promelheu de Eschilo é o symbolo dessa 
luta de gigantes. O que succede? é que 
as religiões não se fundam nunca na Gré-
cia; mas em compensação começa a scien-
cia a desabrochar, formam-se os systemas 
cosmogonicos, explica-se o mundo, não 
pela intervenção divina, mas sim pela com-
binação dos atmos e segundo o predomí-
nio d'alguns dos elementos da natureza 
sobre outros, isto é, chega-se ha perto de 
3 mil annos ao que hoje a sciencia tem 
como mais averiguado no campo da philo-
sophia e da chimica. Isto terá sido um mal 
e um grande damno para a gloria de Deus, 
mas o certo é que a sciencia, e o progresso 
social por tanto lucrou com elle. A inva-
são dos barbaros perturba a ordem na-
tural do desinvolvimento humano, inter-
rompe o progresso da sociedade romana, 
confunde as luzes, modifica a administra-
ção e a propriedade; a religião aproveita-
se d'este cataclismo e da ignorancia dos 
que a promoviam e assenta-se commoda-
mente sobre a Europa como rainha abso-
luta. O que succedeu? a noite da idade 
média, a época da lepra e da vadiagem, 
como lhe chama Pelletan. Quando começa 
a desenmaranhar-se este cahos? quando 
desponta a liberdade e começam as des-
cobertas para a sciencia e para as artes? 

Quando se põem de parte os livros sa-
grados e se começa a ler as obras dos sá-
bios da Grécia e se attende ás lições dos 
sábios demonios de Cordova e Sivilha, 
quando começa a cisania na egreja pela 
revolta dos Albigenses, pela heresia de W i -
cleí, João Iíuss e Geronimo de Praga, 
quando Roger Bacon é condemnado por 
ter ido contra a Biblia, e Galileu contra 
o Genesis. O que é a reforma? é a meia 
morte da religião. O que foi a revolução 
franceza? a sua indifferença e a sua mor-
te. Porque ressuscitou com o império e a 
restauração? por um anachronismo. A for-
mula evolutiva de suppressão continua. 
O que se lê hoje nos livros dos sábios? 
atheismo social. 

Eis aqui como a historia demonstra 
que o desenvolvimento da humanidade se 
tem feito lutando contra ella e ao mesmo 
tempo que a philosophia se não pode trans-
formar em religião. Philosophia significa o 
conhecimento dos seres e este ha de exis-
tir sempre e para que a proposição fosse 
verdadeira era necessário que a religião 
fosse e te rna . 

O que se affirma e se conclueda gene-
ralisaçào da historia da humanidade de-
duz-se também da historia particular de 
cada povo : Em Roma em principio todos os 
actos civis são revestidos de formulas reli-
giosas, o casamento, a emancipação, a 
compra e venda, a proclamação da guer -
ra, as leis ditadas pela nympha egeria, o 
arrebatamento de Romulo para os astros, 
a origem de Roma mesmo, tudo isto é 
figurado debaixo da religião e d 'um sym-
bolismo embrutecedor. O progresso da so-
ciedade romana consistiu em se ir des-
ligando de todas aquellas formas, elevan-
do-secom Cicero e os philosophos do Por-
tico á unidade de Deus, isto é, á idéa me-

se vê na sociedade romana presenceid-se 
em todas as epochas genesiscas; em todas 
ellas se observa a divisío que faz Vico 
de trez períodos divino, heróico e huma-
no. Augusto Comte segue-lhe os passos e 
basta ler o primeiro livro da philosophia 
positiva para nos convencer dos males que 
a religião tem trazido a humanidade: agora 
nos recorda uma passagem onde elle diz 
que bastaram os pensamentos audaciosos 
de trez ou qua'tro homens taes como Ga-
lileu, Cupernico Keppeler, Descartes, e tc . , 
para alluir, para sempre a base das reli-
giões. 

O trecho d'este auctor que o sr. L a -
ranjo cita contra nós, nada prova, antes 
confirma o que nós dizemos. 

Se a sciencia, como alli se affirma, de-
termina muitas vezes o espirito religioso 
isso é ainda uma vantagem da sciencia so-
bre a religião. Não é a sciencia que, se-
gundo Comte, se faz religião, mas a rel i-
gião que se torna sciencia; porém como o 
fundo da religião é ser auctoritaria e por 
consequência ir estribar-se onde os seus 
titulos não possam ser disputados, isto é, 
ao obscuro passado, o reinado da sciencia 
na religião é sempre ephemero. Fo id 'es ta 
maneira que o christianismo que continha 
alguns elementos de progresso, bebidos 
na philosophia da Grécia, os abandonou 
bem breve e foi filiar-se no antigo tes ta-
mento, cahos de contradicções e absurdos, 
livro de religião impossível para um povo 
medianamente illustrado. 

(Continua). ' A. M. 

M A N I F E S T O 
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tapliisica e negando por tanto o culto„ e 
rindo-se, corno elle o fez, dos deuses; e 
d'ahi passando com Lucrécio ao natura-
lismo, com as constituições dos impera-
dores ao governo da sociedade sem reli-
gião alguma; ao concubinato sancionado 
por Augusto sem formula alguma religio-
sa e com effeitos civis, segundo as leis d'este 
imperador; á modificação da escravatura 
pela idéa de equidade, ao passo que a reli-
gião a aconselhava por necessidade. O que 

UNIÃO REPLI8ICAHA DE PORTUGAL 
t« PAIZ 

(Concluído do numero antecedente) 

A Republica clemocratica moderada , 
esse facho luminoso e deslumbrante cujo 
clarão a l u m i a j á t o d a a t e r ra , não significa 
a ru ina e a destruição como em toda a 
parte e hoje especialmente na Hespanha 
os seus mais encarniçados detractores t ê m 
pretendido por todos os meios fazer ac re -
ditar! a Republica é a or igem fecunda da 
paz, da gloria e da prosperidade das n a -
ções; ese a Hespanha , essa nação tão g r a n -
de pelos seus feitos i l lustres, se debate 
ainda no meio de g randes embaraços, de-
pois de ter proclamado á face do m u n d o 
os direitos da humanidade até então u l -
t rajados, essas difficuldades penosas p ro -
vem de ter herdado muitos males e m u i -
tos abusos da invillieida e corrupta m o -
narchia. 

Os erros de meia dúzia de desvairados, 
que existem sempre em todos os part idos 
e em todas as sociedades, não pôde con-
fundi r - se com o principio politico dest i-
nado a consti tuir a felicidade dos povos. 

Por tuga l , em presença da crise g rave e 
séria que atravessa a E u r o p a e o mundo , 
acha-se em uma situação difficil e compli-
cada, e que consti tue um dos mais impor-
tantes períodos de que resain os fastos da 
sua historia. 

Po r tuga l , no extremo occidente da E u -
ropa, consti tuindo uma par te in t eg ran te 
da península ibérica, e não podendo recu-
sar-se a tomar par te no movimento gera l 
das modernas sociedades, dove hoje mos-
t r a r ao mundo que, se tempos houve ram 
em que mostrou que a lguma cousa t inha 
degenerado das virtudes e dos nobres feitos 
dos illustres progenitores, hoje r ecupe-
rando toda a sua an t iga glor ia , col loca-se 
ao lado dos povos esclarecidos, para a re in-
vidicação dos seus jus tos t i tulos e dos seus 
incontestáveis direitos. 

E ' necessaria a maior vigilancia pa ra 
que a republica não seja no seu começo 
mal encaminhada, admit t indo nos seus lo-
gares supremos aquelles condemnados 
pela opinião publica, e que têm sido os sus-
tentáculos da monarchia com todos os seus 
erros e abusos; um passo d 'es tes seria a 
annullação ou a abdicação completa dos 
foros e dignidade do par t ido republicano. 



E ' conveniente pois, esclareceer bem 
esta questão para que o povo não continue 
a ser explorado. 

O povo deve, quo assim o exigem os 
seus altos interesses, distinguir os verda-
deiros republicanos d'aquelles que indis-
tinctamente abraçam qualquer ordem po-
litica, porque estes são por ena natureza 
nocivos, por isso que, não duvidam atrai-
çoar qualquer systema politico com tanto 
que possam occnpar os logares eminentes 
e passar uma vida regalada. 

Julgamos indispensável alludir a este 
ponto importante por isso que, depois de 
tão cruéis desenganos, parece-nos ouvir 
ao longe algumas vozes sinistras e agou-
reiras que não podem (deixar de atribular 
o espirito d'aquelles que desejam e con-
fiam no triumpho e na estabilidade do sys-
tema republicano. 

Desenganem-se os homens que até hoje 
têm servido a monarchia, que não podem, 
não devem, não hão de occupar os logares 
eminentes da Republica; estes são para 
aquelles que, aftastados de todas as com-
binações politicas, apresentam um passado 
immaculado e de verdadeira fé politica 
republicana. 

A republica não pode ser constituída 
solidamente sem á sua frente se acharem 
os seus verdadeiros interpretes e legítimos 
apostolos, e com elles unicamente a dis-
tincção necessaria, o indispensável dos ho-
mens bons dos maus, dos que trabalham 
e dos que nada fazem, do justo e do injus-
to, em uma palavra, a nobreza que se 
se funda no explendor das virtudes civicas 
e no trabalho honrado, e nunca a que se 
pretende impor pela immuuidade e pelo 
privilegio, que deve ser proscripta e abo-
minada. 

A missão da União Republicana de 
Portugal é eminentemente digna e civili-O O 
sadora; o seu fim é grande, justo, nobre e 
generoso. 

Os homens que constituem o seu poder 
central, ou o conselho geral, têm por fim 
preparar o espirito publico profundamente 
abatido pela grande serie de erros e des-
atinos da monarchia, não para as lutas á 
mão armada, nem para as guerras f ratr i -
cidas, o que seria uma nodoa indelevel no 
systema politico, que tem por base o res-
peito á vida humana e á moralidade, mas 
sim para usar dos direitos que o principio 
republicano concede a todos os cidadãos. 

Seria até bastante lisonjeiro e honroso 
para a Republica que a sua apparição po-
zesse termo ás lutas armadas. 

E ' necessário revolucionar as idéas da 
nação, para que o povo possa abraçar com 
firmeza e dignidade o principio republi-
cano, porque só assim se poderão conju-
rar todos os elementos que constante e 
abertamente conspiram contra a justiça e 
contra a verdade. 

Entraremos pois convictos da grandeza 
da nossa causa e dos direitos que ainda 
nos restam, nas lides pacificas da imprensa 
e da urna. Para esse fim, e no momento 
proprio, chamaremos o povo aos comícios 
por meio das nossas secções parocliiaes. 

E ' preciso que Portugal diga á Europa 
que se o systema constitucional foi imposto 
pela força, a Republica ha de vir pelo 
progresso das idéas e pela vontade expon-
tânea dos bons e leaes portuguezes. 

Lisboa 1 de junho de 1873. 

O CONSELHO GERAL. 

LISBOA, 18 DE J I M O DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Cá estou de novo. Não fiz falta, creio. 
E , a proposito, cumpre-me tributar aqui 
os meus agradecimentos ao nosso bom 
amigo F. que tão vantajosamente me sub-
stituiu durante a minha ausência. 

— Ent re os factos mais dignos de men- ] 

ção, pelo grotesco de que se acham reves-
tidos, convém notar a interpellação (sic) 
f e i t a pe lo DIÁRIO ILLUSTRADO ( s i c ) á r e -
dacção da Republica, sobre a forma do 
governo federal. Os velhos meninos, que 
d'alli offendem diariamente o senso com-
muin do publico que os tolera, querem, 
pelos modos, lição. Entrarão na via do 
arrependimento? Que edificante quadro! 

Têm lá queijadas, dizem. J á os conhe-
cíamos na especialidade das pastelladas, 
na qual deixam a perder de vista os seus 
collegas incolores. Continuam zangadi-
nhos com o correspondente da Republica 
em Lisboa, ein? Verdadeiros monstros de 
ingratidão!... 

— Ha dias, um curioso de bom gosto en-
f e i t o u c o m u m a p o r ç ã o d e ILLUSTKADOS O 
cachaço de um touro na praça do Campo 
de Sant 'Anna. Houve gargalhada, já se 
vê. Disse-se que era hespanhol o graceja-
dor. Parece que nito é. Querer dar áquelle 
facto, logico e fatal, a apparencia d'nina 
reprezalia dictada pelo amor pátrio é de 
um coinico desforgiano. Os hespanhoes 
devem rir muito da guerra (sic) do embo-
necado jornalsinlio. 

— A desdentada e manhosa Nação ata-
ca, em duas columnas, a Republica Por-
tugueza. Aquplla pobre tonta já nem vê 
para onde atira. 0 resultado é chegarmos 
ao cabo das duas columnas em questão e 
não descobrirmos um argumento, uma 
idéa, uma phrase que deixe entrever a 
sombra d'essa idéa. Arredar, pois, d'alli!. 

— Vai entrar no prelo um trabalho im-
portante sobre o banco Hypothecario. E ' 
dedicado aos pequenos industriaes, der-
rama bastante luz sobre os mysterios d 'a-
quella instituição burgueza e será ven-
dido por preço que o colloque ao alcance 
de todas as bolsas. Em boa hora venha! 

— Conti núa a fazer-se esperar a con-
ferencia do sr. dr. Yalle na Federação 
Académica, contra as grèves. E ' pena. 

—Projecta-se com visos de próxima rea-
lisação, a publicação dos Contemporâneos. 
E ' no gosto da galeria biographica de Mi-
recourt. Encetará a sua carreira com a 
biographia do sr. Fontes Pereira de Mello, 
mas não é politica. Seguindo a expressão 
de Michelet, busca estudar na biograpbia 
a sociedade, a humanidade no individuo. 
Para este fim passará em revista as sum-
midades politicas, scientificas, artísticas, 
argentarias qvie influem na vida publica, 
etc. Como Mirecourt tem os seus Gerard 
de Nerval, a revista portugueza buscará 
collocar ao lado dos vultos que repugnam, 
aquelles cnja vida pode ser exemplo. 

—Terminou os seus dias A Monarchia. 
Antes de expirar deu-nos uma farçada cu-
riosíssima na seguinte noticia:—«Breve-
mente encontrar-se-hão na Covilhã os srs. 
Chagas e Vaz Preto.»—Que eclipse! Pas-
mam os infinitesimos. Vidal empunha a 
lyra... 

— 0 sr. Luciano Cordeiro publicou em 
folheto a sua formosa prelecção feita na 
Federação Académica Lisbonense. In t i tu-
la-se: Da Revolução. 

0 mesmo escriptor vae brevemente a 
Coimbra. Previno os meus amigos d'ahi 
que também o são d'elle. 

— U m a penosa enfermidade de que tem 
sido victima o sr. Adolpho Coelho, impe-
diu que até hoje fosse publicado o seu t ra -
balho sobre o Fausto dos srs. Castilho e Go-
mes Monteiro. Sahirá brevemente. 

—Nada mais, por hoje. 
S. P. 

NOTICIÁRIO 
Consta-nos que no Seminário d'esta 

diocese existe o evangelico costume de obri-
gar os educandos a comprar os livros na 
própria casa. Ora estes livros são obtidos 
pelos gerentes d'este estabelecimento, com 
grandes abatimentos, sem que, todavia, 

isso obste a que a venda se faça pelo preço 
que teriam sem tal redução. 

E chama-se a isto casa de moralidade! 
casa de religião! 

Nós chamamos-lhe casa de commercio, 
que ahi está fazendo concorrência a pro-
fessores particulares, livreiros, padeiros, 
etc., etc. Assim já nos não admira que 
haja dinheiro para fazer expropriações 
no bairro de S. José; e adornar salas com 
luxo exquisito e pouco proprio de taes 
estabelecimentos 

Um jornal de Lisboa, que por antithese 
se chama Illustrado, pedia-nos ha pouco 
uma definição de republica feder ai. Jó. muito 
nos tinha parecido que o collega necessi-
tava d'ella. Havemos de dar-lh'a, tenha 
a certesa d'isso. Antes, porém, é conve-
niente que vá colhendo algumas luzes so-
bre estas coisas de politica, e especialmente 
de politica republicana, de politica fede-
ral. Para isso aconselhamos-lhe a leitura 
das obras de Proudhon' Tocqueville, Ro-
que Barcia, Vacherot, Stuart Mill, a con-
stituição dos Estados Unidos e da Suissa, 
o programma democrático do sr. Castelar 
e muitos outros documentos que andam 
na mão de todos, e onde singelamente se 
expõem os princípios fundamentaes do 
federalismo. E ' o que por hoje temos a di-
zer-lhe, podendo mimosear com as taes 
quejadas os meninos do illustrado, que tão 
incipientes entraram nas lides da imprensa. 

Recebemos La Fraternidad, jornal re-
publicano-democratico-federal, de Man-
reza, que achamos escripto com uma gran-
de convicção de princípios e com muito 
luxo de estylo. Agradecemos a troca. 

Começou a publicar-se nesta cidade um 
livro, importante pelo assumpto e pela 
fama do seu auctor. Inti tula-se—Philo-
sophia da Historia do Christianismo. E ' 
escripto pelo lente de direito Joaquim 
Maria Rodrigues de Brito, nome já nota-
velmente ennobrecido pelos seus trabalhos 
de philosophia jurídica. 

Esperamos a apparição da obra para 
emittir a nossa opinião. 

Ratazzi, que tão popular foi durante 
muitos annos na Italia, acaba de fallecer. 
Nasceu em 1808 na Alexandria cidade de 
Italia. Militou sempre na avançada libe-
ral, e foi collega d'aquelle homem notável, 
d'aquelle espirito elevado e activo—de Ca-
vour, que teve a infelicidade de por o seu 
talento á disposição de um systema poli-
tico desgraçado. 

E ' tal o enthusiasmo pela republica e 
pelos seus homens nas cidades de Hespa-
nha, que a municipalidade de Alicante se 
propõe variar os nomes de algumas pra-
ças e ruas, pondo rotulos tão expressivos 
como Castelar, Figueras, Republica fede-
ral e outros não menos celebrados. 

A votação para a presidencia do con-
gresso hespanhol deu o seguinte resultado: 

D. Nicolau Salmeron, 167 votos; D. 
Estanislau Figueras, 74; Snner (Sénior), 
1; Blanc, 2. 

O general Pierrad foi nomeado capitão 
general de Madrid, e Hidalgo governador 
civil. 

O novo ministro da guerra, Estavanez, 
apenas foi nomeado, dirigiu ao exercito 
a seguinte proclamação: 

Soldados:—Eu não sei se terei forças 
para desempenhar cabalmente o encargo 
que a assembléa constituinte me confiou 
hontem; porém muitos de meus antigos 
companheiros j á sabem que me não ha de 
faltar nem decisão, nem boa vontade. 

O exercito acha-se desde ha muito se-

dento de justiça. A justiça se cumprirá, 
e e exercito entrará cie novo pela senda 
esquecida da honra. 

Se o governo federal, imitando outros 
governos de funesta memoria, esquecer 
os seus programmas e promessas, razão 
haverá para perder a esperança do que o 
exercito se dignifique. 

Porém eu vos prometto, debaixo da fé 
da minha palavra, que se en continuar á 
frente d'este ministério organisar-se-ha & 
força publica, modificar-se-hão as orde-
nanças, restabelecer-se-ha a disciplina o 
far-se-ha a revisão das folhas de serviço. 

Temos valentes soldados, dignos offi-
ciaes e brilhantes chefes; podemos fazer 
do exercito hespanhol um dos primeiros 
do mundo. 

Assim vol-o promette, ao enviar-vos 
sua eordeal saudação, o vosso antigo ca-
marada .—N. Estevanez. 

A. REACÇÃO 

(A GUILHERME CRAGA) 

Olhae! como negreja e rastejando, passa, 
Envolta nuns andrajos e ébria e esfarrapada, 
E a eterna maldição na face descarnada, 
A fúria do passado, o espectro da desgraçai 

Das torpes bacchanaes lá traz comeigo a taça 
Que no prostib'lo foi mil vezes esgotada 
A o som de muito pranto e muita gargalhada.» 
A serpe inquisidora ao peito se lhe abraça. 

Caminha, só, de noite, essa visão tremenda, 
A soletrar no escuro a sua historia horrenda, 
E lança em torno a si o olhar torvo, sinistro.™ 

Buscando o lupanar, masmorras, pergaminhos, 
A fo rca ensanguentada, a argola dos píourinhos. 
— E traz a tua cruz, no seio impuro, oh Christo!.. 

SIMÃO VELLOSO. 

EXPEDIENTE 
Os nossos i l lustres assignan-

tes que sahirem de Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
par á redacção o locai para on-
de desejam que lhes seja reniet-
tida a nossa folha. 

ANNUNCIOS 
COMPANHIA REAL 

DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
Não é permittido aos conductores de 

omnibus, char-à-bnncs, diligencias, ele., 
assim como aos agentes de hospedarias, 
ainda quando munidos de bilhetes de ad-
missão nas gares, angariarem passagei-
ros ou hospedes dentro das estações. 

Outro sim é formalmente prohibido aos 
portadores de bilhetes de entrada nas es-
tações, nproveitarem-se d'estes para ven-
derem agua, fructas, doces ou qualquer 
outra cousa, no recinto das mesmas esta-
ções, a não ser que para isso tenham con-
tractos especiaes com a Companhia. 

Aos que transgredirem estas instruc-
ções não só lhes será immediatamente cas-
sado o bilhete, mas lavrado auto de noti-
cia, em conformidade com o que dispõe o 
artigo 31.° e seus paragraphos, do decreto 
de 31 de dezembro de 1861 sendo os de-
linquentes entregues á auctoridade com-
petente. 

Lisboa, 9 de junho de 1873. 

O Director da Companhia 

M. Affonso d'Espergueira. 
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REPUBLICA POBTUGUEZA 

O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

NA MONARCHIA 

Não combatemos homens, combatemos 
systemas. Atacamos a monarchia como 
forma politica contraria aos interesses e á 
dignidade do genero humano, e atacamol-a 
com sinceridade, livres de qualquer pre-
juízo, porque em nosso coração nem ao me-
nos ha lugar para resentimentos pessoaes. 

Todos temos direito a pedir ás institui-
ções os seus diplomas scientificos e as suas 
razões de conveniência pratica, direito fun-
damental na natureza do individuo e da 
sociedade, que ninguém ousará contestar. 

Se a impotência regeneradora de um 
systema se evidenciar depois de um tal 
exame, esse systema, ou seja politico, ou 
seja religioso ou social tem de desappare-
cer do codigo das instituições vivas, por-
que as sociedades não se sustentam senão 
à custa de grandes realidades, que sejam a 
affirmação positiva da natureza racional e 
sentimental do ser individual e collectivo, 
e não uma creação artificial das circuns-
tancias ou a traducção da vontade tacita 
e expressa de uma individualidade qual-
quer. 

Quando se tratou de desinvolver o prin-
cipio jurídico segundo as etenas bases da 
Liberdade e da Justiça; quando se quíz or-
ganisar a instrucção, mãe fecunda de to-
dos os progressos e especialmente do pro-
gresso moral, o systema da realeza foi 
desgraçadíssimo, como já aqui provamos; 
desgraçadíssimo porque nos deu em direito 
uma monstruosidade incomprehensivel, em 
instrucção um pandemonium de regula-
mentos, de reformas e programmas, eiva-
dos de falsas doutrinas que deram em re-
sultado o atrazo intellectual e o abaixa-
mento moral da nossa sociedade. 

Por isso, em nome do direito, da ins-

Í F O Z C J H Z Z B G T I I M : 

A PEQUENA CASA D lIM POETA 
(vertido de Esquiros) 

Eleva-se num dos arrabaldes de Berlim 
uma modesta habitação de dois andares, 
a qual foi habitada ha 5 0 annos, por Theo-
doro Wilhein e por sua mulher. 

Era um par paradisíaco o destes espo-
sos: muito pobres mas muito felizes, cha-
mavam-se Wilhem e Vertua. 

Uma tarde que a joven esposa costu-
rava á janella, a agulha não quíz t raba-
lhar e cahiu-lhe das mãos; atirou com a 
costura para cima do açafate e uma la-
grima escorregou-lhe ao longo da face. 
Ouvira-se neste momento o repique da cam-
painha da escada. W e r t u a levanta-se, lim-
Pa os olhos humedicidos de lagrimas e 
abre a porta a seu marido com um sor-
riso adejando nos lábios. 

—Fugiram-me as horas a trabalhar, 
jneu Wilhem, diz ella, passando-lhe os 
braços pelos hombros e recebendo em 
troco um beijo. 

— E ' verdade, não temos hoje muito 
boa ceia, mas também não temos grande 
necessidade. Em seguida Vertua foi bus-
C a r um prato de batatas cosidas e nozes 
seccas. 

trucção e da moral dissemos ao povopor-
tuguez: a monarchia 6 impossível. 

Hoje vamos continuar o triste inventa-
rio dos bens que ella deixou a este menor, 
a este pupillo, chamado Portugal, que mo-
destamente vae arrastando o peso de suas 

; desgraças cá ao longe, isolado em um canto 
do occidente. 

As questões economicas são o deses-
pero de todos os espiritos na actualidade. 

Quando vemos, por um lado, a philo-
sophia da miséria dizendo—matae o pau-
perismo, elevae o individuo, restitui ao ho-
mem a sua dignidade; quando vemos, por 
outro lado, a philosophia do direito pro-
clamando a egualdade deante da natureza; 
quando pressentimos os occultos movimen-
tos que se notam no seio das sociedades 
modernas, é forçoso que nos convençamos 
de que tudo isso prende no problema syn-
thetico e fundamental de nossos dias—no 
problema economico. 

As sociedades não vivem só de condi-
ções moraes. Como entidades organicas 
destinadas a realisar uma certa ordem de 
phenomenos no mundo physico, necessi-
tam também de condições materiaes, con-
dições imprescritíveis, que elías acham re-
lacionando-se com os seres do planeta. 

Se em alguma parte da açtjvidade se 
pode manifestar e se deve manifestar a in-
fluencia de um systema politico é por certo 
no aperfeiçoamento gradual e systhema-
tico dos meios práticos da vida de um 
povo. 

Que fez a monarchia neste ponto? Qual 
é o desenvolvimento economico do nosso 
paiz, onde os elementos theocratico e real 
têm dormido descançadamente o longo 
somno do seu viver? Como accudistes ás 
lagrimas das victimas do feudalismo indus-
trial? 

Cobre-se-nos o rosto de vergonha, en-

che-se-nos o coração de tristeza ao con-
templar tanta miséria, por um lado, e ao 
ver por outro, a inTpudencia de certos ho-
mens, que pretendem legitimar institui-
ções geradoras e mantenedoras des te es-
tado desgraçado. 

Sim, economicamente somos um povo 
desprezível. 

Não temos commercio, podendo pela 
situação geographica alargar as azas pelos 
horisontes de todos os continentes. 

Não temos industria apesar das maté-
rias primas nos abundarem e terem de ir 
ao estrangeiro tomar a forma que as torna 
aptas para o gvro mercantil. 

Não temosdesinvolvimnnto agrícola,nós, 
que possuímos um dos solos mais fecun-
dos e mais bellos do globo. 

Não temos no vasto corpo da nossa le-
gislação uma única palavra sobre organi-
sação do trabalho, instrumento fecundo do 
desenvolvimento industrial dos povos. A sua 
posição em face do capital é uma posição de 
inferioridade,quando o espectáculo das mo-
dernas perturbações que têm agitado o 
mundo economico, e os livros,dos gran-
des pensadores e escriptores de philoso-
phia social, nos dizem que essa relação 
deve ser de egualdade, porque só então se 
conseguirá um estado racional, harmónico 
e positivo, que tenha por base as leis na-
turaes do individuo e da sociedade. Não 
temos instituições de credito que sirvam 
de cannes conductores de capital ás clas-
ses mais necessitadas e ás industrias mais 
úteis á vida. A usura pesa com todo o 
peso da sua injustiça sobre este eterno 
martyr da historia—o povo. 

O feudalismo industriai que substituiu 
na edade moderna o escravo antigo é o 
regulador supremo da sorte das classes 
operarias. Não existem bancos populares, 
que sejam uma garantia para as necessi-

— T u já não deves ter dinheiro, disse 
Wilhem sombriamente. 

—Tenho sim, respondeu Vertua chin-
calhando urnas moedas de cobre que tinha 
no bolso. 

—Parece-me que encontrei um em-
prego, disse Wilhem, mas com um tom 
de voz que mostrava pouca esperança. . . 
se eu quizer tomarei ámanhã posse. 

— E que logar? perguntou anciada 
Vertua. 

—Foi -me prometlido o logar de mes-
tre da orquestra num pequeno theatro. O 
ordenado não é grande, mas como eu en-
tendo um pouco de pintura poderei preen-
cher ao mesmo tempo o officio de de-
corador de vistas; em fim como eu sem-
pre tive talento para as lettras, poderei 
fazer representar facilmente neste theatro 
as obras da minha lavra. 

—Ver tua sorriu complacentemente ao 
ouvir revelar os sonhos dourados de seu 
marido. O frugal repasto passou tranquillo 
e alegre. O amor, esse grande creador de 
milagres, encontrou meio de transmutar 
em vinho mais saboroso que o das núpcias 
de Canaan a agua do cantaro de Vertua. 

Depois de ceia Theodoro Wilhem mos-
trou desejos de ir escrever. Vertua não 
teve força para lhe dizer que não havia 
azeite para deitar no candieiro. 

—Ah! diz ella, está uma noite tão linda 

para accender esla misera luz; deixemo-
nos estar antes á janella e admiremos as 
estrellas, esses olhos infinitos de Deus. 

Theodoro Wrilhem comprehundeu que 
se via reduzido ao estado do poeta italiano, 
Turq nato Tasso, que deixava de trabalhar 
á noite «por não ter luz para escrever, 
non avendo candele per scriver i versi 
suoi. 

—Ter-me-ia sido bem melhor, pensou 
elle, continuar com os meus estudos. Oc-
cuparia hoje o logar de conselheiro. 

—Para que te confranges, meu caro? 
—Terieis vós ao menos minha querida 

Vertua. umacreada e vestidos novos, con-
tinuou Wilhem, enão andaríeis assim como 
vos vejo envolvida em farrapos. 

— E u não careço de cousa alguma, in-
terrompeu Vertua, com um sorriso que 
quíz fazer natural. Se não trago os meus 
bellos vestidos, é porque julgo desneces-
sário um novo toilette para te agradar. 

De manhã Vertua accordou antes do 
nascer do sol para preparar o almoço a 
seu marido. Os seus olhares passaram em 
revista com grande tristeza o desbotado 
casaco negro, tornado branco sobre as 
costuras e atravez as mangas, as botas ar-
rebentadas e a gravata desfiada. Começou 
a brunir tudo é reparou com a agulha 
aquelles estragos; tingiu as partes desbota-
das; todavia não pôde obstar ao irrepara-

dades do^pequenos proprietários, aproxi-
mando-lhe os capitaes em condições favo-
ráveis, mas em compensação ha bancos 
privilegiados, ha um banco que tem mes-
mo o privilegio de dar dentro do districto 
de Lisboa curso forçado ás suas notas, 
banco que está fazendo uma concorrência 
vergonhosa a todas as emprezas particu-
lares, que não tiverem a dita de obter 
graça idêntica do estado. Faltam bancos 
populares, falta a prosperidade economica 
do paiz, mas existe a monarchia e o banco 
de Portugal! Maravilhosa compensação! 

Quem tem a responsabilidade d'esta in-
ferioridade economica? O povo? Não, que 
o povo portuguez é intelligente e activo 
como muitos outros povos de grande su-
perioridade commercial. 

A responsabilidade cabe a estes regi-
mens que infelizmente têm pesado sobre 
os povos mais aptos para o progresso com-
mercial, sobre a Hespanha, a Italia, a 
França, a Grécia, a Turquia, o Egypto, 
etc.; regimens anti-naturaes, falsos, que 
contrariarão directamente o espirito de ini-
ciativa individual pelas medidas legalmente 
restrictivas, filhas de um poder centrali-
sador e auctorictario. 

No proximo numero demonstraremos aos 
amantes da monarchia que a sua forma de 
governo, origem de todos estes males, está 
na impossibilidade de os remediar. 

Depois diremos também ao povo em 
nome do desinvolvimento economico: a 
monarchia é impossível. 

A. V. 

PADRES E REIS 
I 

Uns não valem mais do que o outros. 
O rei devora a nação; o padre explora 

a consciência. 

vel ultraje do tempo. Quando Wilhem se 
preparou para sair foi mirar-se ao espe-
lho: 

— Estás mui bello, lhe diz Vertua 
dominando a voz. Esse casaco ainda apa-
renta bem, e esse chapéu parece mesmo 
que foi comprado hontem. 

Os dois amantes parece que tinham 
summo desejo de se enganarem mutua-
mente um ao outro sobre a sua triste 
condição. 

Theodoro de Vilhem obteve effectiva-
mente um logar na orquestra de um pe-
queno theatro onde elle era o único mu-
sico; mas perdeu-o ao cabo de poucos 
dias. Passou depois por diversos officios, 
que custavam muito ao seu amor proprio 
e que mal satisfaziam ás primeiras neces-
sidades da vida. 

Dez annos mais tarde este mesmo ho-
mem tornara-se o escriptor mais popular 
de toda a Allemanha. 

Nos primeiros tempos Wilhem mergu-
lhou avidamente os seus lábios no copo 
de ouro do prazer e da fama, mas por fim 
transtornou-lhe a cabeça, caiu numa em-
briaguez sombria e tediosa. O desgosto 
correra apoz da saciedade. O ruido que 
se lazia em volta de si aturdia-o. Tinha 
abandonado a pequena casa do arrabalde 
por uma rica habitação no centro da ci~ 
dade. 



Para ambos é egual o fim; para ambos 
sorri o povo como mina inesgotável. 

O que um faz por meio do throno; al-
cança-o o outro por meio do altar; o que 
um consegue em virtude do minis t ro—at-
tingc-o outro em virtude do sachristâo. 

Ministro c sachristâo, sachristâo e mi-
nis t ro ,—tudo afinal se confunde em uma 
c a mesma palavra—baixesa, humilhação, 
covardia. 

O rei, ou é Luiz x i , o symbolo da hy-
pocrisia, ou Philippe ir , o typo da iníamia, 
ou Luiz x iv , o ideal do despotismo. 

Quasi o mesmo é o padre. Ou seja 
Loyola, ou Ciarei, ou Santa Cruz ,—sem-
pre é a hypocrisia, a infamia e o despo-
tismo que dominam. 

O rei tem aduladores, o padre tem fa-
naticos; o rei tem a Pompadour de todos 
os tempos e de todos os logares, o padre 
a soror Theresa de todos os conventos e 
de todas as egrejas. 

Ao punhal de Jacques Clément e de 
Ravaillac corresponde a espada de Napo-
leão e a auctoridade de Bismark. 

A perseguição dos reis importa o ani-
quilamento dos padres. 

Odiados e mal vistos procuram ambos 
o silencio fúnebre dos palacios e a som-
bra sinistra dos mosteiros. 

Apontados a dedo pelo povo, a quem 
opprimem, falta-lhes a consciência da pró-
pria dignidade e o reconhecimento da pró-
pria consciência. 

O rei occulta as mazellas do corpo com 
o brilhantismo da farda, o padre abafa a 
gangrena da alma sob a roupeta desfiada 
e apodrecida. 

O régio sceptro emparelha galharda-
mente com o báculo divino.—Um, oppri-
mindo o povo, é instrumento de vingan-
ças e de anathemas mesquinhos, outro , 
atrophiando o espirito, é symbolo de ty-
rannia e de maldição, 

A ' hóstia, que o padre santifica nos al-
tares , corresponde o sangue do povo, o 
imposto dos contribuintes, que o rei de-
vora á mesa do orçamento. 

Em logar das bulias sagradas tem o rei 
a esmola nacional. 

Da egreja e da camara dirigem-se am-
bos ao mesmo fim, á mesma orgia. 

Um falia em nome da religião, outro 
da politica; um préga a virtude, outro o 
patriotismo; um é fanatico, o u t r o realista. 

A synonimia, porém, não desprestigia o 
facto. Religião e politica, virtude e pa-
triotismo, fanatismo e realismo synonimos 
são e muito synonimos. 

Vertua tomou um dia a mão de W i -
lhem e disse-lhe: 

— Nós já não somos felizes. A felici-
dade consistia em amar-nos e desde que 
nos fizeram ricos nós já não nos amamos. 
Es te vil metal, chamado ouro, veiu des-
t rui r toda a nossa felicidade domestica. 
Quando éramos pobres eu via-te todos os 
dias, hoje são outros os que te vêem. Nâo 
te chega o tempo para andar d 'umas casas 
para as outras, toda a cidade te quer 
em sua casa, todas as mulheres te reques-
t ram e eu soffro. Tu mesmo estás con-
tente? Não, meu W i l h e m , eu bem te co-
nheço; confessa-me a verdade, esta vida 
infastia-te, tu choras o tempo em que sof-
friamos privações amargas da vida. 

— S o b r a - t e razão, Vertua, dizes-me 
coisas que penso ha muito tempo e que 
nunca ousei dizer-te. Quando vivíamos na 
pequena casa do arrabalde a necessidade 
de reagir contra os males de fóra acal-
mava as agitações do meu cerebro. Esta 
luta era para mim boa e util. Hoje temo 
tornar-me louco. Nâo, jamais eu soffri 
tanto, como desde que livre das duras 
necessidades da vida, eu me encontro en-
tregue a mim mesmo. Esta minha cruel 
imaginação é uma inimiga dez vezes mais 
insupportavel do que a pobreza. A cele-
bridade mata-me. Já não sou livre desde 
que sou conhecido. Em fim suffoco 

O rei, ignorante por indole e natureza 
desacredita a causa que o protege, o pa-
dre, ignorante por habito e astúcia des-
virtua o senhor a quem serve e adula. 

O rei faz guerra ás nações, o padre faz 
guerra aos homens. 

Svmbolo da realeza anda o exercito ao 
par do beaterio, symbolo da hypocrisia. 

Na egreja, como no paço, habitam vul-
tos sinistros e tenebrosos. 

Procura o padre a mulher por entre as 
sombras dos confessionários, em quanto os 
aulicos as mandam vir ao régio paço. 

Especie de gabinete de ministro con-
serva-se ainda hoje o confissionario como 
objecto de descrença e de lubricidade. 

Nas escadas do altar, como nas escadas 
do throno, ajoelham os devotos terrivel-
mente. , 

O padre ministra as sagradas bênçãos, 
em quanto o rei fornece o solemne e real 
beija mão. 

Nas procissões, como nas festas reaes, 
ambos são ridículos e caricatos: um. os-
tentando o brilhantismo do seu ouro, ou-
tro, irradiando o ouro do seu brilhantismo. 

O padre é o rei e o rei é o padre. 
Um não vale mais do que outro! 

MAGALHÃES LIMA. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Os negocios de Hespanha continuam a 
servir de thema ás mais encontradas opi-
niões. Uns, guiados pelos principios supe-
riores da historia que attestam de um 
modo solemne que o progresso no seio 
das sociedades humanas se tem verificado 
á custa de muitos esforços, das lagrimas 
de muitas mães, do abalo de muitas civi-
lisações, vêm naquelles acontecimentos 
uma consequência natural , uma conclusão 
fatal dos períodos de transformações, dos 
períodos revolucionários em que um ve-
lho mundo de sentimentos e interesses 
cae aos golpes de novas idéas, de novos 
sentimentos. 

Outros, dominados por um impirismo 
que lhe não deixa ver o segredo das oc-
cultas forças que sustentam a vida dos 
paizes; compromettidos diante do espirito 
de innovação por convicções baseadas em 
doutrinas velhas e caducas; ligamentados 
ao cadaver do passado pelos fortes laços 
do interesse, da conveniência, do bem es-
tar moral e material; consideram a agita-

ção por que eslá passando a jovem e br i -
lhante Republica hespanhola como um pro-
ducto da natureza mesma das idéas novas, 
quando é certo que são as circunstancias 
em que ellas se produzem que levantam 
semilluintes tempestades. 

Não discutimos a boa ou má fé que 
possa haver neste modo de apreciar as 
luctas de uma grande nação. 

Pela nossa parte continuamos afiirman-
do que nos não causam a menor sensação 
as perturbações por que ella atravessa. 
No seio da Republica ha muitos partidos, 
porque ha muitas idéas, muitas escholas 
com principios definidos, com systemas 
completos de organisação, partidos que no 
momento decisivo em que se trata de 
aflirmar praticamente uma nova forma po-
litica, como succede na Hespanha, têm a 
estricta obrigação de sustentar no campo 
da realidade as concepções theoricas da 
sua eschola. Fazer o contrario seria uma 
péssima acção. Mentir á consciência para 
agradar a um certo numero de políticos 
seria hypocrisia intolerável em qualquer 
regimen, e muito especialmente no regi-
men republicano que está destinado a t r a -
zer ao mundo as grandes virtudes sociaes, 
sem as quaes as idéas formosíssimas de 
Liberdade e de Justiça estariam na impos-
sibilidade de tomar uma forma pratica, 
de se affirmar genuinamente fóra dos do-
mínios da consciência. Por isso, os últi-
mos acontecimentos que á primeira vista 
parecem opposição determinadamente in-
grata de uma Assembléa facciosa e pro-
fundamente trabalhada por ambições des-
vairadas, têm uma explicação cabal se a t -
tendermos á diversidade de opiniões que 
professam os vários grupos republicanos. 

O ministério caiu porque era composto 
de elementos moralmente antagonicos. A 
sua existencia era impossivel. Já estava 
previsto. Pi nâo foi illudido. 

Com tudo estes antagonismos moraes, 
que são antagonismos de principios, não 
quebram de modo algum a unidade fun-
damental que liga o partido republicano 
contra os reacionarios de todas as côres. 

Conservadores não vos regosijeis! No 
fundo d'aquella agitação existe muita uni-
dade e muita força. 

A' hora em que escrevemos ainda Pi 
não tinha formado novo ministério, fican-
do interinamente no poder o antecedente. 
Havia grandes difficuldades em achar ho-
mens que podessem conciliar todas as 
opiniões. Por isso, corria á ultima hora 
que se formaria um gabinete homogéneo 

sob este manto com que a justiça eterna 
me sobcarregou para castigar minhas lo-
ucas ambições. 

— Eu também odeio esta gloria como 
uma rival, por quem tu me deixaste. 
Desde que lhe abristes os braços nunca 
mais pensastes em mim. Eu não te peço 
para a deixares, eu sei quanto te é cara. 
Maldize-se, mas nunca ha força para aban-
donal-a. Convencionemos sómente uma 
coisa. Eu continuei a pagar durante 10 
annos o aluguer da nossa antiga habitação 
do arrabalde de que me fallaste ha pouco, 
a nossa antiga mobilia, que eu fingi te r 
mandado vender, encontra-se ainda pela 
mesma ordem porque nós a deixamos. 
Voltemos amanhã para este ninho dos 
nossos amores. 

Wi lhem apertou estreitamente o collo 
de Veçtua para lhe agradecer, por lhe ter 
suggerido uma tão feliz idéa. 

No dia seguinte levantaram-se antes do 
nascer do sol e partiram para o arrabalde. 
Uma doce surpresa os interneceu até ás 
lagrimas ao entrar nestas duas salletas, 
onde tinham passado os bellos dias amar -
gos da sua mocidade. As cadeiras de pa-
lha eram conservadas como no tempo em 
que a diligente mão de Vertua ainda d'ellas 
se occupava. 

Vertua abriu o armario de carvalho, 
que era quasi o único móbil da caseta. 

t irado da direita, á frente da qual se acha 
o grande e excelso tr ibuno Castelar. \ 
Discussion aconselhava mesmo que a es-
colha fosse feita pelo sr. Pi y Margall em 
vez de o ser pela Assembléa, porque d o u -
tro modo diflicilmentc se chegaria a uma 
unidade de pensamento entre o chefe do 
poder executivo e os seus collegas. Acha-
mos este processo mais expedito e vanta-
joso nos momentos agitados porque vae 
passando a visinha nação, posto que n'is-
so não vejamos uma politica muito em 
harmonia com a indole liberal e franca 
do systema republicano. 

Também se dizia que no caso de Pi 
não poder levar ao cabo a tarefa de for-
mar gabinete, seria Castelar encarregado 
d'esse t rabalho. Estamos convencidos de 
que o grande tr ibuno que durante tantos 
annos tem applicado o seu elevado talen-
to e o seu muito saber ao tr iumpho de 
tão nobre causa, não deixará ainda de 
tomar sobre si este novo sacrifício, que o 
poder é para elle um verdadeiro sacrifício. 
Esperamos que nâo será preciso. 

Dos bandos carlistas pouco se sabe. O 
progresso negativo de suas conquistas em 
momentos tão favoraveis dão bem a me-
dida da sua força. 

Miseráveis! Falta-vos o sol da civilisa-
çâo. falta-vos o espirito moderno, que nos 
campos de batalha vos persegue mais que 
as balas das chassepots. 

Sacou a velha farpella de Wi lhem, tantas 
vezes pintada e serapintada com tinta so-
bre as costuras e passou-a a seu marido 
para que a vestisse. 

— Eu nunca te vi tão bello, lhe diz 
Vertua olhando com extase. Ella mesma 
poisou sobre o leito, seu leito de núpcias, 
os seus vestidos, o veo, o chapéu de ve-
ludo, o cliaile de cachemira, a saia bor -
dada de renda, para re tomar o simples 
gorro, a saia preta com que tanto gostava 
Wilhem de a ver out r 'ora . Ella preparou 
em seguida o almoço como nos dias em 
que não tinham outra creada do que a 
sua actividade de 2 0 annos. Pôz na mesa 
duas colheres de estanho, duas taças de 
faíence de flores e dois pratos de louça 

í grossa. O leite fervia na choquclateira e 
' erguia já a branca espuma. 

Pela primeira vez. depois de 10 annos, 
Wilhem tinha appetite. A vista d'aquella 
casa fazia-lhe bem, um rústico pei fume 
de juventude e sentimento o peneirava 
até ao coração. 

Ambos os esposos estavam sentados, 
como noutro tempo um defronte do outros 
A pequena mesa de pinho permittia de se 
tocarem os joelhos. Foi um almoço deli-
cioso. Voltaram os antigos amores, os 
corações pulsavam de prazer e a dôr dis-
sipava-se num raio de sol. 

Depois de almoço, que foi curto, W i -

Na França continuam os conservadores 
dirigindo o ultimo golpe ás suas próprias 
doutrinas pelos erros politicos que diaria-
mente vão commettendo. A circular de 
Broglie, que não satisfez a opinião publi-
ca na Italia, antes a aproximou mais de 
uma alliança com a Allemanha; a circu-
lar de Pascal, subscretario do ministério 
do interior, aos preleitos sobre o regimen 
da imprensa; o processo intentado contra 
Ranc, deputado por Lyon, tem de tal 
modo desautorado o governo da Republi-
ca franceza, que em breve se achará em 
uma posição insustentável. 

A opinião publica em França esta agi-* 
tadissima contra a reacção. Prova-o a r e -
tirada precipitada do príncipe Napoleão, 
que veio sondar os sentimentos da gran~ 
de cidade a respeito da dynastia que 
morreu para sempre nos campos de Se-
dan. A . v . 

GUERRA 

Do jornal hespanhol La Fraternidad, 

lhem tirou da caixa o seu violoncelo e repe-
tiu a lição, como quando era mestre da 
opera. Vertua, que não tinha cantado ha-
via dez annos, acompanhou-o com a voz. 
Repetia um pequeno fragmento de musica 
simples e casta e que condizia com o es-
tado da sua alma. 

A salleta era toda agitada com os pe r -
fumes do musica e do canto. A natureza 
viera junctar-se a esta harmonia. 

Mal, porém, Theodoro tinha acabado 
este trecho que os applausos estrugem lá 
de fóra e sobem até ao aposento. Os ami-
gos, ou os curiosos, quem sabe? tinham se-
guido os passos de Vertua e seu marido. 

— Fomos descobertos, balbuciou tris-
temente o poeta. 

— Ai! eu bem o reciei, diz Vertua. 
E ' a fama que te segue. 

— O que é isto? não poder ir a gente 
para onde quer, nem fazer o que deseja sem 
ser espiado, aguentar com as necedades 
de todo o mundo sob o pretesto de ser 
um homem de espirito, ser obrigado a 
nunca ter repouso na alma nem felicidade 
sob o tecto de lar nem amor no coração?? 

— E ' , responde timidamente Vertua o 
que todos os homens procuram, é a gloria. 

— Este homem tanto tempo perseguido 
pela desgraça e perseguido agora pela glo-
ria, este Theodoro W i l h e m — é Hoffmam-



u e se publica em Manreza, transcreve-
m o s o seguinte artigo, escripto com um 
grande vigor de linguagem e elevação de 
idéas. Concordamos com o seu pensamento, 

a u e é o pensamento mesmo da Democracia. 
_ - Q u e monstro é esse que desde o 

u m b r a l dos primeiros tempos, atraves-
s a n d o por entre o pô dos séculos e eno-
d o a n d o com sangue a historia da huma-
nidade, tem chegado até nós; aterrando 
com seu aspecto selvagem ao homem novo, 
d a n d o um desmentido formal ô sciencia 
moderna e negando a philosophia do pro-
gresso? 

A guerra! 
Que poder sobrenatural, que principio 

vigoroso alenta esse espirito diabolico, 

essa origem de todas as iniquidades, so-
brepostas á razão, ao direito natural, á 
justiça humana, à lei da vida? 

Que monstro é esse, repetimos, debaixo 
de cuja ferrea planta treme o mundo e 
se commovem as sociedades em seus ci-
mentos mais profundos? 

A guerra! 
Fatal palavra, cujo horrivel som leva 

o terror até ao recanto mais afastado da 
terra, penetra no opulento alcaçar como 
na modesta choupana, impressiona as fi-
bras de todos os corações,pesa sobre todos 
os sentimentos, violenta todas as consciên-
cias, e, posto que em sentidos diversos, 
occupa todas as imaginações. 

Os seus passos rezoam desde as conca-
vidades das montanhas até á immensidade 
das planices, desde o turbilhão da vida 
até ao repouso dos sepulchros. 

O seu estrepito desmorona os palacios 
de mármore e faz vacillar as torres de gra-
nito. 

Seu alento de fogo assola cidades e 
devasta campos. 

A guerra é a destruição em luta aberta 
com a causa geradora, o principio do mal 
contra a causa do bem, a obcecaçâo do 
erro contra a lógica da justiça. 

O homem, esse ser mais elevado na 
terra, esse segundo creador do universo, 
cuja missão consiste em aperfeiçoar a obra 
da creação, ensinando novos roteiros á in-

telligencia e abrindo incommensuraveis ho-
risontes ao pensamento; esse ser que vai 
enchendo successivamente as immensas ca-
vidades do espirito humano, transformado 
em grosseiro instrumento, violando o mais 
sagrado dos direitos e conspirando contra 
a mais sábia das leis, vai alimentar com seu 
sangue o immundo e vetusto espectro que 
se chama guerra; vai oflferecer aquillo que 
nem a elle mesmo lhe pertence, o thesouro 
de que elle não pode dispor, a essa som-
bra vagarosa que atravessa o fecundo 
campo da producção, as illimitadas regiões 
da philosophia, ora sobre montes de ca-
daveres, ora lluctuando em dilatado lago 
de sangue. 

Apparece a guerra e proscreve a fami-
lia, quebra os laços do amor, aniquilla a 
arte, obscurece o entendimeuto, perturba 
o trabalho, embota os sentidos de uns, 
arranca as entranhas de outros. 

O enervado ancião sucumbe de dôr ao 
ver desapparecer por entre o fumo da 
polvora e as torrentes da metralha, o 
único thesouro da sua vida, o amparo da 
sua velhice, o filho carinhoso que o afu-
gentou á sua miséria. 

A mãe, esse ser tão sensível, tão deli-
cado, ese manancial inexgotavel de ter-
nura, esse symbolo puríssimo do amor 
mais santo, esse complemento da felicidade 
humana, que nos abrigou em seu seio, 
que nos deu a beber o seu sangue, que 
nos embalou em nosso innocente berço, 
que perparou nossa intelligencia para o 
desinvolvimento natural das idéas e guiou 
nossos primeiros passos no caminho da 
vida; essa mulher vê-se ferida pela guerra 
do modo mais brutal e deshumano; essa 
mulher obtém da sociedade como premio 
de seus sacrifícios, um cadaver ensan-
guentado e mutilado, em troca do filho 
de suas entranhas, do ser do seu ser, do 
pedaço da sua alma. 

Eis o que é a guerra, eis a sua obra. 
Que representa a guerra? 
O martyrilogio da humanidade, as t re-

vas da ignorância , o fanat ismo d o erro , 

o apoio de todas as tyrannias, a bandeira 
do crime desfraldada aos ventos mephiti-

A REACÇÃO 

Mostrou-se á luz emfim! eil-a que ardendo em sanha 
—negro bando em tropel—correu pela cidade, 
tinha no olhar faminto uma alegria estranha, 
chamava-se reacção a vil monstruosidade. 

A' frente um bispo, um velho, em roda mil jesuítas, 
apóstolos do mal, com gestos piedosos 
erguendo sem pudor, as suas mãos precitas 
ás remotas soidões, dos mundos luminosos. 

E elle, o successor dos velhos patriarchas, 
o refalsado guia, ao debandado armento, 
é hoje amigo e pae dos torpes heresiarchas 
que lançam para nós olhar sanguinolento. 

Para a luta cruel esteve preparando 
a pleiade infernal da nova inquisição, 
também os lobos maus sabem juntar-se em bando 
para um dia descer do monte á povoação. 

O tenebroso algoz que agora se levanta 
e que ostenta no andar um magestoso porte 
é como essa lethal envenenada planta 
qne manda ás solidões o hálito da morte. 

Viageiro infeliz, que sob o galho umbroso, 
pendeu a fronte sua, pallida, enfraquecida, 
não mais ergueu da terra o corpo vigoroso, 
e em -convulsões febris sentiu voar-lhe a vida. 

Se acaso, ao pé de vós, o negro arbusto espande, 
por sob o ceu azul, a delecteria essencia, 
vereis morrer então quanto ha de bello e grande 
a vida, a esperança, o amor, as glorias da sciencia. 

cos da soberba e da injustiça; a negação 
completa de todos os deveres inherentes 
ao ser humano, o complemento, emfim, 
de todas as misérias e maldades que pode 
conceber um coração de gelo, uma def-
fecçao humana em toda a sua deformidade: 
eis o pálido bosquejo da guerra. 

Esse dualismo estabelecido entre a pri-
meira sciencia e o homem primitivo; essa 
luta barbara iniciada por um Caim con-
tra seu irmão; esse crime de lesa-huma-
nidade que se chama direito da força, 
tem o seu prologo no genesis do mundo; 
sua historia é tão longa como a do ho-
mem mesmo. 

Passa uma geração, mudam os costu-
mes, transforma-se a arte, altera-se a 
sciencia, desapparecem os povos; tudo o 
que é velho passa e vem ao theatro da 
vida novas gerações, novos costumes, no-
vas artes, novas sciencias. 

Que monstro é esse que resistiu a tan-
tas gerações, a tantos costumes, a tantas 
artes, a tantas civilisações e a tantas phi-
losophias? 

A guerra! 
A guerra não tem acabado. 
A tyrannia tão pouco. 

São os dous effeitos do obscurantismo 
produzindo a causa do mal, o emblema 
do odio não extincto, patenteando o pri-
vilegio entre os homens, que é o maior 
insulto á dignidade humana. 

Quem tem alimentado o fantasma som-
brio da guerra? Quem tem conservado a 
sua existencia até este século de inventos, 
de luz e progresso? 

O throno em nome do direito divino; 
a egreja em nome da religião. 

Ambos têm escravisado o homem, es-
carnecido e profanado o templo de Christo. 

• A guerra ha de acabar, porque tudo 
acaba, arrastando ao profundo abismo do 
odio universal esse throno, negação do 
direito humano, e essa egreja fanatica, 
mantenedora do erro. 

A coróa real e o manto de purpura 
representam todas as tyrannias, todos os 
vicios, todas as iniquidades, e por ultimo 

o crime da guerra. A guerra ha de aca-
bar. 

Temos que dar a ultima batalha, não 
para legitimar o direito divino do throno, 
não para fanatisar o coração do homem 
em nome da egreja, mas para desfazer 
esse falso throno e essa falsa egreja na 
asquerosa sentina de suas misérias. 

E o homem edificará um novo throno 
e uma nova egreja; um throno para se 
assentar o povo, único soberano de seus 
destinos, uma egreja para trazer ao mundo 
a moral universal. 

E não haverá necessidade para susten-
tar estes dois grandes princípios, de derra-
mar o sangue de nossos irmãos. 

E acabará a guerra sua miss5o des-
truidora. 

F. F. y G. 

QUESTÕES THEOLOGICO-SOCIAES 

Demonstramos no numero antecedente 
que todos os progressos sociaes se têm feito 
lutando contra as religiões, ao contrario 
d'aquelles que sustentam que toda a phi-
losophia d'uma época, isto é, o seu pro-
gresso, se converte em religião na época 
seguinte. Foi nosso fundo de argumenta-
ção principalmente a historia. Vimos por 
aquelle rápido esboço o oriente não entrar 
na lei do progresso por se não poder até 
hoje livrar das religiões. Assistimos á for-
mação da Grécia, vimol-a desde principio 
assignalar-se pela guerra contra os deu-
ses e crear todas as sciencias sem o au -
xilio da religião e explicar a formação do 
mundo sem Deus. Depois assistimos ao 
desinvolvimento da sociedade romana, e 
vimos como esta pelo progresso das suas 
instituições civis e politicas se desemba-
raçou do symbolismo religioso chegando 
ao casamento civil no principio do impé-
rio por meio do concubinato, sanccionado 
por lei, e ao racionalismo com Cicero por 
via da guerra que este philosopho fez aos 
deuses; e por fim ao naturalismo com as 
obras de Lucrécio e de mais poetas e 
pensadores. Vimos mais que os progres-

Pois nessa terra aonde cresce o liberalismo 
nos rudes corações dos homens laboriosos 
havia de aninhar-se o torpe jesuitismo 
como horda feroz de Caffres sanguinosos? 

Erguei o canto, erguendo as liberaes bandeiras! 
e quando elle echoar nos seios da amplidão 
quem nos virá lançar ao pulso as gargalheiras 
e os fogos accender da santa inquisição? 

Oh martyres fallae! erguei as vossas lousas 
vinde contar ao povo a sanguinosa lenda! 
Ergue-te, Gallileu, da gleba onde repousas 
e conta João Huss, a tua historia horrenda. 

Contae pobres nações a lenda do esterminio 
a hecatombe sem fim, mais a trama infernal 
que ergueu sobre um altar a forca e o assassínio 
e veio incendiar a Hespanha e Portugal. 

Torquemada cruel, monstro voraz e mesto 
vós creações do mal, servos da impiedade 
jámais desfraldareis o lábaro funesto 
sobre a terra que foi o altar da liberdade! 

Aves da escuridão, buscae vossas ruinas 
poisae nos coruchéus das velhas cathedraes, 
por nós brilham no ceu auroras diamantinas 
por nós ha sobre a terra os cantos festivaes 

por nós brilham no ceu os arcos da alliança 
por nós brotam da terra as peregrinas flores 
por nós essa, que agora, é timida creança 
ha de ser o Jesus, fallando entre os Doutores. 

E vós que vos dizeis os filhos mais dilectos 
do lyrio de Judá, do pallido Jesus, 
conhecemos-vos bem, oh morcegos infectos 
successores e irmãos do cura Santa-Cruz! 

Coimbra, 25 de junho de 1873. 

LUIZ D ANDRADE 



sos (las sociedades modernas provieram 
da luta constante que se travou durante 
14 séculos contra o christianismo e tira-
mos como conclus3o qne todos os pro-
gressos sociaes se tem feito até hoje lu-
tando contra as religiõas. 

A toda esta grande generalisação da 
historia humanitaria o qne é que se op-
pôe? Alguns pontos isolados e a voz de 
dois ou trez pensadores celebres pelas 
suas opiniões» se não pelo seu saber. O 
primeiro que se destaca é S. Simon, o 
renovador do socialismo moderno, o crea-
dor d uma religião nova, o proclamador 
da emancipação da carne e da mulher, o 
creador d'uma industria nova, a industria 
consociatoria para o operário por meio 
dos grémios e cathegorias industriaes, o 
innovador da associação universal com 
Irez papas, o papa industrial, o papa 
scientifico e o papa artistico, e acima de 
todos elles um só e dominando-os a todos, 
o papa por excellencia.o summo sacerdote, 
o pontifice máximo da rua Monsigny e 
Tarenne, o grande revelador que oppunha 
ás maximas do cenobitismo christão: 
«mortificai-vos e abstende-vos», esta ou-
tra «santificai-vos pelo trabalho e pelo 
prazer», o sábio que avançava que «todas 
as instituições sociaes devem ler por fim 
o melhoramento moral, intellectual e phi-
sico da classe mais numerosa e mais mi-
serável, aquelle novo profeta em fim, ha 
muito tempo annunciado desde Platão, 
Appolonio deThiane, Themistius, Savona-
rola, Campanela, Thomas Morus, Morelly, 
Rousseau, Robespierre e Babeuf—«Ò 
mundo esperava um salvador, S. Simon 
appareceu. Moisés, Orpheu, Numa, etc., 
organisnram os trabalhos materiaes; Je-
sus Christo organisou os trabalhos espi-
rituaes, S. Simon organisou os trabalhos 
religiosos; por tanto S. Simon resumiu 
Moysés e Jesus Christo; Moysés será no 
futuro o chefe do culto, Jesus o chefe do 
dogma, S. Simon será o chefe da religião, 
o papa»; eis o que diziam os seus discí-
pulos. 

O papa sacerdotal era o chefe supremo 
da egreja sansimoniana, a sua auctoridade 
era absoluta, elle devia ser o senhor de 
toda a propriedade do estado. Cada par-
ticular não podia possuir por si coisa al-
guma nem administral-a. Tudo devia passar 
primeiro pela mão do sacerdote para usar 
d'ella. O sacerdote máximo não consul-
tava se não a sua vontade, era a lei por 
cxcellencia. A familia humana, diz a seita 
sansimoniana, não deve ser senão uma 
vasta sociedade de trabalhadores gover-
uada por uma hierarchia sacerdotal. «No 
futuro, diz elle, toda a lei é a declaração 
pela qual aquelle que preside a qualquer 
funeção, faz conhecer a sua vontade a 
seus inferiores e sanccionando as suas 
prescripções por meio de penas e recom-
pensas.» Nada de liberdade neste systema, 
a lheocracia absoluta eis ahi a lei simo-
niana. 

Como é que este sábio foi arrastado 
para similhante precipicio? como pôde, 
pois, o seu systema encerrar toda a socie-
dade, todo o progresso de 3 mil annos 
num organismo sacerdotal? qual a lei da 
historia que o auctorisou a similhantes 
corollarios? 

Taes suo os pontos de que teremos que 
occupar-nos no proximo numero. 

Associação dos Artistas. Na primeira noite 
rendeu 160 ou 170$000 réis. 

E a proposito convém lembrar a van-
tagem de uma sociedade cooperativa de con-
sumo. Este monte-pio conta 10 :000^000 
réis em caixa. Fácil lhe seria desenvolver 
o seu credito a ponto de crear uma coo-
perativa com todas as vantagens de que 
ella é susceptivel num pequeno centro. 

A industria aqui é nulla totalmente. 
Sem iniciativa a terra esterilisa. Bom se-
ria que alguém a movesse para felicidade 
de seus filhos. 

—A sr." condessa d'Edla é esperada 
aqui em setembro. Oxalá ella não repita 
a farçada d'Evora; e, se acaso o fizer, al-
gumas verdades teremos de dizer ácerca 
da sua vida e da sua pessoa. Ficamos de-
atalaia. 

—Alvoroçam-se por aqui os ânimos com 
as noticias de Hespanha. Cada um julga 
vêr naquelles factos o descredito da Repu-
blica. Melhor lhes fôra ver nelles o des-
credito do carlismo. 

—Fez-se a procissão do Corpus-Christi. 
Com mais ridículo não é possível fazer-se 
nada. E anda este pobre povo atraz d'a-
quelles sacerdotes burlescos... Mas o me-
lhor ainda é a boa-fé com que elle acceita 
estas velharias. 

— D e resto pouco mais tenho a dizer-
lhes. Muita procissão, e muita padralhada 
—eis o que por aqui temos. 

A. 

LISBOA, % DE J I M O DE \ m 

(Do nosso correspondente) 

(Continua). A. M. 

Noticias <le Aveiro 

Já começou o bazar em beneficio da 

Saiu o livro do sr. Joaquim de Vascon-
cellos, O Consumado Germanista, a pro-
posito do livro do sr. Gomes Monteiro, 
Os Críticos do Fausto do sr. Castilho. 
Affirmando os seus vastos conhecimentos 
sobre o assumpto em discussão, revela 
mais uma vez o sr. Vasconcellos uma im-
perdoável leviandade lóra d'esse assumpto. 

O amor do sr. Vasconcellos para com 
a Ailemanha leva-o a conclusões desastro-
sas sempre que invade os dominios da lit-
teratura franceza. Neste seu livro são vi-
ctimas do sr. Vasconcellos—Paulo Féval, 
Dumas filho, Houssave, etc. Algures foi 
Baudelaire. Os Hugos, pae e filho, não 
escaparam á borrasca. Em França apenas 
lhe mereceram indulgência Caro e Marmier; 
isto sem embargo dos plagiatos do pri-
meiro (vide:—Blanchet; Le Faust de Goe-
the, 1860, das deturpações do segundo 
(Savoy; Revista do Norte). Creio sincera-
mente que o livro do sr. José Gomes 
Monteiro nunca mereceu refutação, como 
a não merecem os seus apologistas. Misé-
rias de tal ordem afogam-se no sentimento 
que as dictou. E ' por isso que lamento 
ver o sr. Vasconcellos descer á arena, por 
tal motivo, a praticar injustiças revoltan-
tes. 

A linguagem rude do sr. Vasconcellos 
está naturalmente auctorisada pelas pro-
vocações burlescas dos seus contrários. O 
seu livro constitue uma severa flagellação. 
Entre as demasias de phrase, que a indi-
gnação auctorisa e o arrulhar adocicado 
da hypocrisia covarde não ha que hesitar, 
creio. 

A imprensa, na sua maioria, calar-se-á 
d'esta vez e o publico apreciará por tal 
silencio os factos e os individuos. Seja as-
sim. Vá-se, porém, registrando o occor-
rido e no meio das vergonhosas contem-
porisações e das baixesas sem nome, oiça-
se ao menos uma voz que desprega d'um 

lado as conveniências e do outro as idola-
trias. 

—Recitou-sc no theatro do Principe 
Real, na noite de 21, a poesia de Guerra 
Junqueiro: A' Iíespanlia Livre. Foi calo-
rosamente applaudida. Até á hora em que 
escrevo ainda os dictadores não fusilaram 
pessoa alguma. Esperemos. 

—Foram nomeados socios da Academia 
das Sciencias os srs. Teixeira de Vascon-
cellos, Chagas e D. Antonio da Costa. Os 
dois primeiros —effectivos, o ultimo—cor-
respondente. E ' natural. O auctor do Chric-
tianismo e o Progresso, Trez Mundos, 
Historia da instrucção popular em Por-
tugal, etc., vae no coice (sem epigramma) 
dos auctores das Duas Facadas e Poema 
da Mocidãde. O trabalho sério tem des -
tes inconvenientes. Entretanto a Academia 
continua a ser coherente. 

— O s r . Ferreira de Mesquita, sobrinho 
do dictador Fontes de Mello, foi nomeado 
para o logar de vogal effectivo do conse-
lho geral das alfandegas. E' natural. Nem 
vale já a pena de protestar. Registremos 
apenas. 

—l ín t re as novidades importantes da-
das pelo Diário de Noticias avulta a de 
— « t e r o chefe de estado disparado alguns 
tiros em Vendas Novas com uma metra-
lhadora.» Sua magestade anda aprenden-
do. . . 

E ahi está porque sua magestnde não 
foi heroico em a noite de 19 de maio, no 
alto da Ajuda: ainda não tinha aprendido. 
Agora, sim: vão para lá!. . . 

—Continua a escassez de novidades. 
S. P. 

Dantes justificava-se até certo ponto 
esto proceder, porque o estudante era um 
individuo privilegiado debaixo de muitos 
pontos de vista. Não podia ser pregn 

sem licença do reitor, tinha uma cadeia 
especial, tinha mesmo um direito civil 
em quanto á renda das casas especial e ad-
ministrativo em quanto aos açougues du 
cidade, etc., mas hoje que não ha nada 
d'isso porque razão se ha de conservar o 
fôro especial? 

E m boa lógica e boa razão não vemos 
motivo para similhante proceder. 

E nem se pode ao menos argumentar 
com os funccionarios públicos, que logo 
que são processados ficam suspensos dos 
seus empregos, porque também ha exem-
plos em que tem sido accusados de infrac-
ções alguns individuos e não têm soffrido 
quebra nos seus estudos. 

Foram presos pelo mandado despotico 
do chefe da policia os pacíficos cidadãos 
Guilherme Braga, Urbano Loureiro, Bor-
ges de Avellar, Anselmo de Moraes, etc., 
por terem dado vivas á liberdade!!!!! 

NOTICIÁRIO 
Lemos num jornal da terra que houve 

ha dias um desaguisado,chegando-se a vias 
de facto, entre dois estudantes, um do 3.° 
anno jurídico, o sr. Alcantara, e outro do 
2.° anno de pharmacia. Não tínhamos no-
ticia d'este incidente e por isso não demos 
mais cedo parte d'elle aos nossos leitores. 

Não podemos, porém, ficar silenciosos 
perante o rigor da alludida folha que 
aconselhava ao prelado d'esta Universi-
dade, toda a severidade contra o sr. Alcan-
tara. 

Não sabemos qual dos dois estudantes 
foi o offensor nesta questão e por tanto 
nada podemos dizer a este respeito. 

Mas a nós parece-nos, embora se tenha 
usado por um anachronismo, que a carta 
constitucional não consente que esta ques-
tão não é ao prelado da Universidade quo 
pertence, mas sim aos tribunaes judiciaes. 

Os estatutos da Universidade estão ve-
lhos e caducos muitas das suas disposi-
ções acham-se revogadas por leis poste-
riores tacita ou expressamente. 

Hoje não ha foros privilegiados se não 
aquelles que a Reforma aponta, e lá não 
vem o fôro da Universidade. E nem podia 
vir. A primeira condição que se exige, 
nos poderes do estado, é a lógica, deve ella 
sempre buscar-se nas leis e na vontade, 
e razão do legislador. Ora se nós formos 
admittir dois foros que não são herarchi-
cos, o fôro judicial e o fôro universitário, 
pode acontecer, j á tem acontecido, que um 
individuo fica absolvido num e condemna-
do noutro. 

Com que direito? 
Qual o fôro que tem razão? 
Como explicar esta contínua antinomia 

dos dois tribunaes? Só vemos um meio, é 
supprimir um d'elles, o qual não pode ser 
se não aquelle de que não resa a nossa lei 
do processo. 

Não pode com justiça, pois, o corpo 
universitário indagar das infracções da 
lei commettidas pelos académicos perante 
a novíssima legislação. 

EXPEDIENTE 
Os nossos i l lustres assignan-

tes que sahirem «le Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
par á redacção o local para on-
de desejam que lhes seja remet-
tida a nossa folha. 

ANNUNCIOS 
COMPANHIA REAL 

DOS 

CAMINHOS DE F M ) PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
Não é permillido aos conductores de 

omnibus, char-à-bancs, diligencias, etc., 
assim como aos agentes de hospedarias, 
ainda quando munidos de bilhetes de ad-
missão nas gares, angariarem passagei-
ros ou hospedes d e n t r o das e s t ações . 

Outro sim é formalmente prohibido aos 
portadores de bilhetes de entrada nas es-
tações, «proveitarem-se destes para ven-
derem agua, fructas, doces ou qualquer 
outra cousa, no recinto das mesmas esta-
ções, a não ser que para isso tenham con-
tractos especiaes com a Companhia. 

Aos que transgredirem estas instruc-
ções não só lhes será immediatamerile cas-
sado o bilhete, mas lavrado auto de noti-
cia, em conformidade com o que dispõe o 
artigo 31.° e seus paragraphos, do decreto 
de 31 de dezembro de 1864 sendo os de-
linquentes entregues á auctoridade com-
petente. 

Lisboa, 9 de junho de 1873. 
O Director da Companhia 
M. Affonso d'Espergueira. 

Toda a corres-
pondência para es-
te jornal deve ser 
dirigida a Joaquim 
Maria de Almeida, 
rua da Sophia 
59 e 61, encarrega-
do dos negocios de 
expediente. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
ao© rei», semestre de 30 numeras. COO reig.-Para á« P r o v i n ç i a i - l r i m e i l r e . . 360 reis. 
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0 DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
N \ MONARCHIA 

No embate das opiniões e dos systemas 
o calor da refrega supplanta por vezes 
esta força moral, chamada lógica, que 
organisa codigos, funda religiões, pulve-
riza erros, e vai mysteriosnmente reno-
vando a historia pela successiva introduc-
ção de novas aspirações na consciência 
humana. 

Necessita-se de muita lógica em tem-
pos de tamanha desordem iutellectual, 
como são aquelles por que vamos atra-
vessando. As escolas, que .issenlam uns 
principios, têm do acccitar-lhe todas as 
consequências com risco de perderem a 
auctoridade e legitimade scientificas. 

Os systemas não são organismos elásti-
cos, aptos para tomar qualquer forma e 
traduzir indistinctamente os sentimentos 
de qualquer época ou civilisaçâo, como 
o pertenderam cerlos homens, que tão 
boa colheita tem feito na agricultura das 
velhas sementes. 

Um systema é o que é. Nem mais nem 
menos. Por isso, o svstema monarchico 
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ha de ser julgado debaixo do ponto de 
vista dos principios que lhe servem de 
base. Querer alterar esses principios para 
depois applicar a monarchia a uma civi-
lisaçâo mais adiantada, é tentar o impos-
sivel. O mesmo acontece cm religião. Um 
dogma não se altera^ substitue-se. 

As idéas novas querem novos moldes 
também. E ' o que diz a voz magestosa e 
grave da historia. 

Logo, a monarchia não se pode modi-
ficar até ser uma verdadeira Republica. 
Grande erro ha em pensal-o. Sejamos Io-
gicos e nâo queiramos ver consequências, 
onde não ha principios que as legitimem. 

Assente esta doutrina, que julgamos 
verdadeira, não tememos aflirmar que a 
monarchia é incapaz de corrigir os defei-
tos da nossa organisaçâo economica. Por-
que collocar um homem acima dos outros, 
apezar de seu egual; dar-lhe amplas fa-
culdades para moderar todos os poderes 

FOLHETIIV: 

Damos hoje gostosamente cabimento na 
nossa folha à explendida poesia que vae 
lêr-se . d e Guilherme de Azevedo, um dos 
melhores poetas da actualidade e aulhor 
jâ d e varias obras em verso, entre a quaes 
se distinguem as Irradiações. O poeta 
acha mesquinho e ridículo o culto á vir-
gem e ao Deus das egrejas perante o gran-
de templo da natureza, cujas forças são 
infinitas; ri-se do cantochão dos padres 
perante a harmonia e belleza que escuta 
nasespheras celestes e aconselha que, visto 
H a v e r d e tudo neste mundo, o padre 
não cante somente o Deus eterno mas 
solte alguns hurrahs. 

Eis o camartello que entrou na casa do 
Senhor. Não sei se a religião terá força 
pira passar por estas e outras provas. 

Os sonetos que vão em seguida são 
também obra de magníficos poetas que 
por modéstia occultão o nome. Os nossos 
agradecimentos pelo favor com que nos 
honrâo. 

sem mais regra que a sua vontade; annul-
lal-o, tirando-llie o mais bello caracterís-
tico da dignidade humana—a responsabi-
lidade dos seus actos; e em volta d'esse 
homem, d'esse rei, d'esse semi-deus crear 
uma hierarchia de seres degenerados, des-
tinados a sustentar o privilegio e a cor-
rupção no seio de uma sociedade? não é 
justo e, sobretudo, não é proprio de quem 
sente em sua alma o sagrado fogo da Li-
berdade. 

Justiça e Liberdade, idéas formosissi-
mas a que vamos prestando fervoroso 
culto, nâo existem na monarchia, que 
tem e terá sempre por fundamento a ir-
responsabilidade de um homem. 

Sem Justiça e Liberdade não é possivel 
progresso industrial algum. 

Como poderia, pois, a troca pela qual 
se operam as grandes*evoluções económi-
cas, desinvolver-se e aperfeiçoar-se no 
sentido da egualdade, sem o influxo d'a-
quellas leis? A influencia dos systemas 
políticos nos systemas economicos é deci-
siva, como solemnemente o attestaram as 
phases successivas porque o ser social foi 
passando desde o empirismo grosseiro dos 
primeiros tempos até ás concepções lumi-
nosas e audases do espirito moderno. O 
que primeiro se nota nos regimens des-
póticos é a desegualdade entre o esforço 
e a producção, desegualdade que ficou 
gravada indelevelmente nas grandes con-
strucções artisticas em que se gastaram 
gerações inteiras de pequeninos, chamados 
escravos, para quem a historia nâo teve 
uma palavra de consolo, uma lagrima de 
compaixão. 

O desinvolvimento economico, que os 
systemas monarchicos com o seu espirito 
injusto e ingrato occasionaram, foi intei-
ramente burguez e contrario aos principios 
fundamentaes de uma sociedade bem or-
ganisada; economia dos economistas, eco-
nomia burgueza, commercio explorador, 
agio desaforado, roubo legal, escravatura 
industrial, geração do proletariado, inver-
são de todas as relações legitimamente 
fundadas na natureza do individuo. Tal é 

O GRANDE TEMPLO 

Eu não trajo o burel do magro cenobita, 
Nem me posso infligir cruéis macerações, 
Mas não rio d'alguem que busca a paz bemdita 
No seio casto e bom das grandes solidões! 

Bem seiquehanamontanha aromas penetrantes 
E certas vibrações que podem fazer mal, 
Mas se é preciso Deus, direi que é melhor antes 
Amal-o com fervor no templo universal. 

Em quanto sobre o altar das serras azuladas 
Mil lampadas do ceu derramam toda a luz, 
Nas velhas cathedraes já meio arruinadas 
O Tempo—o grande verme!—até devora a cruz? 

Depois é fácil ver por entre os arabescos 
Que a arte sensual traçou com tanto amor, 
A's vezes, o sorrir dos Satyros grotescos 
Pungindo cruelmente a face do .Senhor!-

Ou mais; podemos nós voar todos captivos 
Do sereno ideal, d'aquelle summo bem, 
Ao vermos tanta vez os Faunos mais lascivos 
Olhando de revez a Virgem nossa mãe?! 

E ainda mil traições: as musicas, as flores, 
Os lindos seraphins voando todos nús, 
Da seda que se arrasta os languidos rumores, 
Do insenso as espiraes, T>s turbilhões de luz! 

a formula economica que nos trouxe a 
realeza. 

Como poderá, pois, solver as dificul-
dades que cila mesma occasionou? Desap-
pareceu por ventura a causa geradora? 
Ou a monarchia de hoje é uma Republica, 
como traiçoeiramente procuram insinuar 
alguns seus adeptos, que se servem d'este 
meio para conter a onda democratica que 
vai subindo? 

O tempo dos sophismas já passou para 
dar logar á época das realidade. Já se não 
illudem impunemente as aspirações de 
uma civilisaçâo inteira. O homem soffreu 
muito; foi viclima de grandes injustiças e 
atrozes desenganos antes que o calor iu-
tellectual começasse a dilatar sua intelli-
gencia pelas espheras indefinidas da scien-
cia. 

Hoje todos conhecem que a monarchia, 
fundada em tempos de ignorancia, nâo 
possue vitalidade sufíiciente para resolver 
os problemas economicos,'sociaes e reli-
giosos que agitam profundamente a nossa 
época, época revolucionaria, época de cri-
tica, em que as velhas instituições entram 
precepitamente no domínio da historia. 

Portanto, o primeiro defeito do regi-
men monarchico para operar o desinvol-
vimento economico é a falta de Liberdade 
e de Justiça, que são as verdadeiras bases 
de todas as reformas sociaes. 

No proximo numero continuaremos. 
A. V. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Conlinúa a Hespanha a obra dolorosa 
da sua renovação politica e social, que os 
velhos elementos de reacção procuram ven-
cer e aniquilar, sem se leinbraiem que nâo 
ha força alguma neste mundo que possa 
inulilisar uma idéa, um principio, porque 
as idéas são o alimento moral das socie-
dades, alimento indispensável sem o qual 
ellas nâo existiriam um só nyimenlo. 

A fermentação que lavra neste paiz é 
profunda. 

Oh! visto haver de tudo; aromas e decotes, 
O vinho scintillante, a viva luz do gaz, 
Que a vossa rouca voz, pomposos sacerdotes, 
Não cante apenas Deus;que solte alguns hurrahs 

O fumo d'essa festa, a mim. pouco me custa: 
Se eu quero alguma vez fugir do pó, voar, 
Eu tenho o vai profundo, ou a floresta augusta, 
As montanhas, o ceu, e o bello, o vasto mar! 

Da casta Natureza, ó templo gigantesco, 
Tu és mais amplo, sim, mais livre, muito mais! 
O meigo e doce olhar do Christo romanesco 
A multidão gentil não chama aos teus umbraes! 

GUILHERME DAZEVEDO. 

M O R C E G O S 

R E S P O S T A AO SONETO D E B I C A D O 

AO REDACTOR DO «JORNAL. DA N O I T E S 

I N S E R I D O N E S T A FOLHA 

Deixemol-os gritar. Que importa agora, 
Quando outro sol innunda a sociedade, 
Que se erga afílicta a voz da necedade 
A amaldiçoar o brilho d'essa aurora? 

Deixemol-os gritar... gritem embora 
Que por isso não treme a Liberdade, 
Como timida actriz que o palco invade 
Aos silvos de uma claque ameaçadora. 

Não admira. Tantos séculos de monar-
chia, tantos séculos de catholicismo tradi-
cional e intolerante, tantas tradições fra-
descas, tanto jesuitismo, tantos conventos, 
tanto prejuízo, tanta ignorancia, tanto fa-
natismo, tantas genealogias, tanta heraldi-
ca, desappareceriam em um dado momento 
sem ao menos lançarem um grilo de indi-
gnação contra o attentado da sua existen-
cia?! Quem o poderia acreditar? 

A cousa é muito clara, e, todavia, não 
falta quem attribua estas perturbações á 
idéa republicana, a esta idéa santíssima 
que representa a ordem por excellencia, 
porque o seu credo é a Liberdade e a Jus-
tiça, que são as únicas bases de um esta-
do normal, positivo e duradouro, 

V ó s que lançaes mão de todos os obs-
táculos para embaraçar a mercha das no-
vas idéas; que incutis na alma do povo 
uns cerlos prejuízos contra tudo o que é 
progresso; vós, que quereis estancar as 
fontes d onde a cada hora. a cada mo-
mento, a cada minuto, vai brotando a sei-
va que sustenta os principios moraes no 
seio das sociedades; vós, que representaes 
o velho espirito do passado; que preten-
deis fechar todas as portas do futuro, do 
amanhã que tem de vir latalmente; que 
envenenaes com os vossos discursos aS 
almas mais puras e elevadas; sois os que 
ainda tendes o arrojo de attribuir á Re-
publica as desordens e a agitação de Hes-
panha! 

A Hespanha agita se, por que quer 
ser livre, e a reacção lh'o embaraça; a 
Hespanha agita-se, po rque um dia sentiu 
em sua alma o influxo de uma luz bri-
lhante, e alguém pertende apagar essa 
luz; a Hespanha agita-se, por que quer 
varrer de seu solo, tantas vezes manchado 
pelo sangue de innocentes martyres, os 
milhões de prejiizos que, cm nome da 
Egreja e do direito divino, lhe fanatisa-
ram, durante séculos, a consciência, fa-
zendo d'ella uma nação pequena, uma 
indigna herdeira dos seus gloriosos heroes< 
uma nação fanatica, uma nação de beatas, 
que nâo se envergonhou de alimentar 

Não os perturbemos nós na sua gloria, 
E, pois, que vão cantando a velha Historia 
Como as notas de um côro sepulchral... 

E em quanto que elles só pensam nas charadas 
Vamos nós acolhendo ás gargalhadas 
Os artigos que vem nesse jornal. 

Andam a dizer mal da monarchia 
Mas sem razão nenhuma na verdade; 
Pois o que dá aos bons mais garantia 
E pune os maus com mais severidade? 

Nunca paixões de certa qualidade 
Prevaleceram contra o que cumpria, 
Nem consta que inspirasse a iniquidade 
Despacho, lei, decreto ou portaria. 

Ha setecentos annos simplesmente 
Que este systema nos governa, e vêde 
Por toda a parte a industria florescente. 

Os caminhos de ferro—immensa rede!... 
E quanto á instrucção... toda esta gente 
Faz riscos com carvão numa parede. 



aquella monstruosidade a que se deu o 
nome de inquisição, e ao mesmo tempo 
de venerar as figuras horrendas dos Filip-
pes, Torquemadas e Loyolas, cujas som-
bras são evocadas pelos seus legítimos 
descendentes, pelos carlistas. 

For tudo isto se agita a Hespanha, e 
por tudo isto se devia agitar. 

Queriam que a Republica carregasse 
com a bagagem das velhas doutrinas? Que 
não deslocasse erros para implantar di-
reitos e crear deveres? 

Pela leitura demorada dos jornaes hes-
panhoes podemos chegar á conclusão de 
que os succesos occorridos cm Sevilha, 
Barcellona, Malaga, Valencia e Cadiz não 
tem a importancia que se lhe quiz dar , 
porque não tiveram origem em um facto 
notável, mas sim em questões particulares, 
cm questões locaes. Por isso, aquellas 
grandes cidades, vão entrando no seu es-
tado normal, graças á vigilancia das au-
ctoridades e do governo, que tem empre-
gado todas as medidas de energia e p ru -
dência, como aconteceu em Sevilha, man-
dando sair os voluntários. 

As difficuldades de formar uma combi-
nação ministerial, difficuldades sérias, já 
foram vencidas. Pi apresentou ás côrtes o 
ministério formado com; Pi, presidencia e 
interior; estrangeiros, Maisonnave; justiça, 
Gil Verges; guerra , Gonzalez; fazenda, 
Carvajal; marinha, Auriche; obras publi-
cas, Costales; u l t ramar , Suner . 

Pi declarou que o programma do go-
verno não linha mudado, que se resumia 
nisto: ordem e progresso. Disse que se 
necessitava de unidade para operar as re -
formas politicas e economica», tendentes 
a melhorar as condições do quar to estado, 
victima da ingratidão burgueza. 

Suner prometteu um projecto de abo-
lição immediata da escravatura em Cuba, 
declarando que desejava que ella formas-
se um cantão da Republica hespanhola. 

Auriche prometteu a suppressão do al-
mirantado. 

A crêr o que dizem os jornaes de Hes-
panha este ministério teve boa acceitaçâo 
na opinião publica, por quanto o Impar-
cial affirma que diversos banqueiros de 
Madrid e do estrangeiro visitaram o novo 
ministro da fazenda, o sr. Carvajal, offe-
recendo-lhe recursos para acudir aos en-
cargos da divida fluctuarite, que em 3 0 
de junho era de 1 2 0 : 2 7 0 contos. 

Legado monarchico! 
Castelar apresentou á commissão con-

stitucional o projecto da constituição da 
Republica Federal Hespanhola, redigido 
por elle, Diaz Quintero e Canalegas. 

Os trabalhos de organisação não ces-
sam, apezar dos desatinos da reacção, que 
busca pôr obstáculos a tudo. 

applaude-o. Gambet ta revela o escandalo 
da circular de Pascal, e a França victo-
rea Gambet ta . 

Assim ^e vae manifestando por toda a 
parte o antagonismo entre o governo e o 
povo. 

Quem vencerá? Será a vontade de meia 
dúzia de homens ou a opinião publica de 
uma grande nação? 

FACTOS CONTEMPORÂNEOS 

Que ha a respeito de carlistas? Que fa-
zem essas aves de máo agouro, essas aves 
dè rapina,essas monstruosidades em a espe-
cie humana? Apoz a acção de Licumberr i 
em que o brigadeiro Castanon com 2 0 0 
homens se sustentou corajosamente con-
t ra 5 : 0 0 0 guerrilheiros, não se tem mais 
sabido de l les . Os carlistas chamaram-
lhe victoria, e todavia, perderam mais 
gente. Pyrrho também abandonou a Italia 
extenuado de forças o seu exercito, depois 
de ter ganho muitas batalhas. Foi venci-
do vencendo. 

Na França o espirito reaccionário e t a -
canho do governo e da direita abre de dia 
para dia o abysmo em que brevemente 
ambos serão precipitados pela forte po -
tencia da democracia, que agora, sobre-
tudo, cresce nas grandes cidades. O Cor-
sário, jornal republicano, é suspenso. O 
povo protesta. Mac-Mahon quer victoriar 
o Shali da Pérsia. A municipalidade de 
Pariz recusa-se. O principe Napoleão en-
tra cm Pariz chamado por Mac-Mahon. 
Pariz trata-o com indifferença. Ranc, de-
putado radical, é accusado de communis-
ta . Este recusa-se a comparecer, e o povo 

São logicos os acontecimentos. 
Hontem queimavam-se os jornaes libe-

raes, porque atacavam o jesuitismo. Hoje 
prendein-se e vexam-se os jornalistas in-
dependentes, porque dão vivas á liberdade. 
Hontem partia o attentado de um bando 
de fanalicos, acobertados com a capa hv-
pocrita da religião. Hoje é o governo, 
por meio das suas auctoridades, que pren-
de e espanca o povo, quando ergue a affir-
mação do seu amor á causa da liberdade! 

Acaso haverá ainda alguém que duvide 
do apoio que a monarchia está dando ao 
partido reaccionário, depois do que foi 
presenciado no Porto, e tem merecido a 
critica severa de todos os livres pensado-
res? 

Acaso pode ser contestada a asserção 
de que a monarchia, collocando-se do 
lado dos padres, pretende tolher a m a r -
cha da idéa democratica, amordaçando o 
povo nas suas aspirações livres, algeman-
do-lhe as consciências para o fazer escra-
vo dos seus caprichos e da vontade impe-
riosa d 'uma realesa desprestigiada? 

Eslá definida a feição do actual go-
verno. Já era saliente a sua politica fac-
ciosa. Tornou-se mais uma vez notável a 
sua indole reaccionaria. 

São logicos os acontecimentos, toda-
via. 

O espirito da época revolta-se contra 
as testas coroadas; não reconhece direitos 
sem deveres, não corteja o papado, só 
porqne é tradicional. Isto não agrada á 
monarchia portugueza, e eil-a alliando-se 
com os padres para guerrear os partidos 
avançados, auctorisando, com a sua força 
material , as maiores prepotências, servin-
do-se dos mais condemnaveis excessos 
para reprimir as liberdades individuaes! 
Ha lógica neste proceder dos partidos 
monarchicos, aindo dos que se appelli-
dam mais liberaes, mas o que não ha 
nelles é o bom senso de prever o resul-
tado de tanta repressão odiosa que estão 
empregando para debellar a revolução 
democratica. 

E ' um engano! Podem conseguir entor-
pecer o movimento das idéas modernas, 
em um dia, mas não logram fazer que 
elle, no dia immediato, não rompa com 
maior vehemencia. . . 

E ' lo gico, que a monarchia portugueza, 
que tem vivido do poder dos padres, que 
merece a benção apostolica, e acceita a 
infallibilidade do Papa, porque acceita o 
catholicismo, esteja do lado do part ido 
reaccionário. O povo é que deve odiar a 
politica dos mouarchas e dos padres, por -
que ambos o procuram para instrumento 
das suas ruins paixões. Ainda ficou aos 
democratas o direito de dizer-lhe, que 
fuja d'esses elementos reaccionários, já 
que lhes não permit tem fazer em publico 
a propaganda avançada, nem tão pouco 
lhes consentem os gritos espontâneos em 
favor da Liberdade e dos princípios e ter -
nos da Justiça e da Egualdade. 

E m nome, pois, d'esse direito, applau-
do, como republicano, a al t i tude energica 
dos liberaes do Porto em presença do 
despotismo da auctoridade connivente com 
as manifestações acintosas dos neo-calho-
licos. Applaudo do coração os seus pro-
testos, porque são um brado valoroso 
contra a alliança dos padres e dos reis. 
e exprimem a eflervescencia da paixão 
mais nobre que o homem livre pode aca-

len ta r—a paixão pelo tr iumpho da causa 
democratica, cuja politica inutilisa pelos 
seus rasgos fecundos, a influencia de to-
dos os elementos reaccionários, que estão 
estabelecendo a grande luta entre o pas-
sado e o futuro, a oppressão e a l iber-
dade. 

Cumpriram os liberaes do Porto o seu 
dever; continuará o governo a proteger 
aber tamente a reacção depois das mani-
festações que se deram? 

E ' natural |ue sim. Será natural tam-
bém que mais depressa do que se pensa 
a Republica seja aqui uma realidade. 

Albano Coutinho Júnior. 

B I B L I O G R A P H I A 

H>-A- R E V O L U Ç Ã O 

Conferencia feita na Federação Académica 

POIl 

l u c i a n o Cordeiro 

De ha muito acostumado ao sediço pla-
giar do nosso mercado litterario, quasi 
julgara impossível o accesso de um bom 
livro, quando ha dias passados, fui suave-
mente despertado pela voz austera de um 
ousado campeão. 

Li e reli a conferencia. Meditei-a la r -
gamente. Senti nella o quer que seja de 
musculoso e viril que me enthusiasmou do-
cemente. Depois appliquei-lhe'o escalpello 
com a fineza que a sciencia reclama, e para 
logo a introduzi entre os bons livros da mi-
nha pequena bibl io theca .—Este o maior 
elogio do trabalho, e, quiçá, o seu mais 
relevante méri to. 

Tra ta-se da revolução pela sciencia. 
Para isso interroga-se a natureza e a His-
toria; «a natureza, isto é; a mãe que pela 
philosophia se mostra; a Historia, isto é, 
a mestra que pela Philosophia revela a 
mãe. 

«Natureza e Historia: o homem é o pro-
ducto d'isto. 

«Supprimi a natureza e só tendes o H o -
munculus. Supprimi a Historia e só tendes 
a Utopia. Sem uma não tendes o Homem. 
Sem a outra não tendes a sociedade. Ora 
nós o que o procuramos? O homem ver-
dadeiro, isto é, o homem livre; a verda-
deira sociedade justa . Sem aquelle não exis-
te esta. Sem esta é impossível aquelle. 

Sem o Homem-Livre a sociedade é uma 
-utopia. Sem a sociedade justa o Homem-
livre é um Homunculus. 

«A harmonia d 'ambas no Homem é o 
direito. Teve talvez esta intuição Lermi-
nier, quando disse: 

«O direito é a vida.» 
E m synthese ahi fica o trabalho. As 

conclusões são obvias. Ou só a natureza 
é fatal, e então o homem, como producto 
d'ella, também o deve ser; ou só o homem 
é fatal e então a natureza pode deixar de 
o ser por isso que o principal não segue o 
accessorio; ou ambos são fataes e, nesse 
caso, fatal lambem a evolução que os ge-
rou. 

Mas o homem-livre, como quer Lucia-
no Cordeiro, não é, nunca foi, o homem-
falal. Logo só a natureza é livre. Porém, 
o homem, como accessorio que é, tem de 
seguir o principal. Logo a contradicção é 
manifesta. 

A meu vêr o pensamento de Luciano 
Cordeiro era até certo ponto muito sus-
tentável debaixo d 'outros termos. 

Eu não acredito na liberdade. A neces-
sidade qne o homem tem de se conformar 
com a sua razão, seguindo os dictames da 
própria consciência, pode traduzir-se pra-
ticamente por meio da fa ta l idade.—Sub-
jectivamente, pois, existe a liberdade, mas 
só objectivamente existe a fatalidade. 

Noutros t e rmos—a liberdade é um prin-
cipio innato e inetnphysico, existente, ape-
nas, nos dominos da psychologia. Quando 

exleriorisado, este principio toma o nome 
de fatalismo. 

Mas, como as relações sociaes são es-
sencialraente objectivas, humanas—se as-
sim me posso exprimir—segue-se que só o 
fatalismo domina as sociedades actuaes. 

A idéa não se materialisa; é intima, es-
piritual. Pretendendo objectivar a própria 
consciência tem o homem chegado a resul-
tados desastrados, confundindo o svmbolo 
com a idéa, e retrogradando assím aos 
primitivos tempos da religião pagã. 

A sociedade, como complexo de rela-
ções, é, pois, fatal. Os principio» necessá-
rios, absolutos são uma perfeita aberração 
scientifica, numa época em que a obser-
vação e a experiencia, coadjuvadas pela 
philosophia positiva, começam de actuar 
poderosamente nos destinos da humani-
dade. 

Nem substancias, nem causas. Os phe-
nomenos, succedendo-se uns aos outros, 
constituem de per si só uma grande scien-
cia—a sciencia do real e do verdadeiro. 
A ontologia, portanto, fica fóra de com-
bate. Toda fictícia e abstracta tende ella 
naturalmente a ser substituída pela phv-
siologia, uma das alavancas do futuro. ' 

A' parte este pequeno reparo, tem a 
conferencia de Lueiano Cordeiro o supremo 
mérito de uma boa linguagem, vernacula 
e clara, o que é deveras raro, nestes t em-
pos de prosa baixa e obscura. 

Tanto a communa de Paris como a in-
ternacional se podem tomar já hoje como 
nma vaga aspiração scientifica a um novo 
estado e melhor, e nuuca uma aberração 
social. Nestes pontos me considero, pois, 
de perfeito accordo com o auctor da con-
ferencia, rematando estas ligeiras observa-
ções por um sincero parabém a toda a 
Federação Académica, que dentro do seu 
seio abiigou e applaudiu tão distincto 
obreiro. 

MAGALHÃES LIMA. 

QUESTÕES THEOLOGICO-SOOAES 

Perguntávamos no* numero antecedente 
como foi que S. Simon, original debaixo 
de tantos pontos de vista e um dos che-
fes do socialismo moderno, pôde ser arras-
tado a subjeitar toda a sociedade a um 
regimen sacerdotal? Isto equivale a per-
guntar porque S. Simon, o auctor da Rcor-
ganisação da sociedade europeia, das Car-
tas sobre a Encyclopedia e muitas outras 
obras, escreveu por fim o novo christia-
nismo. A essencia de s t a obra é que a re-
ligião não pode desapparecer. «A ultima 
parte dos meus trabalhos, diz elle, o novo 
christianismo, não será desde logo com-
prehendido. Acraditou-sc que todo o sys-
tema religioso devia desapparecer no fu-
turo, porque se conseguiu provar a cadu-
cidade do catholicismo: enganaram-se: a 
religião não pode morrer ; ella não faz se-
não transformar-se.» 

S. Simon queria a religião progressiva; 
o seu methodo historico levava-o a não sup-
primir nem um elemento ou instituição 
histórica. Os melhodos modernos de sim-
plificação e suppressão da auctoridade, de 
Proudhon e E . Girardin.eram inteiramente 
desconhecidos ao neto do grande senhor 
da côrte de Luiz XIV, o duque de S. Si-
mon. 

Combatendo o systema da religião da 
media idade continua elle, não se provou 
outra coisa senão que elle já não era em 
harmonia com os progressos das sciencias 
positivas; mas por isso não se deve injusta-
mente suprimil-o, deve tão sómente pôr-se 
de accordo com o aperfeiçoamento das 
sciencias.» 

Para suslenlar estes princípios S. Si-
mon lançava mão da historia e -ageita-
va-a a seu modo, similhante a uma massa 
mole que reveste todas as formas e se 
presta a todos os typos e creações da arte. 

Assim nos veio dizer «que foram os sa-
cerdotes egypciacos que inventaram o po« 
lytheismo e foram os gregos que foram po-



Jytheistas; que foi Sócrates que inventou 
o lheismo e qtie foram os romanos que o 
seguiram; que todas as religiões têm sido 
fundadas sobre o systema scientifico e que 
toda a rcorganisação do systema scienti-
fico arrastava por conseguinte melhora-
mento do systema religioso, e que era d 'u -
ma grande vantagem que as idéas dos pen-
sadores fôssem adoptadas pelos crentes.» 

Eis ahi o fundo da argumentação d'esle 

sábio. 
Se toda a sciencia d'uma epocha se tor-

nava em religião, o que se seguia fatalmen-
te, era que os representantes (1'esta reli-
gião, os sacerdotes deveriam conter entre 
suas mãos lodo o poder, porque eram os 
únicos que possuiam conhecimentos capa-
zes de guiar os homens e por conseguinte 
a theocracia era o único geverno. S. Si-
mon nunca se lembrou de considerar o 
homem livre de qualquer tutella. 

As vistas históricas de S. Simon são fal-
sas, e faltas de todo o fundamento. 

Já mostrámos no primeiro artigo sobre 
esta questão que todo o progresso da so -
ciedade se tem effectuado luctando contra 
as religiões. 

As asserções de S. Simon que ficam 
acima exaradas são uma negação do que 
deixamos dito, mas não nos convencem, 
não obstante a auctoridade do seu nome. 

Para nós não é uma sociometria infal-
Jivel, e um característico indubitável para 
avaliarmos o progresso da sociedade, o ser 
a religião polytheista ou iinitheisla; pri-
meiramente porque o estado das crenças 
religiosas não dá exactamente a medida 
do aperfeiçoamento social; em segundo lo-
gar, porque todas as crenças são ainda ho-
je uma amalgama confusa, uma verdadeira 
inacedonea de opiniões tradicionaes que se 
ligam mais ou menos ás trez formas co-
nhecidas de religião, fctychismo, poly-
lheismo e unitheismo. 

Ninguém sustentará que os sectários do 
monetheismo puro, os crentes de Allah 
por exemplo sejam os povos mais aperfei-
çoados do globo. 

O seu estado social é evidentemente 
inferior ao das republicas antigas da Gré -
cia e Roma. O christianismo mesmo não 
se pode apresentar como um modelo de 
simplicidade;- em quanto ao culto elle é 
uma copia ignóbil na maior par te dos ca-
sos do fectichismo e do polytheismo. E ' 
assim que nós vemos diariamente a l t r ibu i r -
se um poder occulto aos rosários, aos es-
capulários, aos ramos bentos, á imagem 
dos santos e das santas, no meio das so-
ciedades mais avançadas da nossa época. 

Em quanto a dizer-se que Sócrates foi 
o inventor do lheismo e que foram somente 
theistas os romanos, tal opinião também 
não é verdadeira, por quanto muito antes 
de Sócrates eram theistas já os hebreus. 
Também não foram sómente polytheistas 
os gregos, foram-no" todos os povos da 
antiguidade, os egypcios, com o culto de 
Isis, Tiphon, Osíris, Amuphis, etc. ; foram-
no os phenicios, com o culto a Adónis e 
Astreã; foram os persas, com o culto 
a Bello e a todos os astros do estrellado 
elemento; e, se alguma cousa copiaram 
dos egypcios os gregos, não foi o seu po-
lytheismo, mas sim o seu monotheismo, 
que se dizia existente entre os sacerdotes 
do Egypto como uma doutrina secreta. 

S. Simon não viu nada d'estas coisas; 
em primeiro lugar porque os estudos r e -
ligiosos na sua época ainda não estavam 
sufficientemente desinvolvidos; em segundo, 
porque teve sempre como ideal uma reli-
gião e d'alli foi levado a consagrar e ad-
mittir o catholicismo, que é uma das mais 
perfeitas. 

S. Simon pertencia a uma familia no-
bre de França; havia de ler todos os pre-
juízos da sua raça, e se se desembaraçou 
com o tempo de alguns, não o pôde fa-
zer em quanto á religião. 

O throno e o altar andaram sempre 
unidos e a S. Simon não repugnava esta 
alliança, antes a preconisava e a queria 
cada vez mais intima. 

Keconhece-lhe toda a auctoridade. Se se 

traía d 'uma questão religiosa, dirige-se .ao 
Papa e pede-lhe o seu conselho; se é uma 
politica, eíicaminha-se para o paço do rei 
constitucional; se d'uma questão industrial 
dirige-se aos grandes capitalistas. Conser-
va tudo o existente ria sociedade e só 
derroca uma coisa, aquillo sem que a so-
ciedade se não pode conceber—a proprie-
dade. Provavelmente porque gastou tudo 
o que possuia e por este meio desejava 
ser Papa e toriiar-se o senhor da proprie-
dade de todo o mundo, segundo os princí-
pios do seu systema. 

Isto «ão meras hypotheses, nós quere-
mos. suppor interesses mais nobres a este 
sábio. Suppomos que foi arrastado para esle 
systema, não tanto por interesse como 
pelo exemplo vivo da Europa .— Naquelle 
tempo era a época da reacção contra a 
philosophia do século 18, a época do 
misticismo allemão, a época que rcsusci-
tou o romantismo christão e que tinha 
á lace um Ghateaubriand, o poeta No-
valis, os irmãos Schelgels, o philosopho 
Jacoby. Todos estes sábios se pozerain a 
deificar a idade média em prosa e verso 
e o resultado foi uma transformação no 
modo de sentir da parte de todos homens 
d'onde proveiu um retrocesso na sciencia; 
porem hoje retoma-se a cadeia in terrom-
pida do século 18 e considera-se a época 
romantica com um parenthisis no desin-
volvimento humano. 

S. Simon foi arrastado nesta corrente; 
é por isso quê a sciencia foi muito mais 
longe do que as suas vistas. Nunca passou 
d 'um theologó do socialismo; nada de de-
finido se encontra em suas obras. Nem 
processos technicos, nem descobertas de 
industrias novas ou sciencias. Elle mesmo 
não pussuia conhecimentos exactos sobre 
coisa alguma. 

Quiz estudar tudo e afinal nada pro-
fundou. Uma grande par te dos seus erros 
provém d'esta falta. 

(Continua). A. M. 

PROGRAMMA 

DO CENTRO REPUBLICANO FEDERAL DE LISBOA 

«I .—Queremos a abolição da monar-
chia, e a proclamação da Republica De-
mocrática e Federal Portugueza. 

« I I . — A Republica Democratica e F e -
deral Portugueza será constituída por es-
tados autonomos, cujo numero e limites 
serão fixados ulteriormente; e as cidades 
de Lisboa e Porto serão alternadamente 
as capitaes da Federação, por períodos de 
dois annos. 

« I I I .—Queremos que a Republica F e - ' 
deral tenha por base a independencia da 
parochia e do município, sem a tutella ad-
ministrativa nem as instituições por esta 
criadas, como governadores civis e admi-
nistradores de concelho, sendo a parochia 
e município completamente livres na ge-
rencia de todos os interesses respectivos, 
como obras publicas, impostos, proprie-
dades communs, escolas, policia, etc. 

« IV.—Queremos que a Republica Fe -
deral Portugueza garanta a todos os cida-
dãos de ambos os sexos que a constituí-
rem, os direitos individuaes: de pensar, 
direito de fallar, direito de imprimir, di-
reito de reunião, direito de associação, di-
reito á instrucção, direito ao trabalho, di-
reito ao credito e direito â propriedade. 

«V.— Queremos o suffragio universal 
para todos os membros da Federação Por-
tugueza, tanto do sexo masculino como do 
feminino, que tiverem completado desoito 
annos. 

«VI .—Queremos a inviolabilidade abso-
luta do domicilio e correspondência. 

«VII .—Queremos a abstenção completa 
da lei cm matéria de casamento, conside-
rando-se este como um simples contracto 
entre o homem e a mulher, contracto li-
vremente consentido, ficando á lei apenas 
a vigilância para obrigar os contractantes 

ao cumprimento das condições a que se 
houverem sujeitado. 

«VIII .—Queremos que a cada um assis-
ta o direito de resistir ás auctoridades, to-
das as vezes que estas, no exercício das 
suas funeções, praticarem abusos; e que 
qualquer cidadão tenha o direito de cha-
mar perante os tribunaes os funccionarios 
publicos, por crime de q,ie os considerar 
culpados. 

« IX.—Queremos para todos os cidadãos 
que tenham completado 18 annos e este-
jam no goso dos seus direitos civis e polí-
ticos, o direito de serem eleitos e toma-
rem parte em cargos públicos da Federa-
ção, estados, províncias, municípios e pa-
rochias da mesma; e para os quaes cargos 
não seja neccssaria uma capacidade scien-
tifica especial, designada pelas leis. 

«X.—Queremos a abolição da prisão 
preventiva para todos os suppostos cr imi-
nosos, excepto no caso de manifesto fla-
grante delicto de assassinato. 

«XI .—Queremos a eleição de todas as 
auctoridades populares, como juizes, es-
crivães de fazenda e judiciaes, recebedo-
res, thesoureiros, administradores, feita 
directamente pelo povo. 

«XII.— Queremos a eleição de uma Ca-
mara federal, na qual resida o poder so-
berano e central da Federação Portugue-
za, eleita por suffragio directo, cujos po-
deres durem dois annos e que tenha a seu 
cargo: 

Estabelecer as relações diplomáticas 
com as nações estrangeiras; 

Contrahir alianças com essas .nações e 
fazer tractados de commercio; 

Superintender sobre os correios, tele-
graphos e caminhos da ferro, ficando ás 
parochias, municípios, províncias e estados 
o direito de servirem-se d'elles, para fins 
officiaes; 

Pagar os juros e amortisar a divida pu-
blica; 

Resolver os conflictos que surgirem en-
tre os estados ou entre estes e a Federa-
ção; 

Legislar sobre a unidade de pesos e me-
didas e moeJa; 

Superintender sobre o exercito e mar i -
nha federal; 

Organisar a defesa e fazer a paz; 
Nomear, remunerar e regulamentar os 

empregados permanentes da Federação; 
Velar pela segurança interior e exter ior 

da Federação; 
Fazer as leis necessarics para fixar a 

competencia dos tribunaes em todos os 
Estados da F e d e r ã o , sobre a base de jus-
tiça gratui ta , instituição do jurv para to-
dos os processos civis, criminaes e correc-
cionaes, jury eleito pelo povo, assim como 
os jui /es; 

Fixar a epocha das suas reuniões e du-
ração das sessões legislativas.» 

(Continua) 

LISBOA, 2 DE JULHO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Saiu o 1.° numero do Rebate, orgão do 
partido republicano federal de Lisboa. In-
sere o programma do mesmo partido. O 
artigo principal é obra d 'um espirito pro-
fundo que desejaramos ver amiudadas ve-
zes na arena. Na terceira pagina, subor-
dinado á ep ig raphe—O direito de pensar, 
lê-se: 

«Lemos as apreciações que o corres-
pondente d'esta localidade para a Repu-
blica Portugueza fazia a respeito do jor -
nal republicano (edera l—O Rebate. 

«O correspondente limitou-se a dizer 
duas coisas, metendo a ridículo o direito 
de pensar, que no programma se pede e 
deixou ficar 110 inteiro tudo o mais.» 

«seja-me todavia licito dizer 
que achamos menos fundamentada a sua 
critica ligeira sobre o direito de pensar, 
que se pede no programma do Rebate. 

«Pede? Cremos que também não deve 

dizer-se assim. Os direitos individuaes n2o 
se pedem; elles são superiores a todas as 
leis.» 

«O catholicismo admit te a liberdade dc 
pensar? Não admitte. E o estado calholico? 
Também não. Fóra d 'aqui ,o anathema lan-
çado por certa gente contra determinadas 
doutrinas, e a perseguição contra os q u e 
as evangelisam, significam no fundo o di -
reito de pensar.» 

Duas palavras apenas: Se a idéa que o 
Rebate apostolisa não fosse digna de vene-
ração; se o jornal que a proclama não me-
recesse por tal respeito muita svmpathia; 
existiria o ridículo de que falia o ar t icu-
lista, mas esse ridículo partiria do proprio 
articulista. 

Sabe este que é difficil a situação dó 
quem, obrigado a defender-se d 'uma sus -
peita aleivosa, não pode fazei-o sem dizer 
algumas palavras amargas que darão mo-
mentos de prazer aos interessados nestas 
discórdias. Aflirme-sc bem alto q u e — é 
uma questão quasi pessoal esta que se ven-
tila, uma questão de palavras, e não uma 
questão de princípios ou de doutrinas. 

O aiticulista tomando sobre si o en-
cargo dc traduzir a intenção d 'uma colle-
ctividade, diz-nos que o programma pede 
o direito de pensar, mais abaixo affirma 
de novo que se pede esse direito. Mais 
abaixo ainda pergunta a si proprio se se 
deve dizer assim, e a si proprio responde 
que—não deve dizer-se. 

Entretanto estou esperando a sua reso-
lução, mas como não parece ter chegado 
a formal-a continuarei a dizer q u e — p e d e 
o alludido direito. 

Diz: «O catholicismo admitte o direito 
de pensar? Não. E o estado catholico? 
Também não. Logo o anathema lançado 
por certa gente contra determinadas dou-
trinas, etc . , significam no fundo a nega-
ção do direito de pensar. 

Isto tem alguma coisa de pueril que nos 
dispensaria de responder se não altentasse 
110 tom dogmático dc quem formulou coi-
sas de tal ordem. 

O articulista está, como eu, creio, fóra 
do catholicismo e do estado calliolicu: t juc 
lhe importa pois a permissão que d'alli lhe 
é negada? Vê no fundo dos anathemas a 
negação do direito de pensar: e que dirão 
os partidarios do direito divino? Protestam 
contra a suppressão de tal direito, que, 
segundo a theoria nova, existe no fundo 
dos anathemas que lhes enviamos. 

Neste periodo que atravessamos, em que 
a palavra sciencia anda na bocca de todos 
ainda mesmo na de quem não sabe pro-
nuncial-a, é mister não perder de vista 
alguma cousa que anda quasi abandonada: 
o censo-commum e o respeito de nós mes-
mos. 

Nada mais sobre isto. 
—O Jornal da Noite, condemnando a 

primeira republica franceza, falia com h o r -
ror da corrupção do jornalismo nos t em-
pos da Convenção e do Directorio. 

E ' d 'uma ironia finíssima! AquilJo é, 
por mais que digam, allusão a algum col-
lega. O sr. Teixeira de Vasconcellos pos-
sue iodos os dotes para fustigar a monar -
chia. 

— P a r e c e que se pensa de novo em l e -
var ávante o inquérito 110 Correio Gera l . 
Ha alli agitação e te r ror . En t r e o pe rpas -
sar d'escandalos monumentaes a que assis-
timos diariamente, venha esse parenthesis 
de seriedade e de arrependimento. Já é 
tempo. 

—Sa i rá no dia 2 4 de julho o 1.° nu -
mero da Democracia, redigido pelos srs. 
Latino Coelho, José Elias Garcia, e tc . 
Ignoro quaes sejam as doutrinas e a Ín-
dole da nova folha. Parece que Huctuará 
entre a republica conservadora e o monar -
chismo avançado (sic.) O que fòr, ver-se-ha. 

— O sr. Graça Barreto vae publicar um 
novo t rabalho sobre a questão da pre ten-
dida traducção do Fausto do 9r. Castilho, 
A imprensa, que exultou em tempos levia-
namente com a apparição do livro do sr . 
Gomes Monteiro, tem guardado sobre as 
refutações dos srs. Joaquim dc Vasconcel-



Começou a publicar-se em Beja um 
novo jornal intitulado a Independendo.. 

Diz o collega que ba de ser severo na 
apreciação dos factos. Bem vindo seja, que 
grande falta ha de campeões nesta sentina 
de immoralidade, a que se chama politica 
portugueza. 

Dizem-nosque foi demeltido o commis-
sario de policia do Porto, dando-se assim 
satisfação ao povo d'aquella cidade, justa-
mente indignado contra a prepotenciad'uma„^ 
auctoridade que fazia lembrar os antigos' 
tempos. Realmente a manifestação que o 
Porto acaba de fazer impõe um certo res-
peito. . . mesmo aos grandes senhores do 
poder. 

O partido republicano de Zaragoça, em 
união com Iluesca e Téruel, manifestou 
defender a todo o transe a republica fe-
deral. 

A imprensa constitucional da nossa 
terra occupa-se dos acontecimentos do 
Porto em que foram presos vários ca-
valheiros. Para nós tudo isto foi um facto 
logico. Não concebemos liberdade exis-
tindp monarchia e religião catholica-apos-
tolica-romana. Todos os progressos so-
ciaes se tem manifestado no mundo cer-
ceando a alçada da monarchia e da egreja. 
Levemos esta triste historia até ás suas ul-
timas consequenciis e teremos a suppres-
são d'uma e outra; só então podem ser li-
vres os povos. Mas o que a nós nos ad-
mira é õ zelo de alguns jornaes da oppo-
sição em defender a liberdade agora que 
estão fóra do poder, ao passo que quando 
foram governo não recuaram em fazer cor-
rer o sangue em Arada a proposito dos 
arrolamentos! 

Coherencia, srs., se quereis ter alguma 
auctoridade. Sois lodos uns, o ponto é ser-
des governo. Uns, mandaes fechar as por-
tas do Casino, outros assassinaes em Ara-
da, outros mandaes supprimir os circulos 
eleitoracs. 

Sois lodos uns; a coisa é estar no po-
leiro. 

A Verdade, jornal carlisla hespanhol 
ficou horrorisada por ser nomeado minis-
tro do ultramar Suner, o atheu confesso 
que fez a sua profissão anti-religiosa pe-
rante o parlamento. A folha reaccionaria 
diz que brevemente virá do céu um tre-
mendo castigo. 

O' collega, será a pllga dos gafanhotos 
do Egypto, a subversão de Sodoma e Go-
morrha ou o dilluvio? 

muitas ruas, e curando ao mesmo tempo 
da sua limpeza. 

E ' pena que no meio de tantos melho* 
ramentos úteis alguns, sumptuários-ou-
tros, lhe esquecesse a rua das Figueiri-
nhas, que se acha intransitável pelo seu 
mau piso, escalavrada e escorregadia. Mui-
ta genle pergunta: porque será que a ca-
mara tem tanta predilecção por certas ruas 
cm quanto aos melhoramentos, ao passo 
que tem esquecido absolutamente outras? 

Saudamos hoje alegres e rcgosijosos 
apparição do Rebate, novo 
prensa republicana federal de Lisboa 

orgâo da ím-

0 1.° artigo inlitula-se a idéa revolu-
cionaria. Diz que esta idéa já não aterra 
ninguém, porque revolução é aperfeiçoa-
mento. Em seguida insere o programma 
da republica federal portugueza. Consta 
de 2 8 artigos, o qual nós vamos transcre-
ver, para que os nossos leitores julguem 
por si,e por fim emittiremos a nossa opinião 
sobre elle assim como o já fizemos sobre 
o manifesto da união republicana. 

Bem vindo, collega. Vamos desbravar 
este terreno inculto, este matagal, esta 
gandara chamada Portugal monarchico. 
Luz e mais luz, amigos; confundamos os 
morcegos da monarchia. Mostremos ao 
povo que a Republica não é a desordem 
mas sim o governo da moralidade, da 
justiça e da economia. Ensinemos ao 
povo a pronunciar as palavras de li-
berdade, egualdade e fraternidade. Tra-
balhemos todos para acabarmos com esta 
entidade metaphisica, chamada a politica 
monarchico, a politica das camarilhas; e 
em vez dos organismos fantasticos e appa-
ratosos, ao fundo mortos da politica, op-
panhamos os organismos vivos dos esta-
dos economicos. 

Tendes razão no vosso artigo de fundo; 
quando uma náu não pode já cortar as 
ondas do mar salso, nem resistir aos ven-
davaes, atravessar os baixios e os recifes, 
lança-se-lhe o machado, e aproveita-se o 
que ê util; quando um velho pardieiro 
ameaça ruina atira-se a terra e começa-se 
a readificar de novo. 

A sociedade injusta, a sociedade ana-
chronica, a sociedade velha e pôdre é si-
milhante á náu arruinada e ao pardieiro 
que tomba; a intelligencia do estadista 
não se revela em a conservar naquelle 
estado mas sim aproveitar o que ainda 
fór util. Ora nisto são os republicanos 
federaes mais diligentes do que ninguém, 
porque restituem a cada terra a sua au-
tonomia, e o povo possue um sublime bom 
senso para aproveitar o que lhe convém. 

los e Garcia Barreto o mais coherente dos 
silêncios. E ' natural. 

—O Diário lllustrado continua a exis-
tir e prosegue 11a sua brilhante carreira. 
O Jornal da ftoite vai trilhando a mesma 
senda. 

Daquinãoha a esperar arrependimento. 
—Estão publicados os fascículos VI e 

VII da Bibliographia Critica de Historia 
e Litteratura; inserem, entre vários arti-
gos, um do sr. Theophilo Draga sobre o 
caracter litterario do sr. Alexandre Her-
culano, a proposito dos Opusculos d'esle 
escriptor. 

E ' uma apreciação severa,mas tristemen-
te verdadeira. E' mister um desprezo pro-
fnndo pela opinião cretinisada das maio-
rias para dizer verdades de tal ordem ácerca 
do nosso primeiro vulto official. Estimo 
vêr confirmadas pelo douto auctor da His-
toria da Litteratura Portugueza as refle-
xões que algures formulei a proposito do 
ultimolivrodosr. Alexandre Herculano (1). 

O mesmo numero da Bibliographia 
Critica insere um artigo do sr. Adolpho 
Coelho a proposito das Raças históricas 
da Península Ibérica, pelo sr. dr. Correia 
Barata. Fazendo justiça á intenção do au-
ctor, justifica o sr. Coelho por alguns bre-
ves reparos as ultimas linhas do seu arti-
go: «estamos certos que se o sr. dr. Ba-
rata se convencer da mesquinhez da edu-
cação universitária e de que se não se faz 
sciencia com meia dúzia de livros mal es-
tudados ou com phrases pompozas, nos 
dará obra que mereça o louvor da critica, 
e é esse o nosso desejo.» 

Também sobre o trabalho a que allude 
o sr. Adolpho Coelho tive ensejo de for-
mular um breve reparo no 1.° numero do 
Espectro de Juvenal. A verdade e a cons-
ciência apparecem onde existem. 

—Escassez absoluta de novidades. 
S. P. 

NOTICIÁRIO 
Vai publicar-se no Porto um livro in-

titulado—Horas lúcidas. E ' seu auctor o 
sr. Boaventura da Costa. 

Lesseps, aquelle immortal Lesseps, que 
deu ao mundo o espectáculo de uma das 
maiores maravilhas que tem realisado a 
arte, projecta agora uma empresa não me-
nos collossal que a do isthmo de Suez; tal 
é a de unir o caminho de ferro de Orem-
bourg, ponto avançado da Rússia, com o 
do Pesharvur, na índia ingleza. E ' a arte 
preparando na natureza a federação do 
genero humano, que a politica realisará 
um dia na sociedade. 

Diz La Egualdad, eloquente jornal re-
publicano de Madrid, que existe nos Es-
tados Unidos um original e famoso indus-
trial que se dedica á exploração de viven-
tes* curiosidades humanas. Quanto não 
daria este cidadão por apanhar enjaulado 
o cura Santa Cruz! 

Recebemos um exemplar das Theses e 
outro da Dissertação inaugural do sr. dr. 
Francisco Adolpho Manso Preto. A Dis-
sertação que tem por objecto «as Cordas 
Vibrantesacha-se dividida em duas partes 
muito distiuctas; na primeira parte expõe 
alguns pontos de analyse mathematica, ne-
cessários para o desin volvi mento do pro-
blema; na segunda apresenta a resolução 
d'elle, como hoje a sciencia o considera. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 

(1) Vide: Espectro de Juvenal, n.° 2. 

Já terminaram os actos no 1.° e 2.° 
anno de direito. Formaram-se duas mesas 
no 5.° para terminar mais depressa os 
actos da formatura, os quaes vão ainda 
muito atrazados. 

Estivemos na Portella e vimos os tra-
balhos da ponte que se anda construindo 
sobre o Mondego naquelle sitio. Acha-se 
quasi acabada e brevemente poderão tran-
sitar por ella os carros e os trens. E ' 
soalhada de madeira, e os arcos são de 
ferro, e unicamente tem de pedra os pe-
gões sobre que assenta. Consta-nos que 
se prepara grande festa para o dia em 
que se abrir o seu transito ao publico. 

Tem sido muito louvável a diligencia e 
actividade do município d'esta cidade pelo 
muito que . tem desinvolvido os trabalhos 

| municipaes, mandando soalhar de novo 

Lêmos no n.° 71 de um papelucho que 
se publica no Minho com o. titulo o Cor-
reio do Minho uma correspondência da-
tada de Soure onde se perlende manchar 
o nome de um académico do 4-.° anno de 
direito, que teve a desgraça de levar um 
R. Tamanha serie de calumnias e inepcias 
nâo podia deixar de apparecer em um 
jornal que adora os carlistas como adora 
Miguel II, o rei portuguez do século 22.. 
Para moralidade publica lemos a declarar 
que o académico que se pertendeu enodoar 
com aquellas linhas, que recordam as do 
Diabo fechado na minha gaveta, é um 
cavalheiro dotado dos mais nobres senti-
mentos. distincto pelo seu comportamento 
e digno da amisade de pessoas honradas. 

Recebemos La Justicia Federal, diário 
democrático de Madrid, de que é redactor 
e proprietário o illustrc Roque Barcia. 

Quem ha ahi que não conheça este cam-
peão denodado da Democracia hespanhola? 
Livros, pamphlctos, jornaes, discursos, 
tudo tem empregado este energico publi-
cista para a victoria da causa republicana. 

Saudamos o collega e agradecemos a 
troca. 

Publicou -se o 1.° numero da segunda 
serie do XVII anno do Instituto. Traz 
artigos de critica histórica c mathematica. 

No Brazil, a colligaçâo dos bispos reac-
cionários tem lançado a discórdia ao seio 
da sociedade. Notavelmente em Pernam-
buco, uma das províncias mais liberaes 
d'aquella nação, ao influxo d'um bispo je -
suíta e inepto, o partido do auto de fé e 
da forca ameaçava uma conflagração ge-
ral. A um venerando sacerdote fôra dada, 
pelo chefe da diocese a suspensão. O povo 
porém, o grande e terrível juiz, lavrou 
um ruidoso protesto acclomando em altas 
vozes o sacerdote digno. Fallaram alguns 
liberaes, e a multidão que alli eslaccionava 
partiu para o convento dos jesuítas onde 
causou algum destroço. Este ultimo facto 
tem servido, nas camaras brazileiras, para 
notáveis debates graciosos, nos quaes tem 
tomado parte o senador jesuita de nomo 
Mendes, expondo em defesa dos homens 
da sotaina a sua velha rlietorica declama-
dora. Kste cavalheiro, que apenas conhe-
cemos por alguns trechos dos seus lugu-
bres discursos, cremos que tem proporcio-
nado á camara momentos bastante agra-
daveis. 

Mendes! terrível Mendes, serás tu o 
Manuel Mendes Enxúndia? 

No Jornal da Noite encontramos umas 
prosas soporificas em defesa da monar-
chia. O auctor delias não diz cousa al-
guma, somente acha que os republicanos 
convictos são mais raros que os corvos 
brancos. Ora o auctor ha de consentir-
nos uma leve pergunta: Quantos monar-
chistas sinceros conhece? 

Cremos que os republicanos, que estão 
na estacada como os soldados voluntários 
d'uma causa santa, dão maior prova de 
convicção, do que esses que, defendendo 
a monarchia, defendem os seus empregos, 
os suas conveniências. . . e os seus es-
tomagos. 

EXPEDIENTE 
Os nossos i l lnstres asslgnan-

tes qiae s a h i r e u i de Coimbra, 
t e n h a m a bondade de partici-
par á redacção o local para on-
de desejam qne lhes seja reinet-
tida a nossa folha. 

ANNUNCIOS 

Toda a corres-
pondência para es-
te jornal deve ser 
dirigida a Joaquim 
Maria de Almeida, 
rua da Sophia n.os 

59 e 61, encarrega-
do dos negocios de 
expediente. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Para Coimbra — Trimestre. . . 300 rei», semestre de 30 números. . . OOO reis.—Para á s Províncias—Trimestre. . . 3GO reis. 

semestre. . . 3 2o reis. — Avulso 110 proprio dia «O reis. — Annuncio* 30 reis cada linha.—ASSICiXATURA PACA A n i A X T A D A . 
Assigna-se:—Em Coimbra, na rua da Sopbia, n.°" 59 e 61.—Em Lisboa, na Livraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 

COIMBííA—Imprensa Academiea, r u a do Carmo, 6 2 . 
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A INICIATIVA EM PORTUGAL 

O espirito d'imitação que ha longos 
annos invadiu Portugal, não tem permit-
tido que este paiz se apresente deante das 
nações modernas com uma individualida-
de característica. 

Cheios d'orgulho pelas descobertas do 
15.° e 16." século, os portuguezes en-
tenderam que lhes bastava essa iniciativa, 
que transformou completamente a vida 
na velha Europa, e não mais trabalha-
ram. Camões foi a sua gloria e á som-
bra d'ella adormeceram. 

Portugal d'esde então acceitou o que 
viu lâ fóra. 

Practica e administração, sciencias e 
artes tudo foi importado. 

Fazem-se revoluções liberaes? Portu-
gal acceita-as, mas só depois de as ver 
sanccionadas nos outros paizes. 

A sciencia toma uma nova direcção? 
Portugal traduz os livros que a ensinam, 
mas de forma alguma entra nos comba-
tes que ella promoveu. 

Descobre-se um processo qualquer 
que aprefeiçoe a industria? 

E' também só depois de lhe ver os 
productos, que Portugal rotineiramente 
o acceita. 

Hoje descute-se nos congressos e nas 
baTrtcstlt» o p r o b l e m a p o l i t i c o - s o c i a t ; " t f 

nós o que fazemos? lemos bom senso e 
imitamos. 

Os estabelecimentos onde entre nós se 
ensinam as sciencias, e a imprensa offi-
cial têem bom senso. 

Os nossos homens d'estado imitam. 
Nos estabelecimentos scientificos, e 

muito em especial na Universidade, os 
mestres uzam d'um compendio, lêem 
os seus paragraphos com toda a serieda-
de, dizem as partes de que elle consta, e 
julgam ter feito uma prelecção. 

FOLHETIM 

BIBLIOG RAPHIA 

i m p r e s s õ e s a o s d e s e s e i s a n n o s 
POR 

Alberto Carlos Freire d'01iveira 

(Carta ao auctor) 

Meu amigo.—Volvidos são já dois me-
zes depois que recebi o seu livro. Mais 
cedo, de certo, lh'o teria agradecido, se 
por ventura m'o tivessem permittido os 
Weus trabalhos académicos. Entretanto 
8<"ato me é recordar que tenho a tratar 

um moço de 2 0 annos, cujo coração 
generoso é sempre fácil em perdoar e dif-
ícil em condemnar. 

A'cerca do seu livrinho que lhe pode-
re i eu dizer que o amigo não saiba? 

Dedicado desde muito ás sciencias so-
ciaes, q u a s i havia esquecido a nossa po-
hre litteratura, quando, um bello dia, 
h" despertado pelas suas—Impressões aos 
foseseis annos. 

Li-as num intervallo em que meditava 
uma obra de Proudhon, e, confesso-lhe, 
"jue< a par de alguns defeitos, proprios 

0 8 Verdes annos em que fôra elaborado 

Se por ventura algum discípulo, justa-
mente indignado, affirma as ultimas ver-
dades da sciencia, se rompe com os velhos 
processos, e se desembaraça, do clacicis-
mo official, chamam-lhe desvairado e 
louco. 

E elles os homens asisados são mes-
tres e vivem satisfeitos de si e da sua 
obra. 

A imprensa jornalística representante 
do juízo pratico evangeliza. 

15' o liiario de Noticias que, acompa-
nha tres paginas d'unnuncios com umas 
graçolas burguezas, umas inepcias sobre 
o movimento operário, e as preterições 
das classes trabalhadoras. 

E ' o Diário lllustrado que refuta com 
umas interrogações, que n'outro paiz se-
riam a vergonha d'um analphabeto, o 
programma da Republica Federal. 

E os homens d'estado? Esses promul-
gam leis copiadas da França, e esprei-
tam o que as outras nações fazem. 

No meio porém de tudo isto levanta-
se em Portugal um punhado de mance-
bos, os [uaes profundamente convictos 
das verdades da ordem politica, da ordem 
social, da sciencia, das artes e da littera-
tura, as affirmam desassombradamente. 

Em politica estes homens novos affir-
mam a Republica Federal; em economia 
c o m b a t e m o despotismo do capital, e de-
fendem uma justa distribuição. 

Estas affirmaçôes que por ahi se tem 
feito vagamente temol-as mais ou me-
nos, desenvolvido n'esta folha. 

A Republica Federal tem de ser di-
versamente organisada conforme o génio 
as tradicções e o clima do povo a que 
tem de se applicar. 

A organisação da Republica Federal 
portugueza deve ter em consideração os 
costumes, e as altitudes portuguezas. 

Temos longas possessões ultramarinas, 

as quaes ainda hoje se regulam por umas 
leis diversas das da metropole, e vivem, 
não como nossas eguaes, inas como es-
cravas, ou quando menos como creanças 
tutelladas. 

E ' tempo que estas colonias se eman-
cipem, e formem ao lado, e como egual 
de cada uma das províncias do continen-
te, os diversos estados da Republica por-
tugueza. 

Organisemos a Republica Portugueza, 
segundo o caracter dos portuguezes, fu-
jamos da imitação, e deixaremos de ser 
um satellite; teremos individualidade ca-
racterística. 

A. D. 

São grandes os prejuízos feitos pelos 
ferozes carlistas em Tivisa. Quatro casas 
de campo foram reduzidas a cinzas, e rou-
bados os celeiros, Incendiaram, roubaram 
e fugiram. Calcula-se em perto de réis 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 os prejuízos. Imagine-se o 
estado, a que estes vandalos reduziram 
aquelle pequeno povo. 

A facção que causou estas lamentaveis 
perdas, foi a do cura Felix, que manda-
dava uns 3 0 0 salteadores. 

E accrescenta a Egualdade d'onde trans-
crevemos esta noticia: 

—Que triste exemplo dão os curas do 
nosso paiz! 

• • • -

aquelle seu trabalho, também lhe encon-
trei algumas bellezas, filhas, sem duvida, 
de uma alma elevada e de um nobilíssimo 
coração. 

Porém eu não creio, nem pude jámais 
crêl-o, que a missão da critica moderna 
se limitasse a meia dúzias de palavras 
sem significação, chatas e repugnantes. 

Primeiro que tudo é mister investigar 
bem a lei da evolução que presidiu a um 
dado trabalho litterario. Assim a poesia 
do secnlo passado está muito e muito 
longe da poesia do século presente. Cada 
uma na sua esphera d'acção própria e 
independente. O meio onde se gerou o 
estro poético de Lamartine é um perfeito 
anachronismo, relativamente ao meio onde 
se iniciou o talento vulcânico de Victor 
Hugo. 

O anil do céu, e o perfume das flores, 
e o suspirar do lago, e o sorrir das Mar-
garidas constituem um profundo contraste 
com o ribombar do canhão que hoje se 
houve nos campos de Marte e com a voz 
serena da justiça que agora nos falia e 
nos enthusiasma pela benefica aurora da 
Revolução. 

De luta é a época, meu amigo. Dei-
xemos as flores para outra occasião. O 
povo, que tem fome, não pode cuidar 
senão das suas misérias/ E antes de 

POLITICA INTERNACIONAL 

Falla-se em nova crise ministerial em 
Hespanha, mas pouco credito nos mere-
cem estes boatos propalados quasi sem-
pre pelos inimigos da republica. Depois da 
conferencia do ministro da fazenda com os 
banqueiros é certo que os fundos subiram 
e renasceu a confiança pelo novo governo, 
que tem homens de grande energia e sa-
ber. 

Foi nomeado para director da guarda 
civil o general Sócias; o ex-ministro ge-
neral Acosta para capitão general da Ca-
talunha, e o general Velarde para a capi-
tania de Valencia. 

Os jornalistas que têm lugar na tribuna 
do Congresso felicitaram ha dias o minis-
tro da fazenda, pelas suas consoladoras 
palavras, a respeito do estado da questão 
financeira. O sr. Carvajal agradeceu numa 
carta eloquente onde diz que se recorda 
dos primeiros annos da sua carreira em que 
foi também jornalista, e se honrou com 
esse titulo. 

mais é preciso que elle viva e que tam-
bém saiba onde ha consciência e onde a 
não ha. 

Tudo isto vem de molde para lhe dar 
um conselho de amigo, cuja opportuni-
dade me não parece intempestiva, nem 
tão pouco indiscreta. 

Com os Ciúmes de Bardo e com as 
Noites do Castello, o lyrismo deu o que 
tinha a dar. Demasiada teimosia é já, 
para não dizer temeridade, o tentar re-
suscitar uma escola que nenhum direito 
tem á vida. Creio piamente que todos 
preferirão Guerra Junqueiro a Eduardo 
Vidal. 

Não nos illudamos, porém. Eu não sei 
mesmo se Vidal ainda hoje tem leitores. 
Supponho bem que não. Pelo menos foi 
esse o resultado de algumas observações 
por mim colhidas, durante a minha pere-
grinação litteraria. 

Façamos da poesia um instrumento de 
civilisaçâo. Corramos por meio d'ella para 
a futura regeneração social. Em vez de 
um individualismo exaggerado e de um 
sentimentalismo absurdo, transformemos 
a litteratura em bom ensinamento histo-
rico e util lição de direito. 

A liberdade que actualmente inspira os 
modernos trovadores e o amor da huma-
nidade que lhes eleva a alma em eloquen-

Preoccupa também muito nesta occasião 
o que se passa na Allemanha. Rismark, 
dizem uns, pedira uma licença illimitada, 
e dizem outros que dera a sua demissão 
ficando unicamente com o cargo dechan-
celler. A lucta aberta entre os partidos 
liberaes que appoiaram a expulsão dos j e -
suítas, e os protectores das ordens religio-
sas, parece que se vai manifestando pela» 
tramas, que estes últimos preparam em s i -
lencio e cujos resultados sómente appare-
cem á luz do dia. Nós temos toda a espe-
rança de ver em breve triumphar a idéa 
liberal, <j(ic Ião denodados o j justufuS COHU1 

já na potente nação allemã. 

Em França o assumpto do dia é a vi-
sita do shah da Pérsia. Mac-Mahon, o fe-
mentido presidente da republica, projecta 
dar em honra do viajor, banquetes, para-
das, festas, illuminações, cujo apparato se 
reflectirão um pouco sobre elle. O shah 
de certo lhe ha de offerecer algum dia-
mante. Este systema de condecorar têm-
Ihe trazido muitas svmpalhias. 

tes vibrações, não podem deixar de ser 
no futuro, os grandes e sublimes princípios 
da arte universal. 

Até lá o trabalho, se é que alguma 
coisa pode valer o trabalho, num paiz onde 
a impotência e o indifferentismo tudo va-
lem e tudo podem. 

Abstenho-me de transcrever para aqui 
algumas estrophes do seu formoso livrinho 
que mais agradavelmente me impressiona-
ram. Paro outros lidadores deixo a tarefa. 
O que é mister que se saiba é que nesta 
sua estreia o amigo affirmou intelligencia, 
boa fé e vontade. Tanto basta, creio eu, 
para que a victoria lhe sorria. 

Disse-lhe o que pensava e nada mais. 
Já não é a mim, mas, sim, á fatalidade 
da civilisaçâo que o meu amigo deve eí tas 
minhas palavras. E ' ella effectivamente 
que nos ordena este novo rumo — social 
e historico. 

Explore-o o Alberto Carlos em proveito 
da Humanidade e verá então como este» 
factos são deveras eloquentes e dignos da 
ser attendidos. 

Por aqui me cerro agora, apertando-
lhe cordealmente a mão, como dedicado 
que sou a todos os que, como eu, estu-
dam com boa fé e sinceridode. 

Coimbra, 73 . 

MAGALHÃES LIMA. 



Os eífeitos reaccionários do novo go-
verno francez vSo-se fazendo sentir. A per-
sistência que esses homens manifestam na 
idéa do proximo deportamento de Roche-
fort, e a perseguição insidiosa a Ranc, de-
putado francez, e a celebre circular lida 
por Gambeltp na assembléa não nos dei-
xam duvidar um momento das intenções 
dos parlidarios do militarismo e ultramon-
tanos. 

Para nós estes actos insidiosos hão de 
mostrar mais uma vez o odioso d'um sys-
tema politico qualquer que se envolva trai-
çoeiramente na clamyde alvíssima da Re-
publica. E temos que a aurora da verda-
deira republica ha de renascer e banhar em 
sua luz, o solo que os martyres da liber-
dade tem fecundado com o sangue das suas 
veias. A oppressão pode durar um mo-
mento, mas é certo, que a justiça vae emer-
gindo do lodo das velhas sociedades, como 
a flor surge d'um terreno paludoso. 

Quando homens como Gambetta pedem 
ao povo tranquillidade e confiança, é que 
o inimigo é ephemero. 

* * * 

Do Brazil dão-nos os jornaes a copia 
d'um decreto em que o governo annula os 
actos d'um bispo-lrade-jesuita. 

Com uma bella ironia, diz o decreto, de-
pois dc annullar as prepotências do ine-
pto Barba-longa, que aquellas determina-
ções não implicam uma censura a sua r e -
verendíssima. Veremos se lhe aproveita 
a licção. 

* * * 

Consta que o kan de Kiva se rendeu 
sem condições em companhia dos seus mi-
nistros. Bom proveito. 

* * » 

Da Italia o assumpto dc momento é a 
viagem de Victor Manuel á exposição de 
Vienna e a Berlim. 

N o s E s t a d a s - U n i d o c prnjfir.tí—sp uma 

grande exposição universal que terá logar 
na Philadelphia. E ' um projecto gigante, 
e está bem de accordo com a constituição 
dagrande republica americana onde o pro-
gresso não tem peias. Será uma grande 
festa universal. 

C A R T A S U 0 N A R C 1 I I C A S DO S R . 8. (1) 

Passou-nos em claro a primeira. E ' 
pena: a avaliar pela que se lhe segue deve 
ser um modelo do genero. Temos aqui, 
diante de nós, a 2." carta e tomamos a 
liberdade de cortal-a em grossas fatias, 
applicando, em seguida, a estas a mar-
mellada conductora. 

O sr. * * S. é um anonymo: não nos 
merece, pois, a consideração que tributa-
mos a quem defende abertamente um 
principio que adoptou, uma idéa que tor-
nou sua. Admittindo o anonymo em uma 
redacção, solidaria na defesa das suas dou-
trinas, temos de condemnal-o com a ma-
xima energia numa individualidade que só 
por desfastio desce á arena. 

Cortemos, pois: 
i ."—Diz: que o mal alinhavado das 

suas idéas expostas sem elegancia nos 
conceitos e na phrase, por não saber fazer 
melhor, atraliirá pouca gente áquella dis-
cussão. (?) 

Vamos ao dôce: 
Quem tem idéas c não sabe alinhaval-as 

guarda-as para o chá domestico e não 
vem lograr o publico, que compra por 
bom dinheiro um jornal, no intuito de 
ler boa doutrina, bem alinhavada. Se no 
cerebro lhe labuta em pinotes dantescos 
a idéa salvadora, o sujeito atacado faz 
completa abnegação da gloria que poderia 
caber-lhe e pede ao primeiro mercenário 
da imprensa um alinhavado nas idéas em 
questão. 

(1) Jornal da Noite. 

Não falta em Lisboa quem alinhave, 
seja o que for. E ' questão dc preço. 

Se o sr. * * S. estava convencido de 
que os sus desconchavos (textual) não 
mereciam a pena de serem lidos não se 
mostrasse tão escamado contra os que 
julgou contrários e conservasse-se no si-
lencio do seu viver burguez e dinheiroso. 

Não quiz: supportamos-lhes os descon-
chavos, as idéas mal alinhavadas, etc. 
Soffra-nos esta pequena represalia. 

Cortemos a 
2."—Diz: que não é cortezão; que po-

dia ir ao paço e não vai; que não tem fi-
ta1', nacionaes ou estrangeiras; etc. 

Adocemos: Estão em voga a austeri-
dade, o desprendimento das coisas mun-
danas e as lamentações sobre a ingratidão 
dos homens. Foi introduzida a moda pelo 
sr. Alexandre Herculano; não quer dizer 
isto que o sr. * * S. seja um segundo 
Herculano; cremos que não é. O que ve-
mos no fundo dc tudo aquillo é uma es-
pantosa accumulação de ridiculo. A aus-
teridade (e não podemos duvidar da do 
sr. * * S.) que se apregoa, a abnegação 
a tres quartos, obrigam a nutrir idéas 
que não expomos porque receiamos não 
alinhaval-as como ê preciso-. 

Adiante, pois, e vamos á 

3 . a —Diz: que teme a republica por-
que cila nos riscaria da lista das nações, 
onde lemos figurado com gloria e não 
quer que a republica que está na mente de 
alguns especuladores, estabeleça a anar-
chia no paiz, etc. 

Vá o dôce: 
Accode-nos o desejo de citar, mas sa-

bemos que é escusado: o sr. * * S. dirá, 
ou alguém diria pelo * * S.: estamos em 
Portugal e não em. .—Isso que os srs. 
* * S. nos indicam como um obstáculo é 
uma justificação: estamos em Portugal, 
é certo. Estamos bem? O sr. * * S. diz 
que sim. Os factos desmentem o sr. * * S. 
O sr. * * S. apontará para a Hespanha e 
dirá ás multidões cretinizadas: «Vede o 
estado d'aquella infeliz nação. O s r . * « S. 
tinge esquecer que nao vogamos em maré 
de rosas durante as lutas pela liberdade; 
fingirá desconhecer os roubos, os morti-
cinios, as vinganças pessoaes, as delações 
infames inspiradas pelo odio, menos infa-
mes é certo que as delações legalisadas 
pelo sr. Fontes em 1873; fingirá olvidar 
o sr. * * S. que a revolução, a grande, a 
que tanto inspira as carpideiras, deixou 
na sombra um mar de sangue e não foi 
por isso menos luminosa; a reforma não 
foi filha de pacificas ordenações ou de por-
tarias dicladas por um estadista de cache-
nez; nunca uma conquista do pensamento 
se realisa, sabe-o o sr. * * S., ou deve 
sabel-o, sem abrir largos e profundos 
traços na onda incommensuravel dos com 
batentes do direito. 

O sr. * * R. falia nos ambiciosos a pro-
posito da Republica; é bello o aviso aos 
incautos, numa terra onde os deputados ás 
côrtes, os representantes do paiz, os go-
vernos emfim, se guerream a barris de 
vinhos e a fatias de queijo fresco pagos 
aos eleitores sizudos, aos eleitores monar-
chicos, á opinião esclarecidas 

Vejamos a 

4."—Diz qne o dinheiro gasto com a 
lista civil é inferior ao que se gastaria em 
eleições da republiquela. 

Como temos ironia, não attica, irá 
mais adoçada a fatia. 

A horda de parazitas que sugam escan-
dalosamente os dinheiros públicos; os tra-
tantes desmascarados que exercem seis em-
pregos; os gencraes-belegnins; os espiões 
officiaes; os jornalistas assalariados; as 
testemunhas falsas recompensadas; a apo-
sentação dos funccionarios Ímprobos, im-
posta como castigo único; toda a escoria 
de madraços e analphabetos e toda a horda 
de consciências podres postas em almoeda, 
são, pois, para o sr. * * S. condições in-
dispensáveis num estado, entidades inse-
paráveis do . nosso viver nacional, visto 
que sua mercê não lança nas suas verbas 

monarchicas as dezpezas produzidas por 
estas gentes!. . 

Numa terra onde um Cavallo de sua 
magestade ganha mais do que um pro-
fessor de instrucção primaria; onde, com 
o máximo descaro se lança ao rosto do 
povo a sua ignorância depois d'um atten-
tado d'aquella ordem; ha ainda quem 
ouse erguer a voz a fabricar pérfidas in-
sinuações contra os seus contrários, a es-
tabelecer confrontos irrisorios entre o es-
banjamento infame do fructo do nosso 
trabalho e as pretendidas despezas d'uma 
eleição de presidente!. . . 

Faltais de despezas de eleição como se 
as conhecesseis a fundo! 

Já agora envolva-se o resto da epistola 
nas ultimas linhas que vão lêr-se. O sr. 
* * S. lalla-nos das virtudes do rei de 
Portugal e diz que sua magestade é entre 
nós estimado e respeitado. 

Isto é simplesmente uma imprudência, 
uma provocação. Se não estivessemos re-
zolvidos a ser benevolos por caridade 
christã, diriamos que o amor do sr. * * S. 
pela monarchia não se estende até ao 
homem que a representa. A consciência 
do sr. * * S., a do chefe do estado e ainda 
a consciência publica, que respondam a 
similhantes aííirmações. 

O sr. * * S . termina a sua carta justi-
ficando cabalmente os receios que c acom-
metteram ao lançal-a a publico. 

D'estes defensores da monarchia venham 
aos milhares! E ' tudo pouco. 

Julho, 5, 1873 . 
SILVA PINTO. 

O Diário Illustrado vale um dinheirão! 
Faz-nos assistir a scenas de familia trans-
portadas á imprensa. E ' o enfanl galé que 
está amuado. Diz umas phrases piegas e 
faz trombas ao Diário popular. Não sa-
bemos como se absteve de lhe fazer figas. 
Era mais significativo. 

N u n c a imag inamos que n r idiculo p o -

desse attingir um tal grau de perfeição! 
Como a creança que leva quatro pal-

matoadas, o Diário Illustrado vem-nos 
fazer queixa do Popular. Põe a cabeça em 
agoa pensando numa vingança bella! Está 
azedo, avinagrado, cheio de despeito. Con-
sulta os amigos. Pergunta a Christovam 
o que ha de fazer. Christovam toma ares 
fataes, põe a cabeça entre as mãos e me-
dita. D'esta meditação, como de todas as 
do serio escriptor, nada sae. 

A indignação do sr. Pedro Correia cres-
ce, avermelha-se. Mostra uma cara de met-
ter medo ao proprio Ferrabraz d'Alexan-
dria. A gente pasma, e os amigos dedica-
dos perguntam-lhe se está para morrer o 
seu jornal. Elle nada responde, caminha e 
pensa. 

Este quadro triste explica-se pelocom-
municado do sr. Lisboa, que o Diário Po-
pular, inseriu em suas columnas de annun-
cios. 

Espalha-se um terror pânico pela cidade. 
Fazem-se conjecturas arrojadas. Imagina-
se tudo. Que fará elle? Irá comprar um 
punhal envenenado? Pedirá ao governo que 
nos mande enforcar? Suicidar-se-ha? Es -
creverá algumas cousas desagradaveis? 

Não! tudo isso era pouco para castigar 
o Diário Popular. O terror ganha-nos. 
Começamos a recordar-nos vagamente das 
tragedias antigas. 

Pobre popular! sobre a tua cabeça re-
formista está suspensa uma terrível espa-
da de Dâmocles. De certo vaes morrer. 
Que elle ha de ser terrivel na sua cólera 
e o teu castigo de certo será medonho! 

Quando a ancicdadc tinha subido ao 
seu auge, e se ouvia um murmurio aterra-
dor como o borborinho que sae da multidão, 
quando o condemnado põe o pescoço nú 
sobre o angulo do cepo, e o machado si-
nistramente se levanta nas mãos do algoz, 
dando aos nossos olhos os reflexos metá-
licos do seu gume afiadíssimo, elle tragi-
camente declara que d'alii em diante não 

m a i s J r o c a r à o sou j o r n a l c o m o Diário 

Popular!. . . 
E o jornal reformista, que não pode 

viver um só instante sem que haja 
a troca, o grandíssimo infeliz que in-
correu no desagrado do jornal do sr. 
Pedro Correia, sente-se vergar iio peso 
d'esta condemnação horrorosa. Olha ater-
rado em volta de si, e não sabe o que 
fazer. Se nós podessemos arranjar uma 
carta dc empenho de Christovão e outra 
de Javme, para desarmara cólera do illus-
trado? Mas não! é impossível. O teu cas» 
tigo é medonho, oh, popular, nada te pode 
valer. Sim! não mais trocarás com elle. 

Horror! Horror! lance único, lance 
inesperado, castigo pasmoso; O sangue 
gela-se-nos nas veias. Passa-nos diante 
dos olhos o mar vermelho, um mar de 
sangue. A penna cae-no$ da mão e des-
maiamos. 

Oh Shakespeare como és pequeno ao 
pé d'isto! Oh Diário Illustrado como és 
cruel!. . . 

Muita gente pensa que a Republica é 
uma coisa que nunca existiu permanen-
temente e tem sido só adoptada por pou-
cos povos. O melhor modo de desvanecer 
este juizo é apresentar a lista das repu-
blicas do globo. 

Para este fim dividimos as republicas 
cm antigas e modernas, isto é, antes de 
Jesus Christo e depois d'ellé. 

REPCni.íCAS ANTIGAS 

A republica mais antiga do globo, cuja 
historia chegou até nós, é a republica da 
confederação phinicia na Asia. Foi fun-
dada em 1410 . A sua duração foi de 840 
annos. Era composta de differentes cida-
des entre as quaes figuravam Tiro, Sidon, 
Tripoli, etc. 

Segue-se a republica dos judeus, tam-
bém na Asia. Foi fundada em 1080 antes 
de Christo. Durou 565 annos. Era derno-
cratico-religiosa. O seu ultimo chefe foi 
Samuel e seu primeiro rei, Saul. Em se-
guida cahem debaixo do poder dos per-
sas e só recobram a independencia no 
tempo dos Machabeus. Constitucm-se de 
novo em republica theocratica em 167 
antes da mesma era, até ao anno de 132 
dr mesma, em que é proclamado rei João 
Mircão. 

Republicas gregas. Republica de Argos. 
Foi fundada em 1190 antes da nossa era. 
Durou 1000 annos; era uma oligarchia. 
Seguiu a sorte de Corintho. 

Republica de Sparta. Foi fundada em 
1186 antes da nossa era. Durou 996 
annos. Republica aristocratica e militar. 
Licurgo foi o seu maior legislador. Era 
uma republica communista. 

Republica da conferação jonicg (Asia 
menor). Fundada em 1130 antes de 
Christo; durou 4 7 3 annos. Foi sujeita 
aos romanos por Silla. Era uma republica 
democrática. 

Republica de Siciao (Grécia). Fundada 
em 1129, existiu 1 J 8 3 annos. Republica 
oligarchica. 

Republica de Thebas. Foi fundada em 
1126 antes da nossa era. Durou 7 9 1 
annos. Foi successivamente aristocratica 
e democratica. 

—Athenas — A primeira republica da 
Grécia. Foi fundada em 1090 antes da 
nossa era. Durou 1009 annos. Republica 
democratica. Solon foi o seu primeiro le-
gislador; dcu-lhe uma constituaçâo mo-
dello. 

Republica da Carthago (Africa). Fun-
dada em 1059 antes da nossa era. Durou 
9 1 3 annos. Republica aristocratica. 

Republica de Corintho (Grécia). Fun-
dada em 7 7 7 antes da nossa era. Durou 
630 annos. Republica aristocratica. 

Republica de Siracusa (Italia). Foi 
fundada em 7 5 6 e durou 2 6 5 annos. Ge-
tão estabeleceu a monarchia em 491 ; foi 
restabelida a republica cm 4 0 5 . Dionísio 
fez-se rei em 4 0 5 . Timoleão restabeleceu 



a republica cm 3 4 2 . Agatocias derribou-a 
novamente; a democracia restabclcceu-a 
até 289 . Hierou foi eleito rei em 2 5 9 e 
morreu em 2 1 5 . Republica novamente 
ainda o grande Marcello apoderou-se 
d'ella e ficou desde ahi em diante sujeita 
aos romauos. 

Republica romana (Italia). Foi fundada 
em 5 0 9 antes da nosa era. A sua dura-
ção foi de 4 7 8 . Foi uma republica demo-
cratico-aristocratica. Augusto foi o pri-
meiro imperador. Foi reconstruída em 
republica, debaixo do dominio dos papas 
pelo cônsul Crescencio cm 9 7 2 e em 
1347 pelo tribuno Rienzi. 

Republica da liga acaica (Grécia). 
Republica confederada. A sua fundação 
data de 2 5 9 antes da nossa era. O seu 
heroe é Philopoemen. 

REPUBLICAS DA EDADE MEDIA 

Republica de Veneza (Italia). Durou 
1376 annos. Republica aristocratica. 

Republica de Mantua. Foi fundada em 
430 . Durou 6 8 4 annos. Republica oli-
garchica. 

Republica de S. Marinno (Italia). Co-
meçou no século 5 e existe ainda. Repu-
blica patriarchal. 

Republica de Andorra. Foi fundada 
em 7 9 0 . Existe ainda. 

Republica de Milão. Fundada em 8 9 8 . 
Durou 3 7 9 annos. Oligarchica. 

Republica de Pisa. Foi fundada em 
8 8 8 e durou 5 1 7 annos. Aristocratica. 

Republica de Génova. Fundada em 
1020 durou 7L6 annos annos. Aristo-
cratica. 

Republica da confederação das cidades 
anseaticas. Foi fundada em 1 1 0 0 e não 
se pode determinar quando acabou, por-
que as cidades foram-se desligando pouco 
a pouco. 

Republica de Siena (Italia). Fundada 
em 1160. Durou 3 6 9 annos. Republica 
democratica. 

Republica Florentina. Foi fnndada em 
1215. Durou 3 1 4 annos. Foi democra-
tica e em seguida aristocratica. 

Republica da Suissa. Fundada em 1308 . 
Dura ainda. E ' federal. 

Republica de Hollanda. Fundada em 
1560; a sua duração foi de 2 1 2 . Era 
também federal e foi um dos governos da 
Europa que abriu maior brecha no abso-
lutismo dos Fillippes. 

Republica ingleza. Foi fundada por 
Cromwell em 1649. Durou 11 annos. 

Republica de Córsega. Fundada cm 
1753; durou 16 annos. Republica uni-
taria. 

Republica franceza l . a ; fundada em 
2 2 de setembro de 1792 . Duração de 
12 annos; 2.* fundada em 2 4 de feve-
reiro de 1848 . Duração 3 annos; 3. a fun-
dada a 4 de setembro de 1 8 7 0 ; existe 
ainda. 

Republica de Ratavia (Hollanda) fun-
dada em 1758, durou 12 annos. Repn-
blica democratica. 

Republica cisalpina (antigo Piamonte) 
Fundada em 1797. Durou 8 annos. Re-
publica democratica. 

Republica transalpina (Lombardia). 
Fundada em 1797 durou 8 annos. 

Republica liguriana (Génova). Fundada 
em 1797; durou 8 annos. Republica de-
mocratica. 

Republica romana (antigos estados da 
Egreja). Foi fundada em 1788. Durou 3 
annos. Democratica. 

Republica Parthenopea (Nápoles). Foi 
fundada em 1797 ; durou 3 annos. De-
mocratica. 

Republica hespanhola. Fundada a 11 
de fevereiro de 1873 . Existe ainda. 

REPUBLICAS DA AMERICA 

Republica dos Estados Unidos. Fun-
dada em <4 de julho 1776 ' Existe ainda. 
E ' a primeira republica do mundo. E ' 
federal. 

Republica do Paraguay. Fundada em 
1810; existe ainda. E' imitaria. 

Rnpublica da Colombia. Fundada em 
1819 . Durou 12 annos. Republica con-
federada que se decompoz em differentes 
estados. 

Republica argentina. Fundada em 
1819 . Existe ainda. Unitaaia. 

Republica do México. Fundada em 
1821; existe ainda. 

Republica do Chili. Fundada em 1822; 
existe ainda. Aristocratic. 

Republica do Haiti (S. Domingos, An-
tilhas). Fundada em 1822; existe ainda. 
Unitaria. 

Republica do Uruguay. (Montevideu). 
Fundada em 1825 ; existe ainda. Unita-
ria aristocratica. 

Republica de Venesuela. Fundada em 
1831 ; existe ainda. Unitaria aristocratica. 

Republica da Nova Granada. Fundada 
em- 1831; existe ainda. Unitaria aristo-
cratica. 

Republica do Equador. Fundada em 
1831 ; existe ainda. Unitaria aristocratica. 

Republica de Rolivia (Alto Perú). Fun-
dada em 1836 ; existe ainda. 

Raixo Peru. Também é republica e 
democratica. 

Republica de Texas. Fundada em 
1843; durou 3 annos. Foi reunida por 
fim aos Estados Unidos-

D'aqui se vê que a America, um dos 
maiores continentes depois da Asia, é 
todo republicno, á excepção do império 
brazileiro. 

Eis ahi fica em resumo o quadro 
quanto o comporta as pequenas propor-
ções do nosso jornal, a a época da fun-
dação e bem assim a duração das repu-
blicas do globo. Pode ser que tenham 
existido mais, porém não temos nós co-
nhecimento d'ellas. 

Havemos noutros artigos mostrar a 
historia de algumas, principalmente fede-
sahstas. 

Porque tantas d'estas republicas, algu-
mas tão fortemente organisadas tão acti-
vas e tão ciosas dos seus direitos e tão 
sollicitas no comprimento dos seus deve-
res, deixarão de existir á superfície do 
globo? Resposta: deixaram de existir 
algumas porque não assentavam na ver-
dadeira liberdade e egualdade humana, na 
solidariedade e fraternidade universal. 
Outras porque não eram suficiente-
mente illustradas e poderosas para se 
governarem por si. Outras finalmente, 
porque foram esmagadas na corrente dos 
tempos pelas espadas dos Cesares e Monks 
de mãos dadas com os familiares do santo 
officio; finalmente porque têm havido me-
nos Marceaux, Hoches e Wasingtons do 
que Napoleões. 

A. M. 

THEORIA E PRATICA 

Quando Luiz xivexclamou—L'étal cest 
moi!—o rei de França exprimiu uma 
grande verdade. 

A realeza sentiu subir-lhe ás faces o ru -
bor da cólera e ella que revogou o Edito 
de Nantes, ella que promoveu e sustentou 
a horrível guerra civil das Cevennas, ella 
que occultava sob a mascara d'uma per-
feita felicidade a corrupção do estado, ella 
disse irada e brutalmente:—O estado sou 
eu! Eu impero, e os homens são meus es-
cravos abjectos. 

A razão humana protestou, a justiça 
ergueu-se. 

Eis a Revolução 
A burguezia, assustada, achou que era 

má a antiga forma de governo e não muito 
boa a nova. 

Então, depois d'algum trabalho intel-
lectual, creou um mystiforio, um melange 
tolo, a que deu o nome de constituciona-
lismo. 

Pira para ella o meio termo, o bom, o 
excellente meio termo. 

A burguezia enganou-se redondamente 

e teve os bellos exemplos do constitucio- j 
nalismo cm Luiz x v m , o catholicão, cm 
Cítflos x, o oppressor, em Luiz Philippe 
e em Napoleão m . 

Mas a burguezia é teimosa. Sustenta em 
quanto pode a sua realeza in minoribus 
e vai gritando contra os republicanos. 

Mas entretanto é justa, á sua maneira. 
Para ella a Republica é boa só em theoria. 

Ora esta differença entre theoria e pra-
tica é o que trataremos aqui de analysar. 

• • 

O sr. F.Gallardo na Internacional bem 
o disse: «Na pratica, como na theoria, a 
Republica é o bem.» 

Pois, digo eu, se a Republica é um bem 
em theoria, porque não o ha de ser na 
pratica? 

O constitucionalismo tem por fim, di-
zem, illustrar e preparar o povo para a 
Republica. 

Illusão e irrisão! O constitucionalismo 
não tem illustrado o povo, tem-lhe dado 
o exemplo d'uma farçada ignóbil. Não o 
tem preparado para a Republica,—tem-o 
sim, querido preparar de novo para o ab-
solutismo. Olhai a protecção que os go-
vernos dao aos reaccionários. 

Olhai que se fecham as portas do Ca-
sino e que se abrem as da Associação Ca-
tholica. 

Olhai que se deixa dizer na Nação, que 
Luiz i é um carcereiro, que Castellar é 
uma cabeça desorientada, que Santa Cruz 
é um heroe e que os carlistas são bravas 
hostes—e não se tolera que os liberaes do 
Porto commetam o nefando crime de sol-
tar um estridente viva á liberdade. 

Eis como o constitucionalismo tem pre-
parado e illustrado. Se não faz mais é por 
que não pode. 

Sim! Vós tendes razão. O constitucio-
nalismo preparou o povo para a Republica, 
mas d'um modo muito differente. 

Preparou-o, não pela instrucção—pela 
miséria. 

Não pela liberdade—pela oppressão. 
O povo fita os olhos na Republica que 

o ha de salvar. 
* * * 

Mas a Republica em Hespanha? brada 
a burguezia. Não vêem o que por lá vae? 
Não vêem o que tem dado a Republica? 

Sim. Eu vejo. burguezes timoratos, o 
carlismo em armas, eu vejo as nações cons-
titucionaes abrirem subscripções para man-
dar armas aos salteadores de comboyos, 
eu vejo as diííiculdndcs, os embaraços que 
os homens da ordem levantam á Republica, 
eu vejo o cura Santa Cruz, eu vejo o tu-
multuar das paixões ignóbeis da realeza.. . 

Se ha republicanos exaltados que tão 
mal fazem á Republica, análhema sobre 
elles. 

Mas, oh burguez, examina bem e não 
superficialmente os factos, faz a philoso-
phia da historia e como não renegas Chris-
to por haver Torquemada, não renegues a 
Republica por haver falsos e maus repu-
blicanos. 

Esperai que apoz o tumultuar da revo-
lução virá o brilho immenso da idéa nova, 
como apoz um ceu de nuvens negras res-
plandece o sol. 

Dizeis, burguezes, que a Hespanha é 
um paiz de barbaros c que por tanto não 
pode ter a Republica. 

Oh estultícia! Estaes lavrando a própria 
sentença. . . 

Com isso dizeis que a monarchia feroz 
do Philippe I, o demonio do meio dia e a 
de Izabel n , a innocenle, fez dos genero-
sos e valentes filhos de Pelayo um povo 
de barbaros, que a Republica é para os 
anjos e a monarchia para as feras. 

Estultícia!. . . 
« . . « 

Rurguezes, tendes razão. 
A monarchia ou é o imbecil c crapu-

loso da temerosa, ou o horrendo dos fusi-
lamentos de Izabel, dos assassinatos de 
Santa Cruz! 

BRUNO. 

X J 3 V C E 3 S I J r V f c J - K I M C O 

(Parabola politica) 

Um homem na flor da edade viu-se ac-
comettido por umas dores num dedo do 
pé esquerdo, e foi obrigado a reclamar os 
auxílios da sciencia mcdica. Chegou á ca-
beceira da cama um grave facultativo alo-
pata e disse-lhe: 

—Cor ta - seo dedo e a enfermidade des-
apparece. 

Um medico homeopata advertiu o en-
fermo de que o curaria sem necessidade 
da amputação; mas este despresou-o como 
visionário e resolveu-se a cortar o dedo. 

D ahi a poucos dias manifestou-se a dór 
em outro, e o paciente invocou a sciencia 
d'um novo alopata, pois o primeiro lhe 
inspirava desconfiança. Chegou o discípulo 
de Ilypocrates e disse-lhe: 

—Corta-se o dedo e a enfermidade des-
apparece. 

O paciente recusando pela segunda vez 
os offerecimentos do homoepata entregou 
o dedo aos rigores do bisturi. 

Alguns dias depois a dór appareceu no 
musculo da mesma perna e o enfermo ap-
pelou para a sabedoria d'um novo alopa-
ta, pois os dois primeiros haviam dado pro-
vas de imperícia. Acudiu o terceiro sal-
vador e disse-lhe: 

—Corta-se a perna c a enfermidade 
desappa rece . . . 

O paciente despresou de novo o homoe-
pata e determinou perder um membro 
tão necessário; mas vendo que a dór se 
apresentava na outra perna, e causado de 
inúteis amputações, chamou-o c disse-lhe: 

—Cure-me dr. mas devolva-me a perna 
que me cortaram: 

—Nós , respondeu-lhe assombrado o ho-
meopata, não devolvemos pernas. Nós pu-
rificamos o sangue, para robustecer o cor-
po e evitar amputações. Restitúo-lhe a 
saúde e com ella poderá gerar filhos sãos 
e aos quaes não faltarão as competentes 
pernas. 

Entretanto os trez reverendos alopatas 
uniram-se e antes que o homeopata po-
zesse em pratica o seu systema gritaram: 

—Olá bom homem! não creia V. nesse 
trapaceiro; nós curamol-o cortando-lhe a 
outra perna. 

O povo hespanhol despresando por lar-
gos annos a republica que lhe offerecia 
saúde, chamava os monarchicos, os quaes 
lhe receitavam para as suas doenças, cres-
cidos emprestimos, productores d'uma di-
vida fabulosa. Hoje desenganado espera 
dos que hontem despresava, não só a saú-
de mas também a integra restituição dos 
seus thesouros perdidos e só pôde obter 
a seguinte resposta. 

—Não é possivel restituir-te a perna, 
porém, salvar-te-hemos de humores noci-
vos, terás saúde, gerarás filhos sãos, e con-
pensarás a falta da perna com outras feli-
cidades e, ou sejas tu ou teus filhos a di-
vida ir-se-ha pagando. 

Entretanto os partidos monarchicos 
unem-sc e antes que a communhão repu-
blicana desenvolva as suas theorias, gr i -
tam ao povo hespanhol: 

—Olá bom homem! não acredites nesses 
trapaceiros; nós curar-te-hemos cortando-
te a outra perna! 
(Da Justicia Federal). 

TIMOTEO ALFARO. 

LISBOA, 9 DE JULHO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Torna-se-me hoje difficil a tarefa que 
me impuz gostosamente. Ha calmaria no 
mar dos acontecimentos, escandalosos ou 
dignos de louvor. Destes, raras vezes te-
nho de occupar-me, por mais que os bons 
desejos me incitem a fazel-o. Dos outros 
é considerável o registro, mas na escan-



dalosa existencia d'esta sociedade catho-
lico-monarchica desapparecem os factos 
isolados e absorvem-sc no grande facto 
colleclivo. 

— O assumpto mais digno de attenção 
6 o regulamento fabricado pela companhia 
das aguas para seu uso e approvado pela 
diclodura Fontes e Companhia. O Diário 
Popular tem-se occupado vantajosamente 
desta questSo deplorável. E' fadario da 
dieta, a sua condescendencia perpetua para 
com as companhias. Emfim, a companhia 
das aguas é um novo potentado que asso-
ma ante os olhos deslumbradoss dos pa-
cíficos lisbonenses. Resta-nos saber se ain-
da temos um município que nos represente 
c que nos livre das prepotências dos di-
gnos aguadeiros-burguezes. 

—Está occupando sèriamente a atten-
ção do publico e as columnas das folhas 
jornalísticas a viagem do shah da Pérsia. 
Parece que o sr. Antonio José d'Avila me-
dita ha dias sobre a probabilidade da vin-
da d aquelle parasita oriental ao nosso 
hospitaleiro torrão, ao passo que se in-
forma cuidadosamente sobre as condeco-
rações da patria de Xérxes. Os informa-
dores noticiosos aparam o lápis das occa-
siôes solemnes. A camarilha aguça os den-
tes. Vidal empunha a lyra. 

—Ao passo que a dictadura portugueza 
faz espancar os liberaes portuenses e fra-
ternisa com a ISação, o governo de Mac-
Mahon insiste na immediata deportação de 
Rochefort e restaura o capitulo de S. Di-
niz, dando aos vinte e quatro conegos que 
o compõem—cento e sessenta e oito mil 
francos, ou 3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 de réis annual-
mente. A differença entre o constitucio-
nalismo burguez e a pseudo-republica do 
tarimbeiro d'Argel é insignificante, 110 fim 
de tudo. 

— O DIÁRIO ILTTJSTRADO no t i c iou a e s -

tada no Porto do nosso amigo e collega 
Magalhães Lima. Envio a este, com um 
abraço, os mais sentidos pezames. 

—Alguém que deu á minha saída do 
Centro Republicano Federal de Lisboa 
mais importancia do que realmente me-
rece, fez espalhar o boato da minha cor-
rupção. ESTOU VENDIDO, m e u s a m i g o s , ou 

antes, FOI COMPRADO. O que se não sabe 
ainda é a quantia, mas não deve ser má, 
a f f iança-se . . . 

Miguelista, constitucionalista, ou repu-
blicano, cuidado com o sugeito. , . e com 
as c a l ç a s ! . . . 

Nada mais, por hoje. 

S. P. 

que fiquem promplos em breve. Estas fes-
tas que costumam chamar a Coimbra im-
mensos visitantes, parece que este anno 
não desmerecerão dos outros. Se não fôr 
superior, ao menos será igual, pois os ar-
cos que se estão levantando são já nossos 
conhecidos, e os mesmos, que figuravam o 
anno passado, quando a magestade por 
aqui andou. 

Como coincide com a festa a inaugura-
ção da ponte da Portella, e como a Rai-
nha Santa mudou de toilette, graças á mu-
nificência da sr . ' condessa d'Edla, a coisa 
promette. 

Nos boteis ha já muitos quartos aluga-
dos. Previncm-se os estrangeiros. 

Um caloiro, miguelista furibundo, cha-
mava por um seu primo, nos seguintes ter-
mos: 

— O h fulano!. . . oh burro! 
Um sujeito que ouviu disse-lhe: 
—Ora tu que tens a mania de dar nas 

baldas certas dos teus parentes! 

As obras de pintura do novo theatro 
da Trindade no Porto, diz o Diário da 
Tarde, foram incumbidas ao distincto 
scenographo Lima, devendo o tecto e a 
frente dos camarotes ser pintados no es-
tylo da Renascença, e o pano da bocca 
que mede 10 metros de largo e 8 de com-
prido, representará um quadro historico 
do immortal poema os Lusíadas. 

tigo mais infame que temos lido, a respeito 
d'um exame, que ha tempos, se fez ao co-
ração de D. Pedro iv, guardado numa 
urna, na egreja da Lapa. 

O infamissimo jornal applaudia a idéa 
dizendo: 

Que d'um pequeno foco de infecção, po-
diam provir grandes epidemias para os 
povos. 

Este artigo que passou desappercebido, 
porque ninguém lé a Nação, ficou-nos 
gravado na memoria, como a coisa mais 
torpe e asquerosa, que jamais temos tido. 

Um diz isto; outro chama aos liberaes 
do Porto canalha liberasta, e o primeiro 
não tem tido uma querella e o segundo 
recebe os appla usos do ministro do reino 
o sr. Antonio Rodrigues de Sampaio. Es-
tes factos servem para a historia da mo-
narchia e mostram bem o estado a que 
chegamos. Por isso é que os trazemos aqui, 
apezar do nojo que nos inspiram. 

podemos continuar, por nos faltar espaço 
mas cá ficamos de atalaia para averiguar 
os factos. 

NOTICIÁRIO 
O cura de Santa Cruz, diz a Justicia 

Federal, caiu com o seu cavallo num bar-
ranco em Vera, quebrando uma perna e 
um braço. 

Do logar do acontecimento foi trasla-
dado á Hendaya, onde continua em mau 
estado. 

Parece que se deram ordens opportu-
nas, a fim de que seja capturado e entre-
gue aos tribunaes, como reu de deliclos 
gravíssimos. 

Fez hontem acto do 5.° anno jurídico 
o nosso amigo e collaborador d'este jornal 
Alvaro de Mendonça. 

Tem trazido o Diário da Tarde uns 
folhetins intitulados—Diccionario do dr. 
Gregorio—definindo algumas palavras com 
immenso espirito e verdade. 

Uma definição que achamos perfeita, é 
a da palavra experiencia, esse bordão a 
que se agarram os velhos conservadores e 
ao qual se arrimam para se poderem im-
pôr aquelles que ainda não têm sessenta 
annos. 

Experiencia.—Um velho que se julga 
um sábio, pela única circunstancia de ser 
bruto ha mais tempo que os outros. 

O nosso amigo Alves de Moraes, um 
dos redactores des te jornal,fez hontem acto 
do 5 .* anno jurídico. Os trabalhos a que 
teve de se entregar impediram-no de con-
tinuar neste numero o artigo—Questões 
theologieo-sociaes, em resposta ao sr. José 
Frederico Laranjo. 

Diz-se que hoje não haverá festejos no 
Porto, devido isto ao descontentamento 
que lavra naquella cidade, por causa da at-
titude do governo a respeito dos últimos 
acontecimentos, que alli se deram, por oc-
casião das festas na Sé. Justo é o descon-
tentamento, e com razão a cidade que 
devia festejar esse dia radiante, deve-se 
vestir de luto pois vê os inimigos da li-
berdade, os reaccionários e miguelistas 
tripudiarem sem pudor e . . . sem freio. 

Não ha que duvidar! Atravessamos uma 
época de prepotências por parte de todos 
os governos monarchicos. Hontem a pri-
são dos cidadãos que estacionavam no 
largo da Sé e que deram vivas á liberda-
de! Hontem o fuzilamento do povo! Hon-
tem a cerração das conferencias do Ca-
sino! 

Isto é perfeitamente incrível, mas não 
é tudo ainda. 

Na capital um grupo de cidadãos que 
ia protestar, dentro dos limites da lei 
contra uma medida qualquer, vê sair-lhe 
á frente os janizaros do sr. barão do Rio 
Zezere. Tinham elles as armas em posi-
ções hostis e as bayonetas brilhavam á 
altura do peito das pessoas, que por alli 
estacionavam. 

Um bello quadro! 
Decididamente este governo quer espe-

rimentar um dia a força do povo!. . . E' 
um desafio formal, o que elle lhe faz. Mas 
cautella, oh poderosos senhores! Vós es-
taes conjurando o povo a fazer justiça por 
suas mãos! Lembrai-vos, em todo o caso, 
que esse dia vos será pouco agradavel. 

Está no prelo o segundo volume dos 
Elogios Académicos do distincto escriptor 
Latino Coelho. Traz o elogio historico e 
a biographia de Humboldt. 

Começaram os preparativos para as fes-
tas da Rainha Santa. 

Vêem -se já pelas ruas alguns arcos le-
vantados e trabalha-se activamente para 

Os miguelistas suspenderam a pensão 
que davam á familia de D Miguel. Dizem 
que a Nação vae ser substituída. Esse 
torpe jornal que dava guarida em suas 
columnas, aos artigos mais miseráveis de 
forma e idéa, perdendo toda a força moral 
que ainda podia ter nas velhas famílias le-
gitimistas, já não tinha razão de ser. Sem-
pre que vemos tal jornal, nos lembra o ar-

Consta-nos que fôra riscado por um 
anno, o estudante do 4.° anno de Direito 
o sr, Crispim. 

Toda a gente ficou aterrada com esta 
noticia, porque não consta que o ^r. Cris-
pim praticasse crime algum porque me-
recesse similhante castigo. 

E' a vontade d'uma corporação scientifi-
ca fazendo lei pela sua alta recreação. 
Por quanto tempo durará ainda este sys-
tema estúpido e absurdo d'uma corpora-
ção do magistério se entrometter em ques-
tões de fôro e criminalidade? 

Porque foi riscado um académico exem-
ilar e estudioso segundo todos affirmam? 
Pois o odio e vingança também terão ca-
bimento num jury de velhos' e encartados 
doutores que deviam ser a justiça e equi-
dade personificadas? 

Diz-se que haveis sido levados a condem-
nar este académico por mera satisfação a 
um collega vosso e faccioso que não po-
dia vingar-se d'outra maneira do sr. Cris-
pim. Se é verdade estaes julgados. Apon-
tamo-vos ao publico. 

Chegou a esta cidade a commissao que 
vem assistir ás experiencias da nova pon-
te da Portalla. 

Dizem-nos que chegaram além da 
commissão alguns estudantes de engenha-
ria da escóla do exercito. As experier»-
cias terão lugar 110 dia 10, 11 e 12 
exercendo sobre cada lance da ponte, uma 
pressão de muitos mil kilos. A ponte pelo 
que dizem os entendidos está perfeitamente 
bem construída, segundo os processos mo-
dernos de construcção e como tal inaba-
lável. Realmente são admiraveis estes tra-
balhos, que ao lado da elegancia. nos dão 
uma solidez, egual á que os antigos ad-
quiram á força de grandes molles de pe-
dra. 

A ponte, se não ficou demasiado ele-
gante, cremos que debaixo do ponto de 
vista de segurança é o mais que se pode 
desejar. 

Cremos que em breve vão começar 05 
trabalhos de uma ponte similhante desta 
cidade, para a outra margem do rio. 

Recebemos as theses de mathematica 
applicada que se propõe deffender na 
Univarsidade o sr. João Francisco Ramos, 
um dos estudantes mais distinctos do seu 
tempo. Juntamente recebemos a disser-
tação inaugural do mesmo sr. Estranhos 
ao assumpto, nada podemos dizer do livro 
que temos sobre a mesa. Em todo o caso 
os créditos de que goza o sr. João Fran-
cisco Ramos, como homem de sciencia, 
são para nós uma garantia da bondade 
dos seus trabalhos. 

Agradecendo ao distincto auctor a fi-
neza do offerecimento dos seus trabalhos, 
apertamos-lhe cordealmente as mãos. Ou-
tros entendidos na sciencia mathematica 
dirão com louvor os méritos do livro. 

O sr. Ramos deflfende theses no dia 12. 

Consta-nos á ultima hora que o con-
selho de decanos se reuniu das 10 para 
as 11 horas da noite para pronunciar o 
veredictum contra o sr. Crispim porque 
tinha a tirar ponto no dia seguinte. Jul-
gou sem testemunha alguma e sem forma 
de juizo. Se isto é verdade está qualifica-
da similhante imparcialidade. Hoje não 

Falleceu ante-hontem, no Porto, pela 1 
hora da tarde, o sr. Ernesto Pinto d'Al-
meida, um dos mais estimados escriptores 
da geração moderna. 

Era um espirito dotado d 'uma bella 
intuição artística, sinceramente enthusias-
ta por tudo quanto ha de grande e subli-
me, ardente amador de bons versos, de 
boa musica, de bons quadros, e—virtude 
pouco vulgar—um caracter singularmente' 
probo e sympathico. 

Na tristeza da sua phisionomia com» 
que se deletrava o presagio d'uma exis-
tência breve, como o florir das rosas; o 
peregrino, cansado da terra, erguia ao ceu 
este hymno de morte: 

Quando chamar por mim 
Um funerário sino, 
Sepulchro! meu amigo 
Acolhe-me!—eu vim, 
Cansado peregrino, 
Buscar-te ó santo abrigo! 

(Do Primeiro de Janeiro) 
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POLITICA INTERNACIONAL 

São graves as noticias que nos chegam 
da nação vizinha. Tudo conspira no meio 
d'aquelle povo contra a joven republica, 
que ha quatro mezes veio pôr fecho á de-
mocracia hespanhola. IVuma parte está o 
carlismo façanhudo e sanguinario lutando 
fortemente nas agruras das montanhas, 
queimando com desespero o ultimo car-
tucho, persentindo por este instincto da 
vida, que é commum a todo o animal, que 
se nâo vence, d'esta vez,nunca mais poderá 
erguer nas terras de Hespanha o estandarte 
da revolução, symbolo do opprobrio, fana-
tismo, intolerância e sangue. D'outra parte 
estão todos os monarchicos, partidarios 
de reis visíveis e invisíveis, todos inimigos 
irreconciliáveis da puríssima republica 
hespanhola. Os proprios radicaes, esse 
estado maior de Zorrilla, que a 11 de 
fevereiro votaram pela republica com sen-
tido de serem no futuro o que nâo podiam 
ser com o rei italiano que lhes negava a 
confiança, esses mesmos se retrahem, ne-
gam o apoio ao governo, abandonam os 
postos do exercito e vão conspirar no es-
trangeiro, quando a patria se degladia no 
meio d'uma guerra ominosa, guerra que 
que elles cimentaram, guerra que reben-
tou.djirante o seu reinado, e que a mo-
narchia saboyana legou à republica, a 
todos ha de confundir a republica; a to-
dos confundiu já a palavra eloquente e 
sempre inspirada de Castelar, o maior 
orador do nosso tempo, na sessão de 8 de 
julho, na pessoa de Romero Bobledo e 
Estêvão Collantes. A todos o grande t r i -
buno perguntou o que queriam; qual era 
o novo salvador que pertendiam dar á 
Hespanha; e quem é que o acceitaria. 
A nada d'isto responderam os monarchi-
cos, porque sómente uma pequena maioria 
deseja a realeza em Hespanha. Em seguida 
respondeu áquelles que censuravam ao 
partido republicano as desordens continuas 
em Sevilha e noutras províncias da Hes-
panha. Respondeu que a republica atra-
vessa o período da gestação e que todos 
estes períodos são dolorosos e argumentou 
com os exemplos das revoluções anterio-
res; com os Estados Unidos que tiveram 
a sustentar uma guerra pungentíssima 
contra a Inglaterra; com a própria con-
venção ingleza quando se proclamou a re-
publica naquella nação; com a assembléa 
constituinte franceza; com a revolução de 
Cadiz de 1812, sendo parte da Hespanha 
a favor da revoluçãa, parte a favor de 
Fernando 7.° e parte a favor ainda do 
império napoleonico; com a revolução de 
1848 e as jornadas de junho; com a pró-
pria revolução de 1868 contra Isabel II, 
as quaes todas tem abalado o solo sobre 
que fermentaram e com muito mais da-
mno e destruição do que se tem presen-
ciado actualmente em Hespanha. 

Consta-nos pelo telegrapho que o va-
lente brigadeiro Cabrinetty fôra morto 
pelos carlistas e a sua columna destro-
çada. E ' uma grande perda para a repu-
blica. E ' necessário que o sangue do es-
forçado guerreiro, o defensor de Puigcer-
dá, seja vingado pelos filhos da republica. 

Debate-se em luta intensa o sul da 

Hespanha, Malaga, Sevilha, Cadiz, Alcoy, j 
Barcelona. Uma parte dos republicanos 
arvoram alii o estandarte da revolução. 
Diz-se que Contreras e um irmão do mi-
nistro Autrih se achain á frente do movi-
mento. Qual setá a causa d'esta subleva-
ção? Nós nâo vemos outra além do estado 
de suppressão das garantias constitucio-
naes, decretadas pela assembléa, e o pro-
jecto da 'constituição apresentado á mes-
ma peia commissão encarregada da sua 
confecção. A constituição é demasiada-
mente retrograda e Orense, Roque Barcia, 
Navarrete e Estavanez, todos votam con-
tra ella. 

Algumas cidades do sul e do oriente 
de Hespanha também se lhe oppõem e.em 
vez de recorrerem aos meios legaes para 
que não seja approvada, appellam para as 
armas. Não é justo. Quem não concorda 
com as medidas do governo representa 
contra ellas, usa de todos os meios garan-
tidos pelas leis e só em ultima analyse é 
que se deve lançar mão dos meios violen-
tos, e isto sómente ainda quando se vê 
evidentemente que somos offendidos nos 
nossos mais caros interesses. 

Com que direito se levantam as cidades 
do sul da Hespanha a oppor obstáculos 
ao regimen republicano? não vêem os in-
transigentes que é dar armas ao carlismo. 

« . . . c U v . >< VUujh rtptWfCxrrrrr u al / jo-

mar a Hespanha num mar de sangue, de 
iniquidades e destruição? A l . a qualidade 
que se requer num bom cidadão é o mu-
tuo desinteresse, é a abnegação, é o sa-
crifício-de si mesmo á sua causa. Suppri-
mi primeiro o carlismo, hespanhoes re-
publicanos, não deixeis essa horda de ca-
dibaes em pé; cassa, cassa por toda a 
parle a elles, que são os roubadores dos 
vossos haveres, os desfloradores das vossas 
famílias, a deshonra da vossa patria; cassa 
a elles por toda a parte e depois de os 
terdes aniquilido completamente, então 
tratae das questões internas e propria-
mente orgânicas. Não vêdes, hespanhoes, 
que é uma deshonra que se diga lá fora 
que entre vós se debate ainda com visos 
de vencer o partido do rei do direito di-
vino, quando a Europa, que não é repu-
blicana, exterminou ha já mais de 4 0 an-
nos tão nefestos e abnoxios governos? 
Paz, paz e harmonia vos peço eu, oh no-
bres descendentes d'aquelles filhos de To-
ledo e Zamora que subiam ao cadafalso 
mandados pelo absolutismo d'um Carlos 
Quinto e d'um Filippe II, mas que mor-
riam cnm o credo da liberdade nos lábios, 
e quando o verdugo apregoava a sua morte 
á beira do cadafalso por alborotadores e 
destruidores do reino, elles respondiam 
com a serenidade dos. justos: alborotado-
res não, mas sim amantes do povo e das 
suas liberdades. 

mos para vêr mais esta iniquidade da 
parte das tropas indisciplinadas? Nós nâo 
acreditamos para honra do exercito hes-
panhol. 

Revolucionou-se a cidade de Alcov. •t 

Começou por assassinar o alcaide, que 
era um republicano conhecidíssimo e que 
pozera todos os seus haveres á disposição 
da republica. Diz-se que se lançou fogo 
a alguns edifícios públicos e estabeleci-
mentos particulares. 

Consta que todos estes desacertos fo-
ram promovidos pela internacional. Consta 
que também fôra assassinado o recebedor 
d'aquella cidade. 

Internacionalistas? se perseguis neste 
caminho sois a deshonra d'um povo livre 
e fazeis desacreditar a vossa causa. 

Ninguém tem mais justiça do que vós, 
mas é usando da força do direito e da 
união. A vossa disiva deve ser: nem uma 
cota de sangue humano vertido. D " 

Diz-se também que passados momentos 
os proprios internacionalistas se arrepen-
deram do que tinham feito, e foram elles 
mesmos pressorosos apagar o fogo dos 
edifícios. Ainda bem. 

E' necessário que a internacional hes-
panhola não copie miseravelmente a com-
mçna de Paris, que foi levada a obrar de 
unia maneira acsesperaciá, nao porque 

1 assim fosse justo, mas sim por desforço e 
como meio de represalia contra o governo 
de Vcrsailles que lhe enviava os seus cou-
raceiros e dragões para a opprimir. 

O general Velarde foi enviado contra 
Alcoy com sete batalhões. Entrou nesta 
cidade sem resistencia, porque os chefes 
dos revolucionários já tinham fugido, e 
diz-se que eram pela maior parte estran-
geiros. 

Das demais cidades revolucionarias Ma-
laga, Carthagena, Sevilha, Toro, Barce-
lona, falia -se num movimento a favor da 
ordem e do governo. Naquella ultima ci-
dade ao saber-se da derrota e morte do 
valente Cabrinetti pediram em altos bra-
dos ar ims e munições para partir contra 
os carlistas que só são fortes com as des-
graças dos proprios republicanos. 

çâo do Cura Santa Cruz e elle fugiu para 
fora de Hespanha. 

F,m todas as lutas mais ou menos re-
nhidas-em que tem entrado republicanos 
e carlistas estes são sempre em maior nu -
mero, e todavia os soldados da republica 
resistem com denodo e sempre o numero 
dos feridos e mortos é maior da parle dos 
defensores do altar e do throno. 

O Cura Santa Cruz levou, diz a Egual-
dad, uma severa lição junto a h a r z u m . 
Naquella occasiâo nâo accudiu o anjo das 
victorias, o allah terrível dos exercitos. 
Combateis em nome do Senhor Deus e 
esse potentado, supedaneo e cupula de to-
dos os vossos vícios e atrocidades, nâo vos 
a u x i l i a . . . . 

Foi demittido do commando do exer-
cito do norte Nouvillas. Foi chamado a 
Madrid. Consta que é substituído pelo ge-
neral Sanches Bregua. 

Consta á ultima hora que o brigadeiro 
Cabrinetti fôra morto pelos proprios sol-
dados que se passaram em seguida para o 
inimigo com armas e bagagens. Estare-

Ultimamente falla-sa num ministério 
de conciliação entre os intransigentes e 
os republicanos federaes conservadores. 
Apontava-se da parte d'aquelles os nomes 
de Estavanez e Navarrete. Oxalá que as-
sim seja porque só d'esta maneira poderá 
existir a paz entre aquelle partido. Afinal 
os pontos em que se divide são secundá-
rios; todos querem a felicidade de Hes-
panha e ambos têm razão. O partido in-
transigente tem razão emquanto não con-
sente que se imponha á Hespanha uma 
divisão territorial federal, porque são os 
povos que a devem fazer; os conservado-
res também têm razão quando appellam 
neste momento para o patriotismo de to-
dos os hespanhoes e pedem que se deixem 
para depois de pacificar as Ilespanhas 
todas as questões da organisação e prin-
cipios mais ou menos extremos. 

Nas outras nações nada ha de novo. A 
França está nas mãos da reacção repu-
blicana, entre as mãos do trabuqueiro 
Mac-Mahon. O Schah continua a viajar. 

Em Inglaterra viu umas moçoilas a to-
car pandeiro ou quer que seja e gostou 
d'ellas. Disse para o principe de Galles 
porque não dançavam também. Este re -
torquiu-lhe que era porque nâo queriam. 
Não querem? Dêem-lhes umas poucas de 
vergastadas verão como ellas se movem. 
E ' a um idiota d'esta laia que se tazem 
festejos na Europa . 

O sr. Fontes Pereira de Mello já se 
prepara para o beija mâo do Schah, es-
pera uma grã-cruz; ha de ter a de Cam-
bises que era um louco e o sr. Fontes é 
outro. Ambo in pulritudine pares. 

As nações da Europa continuam na sua 
teimosia de não reconhecerem a republica 
hespanhola. A' Hespanha pouco importa 
isso. Saúde e pintos e o mais virá. Faça a 
Hespanha como a França da Convenção, 
mande bloquear os portos de mar, guar -
necer as fronteiras e levantar no meio da 
patria um aguerrido exercito e depois que 
as laes nações estrangeiras se colliguem 
para não reconhecer a republica hespa-
nhola, isso pouco importa. 

Cerque todo o paiz e nâo deixe sair 
ninguém sem que se purifique a Hespanha 
e depois veremos se o carlismo e todos 
os inimigos que andam por França e In-
glaterra a conspirar e pôr dinheiro ás 
ordens do partido da forca e dos fusi-
lamentos, todos os seus inimigos emfim 
nâo dominem a olhos vistos. 

Contra a força ainda até hoje se nâo 
descobriu outra resistencia que a mesma 
força. Os republicanos tem por seu lado 
a justiça, porque se defendem, e, como 
diz Luiz Blanc, só ha uma guerra justa: 
é a guerra da defeza. 

A. M. 

PADRES E REIS 

l i 

Uns nâo valem mais do que outros. 
O estado sou eu—disse um rei. Ajegre-

ja sou eu—exclamou urn padre. 
Foi dissolvida, diz o Imparcial, a fac- Para um, como para outro, é Deus a 



parle obrigada, o protogonista da peça, 
cujos direitos, elles, os abutres reaes e 
divinos, dizem representar sobre a terra. 

Cai los Quinto aspira á conquista do 
inundo inteiro, e Gregorio VII não aspira 
a menos. 

Leão X, vivendo no doce desalinho da 
antiga voluptuosidade atheniense, é por 
ventura, superior a Napoleão III, cuja 
escandalosa mancebia toca o auge da cor-
rupção e da immoralidade? 

Completam-se assim as theocracias:— 
a da realeza e a do sacerdocio, a da infa-
mia e a da hvpocrisia, a do vicio e a da 
mentira. 

As revoluções religiosas, que, na Egreja, 
encontram a sua maior reacção, confun-
dem-se com as revoluções politicas, cujo 
lerrivel, e, as mais das vezes, invencível 
obstáculo, são sempre os governos e os 
monarchas. 

A liberdade, quando bem entendida, 
exclue toda a especie de privilegio, c tanto 
o padre como o rei vivem do privilegio e 
do monopolio. 

Nas procissões, o andar lugubre dos 
mordomos coincide tristemente com o 
desfilar das camarilhas abjectas. 

Recamado de ouro e pedrarias conser-
va-se o rei ainda hoje á altura de vigário. 
— U m , pastoreia o rebanho a quem rouba 
a carne e a lã, outro dirige o povo—es-
pecie de rebanho nacional—a quem sacri-
fica a consciência e a dignidade. 

Na antiguidade, quando não era o rei, 
era o padre o oppressor. 

Hoje ambos opprimem, ambos tyran-
nisam e ambos calumniam. 

Defeito imperdoável em todos os pe-
ríodos de transição. 

No Egypto, como na Grécia, como em 
Roma, como na edade-media, como na 
Europa actual, o sacerdote foi sempre 
uma casta privilegiada e auctoritaria. 

O mesmo quasi tem succedido com a 
realeza, a qual, nas suas diversas evolu-
ções, não é mais do que a expressão do 
clero, quando não è o proprio clero a 
mumfocIa^uo Jo pooloao. 

O povo é ignorante—exclamam ambos 
— o povo é inepto, carece de illustração; 
e para isso nos instituiu o Senhor com 
poder sobrenatural. 

Como é, porém, que os apostoles do 
christianismo transformaram o universo, 
sem um confessionário, sem um altar, 
sem uma bulia, sem um sachristão, sem 
um rosário, sem um prejuizo emfim? 

Como é que Washington, o grande, o 
immortal libertador da America, procla-
mou um novo systema de governo no meio 
da selvajaria e do preconceito em que ja-
ziam todos "os habitantes d'aqiiellas re-
giões? 

Como é que Guilherme Tell penetrou 
nn Suissa e fez d'a]uelle paiz um fértil e 
aben çoado torrão? 

E ' porque o homem não é mau por na-
tureza como vós o julgaes. 

O mesmo povo, o instrumento sempre 
dócil dos vossos planos capciosos, esse 
mesmo tem mais honestidade do que vós, 
porque, ao encarar-vos, sente o pejo das 
próprias faces e a indignação da própria 
consciência. 

Vós tendes deturpado o Evangelho, 
vós tendes apodrecido ns consciências, vós 
tendes feito a hypocrisia, o odio e a guer-
r a , e por isso vós também pagaveis com 
vosso sangue tamanhas iniquidades e tão 
duras provações. 

Quem foi que promoveu as guerras da 
edade-média? 

Quem foi o insultador de Lulhero. de 
Calvino, de Montalambert e de Cavour? 

Quem tem impedido a união das diffe-
rentes nacionalidades europeas? 

Quem, em vez de promover a industria 
e de fomentar o credito publico, tem, 
pelo contrario, incitado os povos aos cam-
pos da batalha, á fome, á sede, á miséria, 
á guerra e á vingança? 

Quem foi o cúmplice de Wal rloo, de 
Sadowa, de Sedan? 

Quem abafou entre cl «raraí as vozes 

potentes de Gailileu, de Campanella, de 
Jordano Rruno, de João Huss e de tantos 
martyres da liberdade? 

Quem mandou queimar as bibliothccas, 
destruir as livrarias e impedir a civilisa-
ção? 

Quem ameaçou o progresso humano, 
rindo do vapor, do telegrapho e da ele-
ctricidade. 

Quem mandou assassinar os pensadores 
innoceutes, as mães desveladas, os filhos 
carinhosos e os paes independentes? 

Quem foi, numa palavra, a hydra te-
merosa, cujas enormes cabeças tudo de-
voravam e corrompiam? 

Fostes vós, ó reis! 
Fostes vós, ó padres! 

Vós, que tudo tendes calcado, amea-
çado e interdicto. 

Vós, que tendes feito da ignorancia um 
meio de vida, e da hypocrisia um instru-
mento de maldição. 

Uns, como outros, todos sois os mesmos. 
O padre é o rei, e o rei é o padre. 
Um não vale mais do que outro. 

MAGALHÃES LIMA. 

01ESTÕES TIIEOLOGlCO-SOiUES 

O segundo ponto que no principio d'esta 
questão nos propozemos tratar diz respeito 
ás religiões emquanto são mera creação 
do espirito humano. 

Diz o sr. Laranjo na sua carta que nos 
dirige, inserida no Tribuno Popular de 
4 de junho: 

«Quem sustento que a philosophia se 
converte em religião na época seguinte 
sustenta; 

«1.° Que as religiões não são revela-
das por Deus, mas um resultado do 
espirito humano, a conversão das idéas de 
alguns no sentimento de muitos, o que não 
é conforme, mas contrario á theologia. 

«2.° As religiões não suo nem podem 
ser eternas, é da natureza d'ellas renova-

que não é conforme, mas contrario a toda 
a theologia.» 

Eis ahi fica expressa a opinião dos mo-
dernos theosophos. As religiões não são 
reveladas por Deus, nem são eternas, en-
tão que serão? qual é a sua natureza? 

Nós tínhamos até hoje como sendo a 
verdadeira religião o laço intimo entre um 
certo ente methaphisico chamado Deus e 
todos os seres creados. Com nosco estava 
toda a doutrina theologica e as maximas 
dos santos padres, o evangelho e todos os 
livros santos. «In principio erat verbum, 
et Deus erat verbum, et verbum erat apud 
Deum. In principio Deus creavit coelum 
et terram, etc.» 

O sr. Laranjo não se importa com o 
que escreveram os antigos lheologos, nem 
ainda os modernos e vem dizer-nos: que 
quem sustentar que toda a philosophia de 
uma época se converte em religião na época 
seguinte, não sustenta que as religiões são 
reveladas por Deus, mas sim o resultado 
do espirito humano. Isto em vez de ser con-
forme a theologia pelo contrario é-lheop-
posto, porque é proprio das religiões irem-
se renovando com as modernas descobertas 
scientificas. 

O sr. Laranjo faz lembrar aquelle ce-
lebre prolessor allemão, chamado Fichte, 
que no enthusiasmo do seu idealismo diz 
para seus discípulos: «meus senhores, va-
mos crear Deus.» 

O sr. Laranjo com estas revelações que 
nos veio fazer, deixou de ser calholico, 
sem deixar de possuir todavia o espirito 
theologico e escholastico que é o espirito 
da auctoridade de que mostrou ser domi-
nado na carta que nos escreveu. São d e s -
tes lapsos que escapam á gente. Talvez o 
sr. Laranjo estivesse numa d'estas horas 
que nos accomettem e que eu na falta de 
outro termo, cognomino horas de falta de 
contenção de espirito; Homero também 
tinha d'estes momentos. 

O sr. Laranjo confunde estado religio-

so d'uma epocha com estado social; são 
coisas inteiramente distinctas. A religião 
(note-se que nós vamos sempre tomando 
esta expressão no sentido que todos lhe 
attrihuem, antes de tudo precisamos de 
nos entender) é só uma face da sociedade. 
1'ara provar esta asserção basta ver alguns 
períodos históricos que não obstante a sua 
irrelegiosidade como foi por exemplo o se 
culo 18, a epocha da dissolução do impé-
rio romano pela chegada do christiauismo, 
e a epocha anterior da philosophia grega, 
a sociedade com tudo caminha e desenvol-
ve-se nas artes, nas sciencias e descober-
tas geographicas, tracto commercial, in-
dustrial e agrícola. 

A religião para o sr. Frederico La-
ranjo nem ao menos é uma revelação con-
tinua, uma especie de pantheismo como 
se encontra em muitos philosophos e no-
meadamente em S. Paulo in eo sumus, et 
vivimus. 

A religião para s. s.a consiste no re-
sultado do movimento philosophico d'uma 
época; é a endeusação das opiniões de 
cada um, é um novo polytheisrno que o 
sr. Laranjo nos vem trazer ao mundo. A 
religião não é aquella luz que nos deve 
guiar a todos, e que serve para oppôr 
um dique â desmoralisação que muitas 
vezes os systemas philosophicos arrastam 
comsigo; a qual leva ás vezes homens iso-
lados e cuja voz se perde no deserto, a 
que um século se detenha naquella ver-
tigem. 

Nada d'isto; a religião para o sr. La-
ranjo consiste em elevar á potheose indis-
tinctamente erros e verdades conforme 
elles tem curso na sociedade. 

Triste religião, desgraçado systema! 
A religião produziu, e foi motor nou-

tro tempo de excelsas acções; illustrou 
muitos martyres, fez descobrir muitos 
continentes e crear muitas civilisaçôes; fez 
arrostar com muitos perigos, passar mui-
tas insónias aos seus crentes e néophitos, 
mas nada d'isto é ainda para o sr. Fre-
derico Laranjo a religião, essa vem depois 
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necessária para nos incitar á vida e ao 
progresso. 

Em duas palavras: ou o sr. Laranjo 
confunde o termo religião com ensino e 
derramamento de instrucção pelas classes 
menos illustradas e onde não é dado ao 
escriptor confundir e mudar a significação 
da palavras, ou então a sua opinião é si-
milhante á de Santo Agostinho, que, na 
cidade de Deus nos apresentou todos os 
reis, cônsules, tribunos e magistrados do 
povo romano, como apostolos de Christo, 
e trabalhando para gloria d'esle martvr 
do Golgotha. 

Numa Pompilio, Cássio, Cezar, Rruto. 
Augusto, _etc., todos estes eminentes per-
sonagens foram inviados por Deus para 
preparar o terreno de Jesus. O bispo de 
Hypona estava tão embebido nestas idéas 
que as quiz communicar á mocidade do 
seu tempo, e foi por isso que mandou es-
crever um resumo da historia neste sen-
tido ao seu collega bispo Orosio. Esta 
idéa encontra-se também no discurso so-
bre historia universal ad usum delfini do 
grande Rossuet. 

A não ter o sr. Laranjo alguma d'estas 
idéas em vista não posso attingir o que 
s. sr." nos quiz dizer. 

Esta ultima opinião todavia não me 
parece que fosse a do sr. Laranjo, porque 
confesea na sua carta que não vê na re-
velação caracter divino; e mesmo era ir 
com a Riblia e os santos padres, e o sr. 
Laranjo confessa que não é guiado nas 
suas locubrações pelos versículos de S. Ma-
theus. 

Resta por tanto somente a primeira 
opinião. Já vimos os pontos em que é vu-
neravel. No numero seguinte mostraremos 
mais alguns inconvenientes e absurdos 
que arrasta comsigo este systema, pon.lo 
ao mesmo tempo, com a discussão do 3.° 
ponto, remate a esta questão. 

A M. 

C O M M U N I C A D O 

Vinhaes, 4 de julho de 1873 . 
Sr. redactor.—Pedimos o distincto ob-

sequio de dar publicidade nas columnasda 
—Republica Portugueza, ao que abaixo 
se segue, certos de que por este modo pres-
tamos algum serviço á causa da justiça e 
da verdade. 

Rem pouco tempo ha que tomou possa 
da vara de delegado do procurador régio 
d'esta comarca o ex.mo sr. Joaquim Simões 
Cantante, e já um espirito mal intencio-
nado tentou desconceitual-o no publico, 
disparando-lhe a arma do ridículo. De fa-
cto appareceram aqui alguns exemplares 
impressos d'um necrologio, attribuido 
áquelle digno lunccionario,precedidos d'ob-
servjições mordazes, inspiradas por um 
ignóbil sentimento de vingança, e no ma-
lévolo intento de fazer d'aquelle escripto um 
espectro, que por toda a parte persiga o 
seu auctor, empanando-lhe o credito. Cre-
mos que similhante presente nos foi en-
viado da provincia da Reira, onde o sr. 
Cantante foi administrador ha cousa de 
cinco annos. 

Sem fazermos a analyse do referido ne-
crologio, não podemos deixar d'estigmati-
sar o procedimento desleal de quemquer 
que seja qne promove a repetição da pu-
blicidade d'aquelle artigo de jornal, com 
o mal intencionado fim de promover em 
toda a parte o descredito do homem e do 
funccionario. 

Na verdade, levar tão longe o odio e a 
malquerença, filha d'um mero despeito po-
litico, até áo ponto de não esquecer a vi-
ctima, nem pelo decurso de bastantes arv-
nos, nem pela distancia de muitas deze-
nas de legoas, nem pela sua posição numa 
outra esphera de funeções publicas, onde 
não devem penetrar activa ou passivamente 
vinganças mesquinhas e odios pequeninos, 
nem finalmente, pela insignificância do fa-
cto de que se lança mão (um necrologio 
que não agradou aos inimigos de s. ex.*), 
A d a r ÍI7A í» s n p p n r qiia nn / ,a 
inimigos do sr. Cantante existe um notá-
vel vácuo de caridade christã, e, na sua 
alma, pronunciadas tendencias de prever-
sidade pouco vulgar. E ' isto o que natu-
ralmente se deduz dos factos, imparcial-
mente apreciados. 

Uma outra cousa se deduz também", sem 
fazer violência ás leis da lógica: é que se 
os inimigos d'um homem, aliás de bastante 
vida publica, só encontram necrologios 
para lançar em rosto aquelle que preten-
dem desconceituar, honesto homem dere 
ser esse, e invulnerável no seu procedi-
mento publico e particular. Realmente 
ainda quando aquelle escripto fosse injus-
tificável e de mau gosto litterario, não ti-
nha outro alcance contra o seu auctor, 
que pode ser, como efectivamente é, ura 
intelligente e reto magistrado, sem se ha-
ver tornado notável pelo apuro do et'yh> 
fúnebre. Eis a explicação por que a .q. 
pariçâo d'aquelle documento produziu na 
opinião da gente sensata d'esta terra um 
efíeito moral, bem contrario ao desejo dos 
detractores de s. e x ' 

De resto, se querem que elle não fosse 
uma vez elegantemente lisonjeiro para com 
os mortos, confessem que é difficil ser 
mais amavel e justo, mais despretencios» 
e reto do que o sr. Simões Cantante. 

Outro tanto cremos que não se poderá 
dizer dos inimigos d'aquelle excellente e 
circumspecto magistrado; e será exacta-
mente pela differença de sentimentos e 
qualidades dos primeiros, que assim mo-
vem tão covarde guerra ao segundo. 

Descance, pois, o ex.m0 delegado des ta 
comarca, e çontinue a ser affavel como 
homem, liberal como cidadão e reto como 
magistrado, e deixe que a petulancia, a 
malvadez refinada, ou talvez ambas as cou-
sas, lhe arremessem ás faces com o papel 
onde s. ex." pintou como quiz a saudade 
e a dôr que o magoaram pela perda d'um 
amigo dedicado. Deixe, que não ha de ser 
isso o que ha de influir no seu destino, 



l lt,m diminuir-lhe o mérito, a que lhe dão 
direito as suas eximias qualidades. O tri-
bunal da opinião puhlica julga facilmente 

entre o amigo que chora o amigo, e oini-

mjTO que persegue a viclima. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

LISBOA, l a DE JULHO DE 1873 

O assumpto mais digno de menção en-
tre nós é a apreciação do manifesto socia-
lista portuense. O Jornal da Noite avisou 
os proprietários, ha dias. Aquilio é hor-
rível, sem ter o bello de Shak^peare, mas 
com seu tanto de grotesco. Parece que 
os pretendidos socialistas vem revelar a 
c -tencia de mais uma Ince cómica da 
politica regeneradora. Tinhamos já espiões 
officiaes, miguelistas officiaes, constitucio 
naes officiaes; (altavam-nos os officiaes 
socialistas. São fins, mas esqueceram por 
ventura o non bis in idem. Recordemos-
lh'o e aos incautos também. Estes ficam 
prevenidos 

— O sr. * * S. terminou as suas epis-
:olas no Jornal da Noite. A redacção de-
clarava no fim da ultima não concordar 
em alguns pontos com as opiniões do 
honrado negociante. Achamos bom. Em-
quanto a mim peço um doce para a re-
dação no dia em que declarar aos seus 
leitores quaes são os pontos em que dís— 
corJa. Deve ser curioso. 

— A dictadura Fontes e Companhia 
uspendeu a execução do regulamento da 

companhia das aguas, em vista da energica 
•representação da camara municipal de 
Lisboa e do meeting annunciado para o 
dia 13 do corrente nas salas do Casino 
Lisbonense. A dictadura regeneradora têm 
o condão supremo de eclipsar pela sua 
immoralidade e covaidia todas as dicta-
duras constitucionaes do paiz. A historia 
d'este perioilo governamental conslitue 
. ' pagtiiiis mais írizanies dos ai>-

naes do systema representativo. 
No fim de contas, hn em tudo isto al-

guma coisa da orgia final. 
A camara municipal de Lisboa com-

prehendeu d'esla vez a sua posição e sal-
vou pela alt i tude energica a dignidade do 
primeiro município portuguez. Bem haja 
por isso. 

— Parece que foi rebate falso a noticia 
da realisação próxima d'um inquérito ao 
correio geral. Conta-se com o esqueci-
inenlo. Vamos sempre registrando. 

r—Espera-se brevemente a publicação 
do 2.° volume-dos Opuseulos do sr Ale-
xandre Herculano. A proposito: o artigo 
publicado na Bibliographia Critica pelo 
sr. Theophilo Braga ácerca do 1.° volume 
correu aqui de mão em mão com grave 
escandalo dos carneiros de Panurge. Aquel-
la severa analyse d 'um vulto litterario que 
a opíuiâi circundou d'uma aureola teria 
despertado noutro paiz uma polemica vio-
lentíssima e por ventura luminosa. Aqui, 
onde, a maioria dorme, não ha voz, por 
mais energica, que estrondeie. O que vale 
é termos, mau grado os meninos velhos, 
de acreditar nos symptomas de regenera-
rão. São palpaveis, creio. 

— Vai-se prolongando a agonia do 
Diário Illustrado. E ' dolorosa, mas é no 
fim de tudo uma expiação. 

Nada mais, por hoje. 

S. P. 

NOTICIÁRIO 

Dissemos no numero passado que o 
conselho de decanos julgárá á porta fe- , 
chada por alta noite, á semilhança d ' a -
quelle tribunal de Athenas, perante quem 
os reu« appareciam de face velada e no 
meio das trevas para não mover a com-
paixão dos juizes. 

Tudo o que relatamos foi' verdade e só 
commettemos uma falta por essa occa • 
sião: fui ein sermos pouco severos. Preen-
chemos hoje a lacuna. 

O conselho de decanos, composto do 
sr. dr . Bernardo de Serpa, do sr. dr. 
Manuel Jardim e sr. dr . Achilles, com-
metteu uma indignidade para relatar a 
qual a nossa penna não tem força. 

Não se ouviram testemunhas algumas; 
não houve forni'» de processo e foi risca-
do, á ultima hora, das 10 até a urna da 
noite porque tinha no dia seguinte de ti-
rtir ponto. 

O conselho de decanos diz no seu ac-
cordão que condemna o reu pela sua 
defeza. 

Ora a defeza que nós temos presente 
e qui. não podemos publicar hoje por 
falta de espiiço, não contem disposição al-
guma pela qual o sr. Crispim, já não di-
go que ^odesse ser censurado pelo rei tor 
da Universidade, quanto mais expulso da 
mesma por um anno. 

O facto único que praticou o sr. Cris-
pim para com o sr. dr . Chaves consistiu 
em se dirigir a este sr. e perguntar- lhe 
pela sua frequência, porque lhe tinham 
dito que o sr. dr . Chaves lhe queria dei-
tar um R. O sr. Chaves respondeu que 
lhe deitaria um R ou A conforme o acto. 
Houve repetição da mesma pergunta e 
o sr. dr . Chaves deu a mesma resposta; 
pelo que o sr. Crispim se despediu dizen-

i do: visto, que o sr. Chaves não lhe dava a 
! certeza de passar nemine, t rataria das 

precauções. Nada mais houve, e por isto 
foi riscado um académico! No accordão 
appareee mais a phrase, que o sr . Crispim 
promèttera esmigalhar a cabeça ao sr. 
Chaves. Esta asserção, porém. não foi 
garantida por pessoa alguma e além de o 
não ser, não é crivei, p.irque o sr. Cris-
pim encontrou o sr. Chaves junto á Uni-
versidade, onde sempre estacionam aca-
démicos e mais pessoas e não era possivel 
quese quizessecomprometter o sr. Crispim. 
Mas, embora isto fosse exacto, não devia 
ler peso nenhum perante o jury, porquo 
visto o facto dar-se e existirem pessoas 
que o presencearam, o sr. dr. Chaves de-
via-as intimar para ir depôr. 

Foi este um processo como todos os 
que move a Universidade. Emquanto não 
acabar esta tribuneca soffrerá eternamente 
a instfúcçào. 

Neste processo só andou bem a facul-
dade de direito, respondendo aos esbra-
vejamentos do sr. dr. Chaves com a sim-
ples resposta que não lhe pertencia aquella 
questão. 

Agora veja a Correspondência de Coim-
bra a gratidão e benevolencia que existe 
na Universidade para com os seus filhos. 
Pareceu nos vêr na local do sobredito 
jornal uma allusão á Republica Portugue-
za. Fallava se alli em gratidão e benevo-
lencia. Se essa gratidão se refere a exa-
mes e actos universitários, os redactores 
d'esta folha tem a declarar que nunca 
precisaram da benevolencia de ninguém; 
se a actos d 'outra natureza ahi tem a 
Correspondência o processo do sr . Cris-
pim, do qual não disse nada assim como 
os demais jornaes da ter ra . Juntamente 
com este processo tem muitos outros que 
escuso de nomear, porque a Correspon-
dência deve saber e sabe d'elles de certo. 

Ficamos hoje por aqui para não dizer 
muitas verdades. 

nosso amigo e collega da redacção Maga-
lhães Lima, recebeu uma carta dos t ios 
burjinezrs, indil'ando-lhe o caminho que 
linha a seguir, e senão trepasse por elle, 
desde aquelle momento se devia dar como 
despedido. A intimação consistiu em que 
não devia continuar a publicação do Es-
pectro enãose i também se lhe exigia que 
não fosse nosso correspondente; talvez. 
E' bem de ver que o sr. Silva Pinto t r a -
ctou immediatamente de publicar o 5.° 
n.° não tencionando fazel-o até outubro . 
O resultado, pois, foi o que os nossos lei-
tores já sabem. Era de esperar. Os burgue-
zes estão no seu direito. Dão sómente de 
comer e t rabalhar a quem querem. Fica-
mos saben lo que é necessário certidão de 
idéas politicas para poder escrever e des-
pachar mercedorias em qual escriptorio. 
Uma nação governada por ineptos ha de 
produzir uma nação de ineptos, mas o 
peior é que são maus. 

Começamos a receber o Transmonta-
no jornal que se publica cm Villa Real, 
sede da província d'aquelle nome. E ' o 
seu radactor e responsável o sr. Augusto 
Cesar. 

Advoga idéas rasgadamente liberaes. 
E' o 1.° jornal que ap,parece na provin-
d a de Traz os Montes. Congratulamo-nos 
com os nossos patrícios por este progres-
so. Toda a gente sentia a necessidade 
n'aquella província tão afastada do centro 
do nosso paiz, d'um orgão na imprensa 
jornalística que advogue os seus interes-
ses. Agradecemos a troca e a boa*cama-
radagein. Avante! é rasgar horisontes no-
vos para a terra que até hoje não conhe-
ceu os benefícios da civilisação, e dos 
aperfeiçoamentos phisicos e moraes e uni-
camente tem sido considerada no^orça-
mento da receita. 

Sfibemos hoje já os factos e estamos 
inteirados da verdade a respeito do p ro -
cesso que o sr. padre Chaves, lente de di-
reito moveu contra o sr . 'Crispim d'onde 
proveiu para este académico a perda d 'um 
anno. 

O nosso intelligente, illustrado, e jus-
tamente severo correspondente da capital 
foi despedido d'um escriptorio particular 
por ser republicano e inimigo dos bur -
guezes. Ao terminar do 4.° n.° do Espe-
ctro, de que é redactor juntamente com o 

Naquella humorística vida da Bohemia, 
que todos têm lido com um prazer vivo, 
naquel la» pn^ifNis radiantes de mocidade, 

alegria e vida, a ninguém passa desapper-
cebido aquelle typo excentrico do pintor 
que Murger descreve. 

As theorias artísticas, que o bom hu-
mor dieta ao alegre rapay, e o preceito 
que elle invoca e estuda, a sua grande 
descoberta, a influencia do azul nas ar-
tes, têm feito passar momentos deliciosos 
aos innumeros leitores do excellente livro. 

Hoje, temos exposta a serio, por um 
jornal, que modestamente se denomina il-
lustrado, uma theoria similhante, não so-
bre pintura, mas a respeito de educação. 
Tiata-se da benefica influencia do cha na 
edueiição dos povos. Esta descoberta r e -
cente. feita pelo Diário Illustrado vae dar 
que pensar aos sábios que têm dado a sua 
vida aos estudos sociaes, e irá destruir as 
theorias que esses vultos grandiosos indi-
caram para a educação do povo. 

Homens de pouca imaginação deram a 
escola como base d'este t rabalho, esque-
cendo completamente o cha, o cha, que 
usado nas dozes que o llluslrado não dei-
xará de indicar-nos, fará do povo igno-
rante e rude, um povo instruído e sensato. 
O cha! quem o diria? Mas é certo, elle 
disse-o e nós temos uma crença profunda 
no que elle diz. 

Agora só nos resta fazer ao governo de 
sua magestade uma ferverosa petição: 

Abaixo as escolas primarias! Abaixo as 
academias! Queremos cha! Desejamos ser 
sábios e o governo que nos faculte os meios. 
Vamos tomar cha durante cinco annos, e 
o sr. ministro do reino ha de ter a bon-
dade de nos mandar passar as cartas de 
bacharel em Di re i t j . 

Sobre tudo este novo systema é de uma 
grande commodidade. Como seremos g ran-
des no futuro tomando todas as noites unia 
chavena de cha! O' illustrado, a patria vae 
dever- te a sua redempção! 

Mas diz-nos uma cousa: no teu systema 
collaborariam os mercieiros? 

E assim como sua magestade o impe-

rador do Brazil só pedia Hebraico, os po-
vos p< rtuguezes exclamam anciosos: 

— C h a ! cha! 
Sobre a cabeça dos doze apostolos bri-

lhou a língua de fogo, e os seus espíri tos 
esclareceram-se e fatiaram todas a« l in-
guas do universo. Sobre estes povos por -
tuguezes, oh! espanto! a lingua de fogo 
desce sob a forma d 'uma chavena de cha 
e estes que hoje são os analphabetos, se-
rão ámanhã os homens de saber . ' 

Oh! sábios da Grécia, que haveis enca-
necido as vossas frontes olympicas no es-
tudo dos vossos livros da sciencia, véde, 
como por este novo processo, nós econo-
misamos tempo, azeite e sobre tudo se 
conservam pretas as nossas madeixas pe-
ninsulares! 

Sobre a campa do Diário llluslrado 
iremos gravar com mão agradecida: 

Aqui jaz aquelle que regenerou a pa-
tria, feio cha. 

E para elles as glorias radiantes, e os 
loureis dos bcmfeitores da humanidade. 

Mais um para a juntar ao llluslrado. 

O notável pimpolho chama-se Cabrion 
e diz-se satyrico. 

A pretensão é ridícula, porque ainda 
não tivemos o gosto de ler nePe coisa a 
que se não podesse dar o nome generico 
de semsaboria. Este não é como os outros 
jornaes, orgão d 'um part ido, ou d 'um g r u -
po. E' o orgão da sandice. 

Causa tédio. Insulta os que têm a co -
ragem de defender certas idéás f ranca-
mente. Ataca os liberaes do Porto, que de -
ram vivas á liberdade á po r t ada Sé. Traz 
de vez em quando artigos declamatórios 
contra os ímpios e resa assim: 

Libertinos, hertjes e atheus! Tremei que 
não vem longe o DIA que os verdadeiros 
liberaes vos conheçam as entranhas! 

Isto é d'uma parvoíce, que deixa a per -
der de vista tudo o queRosal ino e Javme 
têm escripto. 

Lembra-nos uma coisa. Virá o tal Ca-
brion substi tuir na imprensa o jornal a 
Nação? Franqueza, escravinhadores, dizei-
nos se sois Frey Francisco das Chagas ou 
Antonio Rodrigues de Sampaio! 

S A X T A C R U Z 

(AO DR. MANUEL D'ARRIAGA) 

Em nome de Jesus—do Deus do amor 
Do Deus de Caridade e Redempção, 
Tu, padre, tu só dás a maldição' 
Ao homem de talento,—ao pensador! 

C'o a espada na dextra vês sem dôr 
O assassinato, o roubo e a sedição, 
Fera humana, sem dó, sem compaixão, 
Couvertes o Evangelho ao teu rancor. 

Nas montanhas da altiva e nobre Hespadha 
Foram erguer as tendas de campanha 

Do vil jesuitismo! 

Nas cidades o povo indignado 
Proclama a Egualdade e num só brado 

Diz: guerra ao fanatismo. 

J. d'Araujo. 

Diz o util e bem redigido Diário da 
Tarde que o schah da Pérsia traz na sua 
comitiva umas vinte raparigas encarrega-
das das costuras e bordados de sua m a -
gestade. Provavelmente também lhe servem 
para matar as horas de ocio. Se elle é rei 
e de mais a mais do Oriente . Concebe-se 
lá um rei sem arem e mandriice. 

Não lemos recebido a Justiça Federal 
de Madrid. Não sabemos a quem a t t r ibu i r 
esta falta por isso a deixamos aqui m e n -
cionada. 

E ' encarregado de receber o importe 
das assignaturas d'este jornal nos conce-
lho» de Mirandella e Villa Flor o nosso 
amigo dr . Alvaro de Mendonça Machado; 
os nossos assignantes da l l i podem dirigir-
se a s. s." 

Por accumulação de matéria não pode-
mos ainda hoje continuar com a inserção 
do programma federal do Rebate, o que 
faremos no numero seguinte. 



Recebemos o I.® numero d'um novo 
jornal republicano a Propaganda, redi-
gido pelo auclor da Lanterna. Publica se 
trez vezes por semana. O eslylo é o mes-
mo do celebre periodico pamphleto que 
tanto deu que pensar aos nossos políticos 
devassos e cortesões e que tantas perse-
guições soffreu da parte da auctoridade. 
lioje acha-se legalmente habilitado e pre-
tende abrir brecha profunda no edifício 
carcumido e arruinado da monarchia1 

Regnum itum est! 

Recebemos rgunlmente o I n u m e r o 
da Republica, jornal que defende as idéas 
que o titulo indica. E' publicado nas ilhas 
e é o seu redactor principal bacharel for-
mado em direito. Quem anda com a justiça 
nas mãos é de certo mais apto para a compre-
hender. E ' por isso que sempre os maiores 
tribunos e defensores da hamanidade, tem 
sido homens formados em direito, a par do 
parasitismo que existe nesta classe. Ca-
millo Desmolin tinha o curso de direito; 
Robespierre da mesma maneira; Gambetta, 
J. Favre, Thiers, Figueras, Castellar, etc. 
todos cursaram as aulas de direito e a 
maior parte d'el!es tem uma fama euro-
peia no foro judicial. Com esta camarada-' 
gem pode, pois, o nosso collega dos Aço-
res fazer larga propaganda nessa terra clas-
sica da liberdade, d'onde saiu o brado dos 
nossos primeiros liberaes; e já que elles 
nessa epocha não tiveram força para tirar 
das suas permissas todos os corollarios que 
nellas se continham, não trepidemos nós 
hoje e levemos os nossos principios até as 
ultimas consequências. Nada de reis e nada 
de religião, se queremos a liberdade. 

Dito isto, desejamos larga vida ao col-
lega-

Recebemos o Manifesto do conselho ge-
ral da associação de todos os trabalhado-
res ao proletariado portuense. Chama para 
o seu grémio a todas as classes trabalha-
doras da cidade invicta. Aconselha união 
e força para resistir ao despotismo do ca-
pital. Diz que até hoje tem sido ludibriado 
o pobre operário; diz que toda a sua his-
toria se tem resumido em miséria, avil-
tamento e escravidão. Diz que o operário 
tem secundado a todas as revoluções e 
nada tem aproveitado até hoje de todas 
ellas. Diz que o operário trabalha sempre, 
mas que tem só até hoje trabalhado para 
os outros, pede por tanto o producto in-
tegro do seu trabalho. O manifesto está 
escripto com vigor, vê-se que soffre e tem 
sido offendido na sua justiça quem pugna 
tão violentamente pelos direitos da maior 
parte e da mais digna da especie humana, 
os trabalhadores. Mirabeau, o celebre ora-
dor da revolução franceza para amar pro-
iundamenle a liberdade foi necessário que 
seu pae o tivesse encerrado vinte annos 
numa masmorra. 

Para responder ás justas reclamações 
d'esta classe portuense diz um profundo 
cinico de Lisboa, o Jornal da Noite:— 
uacautelem-se os proprietários,» 

Quem nunca ganhou segundo o trabalho 
honesto, porque então nada teria ganho até 
hoje, quem recebe aos contos de reis para 
escrever historias, e depois nada escreve, é 
justo que se revolte contra quem pede o 
producto integro do seu trabalho. Ah! ven-
dilhões da penna, ah! escarneo da consciên-
cia e da moralidade publica, ah! grandes 
corruptos que vae soar a hora da justiça! 

Felicitamos o nosso paiz pelos incre-
mentos que as sociedades operarias vão 
mostrando. Oxalá que se propaguem ainda 
mais e que alargue este espirito de união 
até ás terras de 3.", 4." e 5." ordem, até 

ás simples aldeias, onde nos alegraria ver 
florescer a comtnuna agricola. No futuro, 
como já demonstrou Proudhon, toda a so-
ciedade se resolverá em associação traba-
lhadora. 

O estado politico substituir-se-ha pelos 
estados economicos, onde cada um ganhe 
segundo o seu trabalho, a sua aptidão e 
as suas necessidades. A posição de poli-
litico sallibanco official será tão des-
presivel como é hoje a do triste operário. 

Para isto união e mais união. 
Nunca conspireis uns contra os outros 

operários,porque isso será a vossa morte. Se 
um operário diz ao seu patrão que não tra-
balha senão por tanto (somma) não digaes 
vós que o fazeis por menos, porque ao vosso 
preço se opporá oulro mais baixo e por 
fim caireis todos na miséria. Para isto de-
veis-vos unir os d'umas sociedades com ou-
tras, os d'um reino com outro, formando a 
federação universal dogenero humano tra-
balhador. 

Quando tiverdes conseguido tudo isto o 
mundo será vosso; e os proprios capitalis-
tas serão elles mesmos que vos virão de-
por nas mãos os seus capitaes para obter 
alguns rendimentos e não cairem na misé-
ria, porque os capitalistas unem-se para 
vos fazer guerra, mas nâo são capazes de 
se unir para trabalhar, porque o trabalho 
é um habito e elles desde ha muito tempo 
que o perderam. 

O manifesto está escripto com energia 
e corresponde perfeitamente ao fim que a 
associação fraternidade operaria d'aquella 
cidade tem em vista. Encontramos-lhe toda-
via uma inconsequência, é vir dizer-nos que 
põe de parte a politica. E ' um erro grave 
este, querer a emancipação do trabalho e 
nâo pugnar ao mesmo tempo pela repu-
blica federal que é a emancipação politica 
e um meio para chegar á federação eco-
nomica do regimen das industrias. Além 
d'esta vantagem, que é grande já de per 
si, temos a vantagem da economia do sys-
tema republicano; economia que vae re-
(leclir-se directamente sobre o i m p u -
to que paga o operário, e indirecta-
mente sobre a baraleza dos generos, os 
quaes o operário paga por. menor preço. 
E ' necessário que as classes operarias, tan-
to do Porto, como de Lisboa c de todo o 
paiz, se convençam que é a ellas a quem 
mais convém o governo republicano, por-
que constituem o maior numero da popu-
lação; são ellas que consomem a maior 
parte dos productos alimentícios, todos 
comprados ás outras classes, as quaes lhe 
metem no preço do custo o imposto que 
por elles pagam ao governo. 

Prondhon nalgumas obras quiz separar 
a questão politica da questão econoipica e 
creou um certo partido que tem feito mal 
ao triumpho da democracia. Esta idéa passa 
boje, porém, de moda, e já entre nós os 
operários de Lisboa vão comprehendendo 
isto mesmo. O Pensamento Social, or-
gâo meramente economico não poude sus-
tentar-se, mas foi bem substituído pelo 
Rebate cuja redacção é em grande parte 
a mesma. 

Isto mesmo dizia o redactor das Far-
pas, respondendo ás observações que lhe 
tínhamos feito que nâo era possível a 
solução do problema social, quando a for-
ma politica não garantia a justiça; quando 
todas as manifestações da vida se tinham 
desenvolvido e só permanecera no mesmo 
estacionamento a forma politica. 

E ' necessário ser muito dominado pelo 
prejuízo ou pela ignorancia para nâo ver 
conclusões tâo claras. Dizem as Farpas 
que Turgot queria a reforma das ins-
tituições, mas não a sua mudança; que 

pertendia faser por este meio pacifico o 
que se fez depois por meios violentos." 

E ' ainda ignorancia ou má lé sillogis-
tica. Esse celebre Turgot lá esteve no po-
der; porque não conseguiu essa tão decan-
tada reforma? espera-se a resposta. 

Com a opinião das Farpas contrasta a 
de Marat que achava ainda a revolução 
pacifica de mais e dizia todos os dias que 
era necessário, note-se bem, ainda depois 
da convenção, decepar duas mil cabeças. 

Muita gente, e eu cuido que o auctor 
das Farpas é d'esle numero, não deseja a 
mudança politica porque cuida que ella 
sómente se pode fazer por meios violen-
tos; mas isto não é exacto; faz-se pela 
sciencia e pela instrucção como succedeu 
ha poucos mezes em Hespanha, pois nin-
guém já hoje duvida do pensamento de 
Girurdim: a revolução pela força é a ci-
vilisaçâo interrompida; e a revolução pela 
iciencia é a civilisaçâo continua. 

Aproveitamos este mesmo logar e oc-
casião para responder ao auctor das Far-
pas a respeito da sancta indignação de que 
parece ser tomado pelo conselho que lhe 
demos de se deixar de affirmações, e 
farpeasse apenas para nãò ser larpeado. 
Tomou o conselho á lettra e mostrou-se 
indignado: chamou-nos creanças. 

Não nos offende o attributo; offender-
nos-ia mais, muito mais, se nos chamasse 
velhos ou inválidos. Foram injustas, po-
rém, as Farpas. Nada liaria na nossa lo-
cal capaz de indispor as Farpas. O que 
alli dissemos encontra-se no programma 
do seu 1.° n.° Alli se diz que ellas vinham 
unicamente combater sem nada affirmar. 
Nós quizemos chamal-as á ordem. 

Nâo quizeram ouvir-nos porque nos 
acharam novos para presidentes. Paciên-
cia. . . Saibam as Farpas que desde que 
appareccu Desmolin, São Justo, Pico de 
Mirandola, Paschal, Castellar, Theophilo 
Braga e Hoche, já não se pergunta a ida-
de ao sábio, ao escriptor, ao artista e ao 
militar. Os filhos sabem sempre nlais do 
íjuo oc píuvs p. raalmpntfl ns mais velhos 
nâo sâo nossos paes, mas os filhos que vêm 
após elles. 

mas das quaes sobscriptadas para Roche-
fort. 

Parece-nos galga. 

Conta o Jornal de Lisboa que fôra sus-
penso por trez mezes o jornal marselhez 
intitulado—Joven Bepublica, por ter pu-
blicado dois artigos intitulados:—A come-
dia Politica e Moeda corrente. Este ulti-
mo terminava por estas palavras: «Aqiu 
jaz a patria de Voltaire.» Esses artigos 
envolviam, segundo se declara no decreto 
que suspendeu o jornal, ultrajes aos altos 
funccionarios públicos. Continuem. 

EXPEDIENTE 

Pedimos desculpa a al-
guns srs. assignantesaquem 
remettemos um bilhetinho 
para mandar satisfazer as 
suas assignaturas, as quaes 
já estavam pagas. Foi por 
esquecimento do adminis-
trador do jornal. Por este 
occasião cumpre-nos dizer 
egualmente aos srs. assi-
gnantes que ainda não as 
reformaram, ou que ainda 
não satisfizeram o seu im-
porte, que o mandem fazer 
com brevidade para não soí-
frer interrupção na remes-
sa, visto o primeiro trimes-
tre estar a extinguir-se. a 

O celebre orador hespanhol, Emilio 
Castellar, vae publicar uma nova obra uti-
líssima para a democracia. 

Intitula-sea Historia do movimento re-
publicano na Europa. 

Tracta do apparecimento e da evo-
lução das idéas republicanas sobre o nosso 
continente. A ajuizar pelas obras anterio-
res do ex-ministro dos negocios estrangei-
ros de Hespanha, pela Historia da civili-
saçâo durante os cinco l.05séculos do chris-
tianismo, pela Formula e defesa do pro-
gresso, pela Redempção do Escravo, Ques-
tões Politicas e Discursos parlamentares, a 
Irmã da Caridade, Recordações de ltalia, 
etc., não deve deixar nada a desejar. Al-
ma e coração, estudo e grande intelligen-
cia, nada falta ao grande tribuno para nos 
fazer comprehender a idéa republicana sur-
gindo como casta flor do meio das orgias 
e baccanaes do despotismo da monarchia 
e dos impérios. Diz a Egualdade que esta 
obra é já muito conhecida nos Estados 
ÍJniJos, Allemanha e Inglaterra, onde va-
leu ao seu auctor enthusiasticas felicita-
ções da parte dos críticos. 

E' editora a antiga e acreditada casa 
de D. Manuel Rodrigues. Recommenda-
mol-a ao publico. 

Diz o Jornal de Lisboa que fôra en-
contrada no Sena uma bola de cobre cheia 
de cartas. Era do tempo do cerco de Pa-
ris. Continha 150 e tantas cartas, algu-

ANNUNCIOS 

ESBOÇO BIOGRAFHICO 
DE 

ANTONIO FLORÊNCIO FERREIRA 
Auctor dos ARPEJOS DALMA 

e IDEALISMO E SENTIMENTOS 

acompanhado por muitas das apreoiaçÕo i 
que sobre os mesmos livros 

fizeram vários escriptorea 

POR 

A D R I A N O J A C O B L O P E S 

Preço, em Coimbra, de cada ca-
derneta de 32 pag. em 8.°—60 réis, 
pagos no acto da entrega. 

Para as províncias o volume com-
pleto—200 réis. 

Ficam sem effeito as assignaturas 
da provincia que não vierem acom-
panhadas do respectivo importe, po-
dendo este ser em sêllos do correi". 

A correspondência deve ser diri-
gida ao auctor, rua da Sophia, 26, 
junto a Santa Justa—Coimbra. 

PREÇOS DA ASSiGNATURA 
3«0 reis, 

Para Coimbra — Trimestre. . . 300 reis, semestre «O© reis.—Para as ..»ll\TAI»A. 
semestre. . 92© reis.-Avulso no proprio Hia 8© reis.-Annuncios »© reis cada iniba.-AMSIGHATtBA PAC1A A D 1 A I 1 1 A I » A . 

Assigna-se:—Em Coimbra, na rua «la Sopbia, n.°« 59 e 6S—Em Eisboa. na Eivraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência para este jornal deve ser dirigida a Joaquim Maria de Almeida—Coimbra—Rua da Sophia, n.°! 59 e 61 

COIMBííA—Imprensa Academiea, r u a do Carmo, 6 2 . 
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ANNO DE 1 8 7 3 

I)o magnifico jórnal republicano de Lis-
b o a — O Rebate, transcrevemos o seguinte 
artigo: 

SOPHISMAS DO SYSTEMA CONSTITUCIONAL 

A existencia do estado na sociedade 
tem sido explicada corno representando 
uma vontade abstracta e impassível for-
mada pelo accordo tácito de todas as von-
tades individuaes. E' este seu profundo 
caracter de impersonalidade que dá ao 
estado a força moral e a magestade da 
lei. Quando Luiz XIV formulou a maxima 
1'état cest moi, isto é, a minha pessoa, 
ieu-nos a conhecer o vicio em que foi 
gerado o systema constitucional; o abso-
lutismo forçado pelos novos interesses da 
sociedade a ceder o campo á liberdade, 
sophismou o dilemma terrivel e outorgou, 
concedeu, fez-se dador de cartas consti-
tucionaes, incutiu na base organica do 
estado a diathese degradante, da sua per-
sonalidade. Hoje torna-se quasi impossi-
vel comprehender o que seja estado, sem 
sermos forçadamente levados a definil-o 
como uma instituiçõo fundada sob pre-
texto de ordem para explorar por todos 
os meios o homem que precisa viver em 
sociedade. A manifestação effcctiva do es-
tado exercendo todas as formas de poder, 
eis o que é o governo. Assim como o 
padre explora o dogma e vive á custa 
d'elle, é assim o governo sempre absor-
vente, mas justificando-se com essa von-
tade abstraia que realisa. Uma das maio--
res capacidades do systema constitucional, 
o sábio Guizot, definiu segundo o espirito 
do systema o queb ra governar; para elle, 
governar é sustentar-se no poder. Ponha-
mos em vez de um Guizot essa cálila de 
bacharéis, doutores, engenheiros e jo rna-
listas que aspiram ao poder, e para de 
mgo o governo torna-se o banquete de 
Trimalcião, d'onde não convém sair se-
não depois de fartos. A' realisação da or-
dem fica a capa exterior que encobre os 
milhões de meios capciosos emptegados 
para sustentar-se no poder, para gosar 
por mais tempo a luxuria de mandar e 
gastar . 

Peneiremos nesta condição do systema 
constitucional e vejamos os innumeros so-
phismas sobre que elle se funda. Donde 
vem o poder real e qual a sua parte neste 
systema? O rei apparecenos no systema 
constitucional como um homem a quem 
tomaram conta de tudo quanto tinha, e 
que por uma commiseração o deixaram 
ficar, com a clausula de não bolir em coisa 
alguma sem prévia licença. Se o velho 
absolutismo comportasse dignidade, se 
jquelle que o exerce ultrajando a huma-
nidade se não degradasse lambem a si, 
nunca o rei devia acceitar que o discu-
tissem, e no momento em que a liberdade 
supplantasse a auctoridade, relirava-se, 
sacudia de si todos os vesligios da sobe-
rania. Os monarchas constitucionaes não 
fizeram isto, porque faltava-lhes a noção 
da própria dignidade; e para ficarem mais 
tempo girando o sceplro que se lhes torna 
maromba, acceitaram e comeram pela 
mão do povo (lista civil) e estarem de-
baixo d'uma lulella permanente (conselho 
de estado), o servirem de guarda-portão 
(abrir e fechar as camaras), o servirem 

de pretexto para luminarias e salvas de 
arlilheria ('dias de grande e de pequena 
gulla), finalmente estarem abaixo do ho-
mem nullo, que apezar de nullo é livre 
na relação da especie, e elles só podem 
casar segundo a razão de estado e das 
vergonhosas transacções deplomaticos. 

E' este o typo fundamental que vem 
viciar o systema; existe nelle, não para 
realisar equilíbrio de poderes, mas para 
ir tratando de si com os sophismas espe-
ciaes. No systema constitucional todos os 
cargos são accessiveis no que está no goso 
dos seus direitos civis e políticos, sem 
privilégios, sem hereditariadade, sem 
transmissão de paes a filhos, como no an-
tigo regimen. Mas o rei é o primeiro que 
posterga esta garantia da liberdade, tor-
nando se hereditário. A hereditariadade 
é um sophisma de segurança de ordem, 
que por uma só vantagem nos dá uma 
dynastia de embecis. Mas sobre estes so-
phismas nascem outros, como as plantas 
parasitas sobre a putrefacção. Quando o 
rei casa, estabelece-se uma dotação para 
a mulher; por cada filho que lhe nasce, 
arbitra-se-lhe outra dotação, de modo 
que a propagação da especie real torna-
se para o monarcha uma fonte de receita 
para os serni-gastos, e ao mesmo tempo 
assegura na familia successores para irem 
no maior numero possivel sugando o san-
gue do boi gordo chamado nação. Mas 
não são estes os peiores sophismas do 
systema constitucional; d'aqui deduzem-se 
os mais satanicos, os mais revoltantes. 
Um dos princqiios fundamenlaes do sys-
tema é: que o rei reina e não governa. 
Cartuxo não tiraria d'esle principio con-
sequências tão praticas como esta: o rei 
reina, e por este facto colloca-se acima 
da lei, torna-se irresponsável por todos 
os seus actos, firmando a sua existencia 
no facto de sanccionar e dar força á lei, 
é o primeiro que ousa declarar que re-
serva para si o direito de a violar impu-
nem;nte! Que é isto senão a unha do dia-
bo do velho direito, divino, que a outorga 
da carta não pode encobrir? Que é isto 
senão o movei justo que nos deve ter sem-
pre álerta para se constituir o sacrosanto 
tribunal da revolução para julgarmos es-
ses para quem as leis não bastam? O rei 
não governa: este é que é o sophisma te-
nebroso: não governa, mas tem o veto 
para toda e qualquer lei discutida e ap-
provada pelas camaras; tem o poder mo-
derador para alterar o veredictum immii-
tavel do poder judicial; tem a graça e 
mercê para assalariar livremente os apa-
niguados de futuros golpes des tado ; tem 
a faculdade de dissolver a representação 
nacional, e para demittir os ministérios 
quando elles lhe não sirvam para tirar a 
castanha do lume com a mão do gato. 
Bastava uma d'cstas attribuições conce-
dida a um homem intelligente, pozessem-
Ihe embora as peias de mil cartas consti-
tucionaes, que elle reduzia o governo aos 
meros caprichos da sua personalidade. 
Mas não é por este lado que vem o mal; 
normalmente os reis constitucionaes são 
apathicos. têm poucas circumvoluções no 
cerebro e não abusam d'eslas prerogati-
vas. Mas que arbitrariedades inaudites se 
praticam á sombra d'isto! Todos os mi-
nistros, todos os que usam uma parcella 

í qualquer de poder, encoslam-se para os 
que lhe ficam na hicrarchia mais acima, 
defendem-se com o pretexto de ordem su-
perior, e fecham-se na irresponsabilidade. 

Se um ministra calcar a nossa justiça, 
para quem appellaremos, se dentro dosys-

| tema a própria imprensa está corrupta? se 
a opinião publica anda desnorteada pela 
lucta dos interesses pessoaes? Succede-se 
a este um outro ministro; todos declinam 
de si as consequências dos erros dos seus 
collegas. Se a violação do direito vem dos 
Ínfimos funccionarios, para chegnrmo as 
obter uma reparação tínhamos de recor-
rer todas as escalas possíveis até chegar 
ao conselho de estado, gastando annos, co-
ragem e dinheiro, para no fim se rirem da 
nossa conslancia. Tudo é lento, formal, 
complicado e retardativo no systema cons-
titucional; é d'estes longos processos para 
conseguir-se qualquer cousa que ella vae j 
tirando para si todas as vantagens do ab- í 
solutisino; em se dizendo não é legal, ou j 
exigindo formalidades, demora-se tudo in-
definidamente nas secretarias, nas com-
missões, nas mãos dos ministros e na car-
teira do despacho. Todas as formas exte-
riores do systema são liberaes, mas nin-
gnem ha qne se não queixe das mil diffi-
cuhlados <juo ha para obtermos por esta 
via a justiça que nos pertence. 

No systema absoluto sabemos que o 
mal nos vem de um conhecido prepotente 
a quem n'uma hora de decisão podemos 
tomar estreitas contas; no governo consti-
tucional não sabemos qual é a mão que 
nos explora, quem é que nos embaraça a 

j nossa actividade; soffremos, mas não sabe-
mos de quem nos devemos queixar. Per-
gunte-se isto ao industrial, ao negociante, 
ao agricultor, ao contribuinte, ao rico, ao 
pobre, se não é assim. E tudo pela hie-
rarchia irresponsável do poder a começar 
do rei até ao insignificante guarda bar-
reira, que exerce o seu logar com a r ro -
gancia, pensando que tem o rei na bar -
riga. Enunciados todos estes primeiros so-
phismas, sigamos o seu desdobramento; do 
mal nunca pode provir bem. Na organi-
sação do estado, a principal forma de po-
der é o legislativo; aqui abundam os so-
phismas. Para ser feita a lei, é preciso 
consultar a vontade nacional pelo voto; 
nada mais racional; nenhum fundnmento 
mais justo pode ser dado uma lei. Mas o 
governo encarrega as suas auctoridades 
administrativas para imporem a forma da 
votação, e o resultado traz a opparencia 
de vontade nacional, mas não é mais do 
que um indecente ludibrio, e uma invasão 
de poderes. D'aqui vem que a lei que se 
decreta nasce de uma falsificação, e não 
de uma urgência social, e como a arbi-
trariedade é que a sanccionou, facilmente 
se quebra a favord'aquelles chamados gran-
des eleitores, isto é , dos que tem um certo 
numero de votos que negociam. Esta mer-
cadoria é a mais appetecida, pelos que pre-
tendem legalizar a arbitrariedade Mas o 
voto nacional sopbisma-se pela pressão da 
auctoridade, pela veniaga dos tilulos ho-
noríficos aos grandes eleitores; depois nas 
camaras, o voto soffre uma nova sophis-
ticação com o principio das maiorias, se 
é que ellas não vem já cosinhadas das as-
sembléas eleitoraes. Um melhoramento 
promettido para a localidade, engoda um 

voto; um despacho que annulle o mandato 
ellimina um voto que era contrario; o mi-
nistro faz-se imperativamente eleger para 
ter voto, e é elle quasi sempre que com-
pleta a maioria. Estabelecido o processo 
de leg.ilisar á luz do mundo a arbi trar ie-
dade, 6 preciso inventar outro processo 
para illudir a actividade e a satisfação das 
necessidades sociaes. Todo o tempo é pouco 
para as complicadas tricas de se susten-
tar no poder; todos querem participar. 
Ter actividade, fazer reformas, é um es-
colho, pode se naufragar; portanto o me-
lhor modo é emliair os povos como se faz 
ás crianças que tem fome quando se lhes 
canta uma cantiga. O governo, essencial-
mente sophisla, reduz as reformas, os 
actos, a meras palavras, a que chama pro-
jectos, armam se simulacros de questões, 
sepultam-se em cominissôes dormentes que 
descançam sobre um relator, que faz um 
longo discurso, glossado de Maunce Block 
ou de Balbie, dccrela-se a final, e para 
se pôr em vigor faz-se depender o decreto 
de um regulamento, ou da fundação de 
um registo, como aconteceu com a re-
forma do casamento civil, ou também do 
codigo penal. Isto é Lello! Pode ser que 
a opinião publica conheça este jogo poli-
tico da vermelhinha, -e para não -flie dar 
tempo a reflectir compram-se quatro j o r -
nalistas, dando-lhes uma candidatura, um 
emprego, um subsidio, para que elles cor-
rompam a opinião, desauctorisem os lio^ 
mens de bem, e criem esse estado maras-
malico em que vemos raido o espirito pu-
blico diante das mais sagradas questões 
que agitam a Huropa. Para isto subsidia 
a religião do estado e os thealros, faz a 
lei de liberdade de imprensa (Avila-rolhas) 
e as visitas reaes ás províncias. 

Este campo é immenso, e por isso pas-
samos ao Poder Executivo: dccrela-se o 
tributo de sangue, mas faz-se o serviço 
militar remivel a dinheiro, de modo que 
se come por d tis lados: 1.° pelo dinheiro 
que entra para os cofres do estado, que 
vende uma obrigação que instituiu como 
base da sua segurança; 2.°, o dinheiro que 
paga aos soldados simulados que não exis-
tem se não no papel para vencerem pret . 
A prisão preventiva é outro sophisma já 
aqui tratado; pune-se a intenção que não 
saiu do dominio moral com o mesmo cri-
tério de um Torqucmad»; não, explora-se 
por que deixa dinheiro. O systema cons-
titucional é dispendioso e precisa de atil-
ei ar muita gente; é por isso que elle con-
corre com o cidadão explorando com os 
seus recursos extraordinários as industrias 
de que elle vive, e peior do que isto, ne-
gociando com as instituições de que a na-
ção tira o seu desenvolvimento moral: pelo 
sophisma das matriculas, o estado vende-
nos a instrucção publica, pelo sophisma de 
direito de mercê, vende-nos os cargos pú-
blicos. pelo sophisma de lei hypothecaria, 
dá excessivos privilégios ao capital, que é 
que lhe faz os emprestimos; pelo sophisma 
da segurança das relações enlre os cida-
dãos faz a policia que nos espia aos can-
tos da rua, e lucra com o monopolio das 
cartas; emfim pelo sophisma da explora-
ção por utilidade publica faz como l laus-
sman em Paris, vende as ruas ás compa-
nhias particulares. Esta necessidade de di-
nheiro inede-sc pela avidez da Fazenda, 



que olé lia bem pouco tempo nos podia 
oxpolior summnriainenle de todos os nos-
sos bens, lumlando-se em que um n;sso 
sexto avô era devedor á fazenda nacional. 
.Mas para que esle systema falso se man-
tenha é necessário interessar nellc o maior 
numero de pessoas; sopliisma-se fazendo 
papel moeda com o titulo de InscripçÕes 
que dão um juro phantastico, vendem-se 
em baixas indecorosas, o burguez colloca 
alli os seus pequenos capitaes, acostumo-
se ao juro , e por fim soffre Iodas as or-
gias de todos os governos comtanto que 
se não per turbe essa ordem material que 
lhe deixa receber o juro dos seus papeis. 
Neste systema os sophisinas estão depen-
dentes entre si; ligam-se como os saltea-
dores que se entendem por um simples as-
sobio. Por exemplo, no Poder Judicial a 
dignidade do magistrado está aviltada aos 
olhos do cidadão, p o r q u e o systema cons-
titucional, prodigo em apparatos, comple-
ta lhe os seus honorários com os emolu-
mentos que elle recebe das partes. Ha si-
monia mais infamante? Segundo a curta, 
a lei é eguol para todos, e faz uma exce-
pção 110 direito criando um fôro especial 
e privilegiado para os commerciantes. 

No poder administrativo ha uma pala-
vra que resume lodos os s<?us vicios: hasta 
dizer centralisação. Nasceu esle modo de 
administrar do regimen napoleonico, des-
envolveu-se admiravelmente no systema 
constitucional, que sempre nffcctando li-
berdade tem atrophiado a vida municipal 
e a iniciativa das pequenas localidades. 
Pela centralisação, o povo tem-se tornado 
um pupillo nas mãos do governo, nada 
trata por si, perdeu a determinação pró-
pria , e sob o nome de ftinccionario come 
pela mão do estado. Por outro lado as uu-
cloridades administrativas, sob o sophisma 
de confiança, não tem fixidez, para nada 
servem porque nunca chegam a adquirir 
o conhecimento e o amor local. Tudo isto 
é esboçado rapidamente; como em uma ca-
verna que repete o ecco muitas vezes, as-
sim neste abysmo constitucional por traz 
d'estes sophismas desdobram -se outros ain-
da mais medonhos. Para os prever basta 
lombrarmo-nos, que o systema constitu-
cional é um facto t raiui tor io entre o ab -
solutismo do século XVIII e a democracia 
do século XIX; esta forma provisoria de 
mais tem durado, porque tendo esterili-
sado e corrompido duas gerações vegeta 
desassombradamente sobreesses detrites da 
podridão moral . A geração nova respeita 
os bravos do Mindello na sua boa fé de 
1 8 3 3 , mas sente-se separada e mais adian-
te por quarenta annos de embustes gover-
nativos, e por isso decide-se com a alegria 
«Ia coragem pelas Ibrmas legaes e francas 
da Republica. 

PADRES E REIS 

I H 

Uns não valem mais que out ros . 
O rei afoga a liberdade numa réde im-

mensa de decretos, quasi sempre em op-
posição com as leis naturaes, verdadeira 
expressão da soberania popular . 

O padre, além de um odio innato con-
tra tudo o que é independente, honesto 
e livre, esmaga as mais sublimes aspira-
ções humanas, apontando ao Syllabus, 
como um dos mais perfeitos codigos civis 
e políticos. 

Tudo sc aniquilla, tudo se destroe, tudo 
se contradiz. 

S. Pedro terá um dia de abrir-nos as 
portas do céu, e para que elle nos receba 
condignamente é mister não só que o rei 
seja o vassallo do popa, senão também 
que o povo se prostre perante o padre, 
como se fôra um idolo sagrado. 

Por uma ostentação official inventaram-
se os concilios como se inventaram os 
conselhos da coroa. 

Similhantes aos apostolos, que, reuni-
dos em Jerusalém, só de per si consti-

tuíam a Egreja; similhantes ás discussões 
dos santos podres de Niceia,—estes co-
mícios jámais tiveram outro fim que não 
fosse a suppressão de todas as garantias 
individuaes e o? arbitrariedades do des-
potismo. 

Por meio dos concilios aspiravam ou-
t r o r a os Papas Gregorio VII, Alexandre 
III e Ronifacio VIII á supremacia e á uni-
dade do mundo politico. 

E quando não era o — omnis potestas 
a Deo — que predominava e que, sobre-
tudo, leve o seu tr iumpho no século V, 
ao qual tentam fazer-nos re t rogradar 
actualmente, era , então, o—quoi l prin-
cipi placuit legis habet vigorem — por 
ventura tanto ou mais perverso que o ou-
tro principio. 

Umas vezes arvoravo-se o pontificado 
do Cesor, outras vezes o cesarismo do 
pontifico; umas vezes fallava Egrejo; ou-
tras vezes o estado; umas vezes era o 
theocracia soberana e rainha, outras ve-
zes a authocracia; umas vezes era Gre-
gorio VII o imperante, outras vezes Hen-
rique VIII da Inglaterra, ou Pedro, o 
grande, da Rússia. 

A hereditariedade dos vicios clericaes 
arrasta comsigo inevitavelmente a heredi-
tariedade dos vicios da realeza. 

E ' sobre maneira coherenté e logico, 
que, á infallibilidade dos papas, se con-
traponha a infallibilidade dos ministros. 

Esqueceram-se impunemente—os mi-
seráveis—do sangue que nos custou a li-
berdade, despresarom muitas lagrimas 
vertidas e muitos corações opprimidos, e 
agora só tentam ameaçar aquillo que a 
a própria natureza jamais nos poderá ne-
g a r — a liberdade. 

N u n c a . . . 
Que nossos peitos se animem sempre 

á divina palpitação dos grandes princípios 
e que nossas almas puras sejam sempre 
embaladas por tudo quanto existe de mais 
digno, de mais honesto e de mais verda-
deiro. 

Pois assim sc condemnam c esqueefem 
os grandes movimentos de 1 8 2 0 c de 
1 8 3 2 entre nós? 

Com que direito deixamos nós de in-
vocar os nomes mil vezes dignos de San-
terre , de Rarborouse, de Marat, de Ro-
bespierre, de Mirabeau, de Danton, etc.? 

Acaso a intrepidez de uns, o orgulho 
de outros e a abnegação de quasi todos, 
não são titulo sufficiente para que nós os 
invoquemos com fervor? 

Pois sabei, srs. reis c srs. padres, que 
hoje já não pode haver compaixão para 
comvosco. 

O calor que alentou os revolucionários 
de 1 7 8 9 , em França; o fogo sagrodo que 
inspirou a revolução de Cadiz cm 1 8 1 2 e 
que mais tarde foi reverberar suas benefi-
cas chammas sobre as bellezas de Nápo-
les; a independencia que agitou Crormvell 
a sacudir Carlos I do throno inglez: tudo 
isso, emfim, que os povos chomam eman-
cipação e soberania, existe presentemente 
bem gravado no fundo de nossas almas. 

A despeito das ficções constitucionaes 
e das inviolabilidades soberanas, o povo 
não trepidou outr 'ora em conduzir Luiz 
XVI ao cadafalso e em acompanhar Car-
los X a Cherbourg . 

Tomae bem conta nisto! 
O rei, que devera ser um fiel manda-

tario do povo, não o é; o padre, que de-
vera ser a verdadeira expressão do Evan-
gelho, pelo contrario, prosti tue-o e pro-
fano-o impunemente . 

11a uma coisa, porém, que se não cala, 
que se não abafa, que se não esmaga. 

E ' a just iça. 

Essa vai já fatiando na Hespanha, na 
França e na Ailemanha pela sacratissima 
voz da l iberdade. 

Esperemos, pois, o grande dia da lula 
com coragem c abnegação. 

Sobre tudo não nos intimidemos. 
O rei é o padre e o padre é o rei. 
Um não vale mais que out ro . 

MAGALHÃES LIMA. 

POLITICA INTERNACIONAL 

As noticias que nos chegam hojeda nação 
visinha contrastam absolutamente com os 
que demos aos nossos leitores nesle mes-
mo logar na semana passada. Tudo era tris-
te e doloroso então. A morte do valente c 
aguerrido brigadeiro Cabrinetly, a suble-
vação de Alcov, de Sevilha, Toro, Cartha-
geno, Murcia e Valencia, a agitação de 
Rarcelona; uma nação sem governo, sem 
energia, uma camará dividida e dissidente, 
parle d'eHa até retirada das sessões. 

Hoje tudo mudou do face. Existe já 
um ministério forta e energico, presidido 
pelo sr. Nicolau Salmeron, ex-presidente 
da camata , e composto de Maissonavé, 
ministro da governação, Fernandes Gon-
çalves estado, guerra D. Eulógio Gonça-
lez, general; fomento Moreno Rodrigues e 
u l t r rmar o sr. Palanca. O discurso pro-
ferido pelo sr. presidente do poder exe-
cutivo na sessão de 2 0 foi profundamente 
applaudido. 

Os deputados intransigentes tornaram 
a assistir ás sessões do câmara e alli os 
felicitou o sr. Salmeron, esta honra do 
partido republicano, como lhe chama a 
Egualdad. 

As cidades do sul e oriente acham-
se resolutas a acabar com todas as dilfi-
culdades na lula contra a rcação. Rarce-
lona já tem mobilisado um exercito de 
6 : 0 0 0 operários, promplos a combater 
contra o carlismo; Murcia, Valencia e ou-
tras cidades possuem as mesmas intenções. 
Todas tem proclamado a autonomia dos 
municipios, mas Iodas egualmente reco-
nhecem a soberania da assembléa nacio-
nal. Fste medida dos cantões independen-
tes que, á primeira vista parece a disso-
lução da Hespanha, é todavia o seu maior 
esteio da liberdade e o único meio de 
vencer os carlistas. 

Cada cantão forma um exercito que 
mantém, estipendl.:, inslrue á sua custa, 
e o numero dos exercilos de todos os 
cantões dá o exercito da republica. O 
general Contreras foi o inniciador d'esle 
novo processo militar em Hespanha. Elle 
mesmo se encontra á face do cantão de 
Murcia prestes o defendel-o o todo o custo 
sem deixar de se communicar com o go-
verno. Se todas as provincia do norte ti-
vessem feito assim não chegaria o carlis-
mo o possuir naquella região o incremento 
que mostra. Mas ainda é tempo de se 
organisarem. 

mente a representação nacional, o que se 
passa no paiz. 

Consto que o governo vai publicar uni 
decreto onde se determina que seja fuzi-
lado todo o padre que fôr encontrado com 
armas de fogo na mão e bem assim todo o 

Os acontecimentos de Alcov não tive-
ram a importância que lhe at l r ibuiu a 
principio o-governo. Não houve mortes 
horrorosas e assassinatos, e nem o numero 
áttingiu a cifra que se dizia. Uma corres-
pondência d 'um commissorio do governo, 
que foi mandado alli instaurar processo 
juntamente com outras aucloridadcs e que 
fi i publicodo na Egualdad, diz que so-
mente houvera de parte a parte 2 3 mor -
tos, e isto por causo da resistência das 
tropas do governo. Também não houve 
incêndios de fabricas e sómente foram quei-
mados os archivos da camara. 

Por toda a parte renasce o espirito pu- j 
blico republicano ens Hespanha. O lele-
pho linha-nos dito que se rendera Estella, 
m is não foi exacto. Resistiu com heroici-
dade, e se ocaso fosse tomada pelo carlis-
mo estava prestes a fundir-se nas ruinas, 
como a antiga Numancia c Sagunto. Des-
de o momento que começou o cerco um 
voluntário da cidade incerrou-se na casa 
da polvora e prestes a lançar-thc fogo, 
caso entrassem os carlistas. liste acto foi 
eiilhusiaslicamente applaudido no assem-
bléa nacional. 

O novo ministério resolveu ler diaria-
mente na camara todos os telegrammas 
que receber. E ' útil e salutar esta reso-
lução. Ninguém deve ignorar, principal-

chefe de guerrilhas. 

C A R T A S ^ C I E N T I F I C A S 
a Magalhães Lima 

Meu caro Magalhães Lima.—Deixe-me 
agradecer-lhe as bo. s palavras com que 
acolheu o rcconstriicção da minha confe-
rencia, o como prova de quanto as consi-
dero, conleslar-lhe-héi uma contradicção 
que o meu bom amigo julgou encontrar 
nella, naturalmente por culpa da minha 
exposição e não por confusão do seu es-
pirito esclarecido c recto. Para isso per-
mitta-me que roclifique a transcripção que 
fez das minhas palavras. Eu disse: 

«Natureza e Historia: o Homem é o 
produclo d'islo. 

«Supprimi a Notureza c só tendes o 
Hómunculus. 

«Supprimi o Historio e só tendes a Uto-
pia. Sem uma não tendes o Homem. Sem 
a outra não tendes a Sociedade. Ora nós 
o que procuramos? O Homem verdadeiro, 
isto é, o Homem Livre. A verdadeira So-
ciedade, isto é, a Sociedade Ju - l a . 

«Sem aquelle não existe esta. Sem esta 
é impossível aquelle. 

«Sem o Homem Livre o socicdad Justa 
é um Hómunculus. 

«A harmonia no Homem é o Direito. 
Teve talvez esta intuição Lermenier quando 
disse: O Direito é a Vida.» 

E ' claro que isto podia ter largo des-
senvolvimento: é urna synthese, não pre-
cisamente a synthese do meu trabalho, 
mas até certo ponto o synthese das mi-
nhas opiniões SApinlngiriiB Faço o ho-
mem produclo do Evolução e da Tradic-
çào, sem comtuuo,—entenda-se b e m , — 
fazer d'csles dois elementos ou antes (Fes-
tas duas forças naturaes c fatáeS umas 
como que formulas ou crcações de escola. 
Non fingo liypothesis. 

Estudando o homem revclam-se-mc es-
tes laclos: é lodo. 

Se no estudo do homem ensoiomos sup-
primir o Evolução, isto'6, o Nalurezaa, cm 
vez do Homem temos só o Hómunculus, 
uma cousa que se esvae, uma cousa que 
não é real, uma phantosia, o homem ex-
conlrario e ex-abrupto do olchymio papalvú 
e ignorante. Se ensaio supprimir o T r a d i -
ção, cm vez da Sociedade lenho só a Uto-
p ia ,—uma cousa como a Nephelo-co-ccy-
gia (ic Aristophanes. 

Emfim os dois termos completam-se e 
são inseparavéis. Mos não é ainda esta a 
questão. Diz o amigo que não acredita na 
l iberdade e que esla é um principio in-
nato existente apenas nos dominios da psy-
chologia. 

Ora eu no que não acredito é na ex -
lencia drs princípios innatos, mns se acre-
ditasse como o meu amigo, decerto que 
não p;:dia deixar de acreditar na liberdade 
a que se refere. 

Não vejo, porém, esse antagonismo en-
tre o subjectivo e o objectivo que o ami-
go indica; e se elle existe como se revela, 
por que meio o conhece o amigo, senão é 
subjectivamente? E a verdade, onde esta: 
Não, meu caro Magalhães Lima, não é a 
essa noção de liberdade que eu me refiro, 
e o que digo a respeito do livre arbí t r io 
lh'o mostra. Eu fallo da liberdade do ho-
mem perante o homem, do liberdade do 
homem perante o Sociedade ou no seio 
d'ella, no livre exercício social das func-
ções naturaes. 

Paro oflirmaristo não preciso discut i r , 
se o homem é livre perante a Natureza : 
a minha questão é que pela natureza dos 
cousas é livre perante o hofnem. Fsta a 
base da minha democracia. Sequere na-
turam. 



Po rosto; isto vae, parcce-me, como os 
mais pontus da minlia conferencia, perfei-
tamente d'accordo]j'com os princípios do 
positivismo que demais cu alli claramente 
sustento, c que fui dos primeiros senão o 
primeiro a affirmar ent re nós, e pelo qual, 
vejo com profunda satisfacção, deixar dia 

dia as illusões de racionalistas, homens 
intelligcnles e preslatJios como o meu bom 
amigo. 

Julho, 1873 . 

Seu do coração, 

IXCIANO COllIlEtUO. 

NÓS E ELLES 

Os jornaes monarchicos, c especialmen-
te os regeneradores, inserem com ufania 
as noticias mais aterradoras acerca da vi-
sinha Hespanha e apparenlam uma indi-
gnação que tem seu tanto de grotesca. Na 
hora cm jjue se agita o troisième dessous 
de Hugo buscam declinar a responsabili-
dade que ihes cabe, inteira, nos excessos 
e nas explosões de furor desde mui to con-
centrado. Conservam a ignorancia do po-
vo; mefgnlham-no pela corrupção official 
no lodaçal da ignominia; dão-lhe o espe-
ctáculo permanente da infamia glorificada: 
da mediocridade elevando-se pelo descaro 
c pelo aviltamento; despem-no a um tem-
po de vestidos e de direitos; sugam-!hc o 
suor á' mingua de coragem para sugar-lhe 
o sangue; euchcm-no de fel, de desejos de 
vingança e instauram-lhe hoje o processo! 
Como tudo isto seria comico, se não fosse 
doloroso!. . . 

Ha sangue em Hespanha, incêndios, vio-
lências, demasias, é certo; é triste. E ' tr is-
temente certo também que o progresso 
caminha sobre cadavercs, caminhou sempre 
e que não o impedem nem as portarias 
d<H Bismarks, de Liliput, nem os artigos 
de fundo dos maus folhetinistas. Ha vida 

írevclnm-tia aquellas mortes. A q u i — 
h,i a paz do srpulciiro, nesta vida. . . 

Há alli sangue; em Portugal ha postulas. 
H a alli incêndios; aqui ha trevas. Ha vio-
lências alli; aqui são desnecessárias: impera 
a espionagem, a corrupção, a venalidade; a 
descrença é absoluta e profunda. Os po-
líticos do nosso paiz são bem conhecidos. 
Um governo como o actual não succumbe 
facilmente porque a opposição não vale, 
aos olhos do povo, mais do que elle. Lá 
insubordinam-se os soldados no meio da 
mais grave agitação; aqui é o primeiro 
militar do paiz quem dá o funesto exem-
p|r em plena paz; quem, a coberto do cum-
plicidade real ou da real covardia, derruba 
um governo, apodera-se do governo, apo-
dera-se do poder, galardoa os seus sicá-
rios e cospe impunemente na? faces do paiz, 
nas instituições e na dignidade pessoal de 
cada um dos portugueses. 

Terra das phrases, d'aquellas phrases 
que Odysse-Barotexpulsava das discussões! 
Oh patria de Fontes pouco amada! Viva--
mos cm paz! 

E ' tudo ordem: não encarecem os vi-
veres e a exploração vegeta. As revolu-
ções são funestas. A ingleza de 1 6 4 0 tnos-
trou-nos Lilburn, Ludlow, Harrison e Si-
dnev, uns imbecis incorruptíveis e intran-
sigentes com o rei e como o protector Crom-
well. A franceza de 8 9 produziu um Ma-
ra t , sanguinario pouco limpo de roupa-
gens, e que tinha o capricho ridiculo de 
não se render e de desmascarar os infa-
mes. A Hespanha de 7 3 mostra-nos um 
lloque Barcia, por igual intransigente e 
que tem a insensatez de possuir convicções 
nesta epocha e aqui, ao pé da nossa porta! 
Que desgraçados! Como nós rimos da sua 
eloquencia com o sr. Arrobas; dos seus 
gencraes com o sr. Joaquim do Zezere, 
dos seus politicos com o velho Fontes, dos 
seus incorrnptiveis jornalistas, com o Cor-
reio do Sul (sic.) etc. , etc. , dos seus es-
forços inúteis para a manutenção da Or -
dem com o chicote do barão Joaquim e o 
serviço activo de Tavares! . . . 

Oh pobres gentes do"futuro! Causaes-

me um dó anlicipado. Como sustentareis 
vós ao lume d'agua esla bateira carcomi-
da denominada Portugal? Como a dirigi-
reis vós atravez escolhos sem fim no mar 

! das prováveis agitações que ao longe en-
xergo? Oh pobres d'espirito! vós não sa-
bereis conciliar estas misérias da governa-
ção publica; não sabereis, pamphletarios 
audazes d 'outras eras, espancar e insultar 
os que apregoam a liberdade: não sabereis 

| fabricar revoltas e fazer da terça par te do 
paiz um corpo de espiões; não sabereis 

I formular manifestos socialistas nem repu-
blicanos applicaveis á saneia causa; não 
tereis pelo vosso lado a i\açuo e a Revo-
lução, duas palavras conspurcadas; não fa-
reis de vossos sobrinhos, maus lilteratos, 
officiaes do exercito c empregados públi-
cos a passo de carga; não sabereis como 
se dá mais a um cavallo real do que a um 
professor primário; os nossos publicistas 
não serão a um tempo ex-insulladores das 
mulheres honradas e corlezõcs das outras; 
não se dirá em publico que os jornalistas 
independentes da terra vão no paço rece-
ber a feria; não sabereis, em fim conter na 
ordem quatro milhões de filhos de Por tu-
gal, com um chicote d 'um municipal aga-
loado! 

Oxnlá que surjam para vós os obstácu-
los que estes homens destroem e oxalá 
que não saibaes v.m èl-os. Cae-se? Suc-
cumbe-se? morre-se? muito embora! mor-
ra-se nobremente para ensinamento dos 
que vierem. 

A côr vermelha é a dos reis, dos for-
çados c dos cardeaes. é certo, mas é tam-
bém a da Revolução! (1) 

Lisboa, 19 de Julho. 

SILVA PIXTO. 

Meus bons amigos. — D o cidadão hes-
panhol José Vasques Brabo recebi o a r -
tigo que vai junto. Destinava-o o digno 
redactor da Juslicia Federal a ser publi-
cado no EspecVro de Juvenal que tcníio I 
redigido cm Lisboa com o nosso prezado 1 

Magalhães Lima. Tendo o Espectro sus- i 
pendido durante as ferias a sua publica-
ção é-me impossível annuir aos desejos de 
J . Vasquez Brabo e, at tendendo a que ' o 
assumpto do artigo é dc immediato in-
teresse, rogo-Ihes o favor de lhe darem 
logar nas columnas da Republica Portu-
gueza. 

Aproveito o ensejo para lavrar um pu-
blico testemunho de reconhecimento e 
sympalhia para com o nosso digno col-
lega da nação vizinha. 

Amigo e correligionário. 

Silva Pinto. 

Lisboa, 18 I 7 I 7 3 . 

LA SiTUACION DE ESPANA 

Ante lodo debo declarar que soy es-
pano!, periodista y republicano y que en 
esle momento siento cn el alma tener la 
primera de estas tres cualidades, no por 
que me arrepienta de haber nacido en Ia 
patria de los mártires de la l ibertad, sino 
porque crean algunos de mis lectores de 
Portugal que eii mi habla la pasion al 
ocupar-me de mi patria. 

No, no habla a pasion porque como 
republicano federal reconozco que el hom-

(1) O Rebate, orgão 'do centro repnblicano 
federal de Lisboa, insere um repto arremeçado 
pelo nosso amigo J. Vasquez Brabo, redactor 
da Justicia Federal ao Jornal da Noite, a pro-
posito de umas cartas deploráveis do sr ** S. 
intituladas A Monarchia e a Republica, publi-
cadas naquella folha. Remettemos ao n.° 11 da 
Republica Portugueza o digno jornalista hespa-
nhol: alli encontrará os nossos commentarios 
ás cartas em questão. A opinião indica o sr. 
Antonio José de Seixas, ex-deputado por An-
gola, como o auctor de taes dislates. E'-nos in-
differente o nome do auctor; julgamol-o, pela 
crassa ignorancia que nos revelou, collocado 
para todo o sempre fóra do terreno d'uma dis-
cussão. 

S. P. 

bre os la liumanidad y la iiumanidad solo 
tiene por patria el mundo. 

No, no habla Ia pasion porque el deber 
dei periodista honrado es decir Ia verdad 
desnuda nun que esta verdad amargue los 
lábios do mi madre, aun que amargue mi 
propios lábios; periodista lo soy y mi 
honradez jámás ha sido puesla en duda, 
y yo juro que si alguna vez Io fuese seria 
el último dia de mi vida. 

Entremos puez en el asunto que me 
propongo t ra ta r . 

Espana, la noble Espana, que ha sor-
vido de cuna á tantos mártires de la li-
bertad pero lambien á tantos tiranos. 

Espana, que ha sido la patria de tan -
tos héroes, de tantos hombras ilustres, 
pero tambien de tantos miserables, de 
tantos ignorantes. 

Espana, que si bien ha sido humilde 
esclava de algunas razas durante tantos 
siglos cuenta tantas epopeyas como gritos 
de libertad ha lanzado desde Cavadonga 
á Villalaz, desde Ntimancia á Zaragoza, 
desde el 2 de mayo de 1 8 0 8 al 2 2 de 
junio de 1866 , no podia permanecer iria 
cliva ante el progreso de las ideas mo-
dernas sin hacer traicion á su historia, á 
sus tradiciones, á la considetacion que 
goza cn Europa. 

Espana estava Ilamada á representar su 
papel en cl gran drama europeu y no po-
dia negarse â hacerlo sin menoscavar su 
honra, su dignidad. 

Espana debia colocar su piedra cn ia 
obra revolucionaria dei mundo y la coloco, 
ó mejor dicho, la está colocando. 

Si, llena de indignacion y vergUenza 
ante tanta immoralidad, ante tantos vícios 
como se habia encarnado en sus reyes, 
sacudio el jugo que la oprimia rompiendo 
las cadenas á que se veia sugeta y al sal-
tar el trono espano! hecho mil astillas 
por la piqueta revolucionaria; hizo tem-
blar , á todos los tiranos de Europa que 
sentiam commoverse bago sus plantas ias 
gradas dei trono donde se alzava su so-
berba al mismo liempo que los pueblos 
esclavos iraciam resonnr sus cadenas. 

Parecia natural y logico que muerla 
la monarquia cl pueblo espano! gozase de 
paz y ventura como es natural y logico, 
que desapareciendo la causa dejam de pro-
ducirse los efeclos, pero no fue assi. 

La causa desapareció, la monarquia 
hujo de esle suelo para no volver jamás 
y al cruznr o Vidaroa dejó tras de si la 
semilla de la immoralidad con que habia 
vivido, los germens de corrupcion que 
habia creado; esta semilla, estos germe-
nes son los efectos de aquella causa v 
para evitar el mal por completo no solo 
hay que hacer desaparecer Ia causa si no 
los efectos que baga producido. 

Esle fue el e r ro r dei pueblo espanol; 
hugó vergonzosamente la monarquia ante 
el soplo de la revolucion v enganoudo el 
pueblo por algunos falsos apostolos de la 
democracia y por oiros que faltos de va-
lor lemieron que se estrabiase en cl nuevo 
camino que emprendia, creyó habia ter-
minado su obra y formo alianza com los 
partidos monárquicos para constituir uma 
Republica sobre vases solidas. 

Esto era sin invargo uma ilusion por-
que los partidos monárquicos eram pro-
ducidos por la monarquia, eram el efeclo 
de la causa, y mienlras los efectos subsis-
tam el mal ha de subsistir; mientras los 
monárquicos interviniesen en la consti-
tucion de la republica, esta habia de te-
ner resabias de monarquia. 

De ahi resulta que se conservou aun 
en Espana las miesmas leyes, la misma 
centralisacion, Ia misma deuda y hasta 
los mismos empleados. 

De ahi resulta que el pueblo engaíiado 
con alaguefias frases, esperando durante 
cinco mezes á que la assemblea y el go-
bierno lo diesen de hecho la Republica 
que ya tenia de nombre, viendo que en 
lugar de ocuparse dei bien general los 
encargados de hacerlo solo pensaban en 
sus ambiciones personales, comprendiendo 
que habia salido de las garras de un ti-

rano para cacr cn las dc unos a-nbiciosos, 
se levanta en armas cn Sevilla, San Lucar , 
Cadiz, Málaga, Cordoba, Cartagena, Mur-
cia, Catalufia e otras punlos procurando 
hacer por si solo lo que no podran hacer 

| nunca los republicanos conservadores, Io 
que desde el primier dia debia hacer sin 
contar mas que con su soberania, la fe-
deracion. 

Si, la federacion que se le ha dado m 
nómine á pesar de aberla conquistado de 
direcho, y cuando un pide lo que de d e -
recho le corresponde, si no sc le da, lo 
toma. 

Que no culpen, pues, los republicanos 
portugueses aí pueblo espanol si no ticne 
paz en estos momentos pues si asi lo 
hacen culpan a! pueblo do Porto de los 
sucesos ocurridos el dia 2 2 , y el pueblo 
do Porto es inocente por mas que sea cl 
castigado. 

Los déspotas, abusando dc su poder, 
sallan por cima de las leyes sin reparar 
que lo mismo pueden ocurrir los sucesos 
de Sev illa que los do Porto,lo cual demues-
tra que los pueblos son Io mismo en todos 

| los paises, asi como los tiranos cn todas 
partes son eguales, lo cual está demos-
trado con el projecto de suspension de 
garantias concedido al gobiernó por la 
assemblea de Madrid y con la aproba-
cion por cl gobierno português do r e -
gulamento da companhia das ag ins de 
Lisboa. 

Continuarei. 

José Vasquez lirabo. 

Madrid, 16 de julio dc 1873 . 

QUESTÕES THEOLOGICO-SOLI4ES 

Vamos pôr hoje remate ás nossas locu-
brações scientificas, encetadas nesta folha 
em resposta aquelles que pensam que a 
philosophia d 'uma epocha se transforma 
cm religião na epocha seguinte. Como os 
nossos leitores devem ter visto dividimos 
este t rabalho em trez pontos. 

Tractamos no primeiro de apresentar 
as razões que tínhamos para não admi t -
tir sintilhante opinião, porque ella contra-
dizia a lei da historia, a qual, se affirma 
alguma cousa, é que a religião se t rans-
forma em sciencia, mas não vive-versa. 
Pelo segundo ponto mostramos que não 
era log.co nem intelligivel o suppor as r e -
ligiões mera creação do homem, e embo-
ra, porém, o seja, ainda assim em nada 
se contradiz a historia, de nenhuma ma-
neira se pode affirmar a proposição acima 
ennunciada, porque a lei da natureza, e do 
homem por tanto, é o progresso e todos 
os progressos como já vimos têm sido lei-
tos lutando contra as religiões. A razão, 
se não ficasse já expressa em muitas par-
tes d'esta folha, diríamos de novo, que é 
porque toda a religião é auctoridade ex-
terna e desconhecida, porque todas as re -
ligiões olham para o passado e o homem 
caminha para o futuro e trava-se por tanto 
uma luta entre a sciencia e a religião como 
nós mostrámos no jornal o Trabalho num 
artigo intitulado — A celebração do do-
mingo. 

Sobre esta questão pouco mais temos 
hoje a dizer. 

Alguns escriplores, vendo que as reli-
giões se têm renovado com as descobertas 
da sciencia, isto é, vendo que na religião 
tem entrado algumas vezes a solução dos 
problemas da philosophia e ao mesmo 
tempo que as religiões têm soffrido algu-
mas modificações no sentido do progresso, 
têm sido levados a considerar as religiões 
como scientificas; e assim affirmam que 
umas vezes se fazem progressos lutando 
contra as religiões, quando estas se to r -
nam immoveis e anlilhelicas com a sciencia 
com quem devem estar cm harmonia; o u -
tras lutando a favor, quando as religiões 
são uma synthese sob—forma sentimental 
da cul tura scientifica anterior . (Tr ibuno 
Popular, Carta do sr . Laranjo) . 

E ' este o terceiro ponto em que dividi-



mos a discussão. Acha-se cm parte pre-
judicado pelos anteriores raciocínios e por 
tanto pouco diremos a seu respeito. 

Esta questão já foi tratada entre nós 
110 campo stricto do christianismo por ta-
lentosos escriptores, taes como: o sr. Oli-
veira Martins e Anthero do Quental. Sus-
tenta o primeiro na Theoria do Socialismo 
que a religião cliristã fora um retrocesso, 
porque obstara ao livre desenvolvimento 
da raça latina que já se achava despren-
dida por assim dizer de todo o culto; e em 
quanto ás vantagens que o christianismo j 
linha trazido ao mundo da mesma maneira 
sustenta o sr. Oliveira Martins que já se 
encontravam em gérmen na sociedade ro-
mana, taes como: a unidade da especie 
humana, a fraternidade, o principio da 
egualdade, como se pode ver em Cicero, j 
Scneca, e sobre tudo nesta sentença d'um 
poeta dramatico, posta na bocca d'um es-
cravo, c tão applaudida em Roma: Homo 
sum niliil a me alieni puto. 

Responde o sr. Anthero do Quental que 
é verdade o que diz o sr. Oliveira Mar-
tins, mas que o ebristianismo veio revelar 
uma parte desconhecida atè alli á sociedade 
antiga, a face moral, e a idade media, que 
é o desenvolvimento, o reinado do chris-
tianismo, fez um progresso moral sobre o 
mundo antigo, não obstante este periodo 
da humanidade ser uma interrupção do 
progresso social sobre outros ponlos. 

Escusamos repetir que preferimos a pri-
meira opinião. 

O sr. Anthero do Quental pertence ain-
da á velha escola: pensa ainda que a moral 
vem do alto, que é uma idéa metaphisica e 
primordial, imposta por um ser superior, 
quando ella é o resultado do desenvolvi 
mento psychologico do homem e da per-
feição social. Vê-seisto claramente da sim-
ples comparação da moral entre differentes 
nações. 

Cada povo e cada época têm tido uma 
moral differente o que não poderia acon-
tecer se esta idéa fosse um juizo primor-
dial e irreflectido, uma pura idéa da ra -
zão, porque estas seriam as mesmas em 
todos os homens c por tanto o desenvol-
vimento o mesmo. 

Como foi então que o sr. AnthCro do 
Quental encontrou que a edade media, 
reinado do ebristianismo, foi um progresso 
moral, permanecendo os outros elementos 
sociaes immoveis? Para quem serviria en-
tão essa moral, que se não acommodava 
ao espirito de ninguém? O s r . Anthero não 
o diz, nem o podia dizer, a não cair na 
defesa do monachismo que é efectivamente 
ao que levou essa tal ou qual reacção que 
se manifestava no principio do ebristia-
nismo. 

Nós no christianismo não achamos ne-
nhuma vantagem, nenhuma novidade. Al-
guma coisa boa, que contem, nuo lhe per-
tence. A familia não foi elle que a reformou, 
mas o progresso da legislação romana. O 
sentimento da humanidade, em virtude do 
qual S. Paulo dizia que o christâo não 
reconhece nem gregos, nem romanos, nem 
barbaros, nem civilisados, já se encontra 
entre os romanos, os quaes se diziam os 
cidadãos do genero humano. O sentimento 
da egualdade também não foi o christia-
nismo quem o revelou ao mundo, antes 
de Christo, morriam por elle os Gracc.hos 
em Roma e Spartaco e Catalina nos cam-
pos de Italia. 

Não duvidamos que Christo fosse uma 
boa alma e desejasse o bem da humani-
dade, mas seus discípulos materialisaram 
todos os conceitos, e, do que era uma bella 
doutrina, fizeram outra em sentido con-
traditorio. Pensaram que nas palavras do 
mestre estava toda a felicidade e torna-

ram-se apathicos como lodos os defenso-
res da religião, a qual não é outra coisa 
do que o sacrificio completo da humani-
dade a um homem que se diz investido 
dos poderes de Deus. O resultado de tudo 
isto é estabelecer-se, desde que a religião 
apparece, uma lula entre a religião e a 
sciencia, ou observação e desinvolvimento 
humano; e por tanto lodo o progresso ef-
fectua-se sómente trabalhando contra as 
religiões como nós mostramos já no pri-
meiro artigo sobre esta questão. 

Terminamos aqui as nossas reflexões 
sobre este objeclo. Eram estes os funda-
mentos que linhamos para impugnar de 
reacionaria e theologica a opinião do sr. 
Laranjo. Agora o publico que julgue. 

ALVES MORAES. 

(ao correr da penna) 

E' bem manifesta a profunda agitação, 
que sobresalta as sociedades da actuali-
dade; a epocha, que atravessamos, é pe-
riodo de lucta e Iransicção. Na transfor-
mação, porque vae passando a humanida-
de, avulta um poderoso elemento, que cons-
tituo o principal característico do espirito 
moderno, da nova civilisaçâo. Estas violen-
tas lutas, que de séculos a séculos, se tra-
vam no seio da humanidade, são a conse-
quência das grandes leis da natureza hu-
mana, e da lógica inexorável da historia. 
A sociedade do século actual transforma-
se, aspira a um novo ideal, tentando va-
sar cm novos moldes suas tendencias e as-
pirações. Eram demasiado acanhados os 
princípios, que serviam de base á socie-
dade, que, sem temor de errar, se pode di-
zer passou; não se exprimiam em formulas 
tão estreitas aí vastas aspirações do homem; 
suffocavam as legilimas tendencias do es-
pirito racional. A idéa, germinando e des-
envolvem! 0-se duranlo largo período, tenta 

agora quebrar as formas que a cerceam, 
e manifestar-se em toda a sua plenitude. 
A chrvsalida faz-se borboleta; e o pensa-
mento expande-se. A revolução a que as-
sistimos, e em que temos plena confiança 
é a expansão do pensamento comprimido 
largo tempo. Tentou-se oppor-Ihe diques e 
crear-ihe embarços; mas illudem-se os que 
pretendem reagir; a revolução ha de pas-
sar por sobre tudo que Pese opponha, 
porque ella é omnipotente, como tudo que 
tem o cunho de necessário. 

O christianismo era humilde de mais 
para que podesse affirmar ousadamen-
te a individualidade; a raça do norte é 
que trouxe o sentimento da liberdade e 
independencia. D'estes dois elementos,com-
binados e transfundidos, surgiu a socie-
dade que vae acabando; agora ergue-se no 
espirito humano esse Ivpo mais elevado 
que o ideal christâo, o trabalho, a justi-
ça, a verdade, o direito. Estas noções su-
premas da razão, constituem os princípios 
augustos da nova doutrina, cuja propaga-
ção tem excitado e ha de excitar a reac-
ção obstinada dos que especularam com 
os princípios, que tentam sustentar. 

A religião e a monarchia têm sido um 
embaraço funesto ao desenvolvimento in-
tellectual e moral do homem; uma pesava 
sobre a consciência e outra sobre a liber-
dade. 

O tempo dos padres e dos reis está aca-
bado; não é a vontade do homem que os 
derriba; é a fatalidade d'uma lei. O fana-
tismo, que algemava o pensamento, e a 
prepotencia que esmagava a liberdade, ris-
cou-os a poderosa alavanca do progresso. 

A sciencia, mellendo o escalpello da ana-
lyse em tudo, tem mostrado ao povo, que 
as pompas do clero, e a purpura dos reis, 
longos e pesados sacrifícios lhe tem cus-
tado. 

O povo começa a fitar a luz, para que 
lhe apontam, e seu espirito desassombrado 
das trevas, em que calculadamente o tem 
envolvido, principia a sentir as aspirações 
legitimas para a verdade. Comprehende ein-
fim a illegalidade dos deveres com os di-
reitos, e destroe aquelles; deseja a or-
dem e a harmonia, conhece a profunda e 
injusta desegualde, e o desequilíbrio em 
que tem conservado as forças e os produ-
clos. O sentimento da dignidade individual, 
e da personalidade que tem estado dor-
mente, surge em fim 110 espirito popular; 
o povo rcconhece-se homem, e reclama a 
effectividade dos direitos, que a philoso-
phia lhe affirma. 

A' sombra da bandeira dos velhos prin-
cípios se gerou, cresceu e desenvolveu a 
immoralidade, que actualmente revolta o 
espirito, em quem ardem os sentimentos da 
verdade e da justiça; 110 seio da sociedade 
do passado surgiram fructos de maldição e 
corrupção. Corroeram-na os proprios vi-
cios; vae sob o peso dos proprios crimes; 
cae por isso fatal e irremessivelmente. A 
revolução que se ergue, traz em seu seio 
os germens fecundos da justiça e do di-
reito; estas elavadas noções por tanto tem-
po ignoradas e abafadas, rebentam em fim 
na intelligencia de lodos; no coração da 
humanidade erguem-se-lhes sanctuarios. 
A religião da sociedade, que vae nascendo 
é a religião do bem, e não a dos padres 
catholicos aposlolicos romanos mais for-
mularia e menos pura na essencia. 

A luta que o espirito moderno trava 
com o passado é violenta e renhida, por-
que a revolução tem de galgar inúmeros 
obstáculos, representados por todas as ano-
malias e cegueiras que a falsa civilisaçâo 
dos antigos princípios estabeleceram. A re-
volução é universal; politica, artes, litte-
ratura, sciencia, costumes, luilo eni flui, 
quanto constituo a vida d'uma sociedade, 
ha de modificar-se, sob o influxo benefico 
do grande pensamento, que nós applaudi-
mos com enlhusiasmo, e defendemos com 
a inergia das sinceras e bem profundas 
convicções. 

Já todos os moços, que estudam, e não 
estão ainda contaminados pela lepra da 
immoralidade, se erguem como um só ho-
mam, e cheios de coragem c dedicação af-
finnam por todos os modos, na aula, na 
imprensa, no jornal, no livro, e sobre 
tudo pelo exemplo pratico, a doutrina da 
verdade e do dever. 

A. BRITO E AZEVEDO, 

LISBOA, 1 5 DE JLLIIO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Tornava-se porventura escusada esta pe-
quena correspondência depois do artigo 
qne hoje lhes envio ácerca dos aconteci-
mentos do dia. Registêmosem todo o caso 
dois ou trez factos que não deixam de ser 
eloquentes. 

—O Paiz rivalisa com o divino lllus-
trado nos seu" rigores (sic.) para com a 
Hespanha. Ha poucos dias chamou impo-
tentes a Castellar, Pi, Orense, Salmeron, 
ele. Não ha alli por onde escolher. Quem 
o assevera é o Paiz, o orgão do mais ine-
pto e imbecil grupo politico da nossa terra. 

Quem chama impotente a Castellar é 
o senhor João Antonio dos Santos Silva, 

é o senhor Anselmo José Braamcamp é 
o senhor duque de Loulé, os somnambu-
los e os papagueadores de 19 de maio; os 
aspirantes a ministros velhos e moços, os 
aprendizes políticos de toda a casta, os 
grotescos da politica portugueza. 

E admirnm-se de que um governo de-
vasso como o de Fontes e quejandos se 
conserve no poder! Com uma opposiçào de 
tal ordem é de crer que seja eterno. 

—Ao passo que o Paiz esfrega os olhos 
e diz tolices, o sr. Manuel Pinheiro Cha-
gas, folhetinista, abre a bocca e diz incon-
veniências. 

Faz espirito (espirito de regenerador) 
a proposito da camara municipal de Lis-
boa e do leão da Estrella. Pretende apa-
gar das faces do sr. Fontes os vestígios da 
bofetada que lhe npplicou o primeiro n. -
nicipio portuguez. Escolheu para tão no 
bre missão, o Diário lllustrado, JA' SB VE, 

Quando se convencerão de que ao passo 
que se tornaram repugnantes como polí-
ticos, cairam miseravelmente como litte-
ratos? Estão no seu terreno, no fim de 
tudo: não temem os concursos. 

—(A'cerca d'uma local que a meu res-
peito publicaram os meus prezados ami-
gos da Republica no seu ultimo numero, 
tenho a dizer-lhes que ha alli nma affir-
mação inexacta: não houve intimação nem 
eu a soffreria. A questão eslá longe de 
merecer uma discussão publica e fica en-
cerrada em duas palavras:—«Tenho lu-
ctado sempre contra a maré; a lucta é 
difficil, mas a maré é vária.» Nada mais). 

S. P. 

NOTICIÁRIO 
Chegou ao fim do 1.° trimestre o nosso 

jornal. Muita gente dizia que não passava 
do 1.° numero. Felizmente não foi assim. 
Na 4.a feira sairá a ultima folha. 

Nao destnvolvemos, quanto desejáva-
mos, o programma republicano, mas fi-
zemos quanto em nós coube, não nos pou-
pando a sacrificio algum. 

No fim do trismestre suspendemos até 
ao 1.° de outubro. Somos todos académi-
cos e tudo aqui se suspende durante dois 
mezes. Iremos buscar na terra das nossas 
naturalidades novas forças e fazer novos 
estudos para arcar de novo com a velha 
e devassa monarchia. Sobre tudo ire nos 
ahi ensinar aos nossos irmãos do berço os 
princípios que aprendemos nos livros; e se 
durante os tres mezes findos fomos a pa-
lavra escripta seremos agora a patavra 
fallada. 

No ultimo numero faremos aos nossos 
illustres assignantes as derradeiras despe-
didas bem como lhes agradeceremos o aco-
lhimento que nos dispensaram. Até lá. 

Lemos um artigo no Cabrion em rei» 
posta á Republicr Portugueza. Notamos-
lhe alguns erros orthographicos, como por 
exemplo cullectivo em vez de collectivo; 
jibao em vez de gibão: e por fim que afas-
tava com o pé as expressões da Republica 
em vez de dizer com a pata. 

Ao resto não se responde. 

Publicou-se no Porto um canto á li-
Iberdade. Intitula-se A' Hespauha repu-
blicana; é o seu auctor o sympathico es-
criplor Simão Velloso, estreiado já na 
nossa folha com algumas producções poé-
ticas. A poesia é dedicada a Emilio Cas-
telar e tem algumas estrophes inspiradas. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Para Coimbra-Trimestre. SOO reis, semestre «O© reis . -1 ara as . aÔi/wÍaDA. 

semestre. . . 9 2© reis Avulso no proprio «lia 2© reis A n . i u n c . o s 3© reis cada linha. A K * I Ç N A T I J K A PA« A A M » 
Assigna se:-Em Coimbra, na rua «la Sopbia, n .«- 5» e C I . - E m Lisboa, na Livraria Internacional, r u a «lo A r s e n a l 

Toda a correspondência para este jornal deve ser dirigida a Joaquim Maria de Almeida—Coimbra—Rua da Sophia, n.°» 39 e 61 

C 0 1 M B U A — I m p r e n s a Académica, r u a do C a r m o , 6 2 . 
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OS CONSERVADORES 

Os successos de Alcoy tem horrorisado 
a todos os conservadores da Europa . Não 
tem no seu vocabullario expressões e ter-
mos com que os condemnem; ao passo que 
olham com a maior indifferença para o 
vandalismo das partidas carlistas e para as 
façanhas inauditas doassassino Santa Cruz, 
para os últimos successos de Igualada, que 
deixam muito atraz a todos os attentados 
da communa de Pariz e a todos os exces-
sos da Internacional. São coherentes os 
homens de sangue. O partido conservador 
quer dizer, partido assassino da liberdade. 
Nós também temos cá um que se assigna 
assim. Este como todos, manda aculilar 
os indefesos liberaes do Porto ás portas da 
Sé d'aquella cidade; manda invadir a t ro-
pa os paços municipaes de Lisboa, aquelles 
eternos baluartes da liberdade erguidos 
pela soberba do povo contra a soberba 
los nobres, que no dizer do sr. Herculano 
erguiam um braço, para o povo e o ou-
tro para o rei; mas o bruto do barão do 
Zezere nenhum respeito tem, já não digo 
pelo município da actualidade que nada 
yale devendo valer tudo, mas pela recor-
dação do município de outras eras de quem 
,;ompre O de Lisboa foi o primpiro. 

O governo nâo contente com tudo isto 
manda ainda insultar por meio do seu su-
balterno, o governador civil de Leiria, a 
camara municipal d esta cidade, chaman-
do-lhe ladra e não sei quantos mais no-
roes injuriosos. 

Portugal consente tudo isto. Estamos 
na patria do Bonga ou numa terra civili-
sada? Srs. regeneradores, quereis destruir 
peia base os poucos restos de vida que 
ainda bruxuleiam neste desgraçado Por tu-
gal? Sêdc francos, dizei quem sois. Nada 
de tripudiardes imponente sobre as desgra-
ças d'este misero mas outr 'ora grande po-
vo. Nós conhecemos-vos bem. Nós sabe-
mos bem quem sois. Alliados do conde de 
Thomar e sachrislãcs do papa. Só tendes 
feito mal a esta nação. Sois protervios e 
néscios. Protervios porque insultais diaria-
mente todos aquelles que não são do vosso 
partioo e porque o vosso orgão official da 
imprensa a Revolução de Setembro não tem 
feito durante a sua longa vida senão insul-
tar . Sois néscios porque nunca apresen-
tastes em administração uma medida que 
não fosse copia de outra de fóra ou então 
uma inépcia. Os vossos financeiros são 
charlatães porque não conhecem outro 
meio de augmentar a receita publica do 
que o auginento do imposto. 

Mas o partido regenerador além de ine-
pto e prolervioso é mau e immoral. Cor-
j w - p o a opinião publica por meio dos com-
padres Tavares com o Correio do Sul, por 
meio dos Germanos Meirelles com o Pro-
gresso Commercial, por meio das eleições 
a dinheiro, o qual elle dispende a mãos 
largas sem lhe custar a ganhar . 

Sustenta uma cafila de empregados, ver-
dadeira praga de gafanhotos que infestou 
este desgraçado paiz e que o não deixará 
de certo senão depois de lhe ter sugado 
todas as entranhas. 

.Vi. o ha ninguém da facção regeneradora 
que seja trabalhador ou operário. Este par-
tido é a facção dos ociosos e parasitas. O 
seu estado maior é composto de marque-

zcs, duques e pares do reino c os grandes 
exploradores, commerciantes e padres, as 
duas nullidades por excellencia. Nullida-
des lhes chamam c são-no deveras. 

O padre é nullidade, porque a missão 
do padre foi sempre ensinar e hoje esta 
classe é urna das mais ignorantes da so-
ciedade, portanto deve ser substituído pelo 
professor. O commerciante é nullidade, 
porque só é profissão util e proveitosa na 
sociedade a que augmenta directa ou in-
directamente a riqueza, e o commerciante 
não a augmenta um ceitil; oque faz é trans-
portar as mercadorias (ruma terra para 
as outras, comprando por dois e vendendo 
por seis, segundo a arte do commercio. 
Ora este t ransporte das mercadorias pode-
se effectuar por meio das agencias commer-
ciaes, isto é, serem os proprios consumi-
dores que as agenceiem directamente e os 
proprios productores que as forneçam. 

Estavamos pensando no que deixamos 
escripto, quando fomos interrompidos pela 
entrada no nosso escriptorio da Corres-
pondência de Coimbra. Abrimos; e que é 
o que lemos? exactamente o contrario. Le-
mos o idyllio do partido regenerador; um 
idyllio pomposo. 

Acabámos e dissemos logo: 
— B e m , temos mais um para ajuntar ao 

Jornal da Noite, também defende a mo-
narchia em these, o outro em hypothese. 
Esta Correspondência desde que deixou 
de assignar o nome do sr . dr . Garcia já 
ninguém a entende. Mas isto pouco no: 
importa; vamos a doutrina que no referido 
artigo se contem. 

A Correspondência não encontra phra-
ses com que louvar o partido regenerador. 

Na falta de argumentos começa debu-
chando um dislate. Diz «que se chamam re-
generadores os primeiros liberaes que de-
ram a Portugal uma constituição demo-
crática, esses governos amigos do povo, 
que em 1 8 2 0 levantaram neste canto da 
península hispanica o l ibertador grito re -
volucionário.» 

Segundo o que se lê, para a Corres-
pondência os liberaes de 1 8 2 0 eram re-
generadores. O partido historico e refor-
mista que lh'o agradeça. Nós pensavatnos 
que o partido regenerador nascera em Por-
tugal em 1 8 5 2 em seguida aos actos de van-
dalismo do governo Thomasio -papista, o 
governo cacetista-santarrão que poz o paiz 
em chammas. 

Tirou-nos d'esta illusão a Correspon-
dência de Coimbra. 

Diz mais «que este partido contou en-
tre seus membros as primeiras notabili-
dades scienlificas, l i t lerarias e militares.» 

Aonde viu a Correspondência um par-
tido deffensor da liberdade, que não con-
tasse os primeiros militares no seu grémio. 

Olhe para a França. Lá está Mac-Ma-
hon. Olhe para Allemanha. Lá está Molke 
e Guilherme. Olhe em fim para todas as 
nações e verá que a liberdade está na ra-
zão inversa do militarismo. Parece incrí-
vel que a Correspondência que tem apos-
tolisado tantas vezes estas mesmas idéas 
se esqueça do que tem dito. 

O exercito é um alliado das monarchias 
ainda se não viu uma sem elle. Mas a Cor-
respondência é coherente, porque também 
defende a todo o transe a monarchia he-
reditária. 

Temos assistido durante algumas sema-
nas a este contraste de idéas politicas da 
Correspondência e tem-nos compungido 
profundamente esta conversão abstrusa 
para um partido morto e que tem dado os 
mais evidentes signaes que ha de arrastar 
na sua queda a própria queda da monar-
chia. 

O artigo todo da Correspondência a que 
alludimos, e podíamos dizer o jornal t o lo 
do dia 2 7 , é um acerbo de inexactidões. 

Altribuem-se todas as vantagens c feli-
cidades que possue Portugal ao partido 
regenerador; quando nós consultando a 
historia de 2 0 annos d'este partido não en-
contramos uma medida de alcance; só ex-
pediente* e augmento de impostos, tal é 
a historia do partido regenerador. Todos 
os outros partidos contam entre as suas 
leis algumas úteis e proveitosas. 

Os historicos conlam a lei da abolição 
do monopolio do tabaco e da desvincula-
ção, os reformistas inauguraram no paiz 
a cpocha das economias, quizeram refor-
mar e dirigir por bom caminho os desva-
rios das passadas administrações; nâo o 
conseguirão mas ao menos devemos lou-
var estas intenções. Todos mais ou menos 
têm mostrado desejos de melhorar a sorte 
i^este paiz; só os regeneradores são impe-

: nitentes nos seus erros. Todos têm t ra-
balhado mais ou menos para a felicidade 
d'esta terra; só os regeneradores são os 
únicos que nada têm feito de util para Por-
tugal. A sua administração tem-se assigna-
lado pela maldade, pela inépcia, corrupção 
e excessivas despezas do estado, e nós con-
cluímos que é mais devasso, gastador, ine-
pto e cSrrupto quem o defende. 

A. 51. 

POLITICA INTERNACIONAL 

® i n m w i s 

A Hespanha acha-se dividida em dous 
campos inteiramente contrários. O norte 
arvora por toda a par te a bandeira legi-
timista, segue o lerso, e assassino D. Car-
los, que á frente de um sem numero de 
facções, tenta reformar o throno de S. 
Fernando, de Carlos Quinto, de Filippe II 
e Filippe V. Este partido é o defensor da 
inquisição e do clericalismo; o governo 
d'um Deus só no ceu, e um rei, um ho-
mem a governar só na terra . 

Este partido anceia pelos horrores das 
guerras religiosas, pela forca e pelos fusi-
lamentos. 

Neste governo todos os homens são es-
cravos da vontade de outro homem. A re -
presentação popular não é nada para elle; 
a autonomia do individuo fica supprimida 
perante a auctoridade do estado. Os po-
vos são para o rei o que é o rabanho para 
o pastor. O rei é por este systema o gran-
de pastor ovium dos antigos tempos e toda 
a theoria d'este partido se resume no dito 
de Luiz XIV, tornado o symbolo do des-
potismo— le état cest moi. 

Em frente do carlismo levanta-se o fe-
deralismo nas provindas do sul e nascente. 
Este partido deseja exactamente o contra-
rio do primeiro. Põe acima de tudo a vida 
do cidadão, a sua autonomia, a sua pes-

soa, a sua dignidade, a sua familia e s u a s 
casas e interesses. O estado para este par -
tido nào é senão um delegado, um íunc-
cionario, que olha em seu nome. O povo 
é que faz por este systema as leis, em con-
trario d 'aquell 'outro, onde as leis são fei-
tas para .o povo. 

Este systema proclama a independen-
cia do individuo e como consequência o 
meio onde elle vive; e como todo o indi-
viduo vive m parochia, onde começa a 
base do federalismo é a independencia da 
parochia ou da communa .—As commu-
nas, ligadas entre si, formam o municipio 
por meio da representação municipal. Os 
differentes municípios, ligados como as pa-
rochias por outra representação, formam 
a provincia. As differentes províncias liga-
das ainda com a metzopole formam por 
meio da delegação o poder central. 

Nesta hierarchia administrativa cada 
corpo politico luncciona part icularmente, 
mas sujeito á assembléa geral, que*é a de 
todo o estado. 

A parochia está para o municipio como 
o municipio está para a provincia, como 
a provincia está para a nação. 

Este é o ideal dos federaes de Hespa-
nha. Como o querem praticar as cidades 
do sul de Ileípanlio? Afjui diverpom as opi-
niões entre ellas e o governo de Madrid. 

O governo deseja dar uma constituição 
geral e juntamente a divisão de cada pro-
vincia, município ou cantão. Pelo contra-
rio as cidades do sul entendem que ellas 
são aptas para fazer esta divisão, porque 
melhor do que ninguém conhecem as suas 
necessidades. O resultado de tudo isto é 
o movimento separtista que se nota em 

i todas as terras meridionaes de Hespanha 
sem o consentimento do governo. 

Quem tem razão? Eis aqui o ponto 
questionai. No nosso entender são só con-
sequentes os federal ;stas. Em quanto ao 
carlismo, esse está condemnado a perecer, 
porque é um partido velho; e os velhos, 
qnando entram em luta com a mocidade, 
o vigor e força, ficam sempre derrotados. 
Tiremol-os por tanto do debate. Os con-
stitucionaes republicanos nào possuem ra-
zão glguma em se oppôr ao movimento 
separatista, porque, segundo a moderna 
sciencia social, o papel das côrtes ge-
raes deve ser sómente fazer a constisui-
çâo geral, t ra tar das relações diplomáti-
cas e militares e das relações entre os 
os differentes grupos administrativos, pa-
rochias, municípios e provincias, e nunca 
intrometter-se em questões locaes e par-
ticulares. Porque é que o governo da Re-
publica manda os seus principaes milita-
res combater contra as cidades republi-
canas, em lugar de os mandar contra os 
carlistas? porque tanto affun em comba-
ter Contreras, Pierrad e outros grandes 
homens da Republica, e deixam num com-
pleto abandono o nor te , infestado por 
guerri lhas abominaveis, cujos excessos 
praticados por ellas vão muito além de 
tudo o que se tem dito da communa de 
Alcoy e de todos os horrores de anaba-
tistas, thsrmidoriamos. convencionaes, ou 
puritanos? 

Não o sabemos. Se nesta luta contra 
a grande idéa democratica e o absolutis-
mo clerical, vencer este ultimo, a grande, 



responsabilidade recahirá toda sobre o 
governo da Republica. 

Ignorará o governo hespanhol que os 
Estados Unidos venceram a Inglaterra 
pelo movimento separatista que se formou 
nas differentes províncias da America do 
Norte, pela occasião da guerra da inde-
pendencia? Ignorará, dizemos, elle, que 
cada general, nessa época, .se achava á 
face de um cantão e que todos lutavam 
contra o inimigo commum? 

Senhores republicanos das constituintes 
e do governo, leiam a historia dos Es t a -
dos Unidos e da Suissa e vereis, que 
aquillo que condcmnaes no sul da Hespa-
nha, foi exactamente o que salvou a Ame-
rica do Nor te das garras da Inglaterra, e 
a Suissa do abutre da Áustria. A energia 
que mostraes deveis, senhores do governo, 
dirigil-a contra os"_carlistas, se quereis a 
paz na Hespanha. 

A. M. 

PADRES E REIS 

IV 

Uns"não valem mais que outros. 
Ao império da realeza, como ao rei-

nado da burguezia, como ao dominio dos 
padres succede sempre a anarchia t r ibu-
taria, o retrocesso intellectual e a publica 
miséria nas classes menos abastadas da 
sociedade.' 

Especie de banquete de Trimalchião é 
o povo para o rei o mesmo que o devoto 
6 para o padre. 

Roçgias de todos os tempos e de todos 
os logares, Tartufos do todos os salões e 
de todas as egrejas, para elles nada mais 
existe além de um egoismo grosseiro e 
de uma exploração infamissima. 

E ' por ventura demasiado negro este 
quadro, bem o sabemos, mas devéras real 
e verdadeiro. 

l i pede-se tnlrranela cm nome «la l i -

berdade? 
Mas como poderá haver tolerancia para 

com os verdadeiros fomentadores da des-
ordem, da guerra c da vingança? 

Pois querem acaso avivar o pontificado 
do infaUiocl Annibal de Gauga (Leão xii) 
o despotismo da sociedade San-Fedita, a 
torpeza dos Neros e a infamia dos Cali-
gulas? 

Olhoe o vizinho reino. 
O rei, conluiado com o padre, o exer-

cito indisciplinado, confundido com o fa-
natico impertinente, produzem hoje a in-
ternacional negra, o mais nefando de lo-
dos os movimentos e a mais abominavel 
de todas as tyrannias. 

Comparae os crimes de Igualada com 
os crimes de Alcoy. 

Vêde bem a distancia que os separa. 
Não tentemos nunca embaraçar a jus -

tiça com a iniquidade, nem tão pouco o 
despotismo com a liberdade. 

Houve um tempo em que os pobres 
precisaram de pão. 

Sentindo-se fracos, sacudiram o jugo 
que os opprimia e exclamaram mui cor-
tezmente: «Nós também somos homens»! 

Depois imploraram justiça, formaram 
associações, e reuniram suas forças, até 
alli dispersas. 

Surgiu, então, um brado giganteo que 
se in t i t u lou :—a Associação internacional 
dos trabalhadores». 

Puro no seu inicio, este brado tem-se, 
porém, pervertido com o andar dos tem-
pos, dando azo ao mais nefasto de todos 
os commentarios. 

Como associação, devia a internacional 
só de per si exprimir a liberdade, a união, 
a lorça, o credito, o trabalho, o futuro, 
a humanidade, numa palavra. 

Mas um obstáculo a desviou do seu fim, 
uma negra perversidade a condemnou im-
punemente. 

Foi a reacção da realeza. 
Foi a reacção do clero. 
Não! 

A internacional era justiça, e, como 
justiça, tinha direito a viver. 

A internacional era liberdade, e, como 
liberdadade, tinha direito á existencia. 

A internacional era trabalho, e, como 
trabalho, tinha direito a todas as garan-
tias sociaes. 

Mas hoje a internacional, tal qual está, 
perdida e corrupta , nem é justiça, nem 
liberdade, nem trabalho. 

Não pode existir . 
Não pode viver. 
Os governos, na sua maioria impopu-

lares, forneceram-lhe, em virtude de uma 
reacção estúpida e pertinaz, um tonico 
poderoso. 

E o certo é que a internacional fructi-
ficava a olhos vistos. 

E a victoria era d'ella, cer tamente. 
Porém o demonio da ambição, que tudo 

cega e tudo desfaz, vem num momento 
doloroso, per turbar- lhe as suas mais bel-
las aspireções no porvir. 

A principio eram os reis, os governos 
c os padres que amaldiçoavam a inter-
nacional. 

Hoje, pelo contrario, são os reis, os 
governos e os padres, mancommunados 
com o petroleo e com o cacete, que d'ella 
se aproveitam infamemente, 

E de facto, o que é que tem obstado 
á cansolidaçâo da republica em Hespa-
panha? 

Quem concorreu mais para a elevação 
de Mac-Mahon ao logar de presidente da 
republica franceza? 

Quem promoveu a queda de Thiers. 
Quem, até hoje, tem coadjuvado o par-

tido de D. Carlos? 
Quem desacredita a religião e o evan-

gelho. 
Fallae reaccionários. 
Dizei-nos francamente que a vossa pro-

paganda é a condemnaçâo de tudo quanto 
existe e o p ru r indo de tudo quanto é in-
fame e perverso. 

Porém cuidado! 
Os ânimos vfln dôf^orlon^ú finalmente. 
O Ieflo adormecido de honíem levanta-

se hoje ligre esfaimado e ai d'aquelles a 
quem elle poder tocar, porque enlão a 
vingança será temerosa e impreterível. 

Òlhae bem que as andorinhas deserta-
ram já do vosso lado. E ao desfazer das 
illusões apenas ficou o ninho, quasi des-
feito e apodrecido. » 

E' que a creança innocente cresceria re -
pentinamente em vigor e em perversidade. 

E ' que o primitivo sorriso do berço 
fóra logo substituído pela mais infame de 
todas as ironias. 

Sim! é que o partido de honlem, ven-
cido, humilhado, suppliciado, lenta agora 
retomar nas fileiras dos trabalhadores ho-
nestos um logar que lhe não compete. 

Mas a liberdade saberá um dia repel-
lil-os e a justiça, entretanto, não cossará 
jámais a sua nobre missão. 

O rei é o padre e o padre é o rei. 
Um não vale mais que outro. 

A senhora é formosa, intelligente, vir tuo-
sa e . . . c não faz folhetins. 

Felix tem dois filhos, creanças cheias 
de vida, lindos olhos negros e tez alvíssi-
ma, muito alva. . . 

Depois do jan ta r fomos para o .miran te 
do palacio. Tomámos alli o café. Era já 
noite. Ha muito que não vejo uma noite 
assim. . . bella noite aquella!. . . 

Em baixo, a duzentos pés de profun-
didade, trabalhava ruidosamente a azenha 
do moleiro Thomaz. Aquelle ruido mono-
tono lançara-me num estado de meditação 
vaga e inconsciente que é sempre em mim 
preenrsor de grandes resoluções. 

Felix é meu amigo, velho amigo de tem-
pos bem cheios de provações. A senhora 
nutre por mim uma amizade reconhecida. 
As creanças gostam mais de mim que do 
proprio pae . . . 

Gosto muito de c o m m o ç õ e s . . . Eu e 
Filix estavamos de pé, junto á muralha. 
Olhei para baixo. A lua prateava as pe-
dras da calçada e a agua da azenha de 
Thomaz. Olhei para Felix, que sorriu com 
um ar de bondade proprio apenas d'elle. 
Aproximei-me l e n t a m e n t e . . . muito len-
tamente . . . puz-lhe as mãos nos hombros 
e, de repente, arremecei-o do muro abai-
x o . . . 

Ouvi um grito dilacerante. Sent i -mebem. 
As fontes baliam-me violentamente. Pa re -
ceu-me vermelha a lua . . . eu gosto muito 
de commoções. . . Agarrei a mulher de 
Felix, que lutou desesperadamente por al-
gum tempo, chorando, supplicando-me, 
implorando-me em nome dos filhinhos.. . 
e arremecei-a atraz do marido. . . 

Ouvi um novo grito. Debrucei-me. Os 
dois corpos tinham caido na roda da aze-
nha e, ambos presos nella, giravam muti-
lados, ensanguentados, alli, á minha vis-
t a . . . 

Conservei-me por algum tempo debru-
çado, contemplando o quadro que tinha á 
v i s t a . . . oh! o bello q u a d r o ! . . . Fal la-
va-me, porém, o que quer que fosse. . . 

Senti, «3o icpcntc, cjtio alguma oonsa to 
me prendia nos joelhos. Olhei . . . eram 
os dois pequenos, que choravam agarra-
dos a mim. 

•—Ah! Ah! os pequenotes! Tinha-os es-
quecido j á . . . vamos, vamos ter com o 
papá mais com a maman . . . olhem, que-
rem vêl-os? lá estão elles. . . olhem! 

Soltaram um duplo grito e debateram-
se violentamente. Oh! mas cu tinha-os bem 
seguros. . . 

Arremecei o primeiro; esse, mais leve 
que o pae e a mãe foi bater na calçada; 
ouvi um baque surdo . . . olhei para o se-
gundo que chorava medonhamente ;—coi-
tadinho!—gosto muito de creanças. . .oh, 
mas adoro as commoções violentas. . . 

Arremecei-o . . . 
Lisboa, 2 4 | 7 | 7 3 . 

SILVA PINTO. 

MAGALIIAES LIMA. 

Extracto dum livro inédito 

AO MEU DEDICADO AMIGO 

F r a n c i s c o F i g u e i r a 

Sou em extremo apaixonado das com-
moções violentas. Passo horas inteiras len-
do os Mysterios da Inquisição, Os últi-
mos momentos da communa e alguns ro-
mances de Radcliff. Fiz ha dias uma hor-
rível descoberta: já não ha episodios por 
mais terríveis que me façam estremecer. 
Li Chartr ian, Poe, Hoffmann, Arnin, etc. 
Nada de novo! 

Eu já disse que adoro as commoções 
violentas. Previno-vos de novo a fim de 
evitar surptezas e porque não me calum-
nieis as intenções. Ha quatro dias fui con-
vidado pelo meu amigo Felix V. . . a jan-
tar com elle em familia. Felix é casado. 

PROGRAMMA 

DO CENTRO REPUBLICANO FEDEUAL DE LISBOA 

(Concluído do numero 10) 

I 
XIII «Queremos que o governo central, 

ou conselho federal, seja eleito por esta 
camara, podendo a eleição recair sobre 
quaesquer cidadãos elegíveis, e devendo re-
novar-se cada sessão legislativa; não sendo 
assim o poder executivo mais do que uma 
commissão ou delegação do poder legisla-
tivo. 

XIV «Qneremos que cada um dos es-
tados, províncias, municípios c parochias, 
em que se dividira Federação Portugueza, 
tenha a sua camara de eleição directa e o 
conselho ou governo respectivo, eleito pela 
mesma camara. 

X V «Queremos o mandato imperativo 
para todos os deputados e a representação 
das minorias em todas as assembléas e 
corpos legislativos. 

XVI «Queremos que todos os cargos } 

provenientes de eleição, sejam revogáveis 
por contra-volação dos eleitores. 

XVII «Assim como queremos abolição 
da monarchia e do monarcha, não quere-
mos presidente da Federação, nem presi-
dente do governo, nem da camara; elegen-
do estas, todas as vezes que se reunirem, 
por acclamação ou escrutínio, um qualquer 
dos seus membros para dirigir os t raba-
lhos da sessão. 

XVIH «Queremos a abolição de todos 
os impostos actuaes e a sua substituição 
por um imposto único, proporcional, so-
bre a renda. 

X I X «Queremos a separação completa 
da Egreja e do Estado, de modo que cada 
cidadão pague e siga o culto que a sua 
consciência lhe aconselhar, sendo comple-
tamente banido das escolas officiaes dos 
Estados o ensino de qualquer religião. 

X X «Queremos a abolição do exer J t o 
permanente, que é uma fonte de exgosto 
de todas os forças vivas da nação, um foco 
permanente de desmoralisação e um pe-
rigo constante para a liberdade. 

X X I «Queremos a extineção da divida 
publica, que absorve uma grandíssima nor-
te dos rendimentos da nação, sustenta um 
parasitismo inútil, e torna impossíveis to-
dos os melhoramentos. 

XXII «Queremos a extineção do corpo 
diplomático, substituído por cônsules, e, 
onde fôr necessário, por simples enca.-í 
gados de negocios: e a abolição do cara-
cter de representação nas funeções publi-
cas, considerondo o serviço do empregado 
publico como qualquer outro trabalho, su-
jeito á norma commum dos salarios. 

XXII I «Por conseguinte, queremos a 
extineção das jubilações, terços, reformas, 
aposentações e pensões aos empregados 
públicos ou suas famílias, visto que a lei 
do trabalho diz que se deve somente pa-
gar áquelle que o exerce. 

X X I V «Queremos a desaccumulação 
dos cargos públicos, de modo que não suc-
ceda, como hoje, exercer um individuo vá-
rios corgos, pelos cjunes percebe grossos 
ordenados, não trabalhando geralmente em 
mais de um. 

XXV «Queremos a instrucção officía! 
completamente gratuita nos seus tres r a -
mos: primário, secundário e superior, afim 
de que o filho do povo, que não tem meios 
para pagar propinas e obter os elementos 
do ensino, possa também ter entrada nos 
estabelecimentos de ensino superior; e que-
remos a abolição dos graus, prémios e dis-
tineções académicas, para que todos se 
achem em egualdade de circumstancias pe-
rante o publico, único juiz capaz de apre-
ciar imparcialmente e premiar o mereci 
mento de cada um. 

XXVI «Queremos a extineção dos sub-
sídios aos theatros, carreiras de paquetes, 
a estabelecimentos de luxo scientifico e a r -
tístico, como conservatorio, academia das 
bellas artes e real das sciencias, curso su-
perior de letras e outras similhantes cria-
ções do estado monarchico, aristocrático, 
ccntralisador. 

XXVII «Queremos que os estabeleci-
mentos industriaes do Estado, que são me-
ras criações da centralisação, como i m -
prensa nacional, fabrica de polvora, dita 
de vidros da Marinha Grande, arsenaes de 
marinha e do exercito, cordoaria nacional, 
conventos, palacios e outros edifícios pú-
blicos; os matos nacionoes, como o pinhal 
de Leiria c outras, sejam alienados pelo 
Estado, deixando este de exercer quaiquei 
funeção industrial. 

XXVIII «Finalmente, queremos uma 
legislação protectora do trabalho das mu-
lheres e das creanças nas fabricas, fixan-
ao-se o numero máximo de horas que 
umas e outras deverem trabalhar e deter-
minando-sc a edade, antes da qual será 
prohibido o trabalho das creanças.» 

Approvado em segunda leitura pela as-
sembléa geral do Centro Republicano Fe -
deral de Lisboa—domingo, 2 2 d - junho 
de 1873 . 

O secretario dsrtfcssão 
IIORACIO FERRARI. 



POR 

A L Y E S J E ; MORAES 
Buscando a lei das creações e da t rans-

formação das differentes raças e povos da 
Europa ; generalisando o seu modo de 
sentir, pensar e querer , segundo a lei das 
oúecçães e da concurrencia vital, desco-
ber ta por Darwin, ence tamos 'boje , p u -
blicando esta obra , o mesmo trabalho no 
campo da historia social que já tem sido 
emprehendido com tanta energia, e força 
de vontade na historia litteraria por Theo-
philo Braga, o primeiro talento da nossa 
terra na sua especialidade. 

Os estudos sociaes tem "sido completa-
mente despresados em Portugal . Se abs-
trairmos d'um pequeno numero de espí-
ritos cultivados e trabalhadores, que ten-
tam actualmente reanimar esta decadente 
nação, vereis por toda a parte, jornalistas 
de todas as côres e matizes,muitos litteratos 
j>em li t teratura, romancistas, dramaturgos, 
muitos poetas lyricos e bucolicos, alguns 
elegíacos; vereis artigos de sciencia es-
çriptos com o charuto no lábio; flaueurs 
numa palavra, sobre tudo; mas nunca um 
poiísador sério e profundo, que acompa-
nhando uma idéa, ou uma civilisação, ou 
a historia de um povo desde o seu inicio 
a si~a através de todos os momentos da 
. elaboração ou exislencia. Os Laurents , 
os Lerminas, os Quinets, Aitymers e ou-
tros da nova escola não fructificam neste 
solo. Herculano, que robusteceu o seu 
brilhante talento na escola das grandes 
transformações históricas, iniciadas por 
Thierry, Guizot e Villemain sectários da 
escola velha e aucloritaria, este mesme 
emmudeceu ha muito. 

5 ^ ' u e - s e p o r t an to q u e a h i s to r ia m o -

derna, a historia verdadeiramente das 
idéas, e não a dos homens, como a q> e 
faziam os antigos; a historia que abrange 
num qusdro, num só livro, uma ou mais 
civilisações, um ou muitos povos, a histo-
ria á maneira de Voltaire, não existe en-
tre nós, e esta generalisação das idéas 
europeias é uma cousa nova para Por-
tugal, 

Tanto melhor: só as creações originaes 
podem v ;ngar. O que dissermos será só 
nosso. As plantas, que rececem a seiva 
d'outras arvores, estiolam-se por falta de 
alimento e da distancia a que vivem do 
solo. 

A Grécia é o paiz onde vamos buscar 
as origens da civilisação europeia. A E u -
ropa é sobre tudo um continente liberal. 
Foi-o em todas as épocas da sua existên-
cia, não obstante o despotismo do estado 
e da egreja se colligarem para a supplan-
tar nas suas manifestações de liberdade e 
independencia. Ora a Grécia é marcada 
na eionologia dos povos como o paiz da 
liberdade. A Grécia creou as artes, a 
sciencia e a l i t teratura; a Grécia reani-
mou com as suas formas estheticas a bel-
leza do mundo antigo; a Grécia legou ao 
mundo constituições modelo em politica; 
y Grécia foi em differentes épocas a mes-
tra dos grandes sábios, e quando a E u -
ropa se perdeu, na escuridão da idade-
média e se viu encerrada nas prisões e 
nos cárceres dos mosteiros, foi ainda a 
Grécia que veio dar de novo vida, luz, 
ar , calor e fogo a este mundo todo per-
t u r b a o pelo longo soffrer dos cilícios e 
da cogula, pelas longas agonias do mo-
nachismo. Segue-se Koma, o paiz do di-
reito, a nação da lei; a idade-média; a 
revolução franceza; a revolução de 1 8 4 8 ; 
a época presente; todos estes tactos serão 
apresentados á luz da sciencia moderna. 

A lei, que preside a todos estes factos, 
é a evolução histórica, demonstrada, e 
descoberta até á evidencia por Vico e A. 
Comte; o critério, é a experiencia util e 

fructifera. Avaliamos as instituições, como 
se avaliam as arvores, pelo fructo. 

Assim: a instituição, que no correr dos 
séculos nos apparece com vida própria, e 
dominando absolutamente, e depois decáe 
por si, corrompe-se e contamina-se até 
desapparecer, essa instituição é má. Pelo 
contrario, a instituição, que se robustece 
e torna mais. forte e vigorosa, atraves-
sando as revoluções, essa instituição é 
boa: [o progresso deve sómente modifi-
cal-a. 

Esta é, segundo nós, a lei dos factos 
criticados. 

A lei das épocas, ou meio onde se rea-
lisam estas, é analógica e harmónica com 
a lei dos mundos na phrase de Fourier . 

Enuncia-se assim: cada século move-se 
em volta d 'uma idéa principal como cada 
corpo celeste em roda d'um astro pr in-
cipal. 

Cada século possue uma feição geral, 
que é o prodticto das gerações passadas; 
e uma feição particular, aquilio que revela 
a razão porque veiu ao mundo; assim 
como cada corpo astronomico possue dois 
movimentos: um sobre si, que o constitue 
individualidade, e outro sobre os demais 
corpos que o ligam ao systema. 

Vê-se por tanto que, nós, embora fi-
lhos d e s t e século de duvida e critica, bom 
senso e saber profundo que elevou a scien-
cia histórica até onde nunca tinha che-
gado em tempos de antigos e modernos, 
vê-se pois, dizemos, que não riscamos do 
presente o passado, antes pelo contrario 
buscamos harmonisal-os no que fôr pos-
sivel. 

A historia, que tem sido para muita 
gente, manancial de sandices c contrasen-
so, será para nós lição de justiça e sobre 
tudo um tributo de respeito para com os 
nossos maiores. 

A historia contem no seu seio uma cou-
sa boa: é o que foi esmagado na Corrente 
das edades, pelo despotismo e pela clere-
sia de mSos dadas. Também será isso que 
mós faremos ressurgir í e ÍS, " 

Entre todos estes factos avulta a des-
truição dos municipios e das communas. 
E' para esta, sobro tudo, que nós chamá-
mos a altcnçào dos sábios modernos da 
nossa patria. 

A rcorgatiissçflo da comimma, do mu-
nicípio ou da parochia, como quizerem, 
seria a felicidade para Portugal. As na-
ções decadentes devem refundir-se para 
poderem continuar a viver. Ora a com-
muua é aquilio que, numa nunca pode mor -
rer . E ' por causa d'isto, que no principio 
d 'este século, Fourier pedia a Napoleão 
que o deixasse administrar uma cominuna 
de 1 .800 pessoas, a qual deveria servir 
de modelo a toda a França, porque elle 
quadruplicaria annualmente toda a riqueza 
nacional. 

E na verdade, quem duvida de, que para 
ter um estado bem organisado é necessá-
rio primeiro organisar a communa ou o 
município! 

Quem duvida que todas as reformas de-
vem começar pela base? e que a base do 
estado, a sua pedra angular, o seu alveo 
é a communa? 

A communa é a 'olíicina social, é o ele-
mento da província, da nação, da socieda-
de, e de toda a humanidade. 

O sábio, o manufactor, o artista, o com-
merciante, as auctoridades civis o milita-
res, todos vivem na communa. 

A communa é a escola de todos os ci-
dadãos, uma escola militar, civil, politica 
e social. 

O berço do terceiro estado foi nas com-
munas. 

Depois do grande naufragio da civilisa-
ção, quando todos os laços sociaes eram 
quebrados, e o mundo retrogradava para 
a barb aria das primeiras edades, entregue 
como victima indefesa á desordem e á pi-
lhagem feudal, foi nas communas, foi nos 
municipios que se encontrou a mais solida 
garantia da liberdade individual, e onde se 

| deu o primeiro passo para uma recompo-
sição social. Cada cidade foi, nesta epo-

cha, um estado particular regido por um 
governo também particular; e o mundo 
communal serviu para recompor a socie-
dade europeia. 

Será possivel ainda hoje fazer alguma 
cousa nova? Talvez. 

Talvez que muita cousa, que passa hoje 
por utopia deixe de sel-o ámanliã, se ad-
ministração politica, judicial e civil assen-
tar sobre uma boa organisação da com-
muna, do município ou da parochia. 

Nós trabalhamos para isto. E ' necessá-
rio que a historia seja a voz da justiça, a 
voz dos opprimidos e não a da glorificação 
de meia dúzia de salteadores políticos, 
feita e apresentada á posteridade por quem 
não possue consciência. 

Para trás, vendilhões da penna! O sc-

des homent (sic) e as grandes coutas p o r 

elles praticadas. 
— A proposito convém formular em 

parenthesis uma breve reflexão ácerca 
d'esta irrisória dualidade descoberta peloi 
ingénuos filhos da Parvónia nos Goliattes 
do impudor official. Tal jornalista que re -
presenta o svmbolo da devassidão e do 
descaro e cuja vida é um estendal de mi-
sérias e de podridão, ergue a voz para 
defender systemas, princípios, idéas e theo-
rias em que não crê senão por interesse 
pessoal; calumnia, deturpa e atropella os 
adversarios, a historia e o senso-commum; 
foge do terreno das discussões pelo ca -
minho das subtilezas dc salt imbanco; mas, 
aos olhos dos ingénuos em qu s tão. deixa 
de existir o histrião grotesco e repugnante 

culo, a sciencia, o bom senso, a justiça so- para dar logar ao hábil acrobata . O in-
cial condemna-vos. Para trás, filhos dos genuo applaude o arlequim. Toda esta 
chronislas de Sua Magestade, esses vilise arlequinada monarchico-catholica é afinal 

de contas executada em corda bamba e 
os espectadores só têm o que merecem. 

Quando se comprehender que para o 
jornalista e o pamphletario são indispen-

aos queixumes dos povos, não descreveram sáveis os dotes de moralidade a imprensa 
as lutas gigantes do movimento ascensio- deixará de ser uma industria para se t o r -

simos caracteres, que no excesso da lisonja 
e cortezania pelo monarcha, a quem co-
miam a sopa e engraxavam as botas, fal-
searam toda a historia, não at tenderam 

nal da liberdade, e unicamente fizeram a 
apotheose do seu rei! 

Para trás, sim, todos vós chronólogos 
indigestos e nauseabundos, Damiões, Lo-
pes e Castanhedas, bispos de Silves e vós 
os mais. Para trás! 

A hora da justiça soou. 
Um volume de 3 0 0 paginas. — Preço 

6 0 0 reis. 
P. S. Esta obra já annunciada vai b re -

vemente entrar no prélo; é um elegante 
volume e t ra ta , como o prospecto indica, 
dos assumptos mais importantes da histo-
riti social. Quando o prospecto foi feito 
não havia ainda em Portugal nenhum li- t 
vro que tratasse do mesmo objecto; hoje j 
já existem dois livros que se'Occupam do j 
mesmo assumpto, posto que debaixo de i 
outros pontos e corn divergências de idéas. ! 

Um é a Theoria do Socialismo, do sr . 
OJiveira Martins, o out rp os Ires Mundos 
do sr. D. Antonio da Costa. 

Os. srs. assignantespor um anno da Re-
publica Portugueza, cuja assignatura fòr j 
paga adiantada, contando-se, já se vê, o 

nar um sacerdocio. E ' talvez isto clamar 
no deserto. Vamos, porém, clamando 
sempre . 

— No Jornal do Commercio tem pu-
blicado o sr. Oliveira Martins, auctor da 
Theoria do Socialismo, uma serie de ar-
tigos em resposta ao sr. dr . Julio de Vi-
lhena e a proposito do seu livro As Ra-
ças históricas da península. Só vi o pri-
meiro que mereceu a honra singular de 
ser citado pelo Jornal da Noite. E ' a theo-
ria da chavena de chá, descoberta pelo 
Diário llluslrado. O sr . Martins quer 
cortezia, etc. E ' acertado o pedido e na-
tural nsstc paiz, e neste tempo. O sr. 
Martins é tortez; o sr. Teixeira de Vas-
concellos applaude-o por isso. Jntenal fot 
um geosseirão para com o império r o -
mano; Isaias foi grosseiro para com Ba-
byionia c Jerusalém; Tácito não foi deli-
cado em extremo com os Cesares; o riso 
de Babelais é pouco amavel; Hugo não 
primou em delicadeza para com o sr . 
Luiz Bonaparte, já fallecido; os pamphle-
tarios Paulo -Luiz-Courier e Rochefort 

tempo decorrido, terão um volume de p re - não leram João Felix Pereira: Roque 
assignaturas mio. Podem mandar as suas 

á redacção da Republica, indicada em ou 
tro lugar. 

LISBOA, Í J DE JCLilO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Ahi vai, meus bons amigos, a ultima 
correspondência do primeiro período da 
Republica. Deixemos passar o das ferias 
officiaes, as quaes não são, creio, ferias 
para o espirito e para a crença. Lançando 
um golpe de vista retrospectivo podemos 
affirmar, com a mão na consciência, o 
nosso labor desinteressado 
faltaram os apodos dos maltrapilhos, nem 
escasseou o apedrejamento dos gatunos. 
Se matéria para arrependimento existe é j Tudo lhes deverá ser levado em conta. 

Barcia é por vezes excessivamente duro; 
| os homens pouco delicados são de todos 

os tempos e paizes; felizmente lá está o 
sr. Martins lavrando no Jornal do Com-
mercio dc Lisboa o seu protesto e lá está 
o senhor Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, que é exactamente o con-
trario de Juvenal, lá está, digo, para o 
applaudir . . . Edificante quadro! Edifi-
cante e eloquente! . . . 

— Realisaram-se as festas de 2 4 de 
julho. E ' seu chronista o sr. Teixeira do 
Jornal da Noite. Deus nol-as dê para 
d'aqui a um anno, sem modificações. Digo 
isto sem esperança, ai! . . sem esperança 
al feuma de que tal succeda. . . 

— Os jornaes monarchicos tornam-se 
e digno. Não écco das calumnias dos jornaes hespanhoes 

conservadores, mas nunca inserem os des-
mentidos formaes dos seus contrários. 

— A' hora em que termino esta co r -
respondência ainda vivem o Jornal da 
Noile, Diário Illustrado e Nação. 

— Até outubro . Abraça-os o seu 

talvez cm termos parado no caminho para 
fustigal-os. Sobre a escoria appareceram 
os adversarios cortezes. Para esses uma 
despedida:—até á volta. 

—-Publicou-se o trabalho, já annun-
ciado, do sr. F . Adolpho Coelho: Scien-
cia e Probidade, a proposito do sr . José 
Gomes Monteiro, etc. Encerra curiosos 
apontamentos ácerca dos srs. Castilho, 
Gomes Monteiro, Camillo Castello Branco 
e outros. A questão deixou de ser litte-
raria para se tornar uma questão de mo-
ralidade. Ficam elucidados todos os ho- com ás suas comedias 
mens de boa fé ácerca d'aquelles vultos 

ao 

SILVA PINTO. 

Numa terra onde 
instincto da dignidade nunca mais ousaria 
erguer a voz o sr . Camillo depois da t r i -
plico lição applicada por Joaquim de Vas 

— Sei, á ultima hora, por informação 
particular e fidedigna que o manifesto 
socialista do Porto, at tr ibuido ao governo 
não é do governo, e que os signatarios 
sào operários não officiaes. A dictadura 

obriga-nos a des-
confiar de toda a qualidade de manifestos 

menos imperasse o quando não são firmados por nomes co-

r , l , e c j j o s > Estabelecido, pois, que o ma-
nifesto em questão não é de fabrica sus-
peita, lavre-se esta rectificação, para que 

concellos, Coelho e Graça Barreto. Abra j algum aprendiz de polemista não me ca-
o publico as paginas do folheto a que al- lumie as intenções, 
ludo e aprenda a conhecer os seus gran- —A Associação internacional dos tra-



balhadores publicou um protesto contra as 
nflirmaçõcs calumniosas da imprensa con-
servadora de Hespanha e Portugal acerca 
dos successos de Alcoy. Lança á conta 
dos homens da ordem os incêndios e os 
assassinatos perpetrados e chama a atten-
ção dos homens de boa fé para a exposi-
ção rapida que faz do procedimento da 
internacional e do dos seus calutnniado-
rcs. 

O protesto é assignado pelos srs. C. 
Fernandes, S. Lisboa c Azedo Gnecco; 
foi distribuído pelo publico e enviado á 
imprensa jornalística. E ' respeitável pelo 
inliuto, mas creio que inefficaz nesta 
terra, de sachristues e espiões ofliciaes na 
sua maioria. 

NOTICIVIUO 
Caríssimos assignantes e leitores 

da Republica Poriujueza.—Chegou 
finalmente o teí-mo do primeiro tri-
mestre. Suspendem os hoje até aoprin 
cipio de outubro. Leitor amigo, que 
nos acompanhaste durante tres me-
zes nesta tarefa ardua de levar a luz 
ás camadas mais ínfimas da socie-
dade, leitor que és bom, porque tens 
innato o sentimento da justiça, não 
te esqueças que lutamos com immen-
sas dificuldades para sustentar anos-
sa causa e a continuaremos no prin-
cipio do anno. Pedimos-te uma cousa: 
se acaso te convenceste da verdade 
do governo republicano não a rene-
gues nunca, porque se hoje somos 
poucos, a verdade tem tal força no 
animo de todos que dentro em pouco 
será vergonha um homem dizer-se 
monarcliista. Nós bem sabemos que 
em Portugal existe a descrença po-
litica e que ninguém tem fó em pro-
fissões; mas tu já fconbeçes os nossos 
nomes, porque os tens visto bastan-
tes vezes impressos na Republica, se 
algum de nós apostatar, o que eu não 
creio, ainda assim não renegues a 
republica e entrega sómente os após-
tatas á exacração publica. 

Ficaram-nos muitos assumptos por 
tratar; não nos chegou o tempo nem 
o espaço para o fazer. Encetaremos 
no principio do anno então a nova 
tarefa, robustecidos com maduros es-
tudos e sã e justa crítica. Talvez que 
tenhamos de apear muitas notabili-
dades que figuram no ceu da histo-
ria, mas se o fizermos será para as 
substituir por outras, convencidos 
como estamos que a justiça e ver-
dade nunca abandona os homens. 

Até outubro. 
A REDACÇÃO. 

O nosso collega Magalhães Lima, vai 
publicar uma nova obra (la qual os pri-
meiros capítulos têm sido inseridos nesta 
folha. Intitula-se Padres e Reis. Esta obra 
é editada em Lisboa e merece ser lida por 
todos os livres pensadores. 

na universidade, a proposito de classifica-
ções c informações do 5.° anno, e vason a 
sua cólera nesta obra prima, quo define 
perfeitamente um homem que todos nós 
conhecemos. Apoz este soneto verão ou-
tros onde se retratam a maldade e estupi-
dez dos lentes de direito. Não temos sido 
só nós a condemnar as injustiças pratica-
das na universidade a respeito de prémios 
e classificações, etc., a este proposito es-
crevia também o Progresso Commercial e 
dizia que os que j á eram alheios á univer-
sidade deviam tratar d'esta questão. Saiba 
o publico como se faz justiça em Coimbra. 

cumplir un deber do conciencia recomen-
dántlola á nuestros lectores, porquo es un 
íonor para nuestra patria el quo todos 

contribuyau al sostenimiento de tan ins-
trutivo como ameno semanario. 

O P I I A M 1 A S M A 

(A U M DE. P E D R O ) 

E vimos uma fórma horrenda e bruta 
Surgir do lodo vil com gesto iroso, 
Como outr'ora no Cabo Tormentoso 
O velho Adamastor da barba hirsuta-

—-«Quem és tu? eu lhe disse.—» Bardo, escuta, 
(Rugiu com voz ingente e desdenhoso) 
«Eu sou no espaço infindo e portentoso 
«O Verbo ideal da estupidez corrupta. 

«Na terra sou Penedo; e o mar violento, 
«O mar das sciencias vãs da humanidade, 
«De vencer-me ha perdido o insano intento.» 

Disse. E ouvimos naquella obscuridade 
O cântico d'um trémulo jumento: 
Era o preito da terra á Immensidade. 

JOÃO P E N H A . 

Damos hoje cabimento ao seguinte so-
neto tio sr. João Penha. O illustre acadé-
mico que já vae caminho de Braga e que 
concluiu este anno os seus trabalhos de 
formatura em direito, revoltou-se contra 
as profundas injustiças que viu praticadas 

Pedem-nos a publicação do seguinte. 
Síerapre se ha dicho que Espana es el 

país de los vice-versas; pero nunca como 
ahora puede repetirse este popular axioma, 
al observar que en médio de la confusion 
V peligros que nos rodean hay una E m -
presa editerial que sigue sin descanso su 
marcha de verdadero progreso, como la 
que con admiracion depropios yextranos 
publica en Madrid La Ilustracion JEspa-
nola y Americana. 

Viendo esteexcelentesemanarioes hasta 
difícil creer que se publica en Espana: 
la vista tenemos el número dei 1.° de J u -
lio y duclamos, sin embargo, si nuestra 
ilusion nos engana, porque es imposible 
hallar más perfeccion en la parte artística, 
ni mejor critério en la literaria, y nuestro 
ânimo se regoeija al ver que, á pesar de 
nnestras terribles desgracias, hay aún 
qnien, sobreponiéndose á ellas, sostiene 
pnblicacionss que, cuando sean recibidas 
en el extranjero, atenuaránindudablemen-
te el triste concepto que de nuestra patria 
se tiene formado. 

Es para nosotros un fenómeno inexpli-
cablc la referida publicacion, pues la in 
mensa cantidacl de perfectos grabados que 
contiene el número citado representa un 
capital cuyaimportancia adminarancuan-
tos fijen en ella su atencion. Baste decir 
que, entre otros de no menos mérito, se 
hallan: el retrato dei desgraciado jefe de 
cazadores de Madrid, victima de su amor 
á la disciplina; el incêndio de la estacion 
de Beasain, por el cura Santa Cruz; la 
accion de Oristá, en la cual las tropas fe 
derales perdieron un cânon; el Jardin 
Botânico en las diferentes y pintorescas 
secciones de que consta; cl retrato de 
cnerpo entero dei Emperador de Áustria; 
el faro dei Caballo, en la provincia de 
Santander; el pátio de los Leones en la 
Alhambra; una vista dei pabellon dei Vi-
rey de Egipto, en el Prater de Viena; la 
gran campana dei Kremlin, en Moscou; 
y sobre todo unos tipos marroquíes, dibujo 
cie D. Mariano For tuny, cuyo solo nom-
bre besta para hacer comprender su no-
table mérito artístico. 

A ' fuer de espaííoles, nos felicitamos de 
ver progresar en nuestra patria una pu-
blicacion que tanto la honra, como lo es 
La Ilustracion Espanola y Americana, se-
gregada completamente do todo lo que á 
politica militante se refiere; y creemos 

Causaram profundo escandalo as infor-
mações do 5.° anno do direito, os prémios 
e distineções que a faculdade repartiu a 
esmo, mas sobre tudo as profundas injus-
tiças em quanto aos que foram desconsi-
derados. Académicos que são reconheci-
dos como grandes capacidades foram in-
tesramente olvidados. Um estudante do 
4.° anno de direito e um dos redactores 
d'esta folha fez dar um estenderete ao sr. 
padre Chaves, e este bom cavalheiro que 

similhanto ao bom Marnoco e burro 
como uma pedra, vinga-se do sobredito 
que era o primeiro premiado naquelle 
anno, sem ao menos o distinguir. 

Todo o estudante que fôr intellígente, 
e sobro tudo que mostrar altivez tem a 
certeza de ser despresado por estes ineptos, 
que não podendo ser outra coisa se fazem 
lentes. 

A fama d'este estabelecimento, que ou-
t r o r a foi o primeiro entre nós, senão na 
Europa, tem ido decrescendo a ponto de 
lá fóra j á ninguém fallar nelle e entre nós 
ser j á despresado e objecto até de justas, 
mas fortes, censuras, dos jornaes da pro-
vincia, como se pode vêr na Independen-
do, jornal que se publica em Beja. 

C a q u i não ha nada a esperar. Uma 
corporação de perto de 100 professores, 
conta unicamente dois ou tres conhecidos, 
como raríssimas excepções. Justiça e in-
strucção correm aqui parelhas. 

Ou suppressão ou petroleo, não vemos 
outro alvitre para acabar com este ana-
clironismo. 

Fomos acoimados pelo Tribuno Popular 
de injustos e parciaes, por não darmos 
parte do assalto ao hotel do caminho d* 
ferro pela occasiâo das festas da Rainha 
Santa. O collega antes de formular esta 
sentença devia saber e ter em vista que a 
nossa folha é semanal e que não pode dar 
conta de todos os factos; além (Visto não 
<5 fo lha not ic iosa , ó u m a fo lha jus t i c e i ra . 
Quando seoffende a justiça ella está sem-
pre do lado dós offendidos. Ora nós não 
quizemos fazer insinuações e predispor a 
auctoridade contra os reus. Ainda nin-
guém nos demonstrou se os crimes se de-
vem revelar ou pelo contrario occultar. 
A imprensa não deve ser um pugilato que 
sirva para excitar odios e malquerenças. 
A respeito de factos criminosos é neces-
sário ter a maior cautella para não exer-
cer pressão sobre as auctoridades jucli-
ciaes. Estas foram as razões que nos le-
varam a não fallar de leve sobre este fa-
cto. 

Agora sabemos que eAfectivamente se 
encontram alguns académicos compro-
mettidos por maltratarem o dono do ho-
tel e sua mulher e por isso pedimos que 
este attentado contra estas pessoas na sua 
própria casa seja puuido severamente, isto 
é, com justiça. 

Escrevem-nos de Lisboa que está pró-
xima a publicação de uma folha (liaria re-
publicana convidando-nos ao mesmo tem-
po para collaborar para ella. Esta noticia 
concorda com a correspondência de Lis-
boa para o Clamor Popular, que começou 
a publicar-se no Fundão. Diz a referida 
folha que saiu o 1.° n.° da folha diaria,— 
a Democracia, redigida pelos srs. Latino 
Coelho, Elias Garcia, Oliveira Martins e 
Sousa Brandão. O mesmo periodico (lá 
como certo que parte do partido historico 
e reformista se acha filiado no partido re-
publicano. Por este caminhar temos bre-
vemente a republica no nosso paiz. 

Parece que tudo vaticina ser o sr. D. 
Luiz é ultimo rei de Portugal. 

internacional dos trabalhadores de Lisboa 
contra -a difamação dos internacionalistas 
de AlCi V e propalada a drede e levada a 
effeito pelos conservadores de todo o mun-
do. O protesto contem carros de justiça, 
pois como já hoje se sabe, a importancia 
dos movimentos de Alcoy loi nulla e se 
houve algumas victimas a lamentar foi 
sua causa o governo. Os conservadores e 
os monarchistas só olham para o sul da 
Hespanha e esquecendo-lhes as iníquas 
barbaridades do cura Santa Cruz, os in-
fames fuzilamentos, os templos onde se 
alojavam os voluntários incendiados com 
)etroleo e enxofre, as crueldades infames 
praticadas nos que defendiam a sua honra 
militar, as suas familias e os seus bens; 
tudo isto por mandado do infame Sabails, 
o capitão general do quadrilheiro mór da 
Hespanha. Hespanha, nobre Hespanha! 
levanta-lo e com um d'esses actos de he-
roísmo, tão peculiar entre teus filhos, 
expulsa para sempre para fóra das tu?4 

terras, essa horda de canibaes que te tn 
vergonha á face da Europa culta. 

O protesto da associação internacional 
está escripto com vehetnencia. E ' a voz 
da verdade que não reconhece compla-
cências. 

As classes laboriosas de Lisboa e Porto 
dão ao menos mostras de si abrindo a sua' 
voz de quando em quando; o resto traba-
lhador do paiz jaz na maior indiferença. 
Não sabemos se este estado é pronuncio 
de morte, se de grandes tempestades que 
se accumulam sobre o ceu da patria. 

Na terra onde se publica esta folha 
existe uma numerosa classe operaria, e 
todavia aqui reina uma paz pôdre, nem 
um movimento, nem um signal, nem se-
quer um indicio do que vai lá fora. 

As classes operarias d'esta terra não 
sabem nada de organisação social. Con-
tentam-se cada anno com um frazeado 
que vão vomitar na associação dos artis-
tas meia dúzia de académicos emproados 
e ficam satisfeitos com aquellas banalida-
des. 

Nós quizemos encetar um trabalho «.» 
sentido de transformar aquella associação 
sem fim, numa de consumo e producçãj; 
como o tempo nos faltou, no principio do 
anno trataremos d'este assumpto. 

Neste momento só nos resta pedir DOS 
operários de Coimbra que saiam d'e>< 
marasmo e acompanhem as grandes cida-
des nos movimentos e aspirações, porque 
d'ahi lhes virá a felicidade, a riqueia e o 
repouso porque tanto almejam. 

Agradecemos o exemplar do pi tlt^to 
que nos foi enviado. 

AimUNCIOS 

ESBOÇO BIOGRAPHICO 
DE 

Recebemos u-n protesto da associação 

ÍNTONIO FLORENCiO FERREIRA 

A D R I A K O J A C O B L O P E S 

Preço, em Coimbra, de cada ca-
derneta de 32 pag. em 8.°—60 réis, 
pagos no acto da entrega. 

Para as províncias o volume com-
pleto—200 réis. 

A correspondência deve ser diri-
gida ao auctor, rua da Sophia, 26, 
junto a Santa Justa—Coimbra. 

PREÇOS DA ASS1GNATURA 
Para Coimbra — Trimestre. 300 reis, • A n n u Z t T Í o ^ T c a a l S ^ S ^ S m S S S ^ r m A m m ^ 

Toda a correspondência para este jornal deve ser dirigida a Joaquim Maria de Almeida-Coimbra-Rua da Sophia, n.~ 59 e 61 
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